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Meu caro Samuel Benchimol 


Sua presença no Recife, para co- 
mentar, na Fundação Nabuco, a 
conferência de cientista ilustre, Hen- 
rique Bergamin Filho, sobre o trópi- 
co umidamente amazônico, conside- 
rado na sua dramática expressão flo- 
restal, não é uma presença qualquer. 
É preciso que todo recifense, e não 
apenas o erudito, ou o versado em 
estudos sociais, brasileiros, em geral, 
amazônicos, em particular, saiba 
quem o Recife está tendo o gosto e a 
honra de hospedar por uns curtos 
dias. O mesmo Recife ainda quente 


tanto da presença de Julián Marias,” 


sábio insigne, como da de Almerindo 
Lessa, antropólogo e humanista ad- 
mirável por vezes tão ligado ao Bra- 
sil, terá agora a feliz oportunidade de 
ouvir a palavra de outro superior in- 
telectual dos nossos dias e este bra- 
sileiro. Brasileiríssimo, até. Nascido 
em Manaus. Criado em Manaus e 
Belém. Bacharel em Direito pela Fa- 
culdade do Amazonas. Fixado em 
Manaus, embora viaje muito. Curso 
de Pós-Graduação em Sociologia e 
Economia nos Estados Unidos. Amo- 
roso da Amazônia e, através desse 
amor, esclarecido, seu analísta, seu 
estudioso, seu intérprete: Samuel Isa- 
ac Benchimol. 


Quem, em qualquer tempo, maior co- 
nhecedor da Amazônia Brasileira 
considerada nos seus aspectos sócio- 
econômicos? Quem mais amazonófi- 
lo? Quem, ao mesmo tempo, mais 
objetivo, mais cientifico, mais idôneo, 
no seu conjunto de saberes sobre a 
Amazônia? Quem mais singularmente 
plural sem que sua pluralidade signi- 
fique deletantismo? Quem mais luci- 
damente didático, na irradiação dos 
seus saberes? 


Gilberto Freyre 
Diário de Pernambuco, 
Recife, 27 de setembro de 1981 
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APRESENTAÇÃO 


A reedição do Romanceiro da Batalha da Borracha"* adormecido 
dentre tantas obras literárias sobre o Amazonas, torna-se mais viva e 
oportuna nos dias atuais, para ser lançada no campo das idéias, no tapete 
dos debates, ao se aproximar o momento inicial da ECO-92. Esta iniciati- 
va, diferente outrora, quando registrava fatos ocorridos nas vicissitudes de 
nossa vida econômica e social, hoje, ressurge num gesto de denúncia e de 
protesto contra todas as idéias ingênuas ou interessadas, que pretendem 
oferecer o extrativismo superado com nova roupagem e como opção de ati- 
vidade para um desenvolvimento auto-sustentado na Amazônia. Sob o as- 
pecto da respeitabilidade, do conhecimento e da vivência na região amazô- 
nica, a autoridade do Dr. Samuel Benchimol se impõe altaneira. Assim, 
portanto, vale a pena citar uma outra grande autoridade amazônica, o prof. 
Arthur Cezar Ferreira Reis, ex-Governador, outro expoente da cultura 
amazônica, que com suas palavras lhe concedeu o galardão, quando assim 
se expressou: “Seu autor (referindo-se a Samuel) não o descreveu porque 
se tivesse deixado tentar pela ambição ou o prazer de ser mais um autor 
amazônico, mas porque, como homem de inteligência e homem de empresa, 
destruíndo o mito de que essas duas personalidades não podem existir num 
único exemplar humano”. (Prefácio da 1º edição da obra original). 

No momento em que se tenta ressuscitar o modelo extrativo da explo- 
ração da borracha e dos produtos florestais como a forma ideal de desen- 
volvimento auto-sustentado para a Amazônia, a pesquisa e o trabalho do 
Prof. Samuel Benchimol sobre o Romanceiro da Batalha da Borracha, 
passou a ter um notável significado e um novo valor científico e premonitó- 
rio. 

Escrito em linguagem rica de estilo e de grande beleza e conteúdo, 
este romanceiro sociológico e antropológico é uma obra clássica sobre o 
povo e a vida dos seringais amazônicos. Ele é um testemunho histórico, que 
retrata a trágica realidade do nordestino imigrante tangido pela seca e for- 
gado a se adaptar às adversidades da floresta e dos seringais amazônicos. 

Iniciando com um perfil antropogeográfico e antropológico do cearen- 
se-flagelado, este romanceiro registrou para a posterioridade as crônicas e 


histórias obtidas através de entrevistas, um verdadeiro estudo psicológico- 
social sobre esse povo do sertão, na floresta. Prossegue relembrando os 
episódios que deram início à nova Batalha da Borracha, com a assinatura 
dos Acordos de Washington de 1942. Reproduz a seguir o Regulamento de 
um Seringal do Rio Abunã — que o autor chamou de Levítico — o qual des- 
creve, no linguajar típico do Coronel de Barranco, os deveres de todos os 
que trabalhavam nos seringais, gerentes, guarda-livros, balconistas, com- 
boieiros, fiscais, fregueses, aviadores, seringueiros e até os cuidados que se 
deve ter no trato das árvores e dos burros de carga. As histórias e folclore 
de 57 soldados da borracha e os seus cânticos constituem uma contribuição 
valiosa e importante para a caracterização dos atores e agentes que vive- 
rem na década dos anos 40 e 50. 

A Fala de um Escravo Branco que reproduz a carta de um seringuei- 
ro, vítima da extorsão e do abuso econômico, é um retrato fiel de muitos se- 
ringueiros que sofreram a injustiça e a servidão. Seringais, sítios e fazen- 
das, tudo é um estudo da toponímia messiânica, pioneiro como estudo da 
geografia psicológica. O Manifesto dos Corontis de Barranco é um protesto 
dos empresários sobre as difíceis condições de sobrevivência no interior e o 
Arigó — um adeus às armas um estudo sobre o imigrante urbano e o êxodo 
rural daqueles que finalmente abandonam o seringal em busca da cidade 
grande. Para finalizar, o autor descreve os principais episódios da Revolu- 
ção Acreana e do papel carismático de Plácido de Castro, revelando, pela 
primeira vez, o seu testamento que possui um grande significado histórico. 

Enfim, “'Romanceiro da Batalha da Borracha””, do ilustre pes- 
quisador e cientista prof. Samuel Benchimol, merece ser lido e republicado, 
para que as novas gerações conheçam um pouco da nossa história cultural 
e das vicissitudes que os nossos antepassados sofreram na região ni- 
ca. 

Segundo o autor, este ““Romanceiro”" é um documentário que 
“compõe o quadro e a imagem dessa batalha que não chegou a ser travada 
e cujos heróis sucumbiram nos ermos da floresta, no beiradão dos rios e 
nas favelas das cidades, onde se marginalizaram'* . 

Nesta hora em que o modelo extrativista volta a ser discutido e pro- 
posto como forma alternativa de desenvolvimento para a Amazônia, 
o ““Romanceiro do Prof. Samuel Benchimol* precisa ser lido, para 
que possamos fazer um releitura e reinterpretação da história. 

Por acréscimo, o Dr. Samuel Benchimol oferece um novo instrumento 
para enriquecer a cultura Amazônica: ““O ESTATUTO DO AMAZÔNIDA" . 

Segundo o próprio prof. Samuel Benchimol escreveu recentemente, 
este modelo, tal como praticado no pussado, ficou inteiramente, anacrônico 
e arcaico. A sua viabilidade e modernização vai depender da introdução de 
moderna tecnologia de manejo, silvicultura, adensamento e enriquecimento 
florestais, bem como de uma nova política de valorização e egiidade dos 
preços internacionais, que permitam incorporar os custos ambientais e 


ecológicos para o desenvolvimento auto-sustentado da região. É por aí que 
devemos trabalhar e lutar, criando métodos e alternativas que conciliem os 
direitos do desenvolvimento econômico com os deveres da proteção am- 
biental, sem perda da identidade nacional e sem desprezar a urgente neces- 
sidade de criar novos instrumentos de cooperação internacional, que deve 
ser a principal agenda da próxima conferência das Nações Unidas do meio 
ambiente — RIO-92. 


Gilberto Mestrinho de Medeiros Raposo 
Governador do Estado do Amazonas 
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1. O CEARENSE NA AMAZÔNIA: 
O POVO DO SERTÃO NA FLORESTA 


Corria o ano de 1942. Enquanto cursava o 2º. ano da Faculdade de Direito do 
Amazonas e trabalhava, como despachante de bagagem, no flutuante da Panair do 
Brasil, no “Roadway” da “Manaus Harbour”, assistia à chegada de numerosas levas 
de imigrantes nordestinos que ali aportavam diariamente, atraídos pelo fragor 
publicitário da famosa Batalha da Borracha, em decorrência dos Acordos de 
Washington, assinados logo após a invasão japonesa dos seringais da Malásia. 

Durante dez meses dediquei-me à pesquisa desse movimento migratório, que 
seria apresentada mais tarde no X CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA, 
realizado em 1944, e obteria o Prêmio José Boiteux. Nesse ensaio antropogeogr áfi- 
co, utilizei, de modo pioneiro, o inquérito como método e a entrevista como 
processo de investigação. Teve larga repercussão nacional e- constitui O único 
testemunho da época. Por esse motivo, e pelo fato de sua atualidade constante, 
reproduzo, a seguir, não só o Prefácio como os capítulos “A Expansão e Mobilidade 
da População Brasileira”, “O Perfil Antropogeográfico do Cearense Imigrante na 
Amazônia”, e “A Mulher e a Família do Imigrante”. 


PREFÁCIO 

Está ainda a merecer uma investigação séria e urgente o problema da 
imigração nordestina na Amazônia, sobretudo neste momento em que o 
fenômeno está se acentuando com tanta intensidade, por algumas 
razões vitais de defesa nacional. 

Não tanto um trabalho de gabinete, aquilo que os norte-americanos 
chamam pitorescamente “armchair sociology”, que corresponde, mais 
ou menos, à nossa “sabedoria de gaveta”, mas uma paciente pesquisa da 
realidade, um “field-work”, um trabalho de campo que pudesse 
esclarecer e orientar a política imigratória a ser seguida. Longe de nós 
esta pretensão. 

Com este trabalho, quisemos contribuir, dentro de nossas possibilida- 
des, para o estudo desse palpitante problema. Uma tarefa um tanto 
ousada para um principiante das ciências sociais num meio tão 
refratário a esses estudos. Nenhuma tentativa anterior havia sido feita. 
Por ser a primeira, vai bastante falha e cheia de imperfeições, com a 


. 
agravante de ser um trabalho de estréia. Contudo, não podíamos perder 
esse magnífico material humano que a guerra está nos proporcionando e 
que tão cedo não teremos de novo. 

Quem quiser compreender a história da Amazônia da metade do 
século passado para cá, forçosamente terá de entender e estudar 
profundamente o “cearense” imigrante. Sem esse prévio estudo não se 
pode ir para frente. 

A interpretação que a seringa sugere está em íntima conexão com o 
problema do imigrante. A Amazônia, em verdade, formou-se à imagem 
do cearense e da seringa, chaves da nossa formação social e econômica. 
Neste trabalho, portanto, tentamos trazer uma contribuição resultante 
do íntimo contato que mantivemos com o imigrante, apanhando e 
traduzindo as suas primeiras impressões com a terra, O rio, a paisagem, 
as coisas, enquanto ele está “novinho em folha”. Sem decalques, nem 
deformações. Pronto a receber os primeiros efeitos que a experiência 
vai lhe proporcionando durante os dias de viagem estafante no 
Amazonas. Infelizmente só podemos nos limitar a Manaus, o que não 
foi pouco se levarmos em conta que estamos numa área de condensa- 
ção, polarizadora das correntes imigratórias, à espera da irradiação para 
os seus lugares de destino. 

O imigrante já chega com uma pequena experiência, advinda das 
primeiras conversas nos “portos de lenha”, nas cidadezinhas da beira do 
rio; já viu a “montaria”? brincar no banzeiro que o navio faz. Talvez 
tenha até falado com algum caboclo. As barracas mergulhadas, a canoa 
andando de um lado para o outro como se fosse cavalo, o silêncio da 
atividade humana no meio da mata, a paisagem só, contribuem para a 
formação de uma atitude especial que vai ser estudada. Daí o terror 
pânico à água, o medo do rio que se agrava à medida que ele toma 
contato definitivo com a várzea. O sertão ainda está perto dele, vive em 
sua memória, faz parte de sua conversa a todo momento; as suas 
esperanças, quando as traz — “vou ser um homem feliz, se Deus me 
ajudar”, “vou enricar na seringa” — as suas desilusões, “não gosto nada 
desta terra feia e encharcada”, ou os conflitos provocados pelo choque 
resultante da passagem brusca para o contraste — “gosto do enxuto, eu 
não posso me amansar numa água dessas” — aparecem frequentemente. 
O imigrante está ávido de notícias, procura os filhos da terra, “os 
mansos”, para fazer a sua iniciação nos segredos da terra. Tiramos 
bastante partido dessa sua curiosidade. Foi um dos meios que 
utilizamos para entrevistá-los. 

Para darmos uma certa direção à pesquisa utilizamo-nos do 
inquérito como método e da entrevista como processo de investigação. 
Era o único e o mais aconselhável para o nosso caso. Tivemos que fazer 
obra original, daí o muito de defeito que ela deve conter. Menos por 
vontade própria de ineditismo, que por escassez desapontante de 
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estudos desta espécie. Não encontramos nada que nos pudesse orientar. 
Por isso ele se ressente de uma organização mais sistemática, embora 
tentássemos a todo custo alcançá-la. Para isso socorremo-nos das 
bibliotecas particulares. 

Deixamos aqui os nossos agradecimentos ao Prof. Agnelo Bitten- 
court, um dos nossos poucos homens que têm estudado e compreendi- 
do profundamente os nossos problemas e que tanto nos auxiliou e 
incentivou, franqueando a sua excelente biblioteca, fator principal da 
apresentação deste modesto estudo. Utilizamo-nos também da bibliote- 
ca e dos arquivos do Instituto Geográfico e Histórico, sobretudo no que 
se refere ao noticiário do tempo, através da mais rica coleção de jornais 
que possui, bem como da Biblioteca Pública do Estado, tão abandona- 
da, mas que nos serviu imensamente, para consultas de obras antigas e 
raras. 

No entanto, foi o meu bondosíssimo pai, com a sua rica experiência, 
através dos 25 anos de luta nos seringais do Amazonas, que me sugeriu 
os principais temas. Guardo das conversas que tive com ele a impressão 
mais grata e duradoura. Iniciou-me verdadeiramente nos estudos regio- 
nais por intermédio de sua experiência prática das nossas coisas. Sem ele 
seria quase impossível a realização deste trabalho. Eu apenas tinha o 
trabalho de recolher essa experiência de origem e traduzir para a minha 
linguagem. Servi-me bastante do velho arquivo de cartas de gerentes, 
administradores e patrões de seringais, de seringueiros e regatões, de 
comboieiros e mateiros, de aviadores e comerciantes, que guardo com 
bastante carinho para um próximo estudo onde irei continuar o 
trabalho aqui iniciado. O mais foi “trabalho de campo”, de observação, 
de pesquisa direta, de experiência advinda com as entrevistas de velhos 
seringueiros e veteranos da guerra do Acre. De “brabos” e “mansos”. 
De aventureiros e de trabalhadores. De patriarcas e malandros. De 
agricultores, vaqueiros e artistas. De mulhcres e curumins. De atravessa- 
dores, revendedores da beira da praia e carvoeiros. 

Todos os tipos cearenses radicados ou transumantes, residentes ou de 
passagem aos seus destinos, foram por nós entrevistados. Pudemos deste 
modo ter uma noção, ainda que rápida, das diversas interações 
resultantes dos contatos e dos conflitos, das acomodações e dos 
desajustamentos . Futuramente vamos prosseguir esses estudos nos 
próprios seringais, para acompanhar toda a carreira do imigrante: No 
barracão e no tapiri, em cima da “montaria” ou no cabo de uma 
enxada, numa tentativa de interpretação de todo o ciclo imigrantista do 
cearense: Flagelado. Retirante. Brabo. Manso. E talvez Paroara, «a 
reencarnação sertaneja pela desassimilação do imigrante. 

O processo da entrevista que adotamos é espontâneo, prático e fácil 
de manejo. Deixa o imigrante à vontade, dando-lhe suficiente liberdade 
para falar. Tem as suas fraquezas e os seus defeitos. Mas são muito 
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menores estes que as suas virtudes. No caso da entrevista oral, como a 
nossa, os cuidados redobram. Seguimos, a esse respeito, os conselhos da 
experiência que nos adveio, depois de longo tempo, e inicialmente, de 
Joseph Bernard Breslaw sobre a formação da atitude conservadora e 
radical na política norte-americana. Ele traçou vigorosamente os erros a 
evitar: “There are possible weaknesses in the method used. Essentially 
data comes from the subjects and not the experimenter. It is not kind 
of experimental set-up wherein the subjects does things which the 
experimenter observes and records”. 

Não confundir nunca, portanto, as idéias do entrevistante com as 
idéias do entrevistado, ficando este à vontade para dizer o que quiser. 
Apenas encaminhávamos a entrevista para a direção que queríamos, mas 
jamais tentamos modificar a atitude do imigrante. Provocamos de vez 
em quando as reações no seu espírito para que tentasse desembaraçar-se, 
não com o intuito de confundir-lhe, mas para tiraruma prova da verdade do 
que estava nos dizendo. É preciso ter cuidado em não generalizar a 
história de uma vida para a de todo o grupo. Às vezes, o que é verdade 
para o indivíduo não é o que o grupo pensa, assim como o pensamento 
do grupo não é exatamente a vontade daquele. Somente a síntese das 
atitudes, obtidas por uma regular frequência de respostas a uma mesma 
pergunta, é que nos encaminha a um juízo tímido sobre o grupo. Caso 
contrário, seria cair num erro apressado de generalização sem base. 
Preferimos, para evitar isso, não generalizar. Expusemos as entrevistas, 
interpretando-as a nosso modo, como achávamos mais justo, sem, 
contudo, querer com isso demonstrar a última verdade. Aqui e ali, no 
entanto, fomos obrigados, pela experiência que nos proporcionou o 
longo contato que mantivemos com eles, a sugerir idéiás e a falar a! 
respeito do espírito do grupo sem querer com isso dizer que 
expressariam a verdade. 

Mais uma vez declaramos que o nosso trabalho é uma tentativa, e 
não queremos que passe além disso. Se errarmos será a coisa mais fácil 
do mundo mudar de orientação. Outro possível erro que tivemos 
cuidado de evitar foi a respeito da relativa facilidade que o cearense tem 
para inventar fatos e situações que só existem na sua imaginação. A sua: 
forte capacidade de dramatização pode dar lugar a possíveis erros. Não 
acreditar piamente no que o imigrante diz, só o fazendo depois de têlo 
passado por uma prova qualquer. Por isso tomamos como advertência as 
palavras desse sociólogo americano: “The subject gives the information! 
and, together with the experimenter, interprets his own life. The 
subject thus does part of the psychologizing himself. The subject's own 


(1) BRESLAW, Joseph Bernard — “The Development of a Socio-Economic Attitude”. Ni 
York, 1938 


10 


reliability, his honesty, his memory and the facets of this own | 
personality, as, for example, his ocasional, disposition to dramatize the 
events of his life, are involved”. 

A parte mais difícil para nós foi a da reconstituição da entrevista. A 
memória é aí fator primordial de êxito. Assim mesmo, procuramos 
reconstituir as entrevistas tal como foram ditas e imediatamente fixá-las 
logo após recebidas. Não costumávamos fazer anotações na frente do 
imigrante, porque isto iria dar motivo a uma série de transtornos, como 
vamos ver. Reconstituindo logo após a entrevista, levávamos a vantage: 
de poder fixar as próprias expressões do imigrante, que têm um vaJor 
inestimável, tal a riqueza de significado que a maioria delas contém. 

Ninguém melhor que o cearense poderá definir uma situação. 
Quando ele diz que está com “apetite de seringa”, que é só chover “que 
volta que nem ovelha à procura dos pastos”, que vai “virar pedra no 
Acre”, que quem vive “no inferno se acostuma com os cães”, explica de 
um modo admirável, embora barbaramente, o delírio, a transumância, o 
sedentarismo, a acomodação. Explica-se como ninguém talvez o poderia 
fazer. Daí a necessidade que tivemos de guardar as suas próprias 
expressões, registrando-as fielmente. 

A princípio, pela pouca experiência que tínhamos, perdemos muitas 
entrevistas, porque tentávamos entrevistar mais do que dois imigrantes 
ao mesmo tempo, e no final confundíamos uma com a outra. A 
inexperiência foi a responsável, também, pela inutilização de muitas 
entrevistas, por não terem sido bem orientadas, e, por conseguinte, não 
reproduzirem exatamente o pensamento do imigrante. Depois que 
ganhamos experiência, fizemos o nosso inquérito serena e proveito- 
samente. Passamos a entrevistar um imigrante de cada vez, e, assim, 
pudemos apresentar um número satisfatório de entrevistas completas, o 
que não se dava antes, cheias de falhas em alguns pontos, faltando 
nomes e respostas indispensáveis. Daí termos um grande número de 
frases soltas e anônimas que foram colecionadas entre as entrevistas 
avulsas. Essas não perdem o seu valor, pois, da mesma forma, são 
testemunhos da mentalidade do imigrante; apenas não podem figurar 
nas estatísticas tanto quanto exatas. Fizemos também entrevistas que 
não ofereciam interesse algum, e foram, por isso, juntamente com as 
viciadas, postas de lado. Somente as entrevistas completas tiveram 
numeração para efeito de documentação do nosso fichário. Conse- 
guimos reconstituir quase totalmente 56 entrevistas, isto porque foi mui- 
to difícil conservar de memória todas as respostas, e mesmo assim levamos 
bastante tempo. Essas entrevistas não querem dizer que só tenhamos 


(2) BRESLAW, J. B. — op. cit. 
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entrevistado 56 imigrantes e que este estudo se baseie numa tão 
pequena e frágil base. Vai para mais de uma centena de imigrante, com 
os quais conversamos, possuindo de muitos, porém dados pes- 
soais incompletos. 

O período que realizamos o inquérito foi de 'mais de dez meses, 
estendendo-se de junho de 1942 até março de 1943, tempo bastante 
para uma pesquisa desta natureza. Abrangemos mais de vinte levas 
diferentes de imigrantes, desde as primeiras, que vinham acossadas pela 
seca, obrigadas pela necessidade, a estas últimas, com um espírito quase 
totalmente diferente, influenciadas pela seringa, exclusivamente, pois o 
“sertão está já chovido”. 

Entrevistei-os nos mais diferentes lugares: a bordo dos navios, nos 
porões, no porto, no mercado, nas ruas, onde quer que encontrássemos 
o imigrante. Frequentemente visitávamos as hospedarias, mas não 
gostávamos muito delas; preferíamos apanhar c imigrante “novinho em 
folha”, logo após a sua chegada, no mesmo dia quando possível. 

Duraste o tempo em que convivemos quase diariamente com eles, 
ganhamos experiência e aprendemos muito. Não se pense que entrevis- 
tar um imigrante seja a coisa mais fácil desse mundo. Requer um jeito 
especial para captar a sua confiança, dando-se-lhe a impressão de que 
não está sendo interrogado, antes conversando. Mesmo depois de ganhar 
a confiança, o que não é muito difícil, é preciso ter cuidado com o 
cearense. Fala demais, gesticula muito. Não é preciso nem “dar corda” 
na sua língua. Mente um bocado. Inventa fatos na sua linguagem 
valente. Por isso é perigoso tomar qualquer nota do que ele está 
dizendo. Se- qualquer um soubesse que iríamos publicar a sua 
entrevista, seria um “Deus-nos-acuda” de histórias e brigas que venceu e 
de coisas que ““fez-e-aconteceu”. Perderia assim o seu valor, que reside 
justamente na espontaneidade da prosa. Gostávamos, por isso, de dar a 
impressão de que éramos um companheiro seu, deixando-o à vontade O 
máximo possível. 

O pouco de conhecimento que tínhamos do Ceará, advindo de uma 
viagem a Fortaleza e de leitura que fizemos, junto com a nossa 
experiência pessoal da região, nos dava material bastante para uma 
conversa animada e para satisfazer a sua curiosidade, que precisava ser 
esclarecida e estimulada. O imigrante se entusiasmava e nós ganhávamos 
logo a sua confiança. Só começávamos a entrevista quando isso 
acontecia. Abordando-o de chofre nunca obteria resultado satisfatório. 
O traje era o mais simples possível, sem gravata mesmo. Um cigarro, por 
exemplo, é um notável convite à intimidade. Aprendi a fumar. Uma 
coisa importante que nos adveio de certo tempo foi entrevistar o 
imigrante isoladamente de outros, e só depois, bem encaminhado, 
aproximá-lo dos outros e fazer a “roda”. Aí, então, continuávamos as 
perguntas e observávamos a influência do grupo sobre a conduta do 
entrevistado. Assim, podíamos recompor a atitude dele frente aos seus 
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companheiros e a reação que estes faziam às suas idéias, registrando-se 
uma interação experimental de excelentes resultados. 

Muitas vezes acontecia que um mais inteligente tomava a palavra e 
conseguia que os outros se dissuadissem. Gostava de colocar um 
aventureiro junto de um trabalhador, um agricultor ao lado de um 
“artista”, para observar as reações provocadas por uma pergunta como 
esta, por exemplo: “Gosta mais da cidade ou do mato? ” O artista 
possui uma elevada consciência profissional: “Não sou um homem para 
seringa. Dou valor à minha profissão. Vivo da minha arte” era a resposta 
mais comum. O agricultor dizia: “Sou perdido pelo mato. Gosto do 
mato grosso, do trancado. Só me ajeito com os bichos”. O trabalhador 
estava doido para arranjar um serviço, queria trabalhar no pesado, 
estava agoniado por estar sem fazér nada “que nem âncora”, na 
expressão de um deles. O aventureiro já era diferente. “Desamarrou o 
pé”, vai “bolar pelo mundo todinho”. Essas suas atitudes originárias 
frequentemente modificavam-se. Um reconhecia certos traços de 
influência e o outro tomava gosto pelo trabalho. Acontecia ainda que se 
o imigrante mentisse, ele se trairia inevitavelmente no meio dos colegas. 
Essa era a nossa “prova dos noves fora”. Assim conseguíamos obter, por 
intermédio dessas interações propositais, certos aspectos do espírito do 
grupo, e passar da “escola do imigrante” para a “escola do grupo”, e 
desta para a “escola do tipo”. Isso só fazíamos depois de um longo 
período de observação e análise. Foi, portanto, trabalho mais de 
experimentação social. Observar o imigrante isolado para depois 
agrupá-lo com o objetivo de tipificá-lo. 

Dissemos, antes, que nunca escreveríamos uma entrevista na frente 
do imigrante, isso porque daria ensejo a uma desconfiança da parte dele, 
e viria empanar a espontaneidade do inquérito. Aprendemos isso desde 
que um imigrante, vendo-nos a escrever, começou a contar um milhão 
de coisas que fizera e das quais era sempre vencedor e herói. No fim, 
mandou-me tomar nota para que fosse publicado no “meu jornal”. Esse 
imigrante suspeitou que eu fosse um repórter à cata de entrevistas, e 
explorou, a seu modo, a publicidade de sua história. Ficou decepciona- 
do quando não lhe confirmei o que esperava ouvir. Por aí se tira o 
cuidado que se deve ter num inquérito dessa espécie, se não quisermos 
cair em risco de um fracasso total. 

Esse foi o processo que nos conduziu ao objetivo final do presente 
trabalho. As nossas regras e precauções eram as mais fáceis e simples 
possíveis: penetrar primeiro a fundo na vida de cada um imigrante 
entrevistado, tirando dele a sua história e a sua experiência que 
precisávamos para reconstituir a mentalidade do tipo; somente depois, 
então, nós o largávamos, após haver conseguido a história de sua vida, 
de seu trabalho, de suas esperanças, de suas ambições, de seus 
sofrimentos e de suas queixas. 
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Fiz o possível para entendê-los. Durante esses dez meses de convívio 
quase diário, vivi inteiramente dedicado a eles, com uma paixão de 
obcecado, fazendo do imigrante assunto de todas as minhas horas e 
todas as minhas conversas, anotando e observando novos detalhes na 
biblioteca e sobretudo no campo. Durante esse tempo falei a sua gíria. 
Aprendi e decorei as suas histórias na ponta da língua. Cearensizei-me. 

Esse trabalho, portanto, é mais produto deles do que meu. Se algum 
mérito problemático houver, devo a eles quase que exclusivamente; e se 
algum erro houver, e os há, culpo tão somente a mim, que não os soube 
entender, ou à minha insuficiência que não me permitiu realizar o que 
de boa fé pretendi fazer. 

Mais de um ano decorreu antes que este trabalho fôsse levado ao 
plenário do X CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA. A 
realização dêsse conclave teve que ser adiada e tranferida por diversas 
circunstâncias. Finalmente, em setembro de 1944, no Rio de Janeiro, 
foram instalados os trabalhos do Congresso. Representou o Amazonas o 
meu velho mestre Prof. Agnelo Bittencourt, que me encaminhou desde 
cedo para os estudos regionais. Durante longos e infindáveis dias esperei 
ansiosamente o resultado dos pareceres. Quando o Prof. Agnelo 
telegrafou do Rio, avisando que o meu trabalho obtivera voto de louvor 
e referências especiais, e o Prof. Cristóvão Leite de Castro, Secretário 
“Geral do Congresso, logo após, confirmava a concessão da medalha de 
prata, não quis acreditar. Somente depois da alegria e da emoção da 
primeira hora é que pude analisar os acontecimentos. * 

Refleti na importância e na atualidade do tema, que por certo levara 
as comissões técnicas a analisarem com simpatia, carinho e sugestões o 
que eu havia levantado. Simpatia, carinho e solidariedade para aqueles 
que estão trabalhando para as árduas e futuras tarefas e esforços 
comuns para solucionar, dentro dos quadros modernos e atuais, os 
nossos urgentes problemas e necessidades. Problemas e necessidades 
brasileiras em geral, nordestina-cearense e amazônica em particular, 
como esse da imigração e da assimilação de braços e espíritos para o 
esforço de guerra e paz; de hoje e amanhã. 

Por ocasião da homenagem que o Instituto de Etnografia e 
Sociologia do Amazonas me prestou por intermédio do seu presidente, 
Nunes Pereira, de cabelos brancos e espírito perenemente novo, através 
de uma mensagem generosa e amiga, declarei, e repito agora, que os 
louvores à minha Tese não pertencem exclusivamente a mim, pertencem 
a essa equipe de jovens pesquisadores da têmpera de Moacir Paixão, de 
Geraldo Pinheiro, de Mário Ipiranga, de Agnelo Filho, e tantos outros 
que tornaram possível esse clima de cordialidade e cooperação nos mais 
diversos setores de suas atividades especializadas, cada um procurando 
soluções exatas para os problemas da Amazônia. Soluções regionais 
urgentes e inadiáveis, como a do imigrante e a do colono para uma gleba 
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e uma economia melhor e mais humana, ainda tão mal compreendida, 
ou antes, ainda não estudada, a não ser através da literatura e do 
romance. 

O nosso regionalismo vive dentro de formas universais e nacionais 
tão boas como as demais, é o que Gilberto Freire tem assinalado entre 
os cariocas, os paulistas, os gaúchos e os cearenses. Um estilo e uma 
personalidade sem fronteiras-de-marfim, abertas para todas as correntes 
e contribuições dos outros Estados. 

Geograficamente ainda somos uma das “áreas pioneiras” mais novas, 
com uma “frente” que ainda está bem viva, com ligeiros recuos à 
medida que o nordestino em geral, e o cearense em particular, avançam 
e se internam. Uma área não só geográfica, mas, também, e sobretudo, 
economicamente “pioneira”, com oportunidades democráticas de clas- 
sificação para todos, sem imperialismos nem estratificações prejudiciais. 
Os nossos “focos-de-apelo” não cessam de iluminar novas formas 
econômicas mais vantajosas. Não só a borracha e -a castanha, tradi- 
cionais na economia amazônica, representam um estímulo à penetração. 
O “pau-rosa”, ainda há pouco, repetiu e percorreu todas as fases dos 
ciclos econômicos anteriores, da droga, do caucho, da balata, da 
borracha, etc. A descoberta, o anúncio, o “rush”, o delírio e a debacle. 
Não só o “pau-rosa” com os seus usineiros enriquecidos do dia para a 
noite, também o ciclo do “couro-de-jacaré”, já em vias de extinção, e 
agora a nova e promissora experiência agrícola da juta. Por isso a 
imigração entre nós não precisa de muito estímulo e propaganda. 

O movimento pioneiro é quase espontâneo, quando um ciclo começa. 
O que precisamos é de uma política econômica que ajude o imigrante a 
se fazer colono, a gostar da terra, a ter amor ao seu trabalho. Política 
que poderia ser conseguida a troco de pouca coisa, porque o imigrante 
não pede muito. No decorrer deste estudo analisamos os casos 
dolorosos de desajustamentos e de conflitos por via de doenças, mortes, 
injustiças, desilusões e fracassos. Não deixemos que o imigrante venha à 
Amazônia para sofrer e voltar, se escapou ainda em tempo. Já é hora de 
esquecermos os métodos econômicos predatórios que até hoje estão em 
vigor e procurar, dentro de nossa peculiaridade regional, uma economia 
mais justa e mais humana. Não queremos soluções ingênuas e líricas. 
Lutamos por uma economia que alie o interesse econômico do 
imigrante ao interesse e ao destino da terra que o acolhe. 

Se com o presente trabalho conseguirmos contribuir com uma 
pequena parcela para que o imigrante seja compreendido e tratado de 
um modo diferente como o tem sido até hoje, será a melhor 
recompensa aos nossos esforços e aspirações. 

Aproveitamos esse ínterim de mais de um ano, da apresentação do 
trabalho (abril de 43) à realização do Congresso, em setembro de 44, 
para fortalecer e reforçar as nossas conclusões com os novos imigrantes, 
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que continuaram chegando aos milhares. Muita coisa aconteceu 
durante esse lapso de tempo. O governo chamou a si, por intermédio 
dos seus órgãos componentes, D.N.I., S.E.M.T.A., mais tarde 
CA.ET.A., SA.V.A., etc., o controle e a política de recrutamento, 
hospedagem, distribuição, alimentação e trahsporte dessas massas 
humanas em movimentação. 

O movimento migratório, que de início tivera características 
essencialmente nordestino-cearenses, ampliou-se e enriqueceu-se com a 
participação ativa de outros elementos regionais. Com o carioca, o 
mineiro e o baiano sobretudo. Esse cruzamento regional tornou-se - 
intenso e deu um cunho nacional ao movimento dessas populações em 
marcha para a Amazônia. Movimento nacional a repetir aquelas 
características estudadas dos nossos ciclos econômicos anteriores e que 
agora se transporta para a Amazônia, por necessidade vital do nosso 
esforço de guerra. Assim, o regionalismo amazonense está agora acresci 
do com os representantes de outros regionalismos, como o do cearense, 
quase nosso irmão pelo destino econômico, pelo parentesco de sangue 
com que se ligou a nós, pelas afinidades de aspirações comuns que nos 
fazem todos, amazonenses, cearenses e nordestinos, uma grande família. 
Acrescido desse outro regionalismo nacional mais amplo, de cariocas, 
baianos, mineiros e pernambucanos. Não só com esse nacionalismo 
regional. Também desse universalismo que nos trouxe o americano do 
norte, com os seus campos de aviação, as suas bases, o seu inglês e os 
seus hábitos. Regionalismo estadual e nacional, universalismo americano 
e continental, que está procurando uma forma de conciliação com o 
nosso “bairrismo” local de amazonenses, paraenses e acreanos, “bairris 
mo” que não chega a provocar briga entre um e outro. 

Esse contato do elemento e da gente da terra com o imigrante e o 
estrangeiro está se processando sem conflitos nem reações violentas. De 
tudo isso nasceu apenas o apelido “arigó””, com que designamos o 
imigrante em geral. Um apelido que serve de distinção e de maliciosa 
ironia, algumas vezes, para algum elemento mais sobressaído e 
exaltado. A repercussão que o termo “arigó” está tendo em mais de um 
limite linguístico-regional mostra como o fenômeno da imigração está 
influenciando em mais de uma | área sujeita à sua recente infiltração. 
Repercussão nacional em vérias regiões do norte do país, da Bahia ao 
Acre, a ponto de ser incorporado ao nosso linguajar de cada-dia, mas 
também no de outros Estados, como o do cearense, o do baiano, e 
talvez até o do carioca, que alguns querem que tenha sido o autor da 
expressão. Uma criação e uma ironia que só a gente da terra 
compreende e explica. Estrangeiro-arigó, imigrante-arigó, cearense-arigó, 
carioca e paulista-arigó. Valores extra-regionais atualmente em foco 
na Amazônia. 

Quando realizamos o nosso inquérito, o termo ainda não havia sido 
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divulgado, nem tínhamos ouvido ainda da boca de nenhum imigrante. 
Somente depois, e em época mais recente, é que o epíteto “arigó” 
tomou vulto a ponto de levantar uma polêmica linguística entre os 
filólogos da terra. 

Além de uma revisão e refusão geral que fizemos nos originais da 
nossa monografia, acrescentamos agora um novo capítulo sobre o “Ari- 
gó”, resultado das nossas recentes pesquisas, experiências e contatos 
que continuamos mantendo com o novo imigrante. Esse capítulo sobre 
o “Arigó” veio reforçar certas observações nossas sobre a tendência 
aventureira que cada dia vinha aumentando, à medida que o inverno 
chegava ao sertão e se desenvolvia o “anúncio” nas concentrações e nos 
postos de recrutamento espalhados por toda a parte, nas zonas de gran- 
de densidade demográfica, no Nordeste e nas capitais dos outros Esta- 
dos. Tendência essa que, efetivamente, naquela época, apenas suspeitá- 
vamos e que agora se generalizou em aventureiros quase-nômades, vaga- 
bundos de toda a espécie, operários desclassificados, agricultores desen- 
raizados, tipos rurais e urbanos à procura de emoção econômica e psico- 
lógica para a sua sede de aventura e viagem. Elementos completamente 
livres e independentes para todos os movimentos e ações. Uma verdadei 
ra chuva de “arigós” nas ruas, praças, cidades, rios e seringais do nosso 
interior, cuja repercussão vai ser decisiva e importante na história das 
interações humanas, sociais, econômicas e psicológicas na Amazônia do 
futuro. 

Com essa fase achamos que o ciclo dessa nova imigração encerrou-se. 
As últimas levas de “arigós” estão escasseando, e dentro em pouco 
cessará o movimento imigratório politicamente dirigido pela primeira 
vez para a Amazônia. Daqui por diante será o teste da experiência e da 
adaptação do imigrante às novas formas de vida econômica e geográfica, 
aqui levemente esboçadas, e que ele terá que deparar a cada passo no 
destino que transitoriamente escolheu, por uma razão ou outra. 

Dessa sua experiência e dos contatos e interações que sofrer ou im- 
por, resultará ou na sua difícil incorporação, outras vezes malogradas, 
em face do desconcertante e impiedoso regime econômico em que vive 
mos, ou na sua deserção, que será fatal se o fracasso econômico ou o 
arrependimento psicológico torná-lo um elemento sempre em expectati 
va de melhores dias para retornar ao sertão, ao brejo, à cidade, ao lar e à 
família que ficou lá fora esperando por ele, Poderá mesmo até ficar 
como alguns cearenses que envelheceram na Amazônia com os olhos 
voltados para o sertão, sem nunca poder voltar para a terra que ainda, 
mesmo de longe, lhe dá ânimo e alento para trabalhar e viver. 

Daqui para frente iremos desenvolver, consoante o nosso plano, pri 
meiro a tendência geral do fenômeno de expansão e mobilidade da 
população brasileira e depois o ciclo imigratório que acompanhamos, 
durante mais de dois anos, em Manaus, nas suas fases mais típicas e 
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características: 
— A da geografia da calamidade que fez o imigrante-cea- 
rense partir “mode” a seca e a fome, 
— A da economia da atração que fez o “foco-de-apelo” e 
deu o “apetite-de-seringa” para o “rush”. 
— A da psicologia da aventura que criou o seu representante 
mais típico e talvez o menos duradouro: — o “Arigó”. 


Samuel Benchimol 
Manaus, janeiro de 1945 


1.1 - A EXPANSÃO E MOBILIDADE DA 
POPULAÇÃO BRASILEIRA 


A arrancada sertaneja para a Amazônia foi a resultante do desloca- 
mento da fronteira econômica pela supremacia da borracha. Inscreve-se 
naquela tendência de flutuação, de instabilidade, de apêlo econômico 
arrastando a corrente povoadora à procura de um novo produto-tei (1). 
Para compreendê-la faz-se mister enquadrá-la nesse movimento coloni- 
zador da costa para o norte, do litoral para o interior, do sul para oeste, 
como salienta J.F. Normano. É a mesma avalanche migratória do 
grupo invadindo a mina na fome do ouro, correndo ao massapê na 
plantação da cana, invadindo a mata na caça ao índio, da droga, do 
mito, assaltando o sertão ou o pampa na pista do boi, avançando em 
São Paulo no banzeiro da “onda verde”, amansando a Amazônia no 
rastro do ouro-negro. | 

Economia instável, aleatória, fazendo povoamento efêmero. Onde 
apareça uma perspectiva de fortuna ou uma lenda criando um “foco- 
de-apelo”, haverá o ímpeto povoador andando atrás do enriquecimento, 
uma projeção de gente fazendo bandeira. Serra das Esmeraldas, Sabara- 
buçu, El-Dorado, Acre, são traduções messiânicas desses gestos econô- 
micos. Açúcar, algodão, gado, ouro, café, borracha. Uma economia 
mística para uma gente crédula. Não faltará gente para essa investida, 
porque “há sempre nos sertões a massa dos inquietos que têm nas veias 
o sangue do índio, nômade e caçador, e a herança portuguesa do imi- 


(1) NORMANDO, J. F. — Evolução Econômica do Brasil. Rio, 1939 — pág. 18 
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grante pronto para aventurar, mudar-se, tentar vida nova”, pronto para 
“seguir atrás de mil léguas, o primeiro camboieiro a lhes anunciar, pin- 
tando num rochedo, uma mina de ouro”, um lucro maravilhoso (2). 

Essa é uma constante na sobressaltada vida brasileira. Constante 
motora, de expansão à custa da economia e da crença. Uma psicologia 
de aventura dentro de uma geografia livre: terras para “fazer fazendas”, 
massapê para crescer a cana, caatinga para a expansão do gado, terra 
roxa para a fome de café, seringa para a aventura da borracha. 

O Brasil assim deixou o litoral. Menos por uma predestinação geo- 
gráfica, que pela chama magnética de fortuna. Ouando esta se acende, a 
geografia é uma aliada. O bandeirante não seria esse terrível imperia- 
lista, conquistador de espaços e horizontes sem dono, se uma economia 
monocultora e latifundiária o empolgasse. “Uma esmeralda valia mais 
do que um latifúndio”, afirma Cassiano Ricardo, mas é preciso acres- 
centar, na falta de um latifúndio, excitante como o açúcar, das fazendas 
e dos seringais. Ele mesmo o reconhece quando diz que “bandeira e 
propriedade não rimam bem”. Foi a esmeralda, o índio e a lenda que 
desencadearam o movimento, na falta desse vínculo, dessa raiz agrícola. 
Sem esse elemento fixador, a geografia abriu-lhe as portas e o empurrou 
para o sertão. A prova disso é que ela pára quando encontra o seu corretivo 
—“exploradores de ouro ou caçadores de índios acabam ao fim de sua 
carreira, tornando-se, todos eles, senhores de engenho ou donos de 
vastos latifúndios criadores” (3). A economia venceu a mobilidade 
depois de ter feito a expansão. Dá-se o contrário na Casa-Grande. O 
chamego. do homem ao açúcar gruda no latifúndio. Quando o açúcar 
decai, o senhor-de-engenho desaparece e vai ressurgir pastor. O gado 
venceu o açúcar. O sertão é móvel, o litoral é fixo. 

Há uma tendência de condicionar a fronteira em razão da geografia 
móvel, quando se sabe que, sem o interesse econômico ou político, o 
homem não ia lá. Eles foram levados “não tanto pela novidade de visitar 
terras desconhecidas, como do desejo de alcançar fama e riqueza”, sa- 
lienta Contreira Rodrigues (4). O impulso geográfico foi grande, mas 
não tanto como o chamado econômico. A verdade é que o rio, na sua 
função nômade, de nada valia sem o elemento excitante. O caboclo 
parou à margem do rio, na beira do barranco, malgrado a mobilidade 
herdada do índio e o avanço do rio. Surge a droga, a seringa, a castanha, 
o pau-rosa, e lá se vai o homem, indiferente a tudo, no caminho deles. 
Ou vai com o auxílio do rio, e mesmo contra ele. 

Geografia nômade somando-se com riqueza móvel é igual a desloca- 
mento da fronteira econômica e política. Sem isso, Tordesilhas virava 


(2) CALMON, Pedro — História Social do Brasil — vol. II — Rio, 1940 — pá 
» Fed .M— E — pág. 189 
() VIANA, Oliveira — Evolução do Povo Brasileiro. Rio, 1933 — pág. 83 


(4) RODRI 


GUES, F. Contreiras — Traços da Economia Social e Política do Brasil 


Colonial — Rio, 1935 — pág. 28 
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Greenwich. Um meridiano-fronteira, em vez do paralelo amazônico. O 
rio canaliza e bitola a conquista em função da “influência”, do “anun- 
cio”, do chamado. “É a cobiça de fazer descimentos que leva a tropa de 
resgate ao interior do Rio Negro”, diz Joaquim Nabuco (5). Subir 
correnteza e afrontar o perigo só se faz com muita ambição ou com 
muita febre. A cobiça teve função de fronteira. A troca e o passo deram a 
conquista e o forte, precursores da posse e domínio. Um direito original 
— o “Uti possidetis”, — o “Right” em razão do “Rush”. ; 

Os personagens de nossa geografia são, sobretudo, criaturas econô- 
micas: o bandeirante, caminhando para o ouro e a esmeralda; o jesuíta, 
a fé requisitando o braço para a “salvação” da alma do índio; droguis- 
tas, descedores de índios, tropeiros de resgate, vaqueiros, passadores de 
gado, garimpeiros, regatões e seringueiros. O chamego do homem ao 
sertão, à casa, à família, mesmo, desaparece em presença do “apelo”. 
Por isso, os antigos moradores paulistas não podiam viver sem o sertão, 
declara a Câmara de São Paulo, e modernamente o cearense não resiste 
à “influência”. 

Esse arranco é, no entanto, que explica esse monumental perfil fí- 
sico. Sem ele, nós teríamos um Brasil superficial e litorâneo em vez de 
um continente. Com isso, e mais o Tietê-Paraná, o São Francisco e o 
Amazonas, itinerários desenfiados que balizaram a penetração para a 
conquista, tivemos esse mundo. Um milhão de rios, de índios, de matas, 
de drogas, de coisas para um tostão de gente. Só mesmo a ambição, a 
cobiça dos olhos com a mobilidade dos pés, ocupando os horizontes 
enormes, poderia corrigir a distância. Ribeiro de Couto disse bem: “Ou 
o Brasil mata a distância ou a distância mata o Brasil”. 

O que nos caracteriza nesses instantes é o espírito de aventura, de 
arrojo. Febre e encilhamento. Inquietação e nervosismo. É o aventu- 
reiro, o homem que desconhece fronteiras, o representante mais legí- 
timo dos nossos ciclos econômicos. Formando grupos quase-nômades 
de ocupação transitória a percorrer uma época. Período áureo de gran- 
deza e esbanjamento. Depois a “débâácle”, o esquecimento e o desã- 
nimo. Cada região já teve o seu: “Nos tempos da borracha, naquele 
tempo em que o Amazonas era o Amazonas...” Começamos quase sem- 
pre com o monopólio e a liderança e terminamos no último lugar. Vale, 
portanto, a observação de Normano, que tão bem compreendeu a evolu- 
ção econômica do Brasil: “um fornecedor mundial em épocas de emer- 
gência, quando uma deficiência de suprimento eleva os preços e permite 
a competição de produtos de alto custo”. (6) 

Formamos assim um grupo sem classificação aristocratizante, quase 
sem organização, de iniciativa livre, entregue aos azares e à dura sorte. 


(5) NABUCO, Joaquim — O Direito do Brasil. Rio, 1941 — pág. 37 
(6) NORMANDO, J.F. — Op. cit., pág. 45 
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Espírito sem raiz, sem amor à terra que chega, pronto para partir ao 
primeiro aceno de outro “anúncio”. Mais mameluco, mais arisco, pu- 
xando pelo índio, em contraste com o da Casa-Grande pela sua notável 
tendência estável e conservadora, latifundiária e escravocrata, tão rico 
não só de valores econômicos como morais e espirituais. Tão avesso ao 
outro profundamente trabalhado pela “economia de roubo”, destruidor 
dos recursos naturais, das riquezas, na pressa doida de enriquecer e 
voltar. Mas que nos deu, faça-se justiça, uma configuração continental. 
Sérgio Buarque de Holanda caracterizou-o tal e qual: “Esse tipo hu- 
mano ignora as fronteiras. No mundo tudo se apresenta a ele em gene- 
rosa amplitude e onde quer que se erija um obstáculo a seus propósitos 
ambiciosos sabe transformar esse em trampolim. Vive dos espaços ilimi 
tados, dos projetos vastos, dos horizontes distantes”. (7). 

Esse espírito de aventura é responsável por muitas de nossas fraque- 
zas, mas teve uma influência decisiva na vida nacional. Numa conjunção 
de fatores tão diversos, como raças que aqui se chocaram, os costumes 
que nos trouxeram, as condições mesológicas e climatéricas que exigiam 
longo processo de adaptação, ele foi o elemento orquestrador por exce- 
lência. Favoreceu a mobilidade social e estimulou, além disso, a enfren- 
tar as asperezas e as resistências da natureza, criando para eles as condi- 
ções adequadas a tal empresa. (8). 

Contra esse espírito, que poderíamos chamar de bandeirante, reagiu 
o outro de trabalho, amigo da comodidade, da rede, dos doces, do 
latifúndio, do escravo, que tanto contribuiu para a nossa civilização. 
Formou-se assim um Brasil dividido em dois. Um estável, romântico, 
quase lírico, dos ioiôs e iaiás, dos moleques e mucamas, do cafuné e do 
senhor-de-engenho, do negro monótono e rotineiro, criador incompará- 
vel desse tipo de vida agrária e patriarcal, e um outro Brasil “das árvores 
gordas, das sombras profundas, dos bois pachorrentos, de gente va- 
garosa e às vezes arredondadas quase em sanchos-panças pelo mel de 
engenho, pelo peixe cozido com pirão, pelo trabalho parado e sempre o 
mesmo”, tão bem gizado por Gilberto Freire (9). Ambos com os seus 
traços inconfundíveis: 

— À monocultura da cana e a projeção litorânea — a coloni- 
zação pela geografia do massapê. 

— A nobreza do senhor-de-engenho pela posse do negro e da 
cana — “o açúcar é a principal coisa com que todo o 
Brasil se enobrece” (Diálogo das Grandezas do Brasil) — 
O escravo e o mel aristocratizando o Senhor. 

— O sedentarismo do negro mais o patriarcalismo português 


(7) HOLANDA, Sérgio Buarque de — Raízes do Brasil. Rio, 1936 — pág. 21 
(8) HOLANDA, Sérgio Buarque de — op. cit, pág. 24 
(9) FREIRE, Gilberto — Nordeste. Rio 1937 — pág. 21 
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— a família em função do regime econômico. 

— A miscigenação aproximando os extremos — Casa-Grande 
e Senzala — o mulato na democracia das distâncias. 

— A cana dando cobiça — o holandês, a guerra pelas caixas 
de açúcar. 

— O engenho dando nativismo — a guerra pela libertação da 
cana e do massapê. 

— O triângulo rural — engenho, casa e capela — a vida pela 
interpretação social e econômica da paisagem. 

A estabilidade assim teria que vir numa civilização como essa. Para 
isso concorria: 

— a adaptação do africano ao trabalho rotineiro e monó- 
tono; . 

— a tendência fixadora do massapê criando raízes no ho- 
mem; 

— o latifúndio aristocratizando e patriarcalizando o senhor- 
de-engenho; 

— a Casa-Grande: “Feias e fortes. Paredes grossas. Alicerces 
profundos” — “brasileirinha da silva” (Gilberto Freire); 

— os rios magros, “pequenos sanchos-panças” — o sedenta- 
rismo pela pobreza do caminho nômade. 


Tudo isso contribuiu assim para sair uma mestiçagem boa no amor, 
na vida, na cultura. Uma ingenuidade e uma bondade que espanta no 
modo de falar, nos dengos e nos gestos do negro, tão bem pintado nesse 
livro profundo de ecologia que é Nordeste — um Brasil poema à Gil- 
berto Freire. 

E agora o contraste com esses “calções de couro”, essas “botas-de- 
sete léguas” que dão até medo na gente. Andando numa carreira desen- 
freada no meio da mata, por montanhas, rios, selvas e campos. Pegando 
índio e caçando ouro, virando bicho no meio da mata. Comendo cobra, 
sapo e raiz, se formos dar crédito ao exagerado cronista da época: “para 
eles não havia bosques impenetráveis, serras acantiladas, rios caudalosos, 
precipícios, abismos insondáveis. Se não tinham o que comer, rofam 
raízes das árvores; serviam-lhe de alimento os lagartos, os sapos que 
encontravam pelo caminho, quando não podiam obter alimentação pela 
caça e pela pesca; se não tinham o que beber, sugavam o sangue dos 
animais que matavam, mascavam folhas silvestres e as frutas acres do 
campo...” (10) 

Os bandeirantes foram, em verdade, os autores deste Brasil titânico, 
quase mitológico, criado à sua imagem e feição. Ásperos, desumanos, 


(10) SANTOS, Joaquim Nabuco dos — Memória do Distrito Diamantino, apud. 
MAGALHÃES, Basílio — pág. 284 — Expansão Geográfica do Brasil Colonial. 
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atrevidos — “diga a el-rey que venha aonde nós estamos se quiser falar 
conosco” ou então “pode V.M. perder a esperança de ser rei dos paulis- 
tas”. Deram-nos esse “luxo de terras” e uma geografia perdulária. Com 
desprezo pelas coisas boas da terra, ao conforto e à rede. Solteirão e só. 
É expressivo, nota Gilberto Freire, que não tenham deixado sequer um 
tipo de casa “num esforço quase em vão e todo no raso”, se agentes 
poderosos não interviessem a tempo. Isso se explica, no entanto. A casa 
é um fato antropogeográfico da ocupação do solo, na classificação de 
Brunhes. E a bandeira não fez civilização, fez geografia de trânsito. A 
preocupação dos tesouros escondidos, das cidades de ouro e ruínas, era 
muito maior que a arquitetura. A diferença é flagrante entre São Paulo 
e Olinda. Na primeira, as casas foram de palha é de taipa, indicando 
bem a “inquietação, a infixidez de quem estava partindo e voltando a 
todo o momento”, enquanto em Olinda, em 1575, havia nada menos de 
700 casas de pedra e ca). (11). 

Por isso criaram-se inicialmente dois mundos. Só a mobilidade os 
poderia reunir. Um, baseado na ética do trabalho, no esforço lento, 
pouco compensador e persistente, “enxergando” primeiro a dificuldade 
a vencer, não o triunfo a alcançar, sentindo desprezo e tendo por “imo- 
rais detestáveis”” as qualidades próprias do aventureiro, a audácia, a 
imprevidência, a irtesponsabilidade (12). Aquele tão bem caracterizado 
por Gilberto Freire e este tão bem defendido por Cassiano Ricardo — 
“Qual teria sido a sorte do Brasil se o bandeirismo não houvesse corri- 
gido e triplicado a sua superfície territorial? ” Um Brasil que em vez de 
um poema pede uma epopéia. Dcis estilos diferentes traduzindo duas 
histórias. A expansão bandeirante assim se caracterizou: 

— O mito e a lenda na obsessão da bandeira — “os mora- 
dores não podem viver sem o sertão” — a função mágica 
da riqueza magnetizando a expansão. 

— A falta de um elemento fixador que prendesse o homem 
— a “esmeralda valia mais que um latifúndio” — mobili- 
dade que o mito deu na ausência da raiz agrícola excitan- 
te. 

— Por isso: “O Tietê dando as costas para o mar” oferecia-se 
para carregá-lo às costas — geografia volante do rio. A 
Serra do Mar fazia “torre de marfim” para o isolamento 
paulista. A independência de gestos por altitude e atitude: 
“acabarei com as Inquisições a flexas”” (13) 

— Some-se: o nomadismo do índio e a inquietação mame- 
luca — a bandeira inacreditável: 

“Os bandeirantes, deixando o Tietê, alcançaram o Paraí- 


(11) RICARDO, Cassiano -* Marcha para o Oeste. Rio, 1940 — pág. 118 
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(12) HOLANDA, Sérgio B. de — Op. cit., 21 


» Paulo — Paulística — Rio, 1934 — pág. 23 


ba do Sul pela garganta de S. Miguel, desceram-no até Gua- 
pararé, atual Lorena, e dali passaram à Mantiqueira, aproxi- 
madamente por onde hoje a transpõe a E.F. Rio e Minas. 
Viajando em rumo do Jundiaí e Mogi, deixaram à esquerda 
o salto de Urubupungá, chegaram pelo Paranaíba a Goiás. 
De Sorocaba partia a linha de penetração que levava ao 
trecho superior dos afluentes orientais do Paraná e do Uru- 
guai: Pelos rios que desembocam entre os saltos do Urubu- 
pungá e Guaíra, transferiram-se da bacia do Paraná para a 
do Paraguai, chegaram a Cuiabá e a Mato Grosso. Com o 
tempo, a linha Paraíba ligou o planalto do Paraná ao do S. 
Francisco e ao do Parnaíba; as do Ceará e Mato Grosso 
ligaram o planalto ao rio-mar pelo Madeira, pelo Tapajós e 
pelo Tocantins” (14) — o itinerário da expansão brasileira, 
na descrição vivíssima de Capistrano de Abreu. Para enten- 
der o bandeirante não é preciso mais. Dizem que passaram 
“ao Peru por terras e isto não é fábula”. 

Felizmente que para mim a tão grande dispersão veio emtempo o 
corretivo amortecedor desse arranco inicial. O esforço bandeirante 
“teria sido em vão e todo no raso”, como diz Gilberto Freire, se não 
surgisse em tempo uma barreira que freiasse esse transbordamento tão 
grande de energia e de gente do planalto. Os bandeirantes acabariam por 
dissolver-se de tal forma que se pulverizariam por fim. Graças que para 
tal expansão dispersiva houve o reativo da mobilidade extrema, que não 
deixou perder a ligação, e mais ainda a contribuição notável quase- 
fixadora da descoberta do ouro das Gerais. Esta trouxe gente de toda a 
parte. Enxertou negro e português no extremismo mameluco, juntou 
um pouco de Senzala com a Bandeira. Esta, no entanto, não só fez 
movimento e geografia: plantou muita cidade, deixou muito curral, fez 
muito roçado de passagem. Mas a função principal foi geográfica. A ela 
nós devemos a maior parte dos oito milhões de Km2 que enchem apro- 
ximadamente o nosso patrimônio de terras e águas. Quando não pode 
mais, parou: “economicamente ela começa pela caça do índio e termina 
pela conquista do. ouro”; “etnicamente ela começa pelo índio e termina 
africana”. (15) 

Derramou-se em superfície, antes de se desenvolver em profundi- 
dade, concordamos com Pedro Dantas, mas só assim ela poderia realizar 
a expansão, embora sacrificando a densidade e a segurança. Não há por 
que culpá-la. 

O ouro chegou em tempo. A febre da ganância chamou gente de 
todas as cores e de todas as qualidades: “Das cidades, vilas, recôncavos € 


(14) = Capistrano de — Capítulos de História Colonial — Rio, 1934 — Pág, 
(15) RICARDO, Cassiano — Op. cit., pág. XXI 
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sertões do Brasil, são brancos, pardos e pretos e muitos índios de que 
os paulistas se servem. A mistura é de todas as condições de pessoas, 
homens e mulheres, moços e velhos; pobres e ricos, nobres e plebeus; 
seculares, cléricos e religiosos de diversos institutos, muitos dos quais 
não têm no Brasil convento nem casa”, (16) declara Antonil. 

Sobem o S. Francisco e vão bater no Rio das Velhas, ou então saem 
do Rio de Janeiro e de São Paulo e internam-se nas Gerais onde o ouro 
é mato... “São 50.000 num ano. Aquilo antecipa de século e meio a 
Califórnia”. (17) Estamos perante um outro delírio que nos envolveu e 
quase nos arruína. Apoderou-se de todos os cérebros, “obcecando-nos 
numa febre contínua e insopitável”. (18) 

O ouro não teve, no entanto, esse poder solidarizante da Casa-- 
Grande. A mina pôs ódio no coração de todos. Separou. Emboaba x 
Paulista. Não teve aquela alegria boa e amiga dos engenhos e banguês. 
doce até na expressão, reunindo escravos e senhores. O emboaba veio 
arrogante, com ares de dono, petulante mesmo. Dominava os melhores 
caminhos, negociava, “mascateando” e enriquecendo, enquanto o 
“mazombo”, natural do Brasil, considerava o comércio inferior e o 
desprezava (19). De nada valia então tanto esforço, tanta luta, tanto 
trabalho. Daqui só poderia sair o episódio do Rio das Mortes. A vitória 
da ditadura emboaba, ambiciosa, açambarcadora. Contra ela a reação 
nativista: Felipe dos Santos, mais tarde Tiradentes. O ouro tentou fazer 
o que o açúcar fez. Tijuco e Casa-Grande. Aventura e Trabalho. Liber- 
dade. Um expulsou o holandêz, o outro por um triz não fez a Indepen- 
dência. 

A mineração foi o corretivo da Bandeira. O batedor, do bandeirante. 
O garimpeiro, do caçador de esmeraldas. Deu-lhe uma nova configu- 
ração, transformou-se, deturpou-a mesmo. Compensou a sua mobilidade 
dispersiva com acenos de fixação. Com seus defeitos. Com suas virtudes. 
Somou aventura com aventura. Febre mais febre. Esmeralda com ouro: 

— a bandeira caminha para o mito — descobre o ouro. Diz o 
poeta: “Minas Gerais, fruta paulista”. 

— O ouro corrige a dispersão bandeirante — “a bota das 
correrias foi substituída pelo alveão do minerador”. 

Tudo isso deu: 

— o povoamento — “são 50.000 num ano” 

— o ódio — Paulista “versus” Emboaba 

— a “urbs” — Via Rica, São João del Rei 

— o estilo — Aleijadinho 


(16) ANTONIL — Cultura de O; 
'pulência do Brasil. Pág. 215 
(5) MACAL Pedro — História Social do Brasil — Vol. 1 — pág. 216 
DRSLHAFS, Basílio de — Expansão Geográfica do Brasil Colônia — pág. 


ENCALMON, Pedro — op. cit., — pág. 106 
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— os mártires — Felipe dos Santos, Tiradentes 

Agora vamos ter o inverso. A mobilidade da Casa-Grande enraizada 
no litoral. O pastoreio deu-nos uma expansão em profundidade. Deixou 
o litoral, tomou as margens dos rios, como baliza itinerante, e ganhou 
por fim o ““sertão brabo”. Não há fator de mobilidade e colonização 
mais importante do que ele. Nem a vista cansada dos horizontes da 
bandeira, nem a miopia agrícola do massapê. A perfeita visão das suas 
necessidades — “ao senhor Capitan-maior” os indivíduos que têm “os 
seus gados vacuns e cavalares nesta Capitania não têm terras donde 
possa acomodar, pedem que seja servido conceder-lhe em nome de sua 
magestade que Deus Guarde três léguas de terra de comprido e uma de 
largo”, é o lote habitual do tempo. (20) 

Houve também o mundo de terras, o latifúndio da Casa da Torre 
“ganho com papel e tinta”, com 250 léguas de testada, e o de Antônio 
Guedes de Brito, com 150 léguas. Mas havia o recurso do distributismo 
— “como seus gados não davam para encher tamanhas dimensões, arren- 
dava sítios, geralmente de uma légua, à razão de 10$000 por ano”. (21). 

Temos agora povoamento em superfícies e em profundidade. Com 
raízes pela criação de riquezas na multiplicação dos rebanhos. O boi foi 
incontestavelmente o pioneiro do sertão, a alavanca povoadora da 
caatinga. Sem caminhos abertos de penetração, esta não cederia sem 
aquele. Fo: a solução regional da conquista. Traduziu em termos magní- 
ficos a mobilidade sertaneja, o fmpeto colonizador. Dilatou o ecúmeno 
fazendo “espaço ativo”. Criou, a bem dizer, “uma unidade antropogeo- 
gráfica” (Krebs), uma estrutura, um alicerce, um jeito de vida diferente 
e novo. Dispensava a proximidade da praia, dava-se bem nas regiões 
impróprias para o cultivo da cana, pedia pessoal diminuto, quase abolia 
capitais, fornecia alimentação constante, superior à da marinha, e de 
tudo pagava-se apenas em sal, tais são as virtudes e excelências da cria- 
ção de gado, segundo Capistrano de Abreu. Mas se de um lado é cheia 
de virtudes, por outro não há vida tão apertada, difícil, ele mesmo 
confessa. Sozinho na luta contra o deserto — “o criador de gado não 
pode suportar a vizinhança próxima, porque, para pastagem, ele precisa 
de vastas extensões de terrenos” (22). Aqui se ajusta o conceito de 
Vidal de la Blanche “il faut se separer pour vivre”, solto para todas as 
iniciativas. “vivendo” a situação de suas necessidades, apelando apenas 
para os seus próprios recursos. Em página que se tornou clássica Capis- 
trano de Abreu apontou todo o “equipamento civilizador” do vaqueiro: 
a porta da cabana, o rude leito, as cordas, “a borracha”, o mocó, a 
maca, a mochila, a peia, as bainhas, as brocas e surrões, a roupa, 08 


(20) MENEZES, Djacir de — O Outro Nordeste — Rio, 1937 — pág. 68 
(21 ABREU, Capistrano de — op. cit., pág. 141 
(22) HANDEL AMNN cit. por CALMON, Pedro. Op. cit., pág. 141 
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banguês — a época do ouro (23). 

O gado não criou nem teve função escravizante. Ao contrário, ofere- 
ceu grandes possibilidades de mobilidade vertical — agregados, vaqueiros 
e fazendeiros. “Depois de quatro a cinco anos de serviço começava o 
vaqueiro a ser pago; de quatro crias cabia-lhe uma; podiam assim fundar 
fazenda por sua conta”. Ainda hoje o vaqueiro “tira sorte” como re- 
compensa aos seus serviços. 

A procura dos pastos e dos brejos, a descoberta dos barreiros e dos 
lambedouros, a sombra das árvores acolhedora e amiga, puxavam as 
pontas do gado cada vez mais para o sertão. A mobilidade e a inquieta- 
ção do mameluco feito vaqueiro encontrava a plena expansão para as 
suas virtudes ancestrais. O “rush” assim se explica pela multiplicidade e 
afastamento da boiada, levando em sua pista o vaqueiro. Somam-se e 
completam-se. O vaqueiro. “bárbaro, impetuoso, abrupto” à imagem da 
terra e do gado, impede a deserção do rebanho. guiando a novilha 
tresmalhada; tange, fazendo a disciplina do curral. A boiada, ganhando 
o pasto, une os espaços sem gente, colorindo o panorama com o ele- 
mento civilizador, deixando a “marca geográfica do homem” na sua 
passagem. Temos assim geografia humana à custa do gado. No linguajar 
decidido e forte, nas ações bruscas e rápidas, nos estilos de vida, nos 
sentimentos de honra, e até no crime — matar não, roubar é que é 
crime, “ladrão de cavalo”. O rastro do boi foi tão forte que batizou os 
nomes dos povoados e lugarejos, na sua marcha colonizadora: Curral 
dos Bois, Currais Novos, Curralinhos, Mangas, Capim Grosso Gado 
Bravo, Pastos Bons, Campina Grande, Touros, Bezerros, Bebedouro, 
Rio dos Bois-Rio S. Francisco, Rio dos Currais. (24) 

O S. Francisco foi o polarizador desse movimento. Um magnífico 
exemplo de “um centro de atração”. Daí, o gado, levando gente, partiu, 
irradiando-se por todo o sertão. Mudou-se então o “pólo” de densidade: 
de “foco de concentração” passou a “centro de irradiação”, seguindo as 
“rotas de mobilidade e dispersão” pelas linhas de menor resistência 
(Brunhes). (25) 

Analisemos de relance essa marcha. Antonil, como sempre, é um 
precioso auxiliar: “Os currais da parte da Bahia estão postos no bordo 
do Rio S. Francisco, no do Rio das Velhas, no do Rio das Rãs, no do 
Rio Verde, no do Rio Vasabarris, no do Rio Sergipe e de outros rios” — 
mais de quinhentos currais contendo mais de meio milhão de cabeças de 
gado, e os de Pernambuco com mais de oitocentas mil. Seguindo a 
Princípio o curso do Rio S. Francisco, o curral povoou as ribeiras, abriu 


(23) ABRE! 
) U, Capistrano de — Op. cit á 
, — Op. cit., — pág. 143 
ao E = NCO, Afonso Arinos de Melo — Terras do Brasil. Rio, 1939 — pág. 210 
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caminhos. Chamou gente de Pernambuco, juntou gado da outra mar- 
gem. Ligou-se com o pessoal do Maranhão pelo Rio Piauí — “o riacho 
de Terra Nova e o da Brígida facilitaram a marcha para o Ceará. Pelo do 
Pontal e pela Serra dos Dois Irmãos passaram os caminhos do Piauí 
(26). Minas Gerais consumia gado do Piauí, diz o Conde de Assumar, 
citado por Pedro Calmon: “Costumam sair do Piauí e Paranaguá em 
distância de quatrocentas léguas deste-governo todos os gados que ser- 
vem para a sua subsistência”. 

O passador de gado é figura tão importante como o vaqueiro. Dá-lhe 
maior circulação e movimenta a riqueza dos rebanhos, Mais tarde “a 
aguilhoada fix adora dos passadores de gado” chegaria a Goiás e a Mato 
Grosso “pelos rios Preto Corrientes, Paracatu e Paranaíba, e, daí, pelo 
Triângulo Mineiro, até o Rio Paraguai” — explica Hélio Viana (27). A 
função pioneira do gado não pára aí — o gado do pampa avança dos 
campos do Rio Grande e Nova Colônia para Sorocaba. Os “entradores” 
vindos da coxilha e da estância dirigem seus gados, que morrem de 
fome, para Minas Gerais; vendem-no a 60 e 80 oitavas de ouro cada rês. 
Minas reuniu o gado do Piauí e do São Francisco ao do Rio Grande do 
Norte. A fazenda ligou-se à estância. O sertão ao pampa. O “baiano” ao 
gaúcho. Depois foí além: Marajó, Rio Branco, Mato Grosso. 

Na expansão do gado temos, pois, a considerar: 

— A linha de menor resistência, o rio, facilitando a con- 
quista — a geografia aliada no balizamento do rastro. 

— A procura dos pastos, dos brejos, dos barreiros e, dos 
lambedouros, internando o gado — a sede e a fome na 
economia do “rush”. 

— O ímpeto do rebanho puxando nas suas pontas o vaquei- 
ro — “por onde passa o boi, passa o vaqueiro com o seu 
cavalo” (Euclides) — a pista do boi na psicologia do 
arranco. ; 

— A inquietação mameluca encontrando a vocação pastoril 
— “a gente dos sertões tem pelo exercício nas fazendas 
de gado tal inclinação que procura com empenhos ser 
nela ocupada” (Roteiro do Maranhão a Goiás) — a eco- 
nomia nômade em torno da vocação do vaqueiro móvel. | 

— A ascensão vertical do vaqueiro a dono da fazenda, esti- 
mulando a multiplicação do rebanho — “de quatro crias 
cabia-lhe uma: podia assim fundar fazenda por sua con- 
ta” (Capistrano) — democracia do gado contra aristo- 
cracia do engenho. 

— A adaptação do pastoreiro do sertão — “a criação de gado 


(26) ABREU, Capistrano de — Op. cit., pág. 141 
(27) VIANA, Hélio — Formação Brasileira — Rio, 1935 — pág. 79 
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é ali, a sorte de trabalho menos imprópria ao homem e a 
terra” (Euclides); “a solução foi o gado vacum” (Capis- 
trano); “assim todo sertanejo é vaqueiro”... 

— O gado na alimentação — o ouro apelando para S. Fran- 
cisco e Rio Grande — a fome na confraternização dos 
extremos. 

— O homem livre na psicologia do infinito — “o espírito de 
liberdade foi o propulsor do povoamento dos sertões” 
(Martius) — deu horizonte de trabalho na geografia da 
expansão. 


No gado, portanto, é onde vamos encontrar o legítimo “habitat” da 
expansão e da mobilidade brasileira. Nem excesso de expansão, fator de 
grandeza, nem carência da circulação, fator de unidade. 

Outras economias empolgaram a vida nacional. O algodão enlouque- 
ceu muita gente do Nordeste: “De um ano para o outro, o sertão 
cobriu-se de algodoais, era uma febre que a todos alucinava, a febre da 
ambição”. Repetiu-se neste ciclo, gerado pela Independência dos Es- 
tados Unidos e mais tarde pela guerra de Secessão, as mesmas tendên- 
cias conhecidas. 

O cacau na Bahia continua o nervosismo econômico. Mas nenhum 
deles teve a expressão e a intensidade do café. São Paulo, depois de nos 
dar a geografia, esmoreceu. Somente o café seria capaz de tonificar-lhe e 
sacudir-lhe os nervos. Revitalizou-o, empolgou-o. Não há um ciclo de 
tão pronunciada atividade. Teve uma missão messiânica, tão cheia de 
sacrifícios diz Paulo Prado, mas igual às outras. O fazendeiro, seu ele- 
mento típico, desempenha dois papéis: é bandeirante, desmatando o 
sertão; é lavrador, criando a próspera plantação que lhe dá fortuna, 
honra e autoridade; e, com ele, envelhece o chão... Outras mocidades, 
mais “terra roxa”, cafeeiros novos, e aquela evolução se repetirá (28). O 
pioneiro, a coivara, o cafezal. A onda verde avança. 

O café teve a missão inicial de colorir de negro o planalto. São trinta 
mil negros por ano, em média, que passam para lá entre os anos de 1850 
e 1870. O fenômeno cafeeiro compensou os efeitos separatistas que por 
acaso viessem a surgir. O negro fez no planalto o que já havia feito na 
mina. O café, tal como se deu com o açúcar e o ouro, existia em sua 
função. “O café é o negro”, dizia-se. O fazendeiro fechou-se num cír- 
culo vicioso de que falou Saint-Hilaire: comprava escravos para cultivar 
mais terras e adquiria terras para comprar mais escravos (29). Quando 
faltou o escravo, veio o imigrante. O “13 de maio” quase não alterou a 
sua vida. O café continuou a sua marcha forçada. Da Tijuca e das fraldas 
do Corcovado avançou para o Rio Paraíba € seguiulhe o curso. Pene- 


(28) CALMON, Pedro — História Social do Brasil — Vol. II — pág. 189 
(29) PRADO, Paulo — Paulística — pág. 210 


29 


trou em Minas. Chegou cm São Paulo pela Vila de Areias. Encontrando, 
afinal, a “terra roxa””, perdeu-se no oeste. Ainda hoje deve estar cami- 
nhando. 

Com o deslocamento da fronteira econômica pela supremacia do 
café, São Paulo tornou-se rei. Em povoamento, em fortuna, em no- 
breza, em progresso e em política. Na civilização do café, deve-se consi- 
derar: 


o delírio cafezista e a resposta imediata: o “rush” — “o 
negro é o café” — na africanização do planalto. 

— o avanço para o oeste: a terra roxa puxando as pontas da 
onda verde — o “rush” pela geografia da lavoura. 

— a nobreza que o café deu competindo com a que o açúcar 
criou — a supremacia do sul pela economia e pela polí- 
tica. 

— o “13 de maio” e a substituição do negro: o ocaso do 
Império pela destruição da economia patriarcal. 

— novo ciclo: a transformação da vida tradicional — a 
arianização do planalto pelo imigrante, contribuindo 
para uma nova interação de cultura. 

— a riqueza do café na criação da cidade: o arranha-céu e a 
máquina na industrialização de São Paulo. 

— a renacionalização da paisagem: “Em dez anos são mais 
de 600.000”. O nordestino, o baiano, o mineiro, na tra- 
dição histórica do Piratininga. 

Aqui temos os traços principais da expansão brasileira. Expansão 
feita à custa dos deslocamentos que o entusiasmo, a riqueza e a aventu- 
ra despertaram. Uma intensa geografia do movimento em derredor de 
uma excitante e messiânica economia nômade: 

— o massapê e a casa — o senhor-de-engenho; 

— a mata e o índio — o jesuíta e o colono. A tropa do 
resgate; 

— orio e a droga — o regatão 

— a serra e a esmeralda — o bandeirante 

— O ouro e o morro — o garimpeiro 

— o sertão e o boi — o vaqueiro 

— a terra roxa e o café — o fazendeiro 

— a seringueira € a borracha — o “cearense” 

A mobilidade impediu a dispersão. Se ela contribuiu 
poderosamente para o alargamento territorial, nem por isso deixou de 
realizar uma intensa circulação, o bastante para nos conservar unidos. Foi 
o segredo da nossa vitória. Ausência de estratificação, de formas fixas, 
de hábitos inveterados. Formamos, desde a origem, um mundo demo- 
crático sem castas nem exclusivismos ou preconceitos. Com magníficas 
possibilidades de trânsito, de movimentação e ascensão sccial. Auxiliado 
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por uma poderosa expansão demográfica graças aum alto coeficiente de 
reprodução. A população cresce rapidamente e se move vegetativa e 
socialmente. Fronteira econômica, política e demográfica em plena ex- 
pansão. Uma capacidade de reprodução vigorosa e um entusiasmo estre- 
pitoso pela riqueza contribuíram para essa mobilidade em todos os 
sentidos. 

Mobilidade regional intensíssima: “paulistas e fluminenses estiveram 
a combater na Bahia e em Pernambuco, que se defendiam do holandês”. 
São ainda paulistas que “foram contratados como conquistadores para 
exterminar indígenas rebelados no sertão baiano, donde passaram ao 
Piauí, também acabando com os quilombos de escravos africanos nas 
Alagoas” (30). Capistrano de Abreu diz que cearenses concorreram para 
a fundação de S. Francisco de Paula, mais tarde Pelotas. Cearenses, 
paraibanos e maranhenses conquistaram o Acre, chefiados por Plácido 
de Castro, caudilho gaúcho. O nordeste e o sul irmanados no oeste: Só 
São Paulo, de 1934 a 1939, recebeu 332.464 baianos, mineiros, alagoa- 
nos, pernambucanos, fluminenses e cearenses (31). Bulhões de Carvalho 
traça o quadro da participação dos elementos regionais vivendo nos 
diferentes Estados: cearenses, paraibanos e paraenses, no Acre; cearen- 
ses, paraenses, paraibanos, rio-grandenses e maranhenses, no Amazonas; 
amazonenses, cearenses e maranhenses, no Pará; cearenses e maranhen- 
ses, no Piauí; paraenses, paraibanos e pernambucanos, no Ceará; per- 
nambucanos, cearenses, baianos e riograndeses, na Paraíba; paraibanos, 
alagoanos e cearenses, em Pernambuco. “Ao sul, salientam-se, quanto 
ao número de emigrados, as colônias mineira e fluminense, no Estado 
do Espírito Santo; as colônias baiana, carioca, mineira, paulista e espíri- 
to-santense, no Estado do Rio de Janeiro; as colônias fluminenses, mi- 
neira e paulista, no Distrito Federal; as colônias catarinense e paulista, 
no Estado do Paraná; as colônias mineira, carioca, fluminense e para- 
naense, no Estado de São Paulo, onde é também notável o número de 
baianos; as colônias paranaense e rio-grandense do sul, no Estado de 
Santa Catarina; a colônia catarinense, no Estado do Rio Grande do Sul. 
No centro, são mais numerosos, no Estado de Minas, os paulistas, os 
fluminenses, os cariocas e os espírito-santenses; no Estado de Goiás, os 
mineiros; e, finalmente, no Estado de Mato Grosso, os paulistas e os 
mineiros” (31-A). 

A mesma mobilidade que nos dispersa, nos mantem em frequente 
comunicação. Além disso, uma prodigiosa capacidade de transformação 
e adaptação faz, do cearense e do paraibano, um amazonense ou um 
acreano; do baiano ou do mineiro, um paulista; do amazonense ou do 
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(31) MIBIELLI, F 


ermando — População e Imigração. Revista Brasileira de Estatis- 


Ano HI — No. 9 — Janeiro—Março de 1942 — pág. 111. 


tica. 
GI-A) MIBIELLI, Fernando. O. cit. 


o 


31 


paraense, um carioca. 

A mobilidade biológica, pelo cruzamento das raças, continua essa 
tendência. Fez do negro e do português, um mulato; do índio e do 
português, um mameluco; do índio e do negro (mais raramente), um 
cafuso. Agora faz do ariano um mestiço. A mobilidade econômica, já 
estudada para a compreensão total do fenômeno, passa do pau-brasil à 
cana, da bandeira ao ouro, do açucar à bandeira de gado, do açúcar ao 
algodão, do ouro ao café, do gado e da roça à seringa. Esta mobilidade é 
ponto vital, condição indispensável à geografia da unidade nacional. 

Como complemento dela, surge a mobilidade vertical, tão bem ca- 
racterizada por Sorokin. De vaqueiro a fazendeiro, de seringueiro a 
seringalista, de operário a patrão. Faz de um mulato um Capitão- 
general. Koster perguntou um dia, a um pardo, se certo capitão-mor era 
mulato. Ele respondeu-lhe que era, porém já não é: “pois, senhor, capi- 
tão-mor pode ser mulato? ” A mobilidade vertical anulou o preconceito 
de cor. Ficamos, portanto, com este paradoxo: um mulato podia muito 
bem ser capitão-general, mas um capitão-mor não podia ser mulato. 
Mobilidade vertical ascendente das mais legítimas, sem rebaixamento 
funcional do cargo. A mobilidade profissional é alarmante e nos tem | 
causado sérios: transtornos: de bandeirante a minerador, de senhor-- 
de-engenho a fazendeiro, de agricultor e vaqueiro a seringueiro e, agora, 
com o advento do urbanismo, de agricultor a operário. 

O mesmo fato se passa nas profissões liberais. Não há, como nos 
países de cultura já estratificada, uma genealogia profissional, passando 
de pais a filhos. Sérgio Buarque de Holanda traça-nos um quadro realís- 
simo: “ainda hoje são raros, no Brasil, os médicos, os advogados, os 
engenheiros, os professores, os funcionários que se contentem em ser 
homens de sua profissão”. 

Revemos constantemente o fato observado por Bursmeister nos co- 
meços de nossa vida de nação livre: “Ninguém procura seguir o curso 
natural da carreira iniciada, mas cada qual almeja alcançar, aos saltos, os 
altos postos e cargos rendosos; e não raro, conseguem. O alferes de 
linha sobe aos pulos a major e a coronel de milícia, e cogita, depois, em 
voltar para a tropa de linha com essa graduação. O funcionário público | 
esforça-se por obter colocação de engenheiro, eo mais talentoso enge- 
nheiro-militar abandona a sua carreira para ocupar o cargo de arreca | 
dador de direitos da alfândega. O oficial da Marinha aspira ao uniforme 
de chefe de esquadra. Ocupar cinco ou seis cargos ao mesmo tempo é 
não exercer nenhum é coisa nada rara” (32). Esse cronista traçou mara- 
vilhosamente e de um modo impressionante o quadro da inquietação: 
nacional. Uma sociedade agitada, inconstante, mobilíssima. Sem tradi- 
ção nem genealogia, em pleno furor de expansão, a percorrer todos 08 


(32) CARVALHO, Bulhões de — Estatística — Método de aplicação — Rio, 1933 
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postos e escalas que a situação das classes ou profissões ofereça. Sorokin 

traduz sociolôgicamente o que Bursmeister observou na realidade: 
“seus membros, nem social, nem psicolôgicamente, pos- 
suem essa “psicologia de predestinação”. Procuram subir. 
São ambiciosos. Temem ser distanciados. De modo que não 
têm paciência nem alegria com a posição que ocupam. 
Aquele que está por baixo, quer ficar por cima. Aquele que 
já está nas camadas superiores, quer subir ainda mais ou 
teme degringolar. Daí um arranco (“mad rush”) para derru- 
bar todos os obstáculos”. (33) 

Daí essa vertigem, essa volubilidade da alma nacional. Em Minas, 
Saint-Hilaire ouviu: “Pai taberneiro, filho cavalheiro, neto mendi- 
cante...” No Norte se diz: “Pai rico, filho nobre, neto pobre...” Mobili- 
dade econômica em todos os sentidos, confraternizando e impedindo as 
perigosas estratificações antes do tempo. Anulando os preconceitos. 
Fazendo circulação entre as classes e as profissões. Dando assim unidade 
econômica e política pela intensa movimentação regional e trânsito da 
riqueza. Contra os antagonismos contundentes, as condições de frater- 
nidade e mobilidade vertical peculiares ao Brasil, salienta Gilberto 
Freire: “a miscigenação, a dispersão da herança, a fácil e frequente 
mudança de profissão e de residência, a acessibilidade a cargos e a 
elevadas posições políticas e sociais a mestiços e a filhos naturais, o 
cristianismo lírico à portuguesa, a tolerância moral, a hospitalidade a 
estrangeiros, a intercomunicação a diferentes zonas do país”. (34) 

Não é preciso mais. Pensamos haver traçado o perfil econômico e 
psicológico da sociedade brasileira em suas linhas gerais. A Amazônia 
iriscreve-se dentro desse conjunto. Para compreendê-la, faz-se mister 
enquadrá-la. 

Agora, podemos começar. 


(33) HOLANDA, Sérgi i 

) Sérgio B. de — Op. cit., pág. 115 

4) SOROKIN, Pitirin — “Social Mobility” — apud. ATAÍDE, Tristão — Concep- 
ção Integral do Direito (Introdução e Materialismo Jurídico) pags. 141/142. 
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1.2 - O PERFIL ANTROPOGEOGRÁFICO 
DO “CEARENSE” IMIGRANTE NA AMAZÔNIA 


Há um contraste geográfico e humano a salientar-se entre a 
Amazônia e o Nordeste. De inicio salta aos olhos a chocante disparidade 
entre essas clássicas paisagens. O que uma tem de mais, a outra tem de 
menos. Não há termos de proporção entre esses extremos. Passamos 
brutalmente de um deserto para um dilúvio, da caatinga cinzenta e 
quase-morta para a hiléia verde e sempre-viva. Do sertão para o rio, “da 
sede para o afogamento”. O paralelo humano é mais expressivo. Cada 
um tipo conserva as suas fronteiras definidas. Com fisionomias e 
atitudes diferentes. Com regimes de vida e horizontes de trabalho quase 
opostos, característicos. Na alimentação, nos gestos, nos costumes, na 
cultura, na psicologia. 

O homem do rio é a antítese do homem da seca. Para conceitua-los, 
bastaria o regime antropogeográfico do caminho: um em função do pé e 
da pata; outro em razão do remo e da canoa. Só o destino, com os seus 
paradoxos, poderia colocar um em face do outro. 

Um clima de adversidade e de dolorosas surpresas, uma terra áspera, 
“os sertões de areia seca rangendo debaixo dos pés”, “paisagens duras 
doendo nos olhos”. Mandacarus, xique-xiques, cactos. Caatinga. Um 
sertão “com raiva de chuva”, “descansando na seca”, matando de fome 
e de sede as pessoas, os animais, os bichos, os legumes. “Sertãozão 
brabo que não tem pena da gente”, na expressão do imigrante. Com 
uma gente valente e resignada. Resolvida e bárbara mesmo. Com um 
“chamego ao chão” e à convivência que não larga mesmo de longe. 

Não importa a seca, a desgraça, o sofrimento — “o cearense é bicho 
danado de patriota”. Esta é a paisagem conhecida. As fazendas e os 
roçados. Com os seus agregados, vaqueiros e donos de currais. Os bois e 
os cavalos. A cabra e o queijo. A farinha, a rapadura e a came de sol. Os 
desafios e as violas, as vaquejadas e as capoeiras. Fanatismo. Gente dócil 
junto de um misticismo ingênuo, pueril, beato. Os seus contrastes. O 
cangaço, terror do sertão com gente “ruim de corte”, “cabras de pé 
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rachado”. Os dois Antônios, Padim Ciço e Lampião. O flagelo da seca 
quando vem “cutuca o pessoal todinho e faz a gente deixar o nosso 
chão”. Mata à mingua todo o mundo. Acaba com os pastos, as roças, os 
legumes e as reses. Então vêm as rezas. Depois, o inverno bonito de 
verde ressuscita a vida, os campos, a alegria. A vida sempre em 
princípio, a recomeçar depois de cada calamidade. “lá é assim. a gente 
está sempre em começo. Nunca vi se terminar uma coisa. Eu estou 
cansado de viver pobre e começando sempre”. Infelicidades, misérias, 
cortejo de famintos e esfarrapados. Retirantes “derrubando 50 léguas 
mode se salvar”. Tudo isso constitui a vida do sertanejo que, ora 
obrigados (alguns dizem “tangidos”, “cutucados” — a expressão do 
imigrante é certíssima) pelo anúncio, vêm de qualquer forma aventurar 
na Amazônia. 

Isso é tão diferente e está em contradição tão clara com a nossa 
geografia e o nosso homem. Um rio que destrói os roçados, carrega os 
barrancos, as barracas. Uma paisagem encharcada, submersa a maior 
parte do ano. Os igapós, as várzeas, os lagos, os paranás, um mundo de 
água e rios. E um tipo curiosíssimo de gente, ainda por estudar. 
Caboclos mansos, esquecidos do mundo, sem ambição. Com um notável 
instinto de defesa e de aproveitamento dos recursos naturais. Vivendo 
em função do seu meio. Geográfica e vegetalmente. Dos peixes dos rios, 
do pirarucu e do tambaqui, do jaraqui e do matrinchão; da farinha-- 
d'água e do seu roçado. A mulher, os curumins, os xerimbabos, a rede. 
A “montaria” — uma esplêndida tradução antropogeográfica do veículo 
feito pelo caminho. Uma economia doméstica, cerrada, de insatisfação 
de suas necessidades. Sem estímulos nem reações violentas. Uma 
adaptação passiva prodigiosa. A barraca sobre o espeque a acompanhar 
a baixada e a subida do rio. Uma capacidade de encosto, para vencer o 
perigo, surpreendente. Sem vexames, pressa ou afobamento. O compas- 
so da enchente e da vazante bancando diapasão na sua vida. O seu 
trabalho e os seus passos, a sua alimentação e as suas festas vivem em 
função exclusiva do rio. O jirau olhando a água de cima, a maromba, 
uma vitoriosa versão do curral. A economia extrativa, de menor esforço, 
do só-chegar-e-apanhar. O fábrico e a safra. A borracha e a castanha. A 
pesca do pirarucu e a do peixe-boi. A viração da tartaruga. A piaçava, O 
cacau, O guaraná. Com um pequeno equipamento de cultura. A cuia, O 
tipiti, o anzol e o arpão, a tarrafa. A festa socialista do trabalho — o 
putirum. Conservando do índio a habilidade e os segredos da terra, que 
só ele sabe; e do civilizado, a sífilis, o alcoolismo, o conceito de 
inferioridade. 

Com esses contrastes só poderiam nascer duas psicologias distintas. 
Dois destinos diferentes, quase sem comunicação. O “cearense” 
audacioso, atrevido, falador. O caboclo, frio, suspicaz, discreto. Duas 
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respostas: o cearense vinga-se com a faca; o caboclo, com o sorriso (1). 
Só a contingência do acaso poderia colocar um em frente ao outro. Mas, 
distanciados assim, conservaram o que podiam de si mesmo. O cearense 
passou a viver na Amazônia, mas só a muito custo deixa de ser cearense. 
O caboclo continuou igual a si mesmo perante o nordestino, imunizado 
na várzea. Isolamento geográfico e psicológico em torno deles. 
Geograficamente o nordestino escolheu para “habitat” os altos rios, 
cujas condições lhes eram mais vantajosas para a sua febre de ambição. 
Deixou a margem e buscou o centro. Isolamento espacial de razão 
econômica e psicológica: seringais virgens, densidade maior de hévea 
com superior qualidade de “nervo”, a busca de uma terra firme que o 
acolhesse longe do ““terror-pânico à água” dos primeiros dias, como 
veremos adiante. 

O cearense guardou distância na sua formação amazônica, não 
conseguindo contaminar aventura na paciência do caboclo. Quando este 
vira seringueiro, trabalha a seu modo. Procura os baixos-rios, perto dos 
peixes e da montaria. O caboclo Cláudio Ferreira de Lima, de Santarém, 
que entrevistamos, esclareceu-nos a este respeito, Quando lhe perguntei 
por que não ia tirar borracha lá no Acre, ele respondeu: “Não sei prá 
que ir pro alto. Nós não somos ambiciosos como os cearenses. Também 
nós não temos prá onde ir”. Quando o sertanejo vira seringueiro, 
procura subir cada vez mais: “Vou pro Juruá, porque me disseram que é 
um lugar muito parecido com o meu sertão. Gosto do pé enxuto”. Vive 
sempre acomodado ao ambiente. O seu pensamento vive longe, revendo 
espiritualmente o sertão. Repare-se este, por exemplo: “Eu não 
abandono o meu sertão. Quando aqui começa a chover e a trovejar, me 

. dá uma vontade de ir voando para lá”. Nas menores coisas fazem essa 
associação. O Ceará os chama constantemente por intermédio da 
família, da convivência, da terra. “Eu não aguento a imaginação. Estou 
doido para voltar”. Mas mesmo assim deixou marcas fundas na 
paisagem da terra. Esta conseguiu até uma transformação surpreen- 
dente. Acalmoulhe em parte o ímpeto. Corrigiulhe os transbor- 
damentos de energia pela aplicação do trabalho, e, por fim, deu-lhe 
celebridade merecida. O cearense, em réplica, desviou o nosso destino, 
torceu o sentido do nosso caminho, afundando a penetração e o 
desbravamento da terra. 

Não podendo rever o sertão, porque está ligado por interesses mais 
fortes ao Amazonas, o sertanejo trai-se a todo momento. O velho sertão 
que andava recalcado aparece disfarçado na primeira oportunidade. A 
sombra afetiva dele projeta-se liricamente nos nomes dos lugares, dos 
sítios, das fazendas, dos seringais: Seringal Fortaleza, Irácema, Ceará, 


eme 


(1) SOBRINHO, Tomás Pompeu — “O Homem do Nordeste” — Revista do Insti- 
tuto do Ceará, Tomo II — Fortaleza, 1937 — pág. 381. 
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Sobral, Pajeú, Crato...Ou então numa explosão incontida: “Tome 
cuidado, olhe que sou cearense”. De qualquer forma, o sertão vive 
“boiando” na sua vida. É o tributo que ele paga ao remorso. Da mesma 
forma a terra vinga-se do homem que a abandona. O “manso” de volta 
ao Ceará será “paroara” para o resto da vida. Eis o testemunho de um 
“paroara”: Todos me chamavam “paroara”, não se chegavam perto de 
mim, me tinham ódio. Achei tudo esquisito. Não me acostumei mais lá. 
Então arribei de uma vez”. 

É forçoso confessar, diz Viana Moog, que entre o homem e a terra 
não há mais do que um pacto de interesse (1—A). Isso se explica pelo 
próprio regime de vida que levamos. Não pode haver piedade na 
indústria extrativa. Por isso o nordestino persiste, mesmo de longe, no 
destino de sua terra, à qual ele se acha profundamente ligado. Ele não 
veio nem vem, ainda, para ficar. Vem à procura de recursos, escapando 
da seca ou atrás da fortuna, chamado pela borracha. Em 56 entrevistas 
realizadas no decorrer deste estudo, vinte e cinco imigrantes pretendiam 
voltar logo que arranjassem uns recursos, nove já estavam arrependidos 
de terem vindo, e apenas dezoito pensavam em ficar, não queriam mais 
saber do Ceará. 

Todos esses que responderam desse jeito eram “mansos” que 
retornavam desiludidos do sertão. Mais para adiante analisaremos o caso 
detalhadamente. 

O Amazonas é assim um vasto acampamento. Homens à procura de 
fortuna, não à procura de terra. Daí a instabilidade, nervosismo, 
palpitação. É a borracha na sua função atrativa, fazendo “foco de 
apelo”, ou antes, dando “apetite de seringa”, na gíria do imigrante. O 
delírio foi bem compreendido por Abguar Bastos: “Compreende-se que 
no Acre tudo é febre, além de febre do corpo. Febre nas marchas. Febre 
no trabalho, febre em todas as paixões, febre torrencial, escarlate, 
profundamente cósmica”. (2) 

O regime de vida, terrivelmente destrutivo, vence o amor e instaura 
em seu lugar a cobiça e a aventura. Sem base agrícola a fixar o imigrante 
não se pode falar em colonização. Faltam-nos as raízes estabilizadoras 
do amanho da terra, o amor ao trabalho, à criação, o conforto. Por 
muito tempo seremos ainda assim. O quadro de ontem, com pouca 
diferença, ainda é o de hoje. Nada pode competir com a borracha em 
tempo de alta. Abandona-se a agricultura, escasseia o braço, desaparece 
o roçado. Todo mundo se dirige para os seringais. Ela é, como muito | 
bem disse Cosme Ferreira Filho: “O único sismógrafo de sua vida 


(1-A) MOOG, Viana — O Ciclo do Ouro Negro — 1936 — pág. 32 
(2) BASTOS, Abguar — Certos Caminhos do Mundo — Rio — pág 62 
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econômica”. (3) 

Os Relatórios da Presidência da Província são preciosos auxiliares 
para a compreensão desse fenômeno: “Não tenhamos essa esperança, 
por muitos anos a indústria extrativa será o único incentivo que 
chamará a população às nossas margens, e em lugar de animar e 
prosperar, a lavoura será um embaraço, uma força que se oporá ao seu 
'desenvolvimento” (4). É a única indústria -que empolga todas as forças 
vivas da província, queixam-se os homens do tempo que souberam 
compreender o destino que nos esperava. A incipiente agricultura 
colonial desorganiza-se. A borracha, com sua força monopolizadora 
esteriliza todas as outras atividades. Queixam-se os Presidentes da 
Província: “Tudo conspira contra a agricultura. Há povoações nesta 
província em que não se encontra, senão com extrema dificuldade, uma 
ave doméstica. Não se vê um pé de milho, nem uma planta de horta, 
nem uma árvore de fruta”. (5) 

Aliás, isso não é peculiar só à Amazônia. Toda vez que um ciclo 
econômico contagia delírio na população, há fome. Abandona-se a 
plantação. Corre todo mundo. Nas Minas Gerais morreria-se de fome se 
não fosse o gado do Rio Grande do Sul e do São Francisco, já vimos. 
Gilberto Freire diz que a monocultura da cana é esterilizante. No 
Nordeste, no tempo da loucura do algodão, declara Rodolfo Teófilo: 
“Os homens descuidavam-se da mandioca, dos legumes, as próprias 
mulheres abandonavam os teares pelo plantio do precioso arbusto. Era 
uma febre que a todos alucinava, a febre da ambição”. Já naquele 
tempo previam-se as consequências desse ciclo que viria desencadear a 
maior corrente migratória em tão curto prazo de tempo. Os administra- 
dores do tempo do Império reciamavam providências; por fim, acabam 
blasfemando: “Verdadeiros nômades, quais ciganos, não são esses que 
hão de levantar povoados, nem concorrer para aumentá-los'(9) Isso 
porque o imigrante na Amazônia veio e continua vindo com a intenção. 
de voltar na primeira oportunidade. O regime florestal destrutivo 
desestimula esse impulso. Chegaria a ser quase um transumante, se o 
permitissem. Conserva-se fiel ao seu destino sertanejo. 

Explica-se: o nosso é o destino da aventura, transitório, efêmero, do 
fazer dinheiro para voltar depressa; o deles é o destino da terra e do 
trabalho, com raízes fundas, com laços de sangue e de família 
amarrando a sua vida. Não há porque acusá-lo. A culpa não é dele. A 
indústria extrativa, poderr ner.“e destrutiva, não o deixa criar amizade 
à terra. Por isso tem .a. Jilberto Ozório de Andrade: “Essa 


LO) EO: Come Ferreira — A Borracha — Problema Brasileiro — Manaus, 1928 


(4) Relatórios da Presiiência da Província do Amazonas — Vol. IV — pág. 552 


(5) Id 
(6) Idem, 


" 


em, ilem, vol V — Relatório Dr. Jacy Monteiro, 1877 — pêg. 736 


dem, Vol V — pág 738 
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Amazônia prodigiosa, atordoante, nunca inspirou amor. S6 cupidez”. 
(17) 

Nem sempre o imigrante consegue reagir contra a memória. Neste 
caso teremos, forçosamente, um desadaptado. Só os que conseguem se 
acomodar, triunfam. A acomodação é um processo de conciliação 
frente ao conflito (8). O seringueiro Francisco Prata, que entrevistei, 
conduziu-me a uma primeira compreensão desse processo: “Eu tive que 
me domesticar. Para se ganhar dinheiro é preciso sacrifício. Custa 
muito, porque a vida aqui é muito doida. Tudo que é imaginação ruim 
persegue a gente nos primeiros tempos”. A sua acomodação .foi um 
imperativo do meio e do seringal. Ele enxergou e caracterizou, melhor 
que ninguém, na sua linguagem bárbara, O que Os sociólogos fazem com 
os termos técnicos: “Quem vive no inferno se acostuma com Os cães”. 

Naturalmente que o imigrante experimenta um tremendo choque ao 
encontrar tão grande desequilíbrio na sua nova vida. Este fato foi 
também observado por Abguar Bastos no livro de Craveiro Costa. O 
imigrante “cai”? ao passar de um estágio superior de economia agrícola 
para “uma economia de bugre manso”, ou economia florestal (9). Por 
isso, quase nenhum deles pensa em agricultura. Esta seria a vitória da 
colonização e pressentiria a queda ou a não existência da borracha 
como “foco-de-apelo”. Temos um precioso Regulamento de Seringal 
que bem explica a mentalidade que leva o imigrante a esse destino. Diz 
ele: “Todos os habitantes destes seringais têm por dever: Trabalhar para 
se manter decentemente, porque sendo os seringais um núcleo de 
trabalho, para onde se vai com a vontade exclusiva de ganhar dinheiro... 
(10) 3 

Ora, vontade exclusiva de ganhar dinheiro só combina com 
economia destrutiva, e não com agricultura. Não se cuida, como nesta, 
do bem-estar, do conforto, da felicidade. Agricultura não rima bem com 
seringa. O Regulamento é típico no gênero, contém revelações 
interessantíssimas. Mais do que tudo ele é fiel no retratar o regime de 
vida do seringal. Entre os deveres do seringueiro estatui-se que ele “deve 
ter em consideração que quando vem para os seringais e se coloca como 
extrator, é para produzir borracha”. 

Nos primeiros tempos havia patrão que proibia a agricultura, 
porque, naturalmente, desviava a atenção do homem da seringa. Isto era 
bastante lógico. O patrão queria borracha e não legume. A ganância não 
deixava mesmo ninguém pensar em roça. Havia um ditado muito 


(7) ANDRADE, Gilberto Osório de — Um Complexo Antropogeográfico. Recife, 
1940 — pág 14 

(8) BALDUS, Herbert e WILLIAMS, Emilio — Dicionário de Etnografia e Sociolo- 
gia — São Paulo, 1939 — Vol. Acomodação — pãg. 18 

(9) COSTA, Craveiro — A Conquista do Deserto Ocidental — Rio, 1940 — pg. 15 

(10) Seringais de Otávio Reis — Regulamento interno — pág. 10 — Belém 
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interessante, transmitido pelo meu pai que passou a maior parte de sua 
vida no Rio Abunã, e que me foi um precioso e incansável auxiliar na 
orientação prática deste trabalho: “Quem for tatu, que cave; quem for 
macaco, que se atrepe”. Com isso, eles queriam dizer que tanto o 
arrôcho como o mutá eram permitidos. O patrão queria borracha de 
qualquer jeito e a qualquer preço, e o seringueiro não via meios que não 
usasse para atendê-lo. 

O regime florestal destrutivo que sempre se praticou entre nós, co- 
mo uma decorrência do princípio hedonístico, que em economia se 
conhece como a lei de menor esforço, cria no homem uma mentalidade 
toda especial. A mentalidade da seringa invade e influencia todas as 
outras. Contamina imprudência e destruição em derredor de seu meio. 
Todas as áreas de trabalho na Amazônia sofrem a sua influência decisi- 
va. Tenho um excelente material de correspondência e cartas, que guar- 
do cuidadosamente, de meu pai, de gerentes e administradores de serin- 
gais e regatões, de aviadores e negociantes que bem atestam este fato. 
Em todo esse material nota-se o poder esterilizante que a seringa traz, 
mesmo para o homem que a abandona. O que a monocultura fez em 
outras partes, a monoextração fez entre nós. A seguinte frase que en- 
contramos no citado Regulamento nos conduz diretamente a essa com- 
preensão: “Quem se habitua a viver aimenAgÃo de seu leite, não se 
acostuma mais a outro qualquer serviço”. I0-A 

Seringa e roça, portanto, não rimam bem. O roçado só existe quan- 
do a seringa falece. Na época da crise, até que se vive bem nos seringais. 
Pelo menos o homem toma interesse para a plantação e volta as suas 
vistas à terra. Seringa rima bem é com béri-béri, com charque e farinha, 
com pirarucu seco e feijão. Não combina com batatas, legumes, galinha, 
ovos, leite. Se ela se juntasse com tudo isso o homem não vinha para 
voltar. O homem sentiria alguma coisa de seu trabalho e de sua pessoa 
fincado na terra. Um sezingalista me disse que conhecia quando o serin- 
gueiro vinha para ficar. Diz ele: “O meu seringal é uma vida de sacrifí- 
cio. Não há meio de fazer criar amor à terra. Repare, por exemplo, no 
tapiri que ele constrói. É apenas para passar um fábrico, no máximo. 
Ele não quer ficar mais de que um ano ali. Mas quando o senhor vir uma 
barraca com os caibros bem torneados, o chão assoalhado, a paxiúba 
bem batidinha e as palhas bem trançadas, pode dizer que ali mora um 
homem trabalhador que não pensa em voltar tão cedo” 

Ê O espírito do homem do tapiri cria um estilo à imagem de sua vida 
quase nômade. Tenho uma experiência sobre a intenção que o imigrante 
traz a respeito de sua permanência. Todos os que entrevistei e que 
pensavam em ficar mais tempo, traziam o lírico desejo de viverem feli- 


| Seringais de Otávio Reis - Regulamento interno — pãg. 10 — Belém, 
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zes. Tomemos o caso do imigrante João Medeiros, de Caraúbas, Rio 
Grande do Norte: “Vim à procura de uma terra onde chova todo o ano, 
onde possa fazer minha plantação, ter as minhas galinhas e a minha 
criação”. Por aí se tira que ele veio com a intenção de continuar no seu 
destino de agricultor, apenas para corrigir a seca com a chuva abundan- 
te. Ele quer continuar a ser o que sempre foi. É um caso raríssimo. A 
maioria, no entanto, segue o rumo da seringa. Esta oferece maiores 
possibilidades de êxito e de enriquecimento a troco de uma vida enfêr- 
ma e doída. Aqui, além do processo de deslocamento, dá-se a troca de 
regime. Deixa a economia agrícola, de criação de valores, pela economia 
florestal de destruição de coisas. Na primeira o homem quase não tem 
ambição, porque não há motivo para isso; na segunda só se pensa em 
ganhar dinheiro. Esse imigrante que veio para a agricultura, um dos 
raros que veio com esse destino, assim se expressou: “Não sou fanático 
de dinheiro. Não vim enricar nem com o desejo de aventura. Nunca tive 
ambição de crescer minhas vistas por terras dos outros”. 

A aventura não se dá bem com a terra e o trabalho fecundo. O 
agricultor jamais será um tipo aventureiro. É um elemento estabilizador 
por excelência. O espírito da Casa-Grande, que estudamos neste ensaio, 
brigando contra o espírito da bandeira, do ouro, da borracha, essen- 
cialmente feito de movimento e arranco. O lirismo intervém nesse notá- 
vel tipo de imigrante: “Quero o meu cantinho, onde possa trabalhar 
sossegado e alegre. Quero viver do meu trabalho. dar de comer à minha 
família, criar os meus filhos, sem pensar que amanhã a seca vem e me 
deixa na miséria”. 

A agricultura é parceira da felicidade. O imigrante não veio para 
enricar, mas reconstruir um lar e uma casa. “Vim de muda”, disse-me 
ele. A única coisa que deseja é um pedaço de terra para viver. Esse 
sentido instintivo da propriedade ainda nos falta. Não possuímos a terra 
no sentido agrícola e criador. Fiquei enrascado para explicar a esse 
imigrante a razão por que as roças dos caboclos daqui não tinham cerca. 
À pergunta valeu por uma definição de atitude. Eu não respondi porque 
ele não me compreenderia, mas agora o satisfaço. Nem seringa, nem 
Caça e nem pesca, não dá gosto de propriedade a ninguém. Dá comunis- 
mo e putirum. Além do mais o homem não vive em função da terra, 
mas do rio. 

João Garcia não quer voltar: “Para que voltar para a terra dos ou- 
tros? Lá só se vive na sujeição do dono das terras. Quero trabalhar para 
mim. Não gosto de viver alugado”. Esse espírito de liberdade e indepen- 
dência é geral entre eles. O regime de vida solta que levam no sertão os 
incita a agir e trabalhar independentes. Não foi à toa que Martius disse 
que o espírito de liberdade foi propulsor do povoamento dos sertões e 
que nós traduzimos como o “espírito do homem livre na psicologia do 
infinito”, que deu horizonte de trabalho na geografia de expansão. 
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O sistema de trabalho dos seringais deve ter sido criado em virtude 
dessa influência. O seringueiro é um tipo de trabalhador único, talvez, 
no gênero. É proprietário e não possui as estradas. É um homem livre e, 
no entanto vive durante muito tempo escravizado. Araújo Lima explica 
muito bem: “É o extrator proprietário do seringal, porque lhe compete 
desbravá-lo, explorá-lo, extrair o leite das héveas, fabricar a borracha e 
exportá-la afrontando todos os riscos da extração e o gravame de todos 
os ônus e impostos, inclusive”, (11) Não é, portanto, um assalariado. 
Embora economicamente seja um homem preso, socialmente é livre. 
Nas próprias relações entre o seringalista e o seringueiro há, da parte 
daquele, uma espécie de adulação ao chamar-lhe de “freguês”. Este, 
quando vem ao barracão, toma intimidade com o patrão. Come na sua 
mesa. Toma parte nas suas festas. O p. crão, nas suas festas, tem como 
dever dançar com suas mulheres e divertir-se com eles. É compadre nos 
batizados de seus filhos e padrinho nos seus casamentos. Essas duas 
expressões, “freguês” e “patrão” têm muito valor. O primeiro fala em 
termos econômicos, em razão da dependência dos aviamentos. O fre- 
guês não vê sociologia, mas economia — “meu patrão”. Este fala em 
termos sociológicos, num simulacro de libérdade que lisonjeia — “o 
freguês manda”. Os papéis às vezes se invertem. Qu indo o seringueiro se 
revolta, mata, esfola o patrão. Este, então, inver.iou um meio de su- 
plício — o tronco. O homem torna reagir: “Coronel, um homem livre 
não se põe no tronco, mata-se” - Ainda ninguém explicou a ori- 
gem desse instrumento de tortura para O seringueiro, revoltoso e fujão, 
utilizado nos primeiros tempos da conquist . e exploração dos seringais. 
Talvez tenhamos aí algum resíduo de influência africana importada com 
OS negros maranhenses e os escravos cearenses que vieram para os serin- 
gais nas primeiras levas. 

É curiosa a linguagem do homem do barracão quando fala do ho- 
mem do tapiri. Transcrevemos, a título de ilustração, um trecho do 
citado Regulamento: 

“Um momento de conversa com o meu pessoal: 

a) Todos vocês que habitam os meus seringais sabem que 
têm em mim um amigo; 

b) Sabem muito bem quanto procuro interessar-me por tu- 
do que está ligado à sorte de vocês; 

c) Sabem que não os abandono na doença, mesmo que não 
tenham saldo; 

d) Sabem que recebem os saldos quando querem; 

e) Sabem que conversam comigo em completa liberdade 
Como se estivessem falando com um seu colega — Não é 


ujo — A Amazôria — A Terra e o Homem. Rio, 1937 
'a nO, 36 — César Barbosa de Lima 
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verdade? 
Agora, desejo que todos vocês me imitem e não deixem de 
pagar-me quando me devem...” 


As relações, portanto, entre os patrões e os fregueses são as melhores 
possíveis. Deixam margem a entendimento e a compreensão. Socialmen- 
te, repetimos, o seringueiro sempre foi um homem livre, embora econo- 
micamente tenha sido um escravo. A velha economia que andava ador- 
mecida no princípio da conversa aparece por fim. Temos, portanto, 
sociologia do barracão e do tapiri pela interpretação materialista do 

“ seringal. Não há como fugir a esse imperativo. 

A superioridade do imigrante cearense é flagrante. Quando se fala 
com ele sente-se estar em presença de algo de estranho e inacreditável 
em sua personalidade de homem livre. Os seus gestos são uma antecipa- 
ção de sua atitude. Querem trabalhar independentemente. Um deles me 
disse: “Trabalho que tem inquisição não presta. Gosto da minha liberda- 
de”. Aqui não há retórica, como se pode pensar. Em alguns andam 
reminiscências dos velhos tempos. Houve como que uma estratificação 
do passado por intermédio da tradição paroara. Acreditam piamente nas 
histórias que lhes contam. Um tem medo de “béri-béri”” que anda ma- 
tando todo mundo por aqui; outro, quando aconselhei que fosse traba- 
lhar na Madeira-Mamoré, respondeu-me, indignado: “O senhor quer me 
matar de febre? Me contaram que lá na estrada morre gente que é uma 
coisa nunca vista. Vou lá não”. Outro foi contratado para um seringal 
do Acre, mas abandonou a idéia; pergunteilhe a razão: “Estive me 
informando com uns mansos de lá do Ceará e me contaram esse negócio 
de amarrar O freguês no tronco só porque a gente pedia o saldo. Eutsou 
um homem direito. Vou lá não, para uma terra dessas...” Os exemplos 
são os mais eloquentes possíveis. Os imigrantes ainda trazem um resí- 
duo do passado, daquilo que lhes contaram dos velhos tempos no ser- 
tão. O tradutor J.F. Normano compreendeu essa estratificação de tem- 
po e de época. Diz ele: “Viajando pelo interior não só se percorre 
espaço, caminha-se em tempo. Uma viagem ao interior de Mato Grosso 
significa uma visita a São Paulo há cem anos atrás”. Nós mesmos encon- 
tramos em muitos deles referências ao Presidente do Ceará e a outros 
Presidentés do Brasil...” 

Mais do que ninguém o cearense preza a sua liberdade. O imigrante 
Alfredo Constantino, quando lhe perguntei se queria empregar-se, carac- 
terizou a mentalidade do seu grupo numa resposta: 

“Eu não dou para viver alugado. Quem se freta é navio. Gosto de 
trabalhar para mim”. 

Para melhor compreender o que tenha sido esta imigração e o valor 
de sua contribuição para o povoamento e a exploração da Amazônia, 
basta citar dois autores, interpretando duas épocas. 1866: “O Amazonas 
é uma esperança; deixando as vizinhanças do Pará penetra-se do deser- 
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ml 
saplu outro, empurrando e puxando o imigrante, ora valendo um, ora predo- 
-  - minando outro, explicam o tema. 


to” — Tavares Bastos (13) 1900: “Em menos de trinta anos, o Estado 
que era uma vaga expressão geográfica, um deserto empantanado a 
estirar-se, sem limites, para sudoeste, definiu-se de chofre, avantajando- 
se aos primeiros pontos do nosso desenvolvimento econômico” — Eucli- 
des da Cunha. i 

Entre uma datae outra, a transformação surpreendente, pela chegada 
do imigrante e sua consequente internação ao arrepio da fortuna que a 
seringa dava. As estatísticas são falhas, não merecem confiança, mas 
servem para dar uma ligeira idéia do que tenha sido essa imigração: 


45.192 
158.125(15) 


Imigração dolorosa e anárquica, é verdade. Povoamento às cegas, à 
gandaia, disse Euclides da Cunha, mas que assim mesmo humanizou a 
geografia do deserto. O nordestino, isto é, o “cearense”, como são 
conhecidos e apelidados todos eles na Amazônia, veio de improviso, 
como uma chuva de gafanhotos, na expressão pitoresca de Abguar Bas- 
tos “e andou para adiante, mal-entrouxado, barbado, cabeludo, apressa- 
do e praguejante”. Fatores de expulsão de um lado e de atração de 


BH Não há como fugir a esses extremos no deslocamento do grupo em 


guris “questão. Quando a seca vem, temos uma imigração por ruptura de 
— equilíbrio, “imigração por fome” (Brunhes) pesando muito mais que a 


“ “imigração por fortuna”. Quando a grande seca soma com a alta da 
air! 
)S, A.C. Tavares — O Valedo Amazonas — Rio, 1937 — pá 
. — pág. 214 
deles da — À Margem da História — Porto, 1900, pág. 65 
tísticos foram recolhidos, a maior parte, do livro de Rodolfo 
História da Seca do Ceará e do memorial de Dorneles Câmara — 
Amazonas dos flagelados do Nordeste” — Manaus, 1919. São 
merecem muita confiança. No entanto, se aproximam, algum 
ROO O total parece exagerado. Foi o que consegui 
; ao a expensas do governo federal e 32.062 dos 
I rá, 


45 


(16) CUNHA, Euclides da — Op. cit, pág. 65 

(17) Relatório da Presidência da Província do Amazonas Vol III — Apresentado 
pelo Tenente-Coronel João Wilkens de Matos — Manaus 870, pág. 761 

(18) REIS, Artur C.F. — História do Amazonas — Manaus, 1931 — pág. 215 
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borracha dá-se o êxodo em massa. A imigração atinge seu ponto culmi- 
nante. A de 1900 é desse tipo. Todos os números citados são mais ou 
menos produtos da calamidade ou da seringa. Às vezes separam-se esses 
fatores, mas o comum é vê-los sempre unidos. Há, por isso, uma conjun- 
ção íntima entre a borracha e a seca no sertão, mas é possível classificá- 
los na sua maior ou menor influência e contribuição. Às vezes uma se 
avantaja à outra. 

A borracha vira rei, eletriza, excita, chama. É a irradiação do “foco- | 
de-apelo”, o “apetite de seringa” no linguajar do imigrante. Ora é a 
seca, torturando, expulsando, “cutucando”. A borracha existiu antes da 
seca e poderia existir sem ela. Teve bastante força, nos .seus “bons 
tempos”, para atrair o cearense. Com seus altos preços bastaria para 
povoar a Amazônia. A seca, porém, tirou-nos a iniciativa. Perdemos 
assim o controle, o equilíbrio que poderíamos manter, se não fosse o 
flagelo. Este, deu-nos uma multidão de “famintos e variolosos”. Não 
podemos falar em imigração, mas em desterro. Em colonização, mas em 
assalto. Em esperança, mas em morte. “Os banidos levavam a missão 
dolorossíma e única de desaparecer” - Perdemos com isso um 
material demográfico valiosíssimo que poderíamos aproveitar se soubés-. 
semos e estivéssemos em condições de recebê-lo, 

Foi uma gente que não podia resistir, tão “fisiologicamente falida” 
se apresentava. Mas que assim mesmo conseguiu dar algum relevo na 
conquista do Vale, embora fazendo obra de destruição, de desespero, de 
suicídio. 

A história da borracha não começa em 1877. A seca arrasadora dess 
ano foi que transtornou de súbito a imigração que se vinha fazendo 
crescentemente. Desde 1850 começaram a entrar no Amazonas os pri- 
meiros imigrantes. Os Relatórios da Presidência da Província descre 
o início do movimento: “Das comarcas de Gurupá e Santarém, da Pro 
víncia do Pará, tem entrado para os rios Madeiras e Purus alguns 
res de pessoas que neles se dedicam à indústria extrativa” (17) 
Artur Reis que nesse período vieram em ““tal quantidade que somados 
quantos lá se encontearim, ascendiam, só no Alto-Madeira, em 1858 
cinco mil pessoas” 18) só no ano de 1869 entraram em Ma 
1.676 pessoas. Depois vieram maranhenses seduzidos por Rocha Thur 
“Em outubro de 1869 chegou a primeira leva de cearenses. Era 
cinquenta homens. Dirigiu-a João Gabriel de Carvalho e Melo, pionei 
ousado, heróico, que se fixara no Baixo-Purus. a onde levou os! n 
destinos trazidos da Serra de Uruburetama” 19) Nesse tempo nã 
falava em seca; só se falava em borracha. Ela começava a sua mar 


colonizadora. 

Daí por diante a Amazônia foi tomando um outro aspecto. Passou a 
existir e a viver em função exclusiva da borracha. A outra Amazônia 
ficou à margem, longe da febre e da ganância. Nasceram, assim, duas 
Amazônias, quase sem comunicações. Uma, das marombas e dos currais 
do Baixo-Amazonas, dos oleiros e vaqueiros de Marajó, dos castanheiros 
do Tocantins e Baixo-Madeira, dos cacaueiros de Cametá, dos guarana- 
zeiros de Maués, dos piaçaveiros do Rio Negro, dos mariscadores e 
“viradores” do Solimões e, recentemente, dos juteiros de Parintins. 
Chegada à tradição, ao passado, que não é tão morto como se pensa. 
Com história e com relevo também. Embora esquecida e sem ambição. 
Ela está em contraste violento com a outra Amazônia precipitada, in- 
quieta, excitante. Dos seringueiros do Acre, dos balateiros do Juruá, dos 
caucheiros do Abunã, dos comboieiros e mateiros do Xapuri. Uma 
Amazônia vivendo à custa da exploração mais que destrutiva, sem amor 
ao mato ou ao rio. Sangrando “madeiras”, decapitando o caucho, arra- 
sando a balata, para acabar e voltar. Dois tipos antropológicos e econô- 
micos distintos, fazendo duas geografias inéditas. 

A geografia humana da primeira Amazônia tem como temas princi- 
pais: 

— a lenha e a droga espalhando o convite à salsa, baunilha, 
cravo, cacau, raízes aromáticas contra Tordesilhas — o 
paralelo mágico do rio pela riqueza na geografia da fron- 
teira; 

— o chamado estratégico na defesa da terra — Presépio, 
Fortaleza da Barra, São Joaquim, Marabitanas, Tabatin- 
ga, Príncipe da Beira — leque da expansão; o forte fir- 
mando a posse e consolidando o passo; 

— O inimigo na formação da defesa e do limite: o espanhol, 
o batavo, o inglês — o rival na formação da vanguarda 
conquistadora; 

— O índio e a tropa de resgate — o jesuíta, o carmelita 
competindo com o colono, requisitanto para a fé o braço 
e a alma do gentio; 

— “a expansão portuguesa efetuou-se, destarte, rapidamen- 
te, provocada, já vimos, pelas razões econômicas e políti- 
cas da caça ao índio, da busca aos produtos naturais e da 
defesa do território conquistado à Espanha” (20 

Concorreu para tudo isso: 

= à aventura lusa somada com o nomadismo do índio — a 
Psicologia-trampolim na abertura do caminho; 


n, Pág. 215 


DE — Op. cit, pg. 64 
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Seus principais regimes são: 


(21) D'AZEVEDO, J. Lúcio — Os Jesuítas do Grão-Pará — sua missão e à Coloni- 
zação — Lisboa, 1901. pág. 133-134. q 


— a geografia humana do rio — canal e bitola da conquista 
— “les riviéres sont des chemins qui marchent” (Pascal); 

— o caminho e a marcha na formação da fronteira; 

— a psicologia social da canoa — “No Pará todos os cami- 
nhos são por água”, “para ir à missa ou a qualquer outra 
parte é preciso canoas e remeiros” — Antonio Viei- 
ra . A corrente e o pedal no caminho que marcha.A 
geografia em redor do veículo móvel. 

A outra Amazônia, mais falada e mais conhecida, tem como raízes: 

— geograficamente nasceu na seca e na hévea. A linha de 
maior sofrimento — o sertão; e a de maior resistência — 
floresta; ' 

— historicamente toma origem na industrialização 
borracha que despertou o interesse pela seri 
(Goodyear). Aqui vão duas datas: 1866, a internacio: 
dade do rio pela abertura dos portos, uma necessidad 
seringueira; 1877: a réplica nacional pela cearensização 
da Amazônia pela seca e pela hévea; 

— economicamente seguiu a linha de maior atração — con 
pensação para o foco de resistência ativa — o mato e 
borracha no deslocamento do destino amazônico. D 
Rio Negro colonial ao Acre republicano — uma febre n 
luta contra o deserto. 


— o regime de vida — o seringal na gênese da exploração - 
hévea, a penetração pela baliza itinerante; 

— o mateiro, o condutor no itinerário da seringa; 

— o seringueiro, o cearense imigrante no roteiro ani 
geográfico da exploração e da conquista; 

— a machadinha, o instrumento da produção e da afirm 
da posse; 

— 044€o 128,0 rifle, o terçado na defesa, na prop! 
e no crime; 

— o delírio amazônico na palpitação sertaneja — a bOIF 
na economia messiânica do imigrante; 

— a Amazônia é um “foco periódico de apelo” — 
mode a seringa”; 

— a borracha na economia de atração. do “rush” 
sem geografia de inverno; 

— o sertão na flagelação do homem — “eu vim 
— geografia da seca fazendo economia forçada; 


— o “rush” que o sertão deu e a chamada que a borracha 
fez — ““a seca tava ruim. Eu não aguentei a influência” — 
a imigração pela economia da seca e da seringa; 

— tudo isso culminou no Acre — o “Right” em razão do 
“Rush” — a economia na geografia do Direito. 

O paralelo entre essas duas Amazônias é impressionante. Na primeira, 
a conquista, o povoamento, a fronteira, a economia, a alimentação, a 
vida gira em função do rio e da montaria — a geografia nômade e o 
veículo móvel. Daí nascer o paradoxo. A pátria do homem não é a 
terra, mas o rio. Quase não se vê ninguém dizer “sou filho de Porto 
Velho, de Lábrea ou de Santa Isabel”. A terra não tem expressão 
humana. O homem vive para o rio. Ele diz, portanto: “Sou filho do 
Madeira”, “nasci no Purus”, “vim do Rio Negro”. A própria borracha é 
do rio. O seringal não é rico. O rio é que é “bom de leite”. Os 
acontecimentos sociais de significação na vida regional. São filhos do 
rio, nunca da terra ou da cidade. O caboclo não a utiliza quase em sua 
linguagem: “Casei-me no Madeira”, “batizeime no Solimões”, “ele 
morreu no Juruá”. Essas é que são as expressões legítimamente 
amazônicas. k 

Explica-se: a terra não oferece, para a memória ou para O coração, 
nenhuma lembrança. Todos os acidentes humanos trazem a marca 
inconfundível do rio. Ele é que marca o regime de vida, é, a bem dizer, 
a estação na economia do caboclo. Banca diapasão, por isso, na sua 
vida. A enchente e a vazante são como a seca e o inverno para o sertão. 
A safra e o fábrico. A maromba e o curral. O homem adapta-se a esse 
regime, à maneira de um clima. A lavoura da vazante — a roça, o 
marisco, as pescarias, as piracemas. A vida muda completamente de uma 
época para outra. O rio tem, portanto, expressão econômica e 
sociológica na psicologia da vida amazônica. Ele criou para si seus tipos 
característicos. O teque-teque “:rco da cidade, com as suas bugingangas 
às costas, vira regatão no rio, nas costas da montaria. Aqui, a própria 
terra tem significação líquida. A várzea e a terra firme. O igarapé e o 
sertão. “Sou do Baixo-Amazonas”, “vim do Alto-Purus”. Assim vive o 
homem, em função do rio e do remo, sucedâneo do pé ou da pata. 

As interações amazônicas devem sempre ser expressas consultando o 
homem e o rio. A terra e o homem quase não estabelecem relações 
econômicas e sociais entre si. Para a terra falta o machado, o fogo e o 
passo abrindo caminho, criando um acidente humano para a construção 
de uma paisagem civilizadora. Falta a marca insubstituível da conquista 
efetiva dada pela exploração sistemática. Enquanto que o rio se 
acomoda com o panorama destrutivo. Estimula-o até. Traduz vantajosa- 
mente a estrada ou o caminho. A montaria fica sendo, na verdade, na 
expressão de Capistrano de Abreu, o “sucedâneo do cavalo”. 

Entre o Nordeste sertanejo e a nossa Amazônia, duas interações 
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contrastantes a que o imigrante terá que se acostumar sob pena de 
desadaptação perigosa. Por isso achei interessante a crítica de um 
natural da terra dizendo que a primeira coisa que um paraibano faz para 
se “amansar” é vender o cabresto. É justamente nesse contraste 
antropogeográfico que encontrei o maior número de motivos que deram 
conflitos no limiar da acomodação do imigrante. 

O cearense Antêuio de Oliveira exprimiu bem a mudança desse 
convívio responsáve: pela ressurreição sertaneja na memória: “São duas 
coisas que não me deixam esquecer o meu sertão: o meu cavalo e a 
minha mãe...” Portanto, entre um tipo e outro vai a distância que 
separa a intimidade entre a terra e o homem do sertão: a roda e a pata 
na abertura do caminho e na circulação da riqueza e o homem e o rio na 
Amazônia: a montaria e o remo no aproveitamento da marcha para 
vencer a distância e para fazer a vida. Geografia humana do gado e da 
roça, na primeira. Geografia humana do peixe e da caça, na outra. A 
seca e a enchente. O inverno e a vazante. A came de sole o praga o 
cearense e o caboclo. 

Todos nós que vivemos na Amazônia somos filhos do rio. O nome 
nos trai a origem — Amazonas, Pará, Acre — a história pela biografia do 
rio. Compare-se, agora, isso com a terra do sol. Nesta, o homem se sente 
filho da terra e do sertão. Ela é o principal acidente da paisagem 
se:aneja. O homem diz, portanto: “Sou legítimo da Serra Urubu- 
retama”, “criei-me no Crato, mas nasci em Juazeiro”, “sou mesmo do 
brejo da Bananeira, lá da Paraíba”. A terra onde se vive é mais forte que 
a terra onde se nasce: “Nasci em Pernambuco, mas a minha terra é o 
Ceará” 

ilicti amor tão forte como esse do imigrante impede que ele aceite, 
instantâneamente, as novas formas de vida na Amazônia. Ele tenta 
reagir, passivamente é verdade, mas nem por isso deixa de ser um grande 
sacrifício. A intenção dele continua a ser: chegar hoje, enricar amanhã, 
voltar depois. A vida aqui é “flagelada, doída”, como eles próprios 
dizem. Uma terra para ganhar dinheiro, não para fundar um lar. O 
imigrante diz: “Eu vim enricar”. Não diz, por exemplo: “Eu vim para 
ficar”. Com centenas de cearenses com quem falei, nenhum deles tinha 
o pensamento voltado para a Amazônia. Era sempre o Ceará: “Volto 
quando arranjar uns recursos”. “Vim para ganhar dinheiro na seringa e 
depois voltar”. Repare-se na ingenuidade lírica deste outro: “Vim para 
arranjar uns cobres para comprar uma bomba para o meu bananal...” A 
maioria está entregue ao destino: “Volto quando o destino permitir e a 
sorte também”. 

A pátria do seringueiro não é a Amazônia. Uma terra para ganhar 
dinheiro e enricar não pode inspirar compaixão. O entrevistado no. 1, 
Francisco de Assis Barbosa, quando lhe perguntei de onde era, 
respondeu-me: “Sou de Jaguaribe-Mirim, mas, quer dizer que nasci em 
Nova Empresa, no Acre. Mas me considero cearense”. 
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Quando perguntei a um velho seringueiro, José Ferreira, da Serra de 
Baturité, se já se considerava amazonense, ele respondeu: 

— “O senhor me desculpe, seu moço. Tenho 51 anos de Amazonas. 
Gosto muito desta terra, criei-me a bem dizer aqui, mas não renego a 
minha pátria: sou cearense até o infinito”. 


1.3 - A MULHER E A FAMÍLIA DO IMIGRANTE 


A mulher é o elemento fixador por excelência. Dá o sentido de 
estabilização e permanência na terra em uma imigração bem dirigida. 
No entanto, sendo quase sempre sentimental por índole, e mais chegada 
aos hábitos e costumes, é quem vai sofrer mais a mudança de ambiente. 
Mormente se encararmos o caso amazônico. A mulher não deve ser, por 
isso, guia de imigração nenhuma. É, aliás, o que Brunhes aconselha 
quando diz: “Las mujeres nunca son los guias de las emigraciones 
nuevas. Siguen las corrientes establecidas y las rutas praticables más O 
menos antiguas”. (1) 

É compreensível, perfeitamente, que assim o seja. O homem sozinho 
tem liberdade para ir e vir, fazer e desfazer. Acompanhado de sua 
mulher e filhos isso não acontece. Deixa de ser um elemento solto e 
independente, como requer a própria psicologia-trampolim do homem 
pioneiro. Passa a ter “obrigação” e responsabilidade, de forma que 
perde com isso muito de sua coragem e de sua audácia face aos azares e 
imprevistos. 

Na Amazônia, o imigrante vem só e vem acompanhado também, 
dependendo de condições peculiares do fenômeno. À sertaneja, estando 
profundamente identificada ao seu sertão e à sua “convivência” torna-se 
difícil e doloroso mesmo fazer a sua transplantação sem conflitos, para 
a Amazônia, onde, face às condições de vida efêmera e totalmente 
estranha ao seu meio, são suscetíveis de criar um complexo de 
desadaptação perigosa. Em todas as mulheres que entrevistei, sentia 
sempre um desgosto ou um desânimo, quando não uma revolta 
incontida. “Não haverá mais sossego para mim numa terra em que eu 
não conheço ninguém”. A falta de aconchego do lar, da paisagem 


doméstica, dos parentes e amigos, da “convivência” como eles chamam, 
atua poderosamente para isso. 

É significativa a sua expressão: “Eu não esqueço a minha convivên- 
cia, eu não posso viver sem ela” — traços indeléveis e inesquecíveis de 
tradições e costumes, de trabalhos e de festas, de lendas e de histórias. 
Todos esses laços que prendem a mulher, enraizando-a sentimental e 
efetivamente à sua terra, impedem que ela se “amanse” sem sacrifício. 
Conheço casos tremendos de desadaptação originados por esse conflito 
entre a paisagem doméstica e a nossa. Não só na mulher. Em todo o 
caso, mais nela do que no homem. Ambos sofrem, indiscutivelmente, de 
“transertanismo”, uma doença de saudade que dá em todo o cearense 
imigrante, assim como o “banzo” no negro escravo, ou o “transocea- 
nismo” encontrado por Capistrano de Abreu em certos tipos europeus 
transplantados para o Brasil. O imigrante não conhece esse termo 
técnico. Ele vê apenas a “imaginação”, “uma coisa na cabeça mode 
voltar”, “um xodó”, “um chamego pelo sertão brabo”. E não se diga 
que isso seja somente na Amazônia, onde condições precárias fazem a 
vida enferma e “doída”. Em São Paulo, onde se presta tanta assistência 
ao imigrante, isso também se dá. Pedro Álvares da Silva já esteve em São 
Paulo, mas não agiientou: “Eu voltei para o Ceará não sei porque. Me 
deu uma vontade medonha, uma coisa na cabeça pru mode eu voltar 
que eu tive que arribar. Por arte do diabo, mal fui chegando foi logo a 
seca caindo em cima de mim que eu tive que arribar de novo”. O 
depoimento de Fernando Mibielli de Carvalho, num artigo sobre 
“População e Imigração”, também confirma esse fato: “Ao chegar em 
São Paulo ataca-os o tracoma. Os que subsistem e coliseguem 
estabelecer-se, saudosos de sua terra, da caatinga, das paisagens 
familiares de seu Estado, vivem precariamente. (2) 

A saudade é uma imagem psicológica do passado. O “transertanismo” | 
aproveita-se dela para bater no coração do imigrante fazendo um recuo | 
— psicologia do retrocesso na geografia do homem que avança. Assim | 
podemos compreender este outro imigrante: “A minha família está no | 
Macauzinho querido. Eu estou lá também”. Para o imigrante Severino 
Barbosa, de Santa Rita, nem a mulher que o acompanha consegue | 
amenizar a sua “imaginação”: “Eu já viajei um bocado. Mas não sei O | 
que tenho”. Toda vez que o imigrante não sabe explicar direito porque 
veio é que a paixão o está consumindo. “Eu estive no Rio. Q 
menos senti, lá veio a imaginação da família, que não me larga. E 
arribei”. 

A imaginação é o eufemismo sertanejo da saudade. A mulher não 
constitui, como à primeira vista possa parecer, a convivência integral, 
Este imigrante disse, por exemplo: “Família é pai, mãe, irmãos. A ger 


(2) CARVALHO, Fernando Mibielli de — População e Imigração — Revista de 
Ano III — nº 9 — pag. 111 
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tendo eles junto não se preocupa com nada”. Patriarcalismo sertanejo 
mexendo na mente do imigrante. “A mulher acompanha a gente, mas os 
olhos ficam voltados para lá” — novamente a psicologia dos olhos 
sedentários contra a geografia dos pés imigrantes. Ele continua: 
“Quando a família se acaba ou vem todo o pessoal, não tem esse 
negócio de terra. Onde se estiver, se está bem”. 

A paisagem sertaneja é assim um elemento subsidiário, uma moldura 
do “convívio”. Este é que resolve, em última análise. O desenraizamen- 
to vem, não por falta da terra distante, mas por ausência de sangue. Este 
imigrante não quer ficar: “Vou escrever ao meu pessoal que não venha 
mais nenhum. Aqui o povo é bom, tem um jeito especial, mas eu não 
agúento a imaginação”. 

Está visto, portanto, que transportar o homem sem a família é fazer 
imigração efêmera, sem base. Entre nós o esterilizante regime de vida 
exclusivamente destrutivo e florestal facilita e anima a vinda do 
imigrante solteiro, e ele, podendo vir só, vem. Só trará a mulher e os 
filhos em caso de necessidade. Seringa não se dá com mulher. A cupidez 
repele o amor. Por isso a tragédia dos primeiros tempos, diz meu pai, 
que assistiu a todo O drama social da conquista e da exploração dos 
seringais do Abunã, teve sempre dois motivos: questões de seringais e, 
principalmente, de mulher. 

A grande angústia do tapiri era a solidão. E solidão é falta de mulher 
e amor. Isso até já se tornou tema comum e obrigatório em todo 
romance sobre a Amazônia. O seringueiro daqueles tempos, e ainda 
hoje, com intensidade já muito diminuída pela imigração do elemento 
feminino que passou a acompanhar o homem, ou era um homossexual 
ou um onanista. Há ainda análise minuciosa a ser feita entre o sexo e a 
seringa, entre a mulher, o tapiri e a “urbs”. Talvez resida numa bem 
estudada psicanálise da seringa, as origens daquelas alucinações dos 
“áureos tempos da borracha”. O Teatro Amazonas seria assim a versão 
Psicanalítica oposta ao tapiri O coronel ao seringueiro. O champanhe 
ao “choro”. A taça à tigelinha. O delírio da cidade à solidão do seringal 
= a borracha da gênese da “urbs”” — Manaus — ““uma cidade de 10 anos 
sobre uma tapera de dois séculos...” 

Os jornais da época são preciosos a esse respeito. Infelizmente não 
tivemos tempo de exumá-los para um estudo minucioso como deveria 
ser feito. Alguns casos, no entanto, elucidam de relance: “José Pedro do 
Nascimento contou então a sua história de peregrino para a família. 
Deixara o Ceará em busca de algum recurso e precisava de uma 
companheira. E solicitou, sem mais delongas, a mão da menor Antônia, 
contando apenas nove anos. Como o pai da menor lhe dissesse que não 
podia ser porque era muito pequena, ele replicou: eu quero então é 

lia. Tem sete anos mas eu quero é uma mulher). O desfecho já se 
sabe qual é. O 44 confirma, invariavelmente, o desejo. Para nós isso se 
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afigura uma verdadeira monstruosidade, mas se nos transportarmos para 
as condições peculiares desse agitado tempo, veremos que isso era 
resultante do desespero. 

O imigrante Antônio Batista de Oliveira contou-me um caso que vale 
reproduzir, porque partiu de um elemento natural de uma terra onde se 
leva muito a sério essas questões de família e que, ao contato das 
surpresas e das necessidades da nossa vida, sofrem uma transformação 
radical. Diz ele: “A minha mãe conta que um tio meu pediu uma vez as 
cinco irmãs para trazer ao Amazonas, e quando chegou aqui, na falta de 
mulher, vendeu cada uma por 5 contos de réis. Foi assim que ele 
enricou...” ; 

Aqui vai outro caso contado pelo meu pai e que se dava 
frequentemente no Seringal Guarapari, no Rio Abunã. Os “fregueses” 
costumavam se embriagar nos dias de festa com uma droga do mato que 
eles chamavam ““uasca”. Parece ser o mesmo “iagê”” dos índios, que 
produz certas visões e delírios que fazem a vítima enxergar O futuro, 
consoante a tradição da bebida. A princípio, tomei o caso apenas sob o 
aspecto mais comum, que seria a embriaguês. No entanto, falando mais 
tarde com o seringueiro Francisco Lopes, já citado, achei a explicação 
para o fato. Diz ele: “A gente bebia uasca porque diziam que as nossas 
famílias, lá no Ceará, apareciam quando se estava com aquela droga na 
cabeça”. “Aquilo ataca o juízo e deixa a gente quase doido. Houve um 
lá que enlouqueceu e meteu-se pelo mato, dizendo que ia buscar à 
família que estava esperando no Ceará. Nunca mais se soube do destino 
dele”. É a posse alucinante do sertão e da família pela visão do delírio. 
O desespero da ausência. O último recurso da “imaginação”. «, , 

O cearense nesses tempos foi assim um “imigrante de improviso”. E | 
ainda hoje não mudou muito, embora a mulher e os filhos que 0 | 
acompanham tenham modificado essa situação. É uma tentativa para. 
fixá-los à terra. Se é verdade que as mulheres sofrem um tremendo | 
processo de desajustamento de início, quando se “amansarem” e, 
tomarem gosto pela terra serão, daí por diante, elementos que 
impedirão a volta do imigrante. Verificamos que em todos os casos dos 
“mansos” entrevistados e que voltaram ao Ceará, foi sempre em virtude 
da família que tinham deixado: “Fui atrás dum resto de sangue”, 
com vontade de ver minha gente”, “ver como andava aquilo por 
“quis matar a saudade do meu pessoal”. Ainda hoje o imigrante, ã0 
tomar a decisão de vir para o Amazonas, fica sem saber o que escolher 
“Eu não vinha sem os velhos e eles não me deixavam vir. Por 15% 
viemos todos”. Foi uma forma excelente de conciliação que, 


(3) Vd. O “Jornal do Comércio”, Manaus — 22-6-1916 
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reproduzida, nos trará colonos em vez de transumantes. Na maioria dos 
casos, porém, o cearense só traz a família por necessidade. Isso porque 
ele não pensa em se radicar na terra. Sua intenção é de povoamento 
transitório, enquanto arranja uns recursos ou termina o tempo da 
“mobilização” de 2 anos que o contrato estipula. Nunca vi uma mulher 
dizer que tinha vindo por gosto. “Vim sofrendo mode acompanhar o 
marido”. Este sabe os transes e as situações dolorosas por que vai passar 
a sua família. 

Temos assim dois casos a considerar nas relações entre a mulher, a 
família e o imigrante. Se este veio tentado pela fortuna, com vontade 
exclusiva de enricar, com um pouco de aventura bolindo na sua cabeça, 
veio geralmente só. Se, ao contrário, veio banido pela seca à procura de 
recursos e trabalho para viver, e trouxe sua família, podemos assegurar 
que a imagem do sofrimento e da necessidade impedirá o seu regresso, 
pelo menos nos primeiros anos. Às vezes, o ressentimento é tão grande 
de que ele vem mesmo zangado: “Voltamos mais nunca”. Assim temos 
dois tipos: o imigrante que “veio de bonito”, influenciado pela seringa, 
e os que vieram “mode a fome e a seca”. Podemos situar até a questão 
historicamente. O ano de 1869 é excitante. Chega a primeira leva de 53 
imigrantes para o Purus, conduzida por João Gabriel de Carvalho e 
Melo. José Manuel da Rocha Thury traz seiscentas pessoas de diversos 
pontos da Província para os distritos de Codajás e Purus (4). Vejamos, 
portanto, o movimento da população neste ano: 

Entraram: 


Repare-se como o imigrante vem só quando a borracha chama. Nesse 
ano não se fala em seca. Há apenas o “apetite da seringa”. Nesses 
momentos de febre e ganância, a mulher não pode acompanhar o 
homem. Ela fica para puxar o imigrante para trás, fazendo com que este 
não se esqueça do sertão. Os solteiros e os casados deixam as suas noivas 
e mulheres em vez de trazê-las. Fato que se tornou célebre, conta 
Gilberto Osório de Andrade, nos anais da paciência humana, foi o caso 
das noivas cearenses: “Envelheciam esperando os prometidos que foram 
par O Amazonas” (5). Se a família o acompanha, ele custará mais a 
sair. Estamos novamente em 1869. Os dados que nos servem foram 
Tetirados dos Relatórios da Presidência da Província: 
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Com TABLE So. graca quasscorsrao cterebpe caio oniacidtado 
RT LOGLA ce nsoco arcos stosinnsonsmntiaatonpeoiceso as 


Total 


Examinemos agora o inverso. Estamos em 1900, um ano de terrível 
seca. Vamos ver como a necessidade obriga o imigrante a vir acompa- 
nhado de sua mulher e filhos. Os 15.773 imigrantes saídos à custa do 
governo federal tão somente estavam assim distribuídos: 


De Fortaleza: 
MBIOTES Ss. ss intao do sseedetse a e Sricittodosl astro dead da SE 6.063 
MENDES 00 5). 465.150 anpeniiran tirado sbsesediiciliitiança 3.233 
É je rabo pena a PRESS 9.296 


De Camocim: 1.282 famílias com 6.477 pessoas (6). 


Por aí já podemos ter uma idéia da participação do elemento femini- 
no nesse tipo de imigração por fome. Se não fossem as condições precá- 
rias dessa gente teríamos, em pouco tempo, um aumento considerável 
de população. Infelizmente isso não se deu. A maioria era de voluntá- 
rios da morte, escapando de um flagelo para logo adiante cair noutro. 
Contudo, veio melhorar sensivelmente a nossa situação demográfica. 
Deu um cunho de responsabilidade e trabalho à imigração. A aventura 
não podia repetir as mesmas façanhas de outrora. Brunhes entendeu | 
bem a contribuição da mulher para o esforço civilizador: “Las, grandes | 
emigraciones de masa o de infiltración no producen cambio duradora en 
el mapa de la población y sobre la reparción de las razas, si la parte del | 
elemento feminino es inexistente o insuficiente. Las mujeres son el | 
elemento conservador y estabilizador que fija al nuevo suelo las razas | 
desigentias, com sus rutinas de existencia y sus costumbres ancestra- | 
les” (7). Esse primeiro caso foi bem o nosso. Se a mulher cearense | 
houvesse acompanhado o imigrante em situações normais, as condiç 
de vida amazônica penderiam, por certo, para um equilíbrio sexual 
econômico mais satisfatório, em vez desse panorama de economia d 
trutiva de valores e riquezas. Teríamos colonização no verdadeiro se 
do da palavra e não imigração de improviso. 


(4) Relatórios de João Wilkens de Matos — vol. III, pag. 772 

(5) ANDRADE, Gilberto O. de — Op. cit., — pag. 149 

(6) TEÓFILO, Rodolfo — Secas do Ceará — Fortaleza, 1901 — pag. 206 
(7) BRUNHES, J. Op. cit., — pag. 21 
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A crise de mulher foi sempre uma verdade expressa até hoje em 
cifras conhecidas. Vem de muito longe. Pelo Relatório de Francisco 
José Furtado, Presidente da Província, sabe-se que em 1859 o Amazo- 
nas possuia 43.935 habitantes assim distribuídos: Sexo masculino, 
23.935; Sexo feminino, 19.988. 

O “deficit” de mulheres importava em 4.947, o que já representava 
alguma coisa. Não são dados estatísticos exatos, mas por eles podemos 
avaliar o que tenha sido esta desproporção. O homem, com a seca, passa 
a vir com a sua mulher e os filhos. Vigora mais a necessidade que a 
ganância. A família passou a acompanhá-lo, muito embora a Amazônia 
não estivesse em condições de recebê-la. Condições físicas e psicológicas 
até contrárias para uma acomodação imediata e até responsáveis pelo 
seu desajustamento. Uma região enferma e doída. Em 48 respostas à 
nossa pergunta “se eram casados ou não”, e “se trouxeram mulher”, 
obtivemos o seguinte resultados: Casados, 34; Solteiros, 14. 

Verificamos que todos os casados vieram acompanhados de mulher e 
filhos. Isso indica que, atualmente, o homem não deixa mais a sua 
mulher para se aventurar, sozinho, na Amazônia. A mulher passa a 
acompanhá-lo, seguindo a rota imigratória já aberta e batida por milha- 
res de desbravadores. Os quatorze solteiros pensavam voltar na primeira 
oportunidade, bastava arranjar uns recursos, enquanto que os outros 
achavam mais difícil isso. Os primeiros vieram quase todos “de bonito”, 
enquanto que os segundos foram “cutucados”. Aventureiros e trabalha- 
dores. O imigrante passa assim a ter responsabilidade e obrigação. 

Miguel Félix de Melo contou-me as doidices que fazia em Manaus, 
pagando bebida a todo mundo: “para mim, 50$000 era a mesma coisa 
que cinco tostões””. A sua mulher, que agora o acompanha, retrucou: 
“Agora a coisa é diferente. Eu não deixo ele fazer o que quiser”. A regra 
geral é que a mulher acompanha contrariada o marido imigrante. O 
cearense Libório Gonçalves deu uma entrevista muito valiosa a esse 
respeito: “Eu vivia na capital, mas desde um dia que peguei um fanatis- 
mo pelo sertão não quis mais saber da cidade. Não há vida melhor que 
plantar e criar”. Ele é um tipo autêntico de sertanejo, brabo e valente, 
embora tenha nascido na cidade, o que pouco importa; casou-se com 
uma sertaneja e explicou a sua atitude: “Casei-me com uma sertaneja 
pru mode ela me acompanhar para toda parte. É mulher tanto de pegar 
no cabo duma enxada como numa agulha. Com dificuldade, consegui 
embarcála. Por o pé no navio foia mesma coisa que pisar no fiel da 
morte”. Muitas dizem que preferem morrer do que ser embarcada para 
O Amazonas. Ele tem cara de quem reagiu: “Sou um homem que não 
me deixo dominar”. Parece mesmo que não “afrouxou” — “minha 
mulher veio como quem puxa bode prá beira da água...” Essa sua ex- 
Pressão, além de pitoresca, é perfeita, embora a imagem seja um tanto 

ara, o que não perde com isso. 
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Tenho encontrado muitas mulheres desse tipo: “Eu não queria vir, 
foi ele que me obrigou”. É uma coisa um pouco difícil entrevistar uma 
mulher. Vem sempre rodeada dos filhos e a gente se sente acanhado em 
presença do seu marido. De forma que não se tem a liberdade requerida 
para estudos dessa natureza. É preciso esperar uma rara oportunidade, 
quando estiver sozinha, para então poder entrevistá-la. Consegui, deste 
último tipo, umas oito entrevistas, guardando muitas respostas de ou- 
tras que não consegui completar nem entrar em detalhes. 

Maria Otávia é da Paraíba, da capital mesmo: “Vim mode acompa- 
nhar o meu marido que se desencabeçou para vir. Não houve nada que 
eu não fizesse para tirar essa idéia da cabeça dele”. Ela só cede depois 
de reagir muito. Não consegue nada. O homem é cabeça dura mesmo. A 
família intervém: “A minha avó zangou-se quando ouviu essa história de 
vir. Eu me lembro das palavras dela: “Toma cuidado minha filha, que 
quando a cabeça não pensa o corpo é que padece” — o passado e a 
tradição da família tentaram impedir a partida. Mas qual! Ele não aten- 
deu a ninguém. A influência o ““desencabeçou”, a sua mulher teve ra- 
zão. “O jeito que teve foi vir com os meus quatro filhos. Quando 
cheguei aqui, bati o pé para não ir para o interior. Eu já sabia que aquilo 
era o mesmo que cemitério. Foi quando seduziram o pobre para ir tirar 
pau-rosa”. Novamente a influência o desencabeçou. “Nunca mais tive 
notícia dele, desde que partiu. Um companheiro dele me escreveu di- 
zendo que ele tinha morrido. Eu não acredito nessa história, eles mata- 
ram o pobrezinho”. Essa mulher agora é uma desesperada. Tem raiva da 
gente da terra, não quer mais viver aqui. “Eu agora estou braba, sem 
saber o que fazer. Só não volto porque não posso. Eu não sei o que 
fazer da minha vida”. A morte do seu marido agravou consideravelmen- 
te o seu caso. Ela já não viera de gosto, agora “quer distância dessa terra 
maldita”. Por aqui se vê a que extremos pode chegar um infortúnio 
comum como esse. Temos desadaptação por infelicidade. Quem perdeu 
o marido tem razão para blasfemar. 

O imigrante João Martins de Aguiar é um tipo quase romântico. 
Traçou muito bem a situação do imigrante em face da família. “A gente 
aqui está arriscado a perder um filho de estimação, a ver morrer à 
mulher, a gente mesmo se acabar e deixar a família no desamparo. Por 
isso é que eu gosto da minha terra. Lá ao menos se tem saúde”. Esta é a 
grande preocupação do imigrante pai de família. É por isso que poden- 
do vir só, vem mesmo. Temos um outro caso, de Joana Cardoso de 
Figueiredo, da Paraíba: “Eu não sei o que dá na gente mode vir para cá. 
Também, contam cada história que acaba endoidecendo os nossos mari- 
dos”. Ela não se opôs à ida do marido ao interior e até o acompanhou. 


A desilusão é a mesma. “Foi pro Solimões acompanhar o seu marido k 


que foi tirar leite de maçaranduba”. Voltou doente e fraco. Ele quase 
morre. Os seus filhos estão com impaludismo. Ela voltou com toda a 
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família para se tratar na capital. Está doente e desanimada. Roga praga: 
“Eu não me dou bem é com o lugar, não se pode andar de um lugar 
para outro que não esteja tudo encharcado”. O mêdo da água se mani- 
festa nítido. O contraste que ela sentiu fez reviver a paisagem familiar. 
“Na minha terra não é assim, tudo é muito bonito. A gente anda sem 
medo, sempre no firme”. Ela só não gosta do lugar: “Não suporto os 
peixes daqui. Toda vez que como farinha-d'água, adoeço”. A mudança 
da dieta concorre também para que o imigrante se torne um inadapta- 
do. Pelo menos, se não chegar a esse extremo, contribui para uma 
atitude incompatível com a vida regional, à qual teria forçosamente que 
se acostumar. O que se dá é isso: embora o imigrante não goste de uma 
coisa, ele terá obrigatoriamente que se acostumar com ela, porque daqui 
não poderá voltar tão cedo. É por isso que aquele seringueiro achou a 
vida aqui muito ruim, um inferno, mas teve que se domesticar porque 
foi o jeito. Achamos que, com uma boa política imigratória, se poderia 
amenizar essa situação. Na falta dela, o resultado é este: “Estou arrepen- 
dido de ter vindo”, “quem me dera que eu pudesse voltar” — o transer- 
tanismo agindo na psicologia do arrependimento. Saudade e arrependi- 
mento esse que explodiu por fim nessa paraibana valente: “Prefiro mor- 
rer de fome na minha terra”. 
Este outro exemplo vem confirmar, ainda mais, a reação feminina 
frente ao novo ambiente. Conta a sua história Antônia Ferreira, da 
Paraíba: “Ajudava o meu marido na agricultura. Nós não vivíamos na 
miséria, graças a Deus. Mas desde o dia que meteram na cabeça dele essa 
história de vir, que esse homem enlouqueceu”. Pelo que ela me disse, 
ele era acanhado, foram os amigos e os boatos “que fizeram essa 
imalvadeza com o pobre”. Ela conta os boatos: “Lá, nos disseram que a 
borracha estava a 20$000 o quilo, que um homem trabalhador fazia 
mais de 100$000 por dia, era só chegar e ajuntar que todo mundo 
estava nadando em dinheiro. Se ajuntava até com ciscador”. Confes- 
Sou-me que tinha desconfiado dessas histórias, mas que o seu marido 
acreditava nelas porque eram os amigos que lhe diziam ter recebido 
notícias por cartas de conhecidos do Amazonas. Um manso teve razão 
quando me disse: “Vem tudo no iludimento”. 
Nada contagia tão rapidamente como um boato. Foi assim que ouvi 
essa história repetida dezenas de vezes por quase todos eles. A desilusão 
Y to Primeiro passo para o recuo, a volta. Nunca ouvi um imigrante, 
“depois de uns meses de contato com a realidade, que não estivesse 
desanimado. A cidade está cheia deles, estão voltando do interior. As 
Wuineres, então, são uma lástima! Isso porque é raro não sobrevir logo 
doença, uma febre que vai logo cortando a esperança de uma 
à reabilitação econômica. Por isso os entendidos nas coisas da terra 
que borracha sem saúde de nada adianta. Quando perguntei a um 
eiro o que era melhor, se o inverno na sua terra ou a borracha no 
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Amazonas, ele me respondeu: “A borracha com saúde”. 
Conheci uma imigrante intransigente: o seu marido estava paralítico 
de “uma doença que deu na perna dele, que o pobre pegou no interior”. 
“Bem que eu não queria vir. Bem feito para ele não ser teimoso. Eu 
agora não ponho mais o pé numa canoa, nem que me matem! Daqui só 
para trás”. O destino dessa mulher acabou-se de uma vez. Ela vai 
percorrer agora a longa estrada dos conflitos e dos choques psicológicos 
até arranjar um “modus vivendi” para o seu desajustamento: “Se me 
dessem passagem para voltar, eu voltaria, mesmo que fosse para morrer 
no mesmo dia que chegasse à minha terra. Quero viver junto dos meus”. 
Isso vem confirmar o que dissemos a respeito. A mulher sente mais do 
que ninguém a mudança operada bruscamente em sua vida. Sendo o 
elemento mais chegado aos “seus”, fazendo dos parentes, amigos, 
vizinhos, de sua roça e de sua casa, o seu próprio mundo, ela sentirá 
profundamente a dor de lhe arrancarem tudo isso. Será uma planta 
exótica, enfermiça, desenraizada numa terra estranha, no caso de não 
conseguir reagir contra a dolorosa surpresa que a espera. Muitas 
conseguem isso, admiravelmente, ou porque os maridos já são mansos € 
não temem mais a Amazônia, o que lhes dá um sentimento de confiança 
e conforto, ou porque possuem fibra bastante para suportar todos os 
sofrimentos e asperezas da vida que vão levar. Esta, por exemplo não 
suportou a mudança brusca: “Não haverá mais sossego para mim numa 
terra em que não conheço ninguém”. Não se pode, de antemão, fazer 
um julgamento prematuro. Para isso necessitaria uma longa observação 
que não podemos realizar. No entanto, as que entrevistamos nos deram 
a impressão de que não se trata de uma disposição ou tendência para a 
inadaptação, mas de casos alheios à sua vontade, todos fortuitos, como 
as circunstâncias que concorreram para isso. Uma doença, um sofrimen- 
to, uma desgraça. Porque também existem as esperançosas: “Parece que 
vou me dar bem na terra. Depende do meu marido. O ganho é bom e há 
muito recurso para viver”. No entanto, a queixa é regra geral: “Não há 
mulher que tenha sofrido mais do que eu”. Umas são mais resignadas: 
“Eu não me queixo. Se me der bem, fico”. Outras são intransigentes: 
“Daqui não dou mais nem um passo para cima”. É claro que a vida que 
levam aqui gera tanto desequilíbrio. Tudo depende das circunstâncias 
que determinaram a formação da atitude imigratória: Umas vêm 
banidas, forçadas, desterradas; outras, confiantes, esperançosas, alegres. 
“Se eu soubesse como era a viagem de mar, vinha o quê? ! Não me 
aventuro de novo”. Ou então: “Prefiro morrer do que ser embarcada”. | 
Não somente o nosso rio dá aquela aversão já conhecida. Tambémo | 
mar exerce a mesma influência sobre o seu espírito. Nem todas as | 
mulheres são assim. Repare-se, por exemplo, nessa mulata, que, tendo 
ouvido todas as queixas das companheiras zangadas e arrependi 
respondeu-me: “Eu não sou assim. Desde que tomei o bonde e: 
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vou até o fim da linha. Vou mesmo para o Acre”. 

Se de um lado a mulher e a família no sertão concorrem para que o 
imigrante não abandone a idéia de voltar, os parentes que estão aqui ou 
os paroaras incitam os outros com a sua vida e as suas histórias. Isso 
porque a capacidade de dramatização do cearense intervém obrigato- 
riamente nas suas histórias, de forma que ele estará sempre na 
“vantagem”. Está na sua índole contar histórias excitantes, de onças e 
bichos que esfolou e de riquezas que viu; daí a mentalidade do ganho 
fácil que o imigrante traz. A maioria deles já tinha parentes no 
Amazonas, embora não soubesse localizá-los. De qualquer forma 
exerciam uma vaga influência sobre o seu espírito. Dos treze imigrantes 
que tinham parentes no Amazonas, nesse nosso inquérito, todos tinham 
desde muito tempo um vago desejo de conhecer esta terra. 

Rodolfo Teófilo, em seu livro A Seca no Ceará, declara que “todos 
conhecem mais ou menos aquelas ubérrimas e insalubres paragens, e não há 
família no Ceará que não tenha um ou mais membros naquela opulenta 
região”. Mais adiante, fala da “cegueira” que o cearense tem pelo 
Amazonas. Essa cegueira está em função da influência e dos boatos 
quando a borracha sobe, já vimos. Mas também os parentes que moram 
aqui concorrem para isso. Assim é que alguns dos imigrantes vinham 
para repetir a façanha de um tio, de um irmão, do próprio pai. José 
Lino de Araujo veio ocupar o lugar do seu velho, na própria expressão. 
Joaquim Ferreira de Sales diz que a sua família “tem danação pelo 
Amazonas”; o outro não sabe o que dá no seu pessoal “mode vir para 
cá”. 

O problema do imigrante é ainda, sobretudo, o da família. O homem 
solteiro quase sempre vem em busca de aventura, não pára em canto 

5 algum, por não ter nada que o prenda. É quase transumante com idéia 
* fixa de voltar na primeira oportunidade, muito embora só fique na 
E idéia, pois é difícil arranjar um saldo que lhe dé possibilidade de 
Tegresso. Disse-me um imigrante que estava arrependido de ter trazido 
mulher porque não tinha intenção de ficar aqui. “Eu vim para arranjar 
uns recursos e depois voltar. Agora a mulher vai me atrapalhar. Sou um 
homem preso”. Enquanto que outro, que tinha intenção de ficar, 
Tespondeu à minha pergunta dizendo que “ia virar pedra no Acre”. 
“Onde eu sentar, aí eu fico. Não sou homem de circo para andar 
bolando de um lado para outro”. Este trouxera mulher e resolvera viver 
definitivamente entre nós. Depois ele me explicou que era de Macau e 
Não gostava da sua terra. Foi um dos raros casos que se deu. Causas 
“SStranhas devem ter contribuído para essa atitude. Hoje se pretende 
fazer Primeiro o imigrante, depois a sua mulher. É uma política 
= te aconselhável, que deve ser posta em prática o quarto antes. 
à instabilidade do homem não vem só da falta da família e da sua 
- O regime de vida econômica dolorosamente destrutivo é o 
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(8) PEIXOTO, Domingos Moreira — Relatórios da Presidência da Província — Vol. IV — pag. 


(9) REVOREDO, Júlio de — Imigração — São Paulo — 1934 — pag. 16 


principal responsável. O postulado da economia regional ainda'contin 
a ser a lei do menor esforço, a exploração aos “trancos e barrancos”. 
Uma psicologia de saque. 

Há quase um século o Presidente da Província, Francisco Jo: 
Furtado, enxergou o problema: “Tudo conspira contra a agricultura? 
Quem abrir os cinco volumes dos Relatórios da Presidência da Província 
encontrará sempre a mesma história. A queixa contra a indústri 
extrativa. A recomendação do plantio como forma de fixação 
homem. Mas eles compreendem o impossível: “Não tenhamos e; 
esperança, por muitos anos a indústria extrativa será o único incenti 
que chamará a população”. (8) 

A seringa não rima com roça, nem tampouco com família. Ela gos 
de aventura, da solidão, do saque. Ainda hoje assistimos a corrida lou 
aos nossos seringais, com a mesma febre de há trinta anos atrás. O 
imigrante ainda traz a promessa de “mundos e fundos” na cabeça. A 
inquietação, o frenesi, o “rush”. Ainda vem para voltar. Não deixaram 
ainda de ser povoadores de improviso, “Chuva de gafanhotos”. Embora! 
com uma relativa proteção oficial. Com uma diferença: a família, a 
maioria das vezes, passa a acompanhá-lo. Temos o elemento que ajuda a 
permanência. O imigrante não olha muito o seu sertão. Não queremos] 
fazer juízo adiantado. Júlio de Revoredo entendeu o problema: “A 
intenção manifestada pelo imigrante quanto à sua permanência em 
determinado país, mesmo quando verdadeira, está sujeita a mil e 
circunstâncias ulteriores que, em última análise, são as que decidem 
sobre o caráter de sua estada na terra estranha”. (9) 

A mulher, já vimos, pode tanto ser um elemento de fixação como de: 
arribação. O imigrante fala muito melhor que os livros. José da Cruz, de 
Baturité, sabe mais do que nós. Definiu admirâvelmente todo um tema 
imigrantista: “O brabo pensa sempre em voltar logo que arranja uns 
recursos. Se for casado e bom tirador de leite, demora mais um bocado. 
Mas cearense manso, com família, “vira cascalho”. 


ROMANCEIRO 
DA BATALHA 
DA BORRACHA 


“E o povo será oprimido... 
Que tendes vós que atropelais e moeis a face dos aflitos... 


Ah, povo meu! Os que te guiam te enganam 
e devoram o caminho das tuas veredas...” 
Isatas 3:5 - 3:15 - 3:12 
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2. - —ROMANCEIRO DA BATALHA DA BORRACHA 


“Direi ao Norte: dá; e ao Sul: não os retenhas. 
Trazei os meus filhos de longe e as minhas filhas 
das extremidades da terra”. 

(Isaías 43:6) 


A Este romanceiro sociológico constitui um projeto que levou trinta e cinco anos 
para se realizar. Desde a sua concepção, em 1942, passou por um longo período de 
gestação, no burburinho da II Grande Guerra; de coleta de dados, depoimentos, 
entrevistas e noticiário de jornais durante a II Batalha da Borracha; de formação e 
desenvolvimento no pós-guerra; para adquirir, afinal, personalidade, maturação e 
publicidade nos dias correntes de 1977, quando se comemora o centenário simbó- 
lico da imigração “cearense” para a Amazônia, intensificada a partir da grande seca 
de 1877, e o sesquicentenário da exportação da borracha, que começou a se avolu- 
mar no ano de 1827. 

Nesse longo procedimento criativo. com grandes intervalos e recessos no tempo, 
diria no decorrer de estafante caminhada, ele foi adquirindo consistência, forma e 
vida, sendo inúmeras vezes reciclado e recriado. A perspectiva do tempo histórico 
“deulhe mais relevância e significado, pois a II Batalha da Borracha, travada durante 
Os anos de 1942 a 1945, na Amazônia (a I Batalha da Borracha ocorreu no período 
de 1850 a 1915, no Segundo Império e na Primeira República), iria adquirir uma 
ção histórica que bem poucos investigadores se aperceberiam. 
que ela marca o início de uma nova consciência brasileira em relação à Amazô- 
O reconhecimento dos erros de um passado de angústia, sofrimento e solidão; o 
o das tentativas de acerto em busca de soluções menos estocásticas e mais 
s. Mais do que isso: o despertar da nacionalidade para os seus problemas e a 
O de uma sensibilidade política brasileira em relação à área. Desde então, não 
em relação à Amazônia, mas também em relação ao Nordeste, nosso irmão 
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gêmeo: parceiro e meeiro de nosso destino. 

Parte do material agora publicado procede de O Cearense na Amazônia, como o 
capítulo referente à Psicologia Social dos Flagelados e Retirantes, e o último, “O 
Arigó”, acrescentado do sub-título “O Adeus às Armas”, para bem caracterizar O 
final melancólico do movimento migrantista. Os outros capítulos: Êxodo, Gênesis, 
Levítico, Números, Crônicas, Cânticos, Diáspora e Toponímia, foram montados 
sobre um extenso documentário dos meus arquivos, reunidos naquele período, 
inclusive as entrevistas com os flagelados, as quais só agora estão sendo publicadas 
integralmente, na sua forma original e no próprio linguajar do sertanejo. Todos, 
inéditos, compõem o quadro e a imagem dessa batalha que não chegou a ser tra- 
vada, e cujos heróis sucumbiram nos ermos das florestas, no beiradão dos rios e nas 
favelas das cidades onde se marginalizaram. 

Escolhi como metodologia do romanceiro a técnica de investigação e da exposi- 
ção sociológica, ou para-sociológica, a fim de poder melhor exprimir e narrar Os 
eventos desse período lendário e quase heróico, introduzir humanidade no drama . 
telúrico e econômico, descrever situações, movimentos e paixões que assinalaram a 
presença do homem do Nordeste na paisagem e nos seringais amazônicos. 

As citações bíblicas que iluminam o vestíbulo de cada quadro foram cuidadosa- 
mente escolhidas e selecionadas (utilizamos os textos mistos das versões judaica 
Massoraita, da grega Septuaginta e da latina Vulgata) para despertar no leitor a 
importância do Testamento como herança cultural e universal de todos os povos; 
como exemplo de extraordinário valor didático à vida de cada um e de todos nós, e 
para introduzir no contexto um valor poético, lírico e profético que bem se adapta 
à situação regional de nossa vivência. Ainda mais: para dar um sentido de pereni- | 
dade ao quotidiano e um senso de missão para a grandeza da luta e do desempenho | 
da ação brasileira na região Amazônica. % “UM 
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2.1. — GÊNESIS: Como a história começou 


“Levanta-te, percorre essa terra, no seu com 
primento e na sua largura”. (Gênesis, 13:17) 

“Eis que a minha terra está diante de tua face: 
habita onde bom for aos teus olhos”. (Gênesis, 
20:15) 


Bem longe e atrás: duas décadas de depressão e inércia nos anos 20 e 30. De 
repente, uma variante trágica: a II Grande Guerra de 1939, uma derrota, uma data 
— 8 de dezembro de 1941, e um grito: “Remember Pearl Harbour”. 

E uma variante política e profética: o histórico “Discurso do Rio Amazonas”, 
pronunciado em Manaus em 10 de novembro de 1940, pelo Presidente Vargas, que 
serviu de idéia-força criadora da mística para despertar a consciência brasileira para | 
a Amazônia: ia 

“Nada nos deterá nesta arrancada, que é, no século XX, a mais alt 
tarefa do homem civilizado: conquistar e dominar os vales das gran 
torrentes equatoriais, transformando a sua força cega e a sua fertilid 
extraordinária em energia disciplinada. O Amazonas, sob O i 
fecundo da nossa vontade e do nosso trabalho, deixará de ser, a 
um simples capítulo da história da terra, e equiparado aos outros £ 
des rios tornar-se-á um capítulo da história da civilização”. 

A derrota de “Pearl Harbour” levou o Presidente Roosevelt a declarar £ À 
Alemanha, Itália e Japão, às chamadas Potências do Eixo Berlim—Roma-Tóqui 
alastrando-se o conflito mundial que explodira em 1939, até então sustenti : 
agônicamente, pela Inglaterra, França e União Soviética, na batalhas da Euro) 
Continental. Estendendo-se do Atlântico ao Pacífico e passando pelo Oceano 1 
e pelos mares da China, o conflito envolve todos os continentes. ' 

A perda dos seringais da Malásia, que supriam de borracha os aliados, constituiu 
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uma derrota sem precedentes. A única fonte alternativa de abastecimento estava 
situada no mediterrâneo amazônico, cujos seringais nativos continuavam produzin- 
do borracha, de forma residual, eis que no fundo da crise de 1932 a nossa exporta- 
ção atingiu apenas a 6.244 toneladas, no valor de 217.012. Comparadas essas 
cifras com o pico da prosperidade em 1910, quando o valor da borracha silvestre 
exportada alcançou  25.254.371, pode-se ter uma exata dimensão da catástrofe 
que desabou sobre a Amazônia: entre uma data e outra a região havia perdido, em 
termos de borracha, quase 92% do seu Produto Regional Bruto. 

Mal saindo dessa depressão, viu-se a Amazônia, de uma hora para outra, envolvi- 
da no conflito mundial, em função do retorno forçado do monopólio da borracha 
silvestre e, mormente, em virtude dos compromissos assumidos pelo Brasil, com a 
assinatura dos famosos Acordos de Washington. 

Esses Acordos, resultado da Missão Souza Costa, que na época era Ministro das 
Finanças do Governo do Presidente Vargas, foram firmados na capital norte-ameri- 
cana, em março de 1942, tendo sido Valentim Bouças o principal assessor do 
negociador, Ministro João Alberto, que logo após assumiria o comando da Coorde- 
nação da Mobilização Econômica do Brasil na Il Grande Guerra, como aliado dos 
Estados Unidos. 

Os Acordos de Washington visavam, sobretudo, ativar a produção da borracha 
amazônica, matéria-prima estratégica e indispensável para a guerra. Segundo o de- 
poimento do próprio Valentim Bouças, publicado no Diário Oficial do Amazonas, 
edição de 4 de maio de 1942, os referidos Acordos clausulavam os seguintes com- 
promissos: 

1. Preço fixo de US$ 0.39 por libra peso, posto a bordo em Belém do 
Pará, a vigorar pelo prazo de dois anos, com direito a reajustamento 
durante os três anos subsegientes; 

2. Toda a borracha exportada além do limite anual de 5.000 toneladas 
teria'uma bonificação de US$ 0.025 por libra até 10.000 toneladas, e 
daí para cima mais cinco “cents” por libra, devendo as importâncias 
oriundas dessas bonificações serem aplicadas em saúde, pesquisa e 
fomento; 

3. Contribuição de 10 milhões de dólares do Governo norte-americano, 

sendo 5 milhões de dólares para o saneamento, a ser feito com a 

assistência da Fundação Rockfeller, e 5 milhões de dólares para se- 

rem aplicados, pelo recém-fundado Instituto Agronômico do Norte, 

“a na pesquisa científica, melhoria e fomento de produção. 

Os Teferidos compromissos, sobretudo a clausulação do preço fixo de 39 “cents” 

T libra peso, provocaram violenta oposição das classes empresariais e seringalistas 

“Bião, pois a volta da posição monopolística iria permitir, enquanto durasse a 

Uma alta vertiginosa dos preços da borracha silvestre, e com isso, talvez, 

uma Tápida capitalização da empresa seringalista, dos aviadores e regatões, 

Teceitas orçamentárias dos Estados amazônicos, bem como permitir uma 

E. O para os seringueiros. Esta tese foi violentamente combatida, na 

» por Valentim Bouças, que, na entrevista acima citada, enfaticamente decla- 


na 


rou: 

“Se fossemos oportunistas e não economistas poderíamos ter obtido 

preços na base de 50 ou 60 “cents” por libra, circunstância que seria 

um ótimo negócio de ocasião, mas não uma medida de alcance econô- 

mico... A Missão Souza Costa poderia ter obtido preços muito mais 

altos se o que ela visasse não fosse o desenvolvimento da economia 

amazônica através da borracha, mas simplesmente o interesse dos açam- 

barcadores e oportunistas que muito já ganharam nos áureos tempos e 

que adquiriram quintas e vivendas principescas fora do Brasil, deixando 

a Amazônia no pauperismo em que vive, sem mesmo os traços de sua 

passagem, a não ser centenas de garrafas de champagne e latas de caviar 

vazias...” (Diário Oficial do Amazonas — pag. 3 — 4/5/1942). ] 

A Il Batalha da Borracha iniciava-se, assim, sob o signo da discórdia, da acusação | 

e do insulto à gente amazônica que aqui ficou empobrecida, sobrevivendo à catás- 

trofe da I Batalha. Iríamos assistir, no seu desenrolar, à repetição dos mesmos erros | 

e do mesmo drama, sob o comando agora de novas siglas e órgãos que passaram a | 

dirigir as operações de “guerra na selva”, sob a liderança de uma nova tecnocracia. 

que começou a surgir, para depois empolgar o processo decisório do nosso ulterior. 

desenvolvimento. É 

Os Acordos de Washington, é de justiça salientar, proporcionaram à região a 

montagem de um esquema logístico-institucional, do qual participou, ativamente, O 

governo brasileiro, com o apoio americano, abrindo-se muitas frentes operacionaa ; 

estratégicas na área. Os objetivos, no entanto, de um e de outro governo, eram at 

um certo ponto conflitantes. Os americanos tinham o seu interesse marcado p 
urgência e pelo prazo curto, enquanto que o governo brasileiro e a região ama 

tinham os seus interesses voltados para o permanente e o duradouro; dese 

montar na Amazônia, seguindo as linhas mestras do “Discurso do Rio Ama 

uma política de desenvolvimento: “Conquistar a terra, dominar as águas, su) 

floresta... as tarefas da raça, nessa luta, que já se estende por séculos”. 

A Batalha da Borracha, a segunda, foi estrategicamente armada nos altos e 

ministeriais dos dois governos, que fixaram a sua política e a sua ação med 

montagem de um dispositivo logístico-institucional de grande envergadura para 

época. Esse quadro desenvolveu-se, simultânea e sucessivamente em diversas eta 

e esquemas organizacionais. Entre eles destacamos nesse período: 

1. A criação do Banco da Borracha, nos meados de 1942, 


de realizar operações de crédito, fomento à 
mentos à empresa seringueira, bem como exercer o mono 
da compra e venda da borracha. Mais tarde seria transforma 
Banco do Crédito da Amazônia, antecessor do atual 
Amazônia S/A. 

2. O fortalecimento e expansão do recém-criado Instituto 
do Norte, com sede em Belém, que receberia inicialmente um 
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de cinco milhões de dólares do governo americano, para fins de 
ativar a pesquisa científica para a melhoria da produção da goma 
elástica. 

3. Um plano de saneamento com a assistência da Fundação Rockfeller, 
que inicialmente deveria receber uma doação de cinco milhões de 
dólares do governo americano, que resultaria logo depois na criação, 
pelo governo brasileiro, do Serviço Especial de Saúde Pública 
(SESP). 

4. Um esquema de transporte e suprimento, a cargo de uma agência 
norte-americana, a “Rubber Reserve Company”, posteriormente 
transformada na “Rubber Development Corporation (R.D.C.)”, cuja 
sede funcionou, na sua fase de implantação, nos camarins dos artistas 
do Teatro Amazonas, com a finalidade de suprir os seringais amazô- 
nicos e as casas aviadoras de bens, utilidades, alimentos, instrumen- 
tos de trabalho para o envio aos seringais, e promover o transporte 
de passageiros de e para o interior, e de borracha para os Estados 
Unidos; dada a urgência e o bloqueio marítimo da costa brasileira, 
eram feitos em aviões Catalina e S-42, diretamente de Manaus e 

| , Belém para Miami. 

5. A construção do aeroporto de Ponta Pelada, em Manaus, e a amplia- 
ção do aeroporto de Val-de-Cãs, em Belém, para servirem de bases 
operacionais e de apoio para os aviões americanos e para as linhas 
comerciais brasileiras. 

6. A criação do Serviço de Encaminhamento de Trabalhadores para a 
Amazônia (SEMTA), mais tarde substituído pela Comissão A dminis- 

" trativa de Encaminhamento de Trabalhadores para a Amazônia 

ns (CAETA), com o objetivo de recrutar, encaminhar e colocar traba- 
lhadores, principalmente nordestinos, nos seringais, sob a supervisão 
do Departamento Nacional de Imigração; ofereciam-se passagens gra- 
tuitas nos navios de Lóide Brasileiro e da SNAPP. 

7. A instituição da Superintendência de Abastecimento do Vale Amazô- 
nico (SAVA), com a finalidade de promover o racionamento, em face 
do bloqueio marítimo, e regular os suprimentos nas cidades amazôni- 
cas e nos seringais do interior. 

8. A criação dos Territórios Federais do Guaporé (hoje Rondônia), Rio 

Branco (hoje Roraima) e Amapá, em 1943, iniciando-se assim o pro- 

cesso de reorganização do espaço político amazônico, interrompido 

desde a criação do Acre, em 1903. 

ema institucional e de serviços que deveria servir de apoio para a 

frentes de trabalho e para a reativação dos seringais silvestres, visando 

hento das forças aliadas, teve que enfrentar, em decorrência de sua 
ia organizacional e desordem administrativa, sérias dificuldades 

Facional. Dessa época, guardo uma entrevista do Major Oscar Passos, 
do Acre e ex-presidente do Banco da Borracha, publicada em um 
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jornal da Bahia, em 1943, na qual faz uma análise crítica do caos gerado pela 
desarticulação desses órgãos e desvirtuamento dos seus objetivos. Dizia ele: | 
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. O desconhecido e seguem quando lhes toca a vez. Nos seringais, nova 


“A Batalha da Borracha é um problema de organização. Organização 
de seringais, de linhas de suprimento, de transporte, de assistência e, 
finalmente, de crédito. Qual a causa do insucesso? A resposta é uma só: 
porque o interesse de certos indivíduos e a incompetência de outros 
mantêm a desorganização reinante e levam a descrença a todos, porque 

a “quinta-coluna” aproveita esse estado de coisas e “dirige” seria 
ros e seringalistas para os seus objetivos. 

As mil e uma organizações, falando línguas diferentes, doi ver- 
dadeira Torre de Babel. O SEMTA, agora substituído pela CAETA, a 
SAVA, o SESP, o SNAPP e o BANCREVEA não se entendem. O 
SEMTA traz os nordestinos até Belém e os entrega à SAVA para alimen- 
tá-los e encaminhá-los aos seringais. Não sabe o SEMTA se a SAVA 
possui alimentos e alojamentos disponíveis, nem estes dois sabem se o 
SNAPP pode transportar os homens, bagagens e materiais rio acima, em 
tempo oportuno. Nenhum deles leva em conta a época própria para o. 
corte da seringa, nem a viabilidade dos transportes que devem ser reali- 
zados em ocasião certa, fatal e própria a cada região, ditada pelas cheias 
e terríveis vazantes periódicas dos rios. , 

Em razão dessa ignorância, não raro os novos seringueiros chegam 
atrasados ou demasiadamente adiantados a certas regiões. É comum não 
haver suprimentos disponíveis para transportar rio acima quando a na- 
vegação é possível, e apodrecerem os gêneros em Belém e Manaus por 
terem chegado aí quando os altos rios estão secos. Resultado: um ano | 
de privações e nenhuma produção. 

Nenhum desses órgãos oficiais sabe a quem o BANCREVEA fez 
empréstimos, nem quais os seringais que já obtiveram ferramentas, uten- 
sílios e alimentos. 

Da aquisição de utensílios e gêneros encarregavam-se os representan- 
tes da “Rubber Reserve”, depois “Rubber Development Corporation”, 
ao invés de representantes do governo brasileiro ou do Banco da Borra- 
cha. 

Fomecem-se os homens como “coisas”, a quem pedir primeiro, sem 
saber se os seringais estão preparados para recebê-los, se as ferramentas 
já chegaram e se há como alimentá-los. É o processo de resolver proble- 
mas passando-se adiante... 

Muitos, à vista das notícias trazidas pelos desertores dos seringais e 
pelos agentes provocadores da “quinta-coluna”, desanimam e deixam-se 
ficar nas cidades, desocupados. Outros, mais afoitos, resolvem enfrentar 


decepção. Nada está preparado para recebê-los. Falta alimentação e 
ferramentas, não há meios de transportes — muares ou canoas. 


Há, dessa forma, seringalistas que recebem apenas os seringueiros 


novos sem que nenhum suprimento os preceda; há os que recebem 
suprimentos e não dispõem de homens; há ós que nada recebem e estão 
localizados em ótimas regiões; há os que recebem tudo, apesar de locali- 
zados em péssimas regiões. 

O desânimo chega rapidamente. Vencidos, regressam às cidades, não 
raro a pé, para engrossar a legião dos desocupados e pedintes. Os que 
ficam, conformam-se com a fatalidade de estarem sempre devendo... 
Recebem pela borracha quatro ou cinco cruzeiros o quilo, quando ela é 
cotada a 25 cruzeiros. E a produção, que devia dobrar todos os anos, 
cresce — se é que cresce, na razão de duas a três mil toneladas por ano. 
No ano passado, devíamos ter extraído 50.000 toneladas. No entanto, 
os técnicos nos embalam na esperança de atingirmos 35.000 somente nc 
próximo ano. 

Fome. Tristeza. Desilusão.” 


Este depoimento sincero e corajoso de um homem público com a responsabilida- 
de das altas funções exercidas, à época, na Amazônia, serve para ilustrar o fim 
melancólico do Gênesis da Batalha da Borracha. 

As estatísticas quantitativas de exportação para o exterior, da borracha silvestre, 
nesse período de 1941 a 1945, levantadas pelo Serviço de Estatística Econômica e 
Financeira do Ministério da Fazenda (esses dados não incluem a produção gumífera 
embarcada para o sul do país, para atender à indústria nacional) e montadas por 
nós, na parte referente aos valores, bem atestam o fragor da derrota, face ao ingente 
esforço despendido e o sacrifício de quase cem mil nordestinos que para aqui se 
deslocaram, atendendo à convocação e ao apelo do governo brasileiro: 


Ano Quantidade Valor em Cr$ Valor em / 
toneladas 

1941 10.734 91.185.000 1.356.515 126 

1942 12.204 148.416.000 2.194.853 179 

1943 14.575 189.057.000 2.795.874 191 

1944 21.192 365.839.000 5.410.218 255 

1945 18.887 345.924.000 5.115.705 270 


No fundo, esse esforço não foi em vão. Nesse período criaram-se instrumentos 
institucionais válidos, como o Banco da Amazônia, o Instituto Agronômico do Nor- 
te, o SESP, os novos Territórios Federais, que iriam propiciar uma nova tomada de 
Posição para enfrentar o problema amazônico, sob novas dimensões, no pós-guerra. 
Ele marcou, todavia, a consciência brasileira, criou motivação política para enfren- 
tar os novos desafios e despertar o país para a importância dó projeto amazônico. 

O ano de 1946 iria assinalar essa nova tentativa, quando os constituintes inscre- 
veram no Art. 199 da Constituição Brasileira, acolhendo proposição de autoria do 
deputado amazonense Leopoldo Carpinteiro Peres, a obrigação do Governo da 
União de aplicar, na execução do plano de valorização econômica da Amazônia, 
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durante pelo menos vinte anos consecutivos, quantia não inferior a três por cento 
de sua renda tributária. Mas isso constitui outra história. 

Neste Gênesis quisemos- apenas narrar como a história começou e os principais 
eventos dessa Batalha, que na verdade não teve fim, nem monumento, nem sepul 
ra. Sobrou apenas a figura e o drama anônimo do “Seringueiro Desconhecido” e ; 
advertência profética: 

“Levanta-te, percorre essa terra, no seu comprimento e na 
sua largura. Eis que a minha terra está diante de tua face...” 


76 


2.2. - ÊXODO: Psicologia Social dos Flagelados Retirantes 


“Sai da tua terra, e da tua parentela, e da casa do 
teu pai, e vem para a terra que eu te mostrarei” 
(Gênesis, 12:1) 

“Porque era grande a fome na terra (Gênesis, 
12:10) 

“Fui peregrino em terra estranha” (Éxodo, 18:3) 


O Nordeste é uma região de frequente ruptura de equilíbrio a oscilar entre os 
meses de inverno, fartos e felizes, e os meses de verão, secos e ásperos. O homem 
vive, assim, entre esses extremos. A esperança da chuva e a fatalidade da seca — à 
Beografia da estação na psicologia do homem. O fiel do clima a pesar a vida do 
Sertanejo na balança da chuva e do verão. Essa “dificuldade durável” vai dar-lhe 
uma poderosa estrutura e uma resistência admirável. Éum país de “luta e de esforço” 
nte. Luta pela sobrevivência da raça ou do gado, na conservação dos pastos, 
imba ou do açude; pela salvação mesma de vida, nos tempos secos — a 
à Quando acaba a luta começa o êxodo e surge o destino — “Há de ser o que 
Quiser? — “O Ceará não quis mais a gente” — “O meu destino é o Acre”. O 
assim, faz nascer três Teações em resposta ao meio: a violenta — o cangaço; a 
= fanatismo; e a desertora — a retirada(D Os três tipos: o cangaceiro, o 
2 € O imigrante. Três aspectos diferentes de uma mesma vida. 
Uma correlação muito íntima entre uma larga fecundidade e o horizonte de 
0 no Nordeste. O Prof. Pierre Deffontaines analisa muito bem a questão: “on 
la difficulté a incité 'homme a une large fecondité. Bien souvent, les 
dangers, des Tisques, et d'efforts sont des zones de peuplement. Travail et 


* Djacir de — O Outro Nordeste — pas 12 
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fecondité paraissent associês”.(2) 

A conhecida fecundidade sertaneja deriva dessa luta constante do homem em 
prol da economia e da própria vida. Ele tem que se multiplicar para poder sobrevi- 
ver. Ela é que tem conseguido aguentar um crescimento relativo, malgrado as terras | 
de “importação humana” teimem em sorver-lhe a “fina flor de seus homens”: Sem | 
essa compensação, o despovoamento seria fatal. A demografia vive, assim, à custa da 
reprodução geométrica. Região produtora de homens para o consumo dos centros 
de atração da Amazônia e do Sul. Officina gentium, na expressão de Oliveira Viana, 
Mesmo assim essa prodigiosa natalidade “não conseguiu vencer o sistema de forças. 
dese quilibradoras”. “De vinte em vinte anos o seu volume demográfico diminui de 
5% em relação à totalidade da população nacional”. G) 

Para compreendermos a política da expansão da gente nordestina é preciso 
considerá-la em função dessa ruptura de equilíbrio — um clima ingrato junto de 
uma proliferação ativíssima. “A proliferação humana parece experimentar um estf- 
mulo estranho e desconhecido, para preencher os claros demográficos abertos pelas 
forças naturais de destruição. É realmen ente) espantosa a proliferação depois das gj 
des calamidades”, diz Pompeu Sobrinho.té 

O problema e seca anda junto com o problema da imigração. Eles exp 
muitos traços psicológicos que pretendemos traçar. A falta de trabalho nesses tem 
pos é assombrosa. A vida encarece estupidamente. “Não há ganho, a carestia esti 
monstra”; ou então: “não se pode mais, o jeito que teve foi vir”. O conceit 
firmado por Brunhes tem perfeita aplicação para o Nordeste: “La potencia d 
expansiôn de las masas humanas depende de fuerzas mui diversas tanto parece est: 
desarrolada en razón del poder de trabajo y de la produción de los pueblos; tan 
por el contrario, parece estar en relación con la ruptura de equilíbrio entre 
proliferación activa y un trabajo lânguido o un suelo ingrato”(S) Não se po 
caracterizar melhor o fenômeno em questão. ! 

A par dessa ruptura de equilíbrio proveniente das relações entre o home ne 
chuva dando a seca, entre o homem e o trabalho dando o desemprego e a falta 
recursos, entre o homem e a mulher dando uma proliferação ativíssima, como qu 
corrigir os efeitos desastrosos das calamidades, fatores de não menor importãr 
concorrem para a emigração sertaneja. Novas espécies de interação em contr 
geram novos desequilíbrios. Er 

— a sedentariedade que a agricultura dá e a “movimentação 
uma das características do sertanejo” (Pompeu Sobrinho) — 
cola versus inquietação dos pés; 

— o trabalho paciente e difícil junto ao desejo de aventura, 
novas terras”” — “o chamego ao chão lutando contra o anír 


(2) DEFFONTAINES, Pierre — Prefácio de Geographie et Colonization —George 
Paris, 1933 — pag 21 

(3) VIANA, Oliveira — Raça e Assimilação — pag 240 4 

(4) SOBRINHO, T. Pompeu — O Hom em do Nordeste — pag 313 — Rev. do Instituto dé 

(5) BRUNHES, 1 y VALLAUX, C — Geografia de Iq História — Madri, 1928 — pag. 
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— a resignação do homem — “pobre lá morre pobre””: a vontade de fazer 
fortuna — “eu vim enricar” — classificação econômica dando “ceguei- 
ra pelo Amazonas” — Rodolfo Teófilo; a emigração pela posse da 
seringa; 

— a contribuição do sangue mameluco dando mobilidade, malgrado a 
estabilização que a roça faz; O patriarcalismo sertanejo e o espírito de 
liberdade. dos sertões; a emigração não só é defesa como também é 
pro E “Ali não há lugar para o sedentarismo”, diz Álvaro Fer- 
Taz. 


A verdade é que, além das causas geográficas e climáticas, concorrem poderosa- 
mente para o gênese do imigrante fatores econômicos e psicológicos decisivos, às 
vezes até muito mais importantes. Em cada imigrante entrevistado a gente pode 
pesar O grau de contribuição de cada um desses fatores na formação de sua atitude 
migratória. Todos eles têm, quase sempre, um pouco de tudo. É difícil encontrar 
um imigrante com motivos essencialmente geográficos ou econômicos. A seca, a 
seringa, O anúncio, são uma sequência que se entrelaça e se amalgama no espírito do 
sertanejo. A aventura junta-se, aqui, com o trabalho. Não há um tipo essencialmente 
aventureiro, como veremos mais adiante. Um aventureiro que entrevistei estava 
cansado de andar. Disse-me ele: “Abandonei o circo para me dedicar à plantação”. 
De palhaço a agricultor é quase inacreditável que possa acontecer. Um agricultor 
confessou-me que tinha vindo apenas à procura de uma teria onde chovesse todo o 
ano, mas na continuação da conversa disse que tinha vindo também porque gostava 
de uma terra onde pudesse por o rifle nas costas e sumir-se no mato... 

É justamente essa capacidade de movimentação e acomodação que faz com que 
o sertanejo transplantado para a Amazônia, face às divergências de vida e cultura 
que aqui encontra, não se faça um tipo exótico, ou se torne “um homem marginal”. 
Acomo da-se para sobreviver. Os antagonismos geográficos são compensados por essa 
mobilidade surpreendente. ! 

Por isso, o sertanejo, entre nós, fez-se, com relativa facilidade, um seringueiro. 
, Este oferecia condições favoráveis à sua movimentação e não pedia fidelidade à 
terra ou à seringa Deu cobiça e ganância, responsáveis pelo crime e pelo Ódio. 
Quem pegar um jornal da época fica até com medo de ler certos crimes que se 
Praticaram nos nossos seringais, no tempo em que “'se matava gente como se mata 
Veado”, O 128 e o 44 era os únicos artigos conhecidos do código penal do tempo, 
como se dizia então. Não é à toa que, com esse regime de “far-west” muitos dos 
Nossos seringais fossem batizados com o nome de Califórnia, muito emborahou- 
Vesse muitos com o nome de Paraíso, Canaã e Palestina. 

O imigrante, ainda hoje, não sabe bem se isso aqui é Canaã ou Califórnia. A idéia 

*º considerar a Amazônia, ora como inferno, ora como paraíso, que já vai passendo, 
raças às novas diretrizes de pesquisa e investigação que estão surgindo, parece que 
. Biou O imigrante também Ele não entende bem o mundo em que vai viver. 
É que uns, por exemplo, dizem que o “Amazonas é um cemitério”, quando 


FERRAZ Alvaro e LIMA, Andrade — A Morfolngia do Homem do Nordeste — pag 317 
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outros dizem que isto aqui é “uma terra de bondade”. Este diz que não pretende 
voltar: “Eu me acabo mesmo no Acre”; aquele pensa que “o Amazonas vai ser a 
nossa salvação”. Essa divergência de opinião deve-se à experiência pessoal dos entre- 
vistados, à história de sua vida ou a alguma conversa com um “paroara” que O 
encaminhou nos segredos da terra. 

É interessante observar, já notamos, como ficam certos resíduos estratificados 
na memória do imigrante. Nos tempos antigos, vir ao Amazonas equivalia a um 
suicídio. Libório Gonçalves nos disse: “Vir pro Amazonas é a mesma coisa que por 
o pé no fiel da morte”. João Pinto de Souza é um velho “paroara””. Ele nos contou 
certos episódios interessantes da imigração dos outros tempos. É a terceira vez que 
vem ao Amazonas. Disse-me que assistiu muito retirante receber os últimos sacra- 
mentos da hora da morte quando vinha para o Amazonas. Era comum, naquele 
tempo, isso me foi confirmado por uma meia dúzia de cearenses velhos, o imigrante 
receber a extrema-unção. “O Amazonas naquele tempo era o inferno”, conta João 
Pinto de Souza. “O pobre quando vinha não tinha mais esperança de voltar, porisso | 
ia logo encomendando a alma a Deus, se livrando dos pecados. Se escapasse da febre 
não escapava da bala... O Amazonas hoje está manso e o sertão não está tão 
atrasado assim...” 

Quando nós falamos em ““cearense”” queremos com isso incluir os nordestinos de 
um modo geral. Isso porque são assim conhecidos todos eles entre nós. A gente 
pode notar, no entanto, uma certa rivalidade entre eles, e tanto é, assim, que não | 
gostam quando se chama de cearense a um paraibano. Francisco Pinheiro, do Ria. | ; 
cho do Sangue, representa bem a mentalidade do seu grupo a esse respeito: “Parar | 
bano é bicho encostado a cigano. A gente diz isso porque quando os ciganos vêm do | 
Egito, o paraibano é que se junta com eles e sai pelo mundo afora, enganando todo | 
mundo. Quando dão fé e deixam o arraial deles, estão que nem ciganos mesmo”. i 

Assisti, na beira da praia, a um começo de briga por causa dessa hist 
paraibanos se ofendem com isso. Achei interessante esse detalhe e o reproduzi aqui 7 
apenas para ver se com isso esclareço alguns traços semitas e ciganos que mi 4 
querem crer que exista entre a população do Nordeste. Koster dá o seu testemunho: 
“Bandos de ciganos tinham por costume mostrar-se antigamente, uma vez por ano 
na povoação de Pasmado e outras localidades da Província”; “eram bandos 
homens, mulheres e crignças trocando, comprando, ou vendendo cavalos e bug 
gangas de ouro e prata”. 

Não se pode atribuir muito essa influência, que alguns querem dar, 
etnogenia sertaneja. Psicologicamente, tanto o cearense como o paraibano, Pé 
citar apenas dois nordestinos expoentes no povoamento da Amazônia, pela 
vontade de enricar depressa, pela sua desmedida ambição, crescendo “suas 
pelas terras dos outros” ou pelo desejo de andar “rolando como pipa”” e bolar 
mundo fazendo aventura, devem possuir alguma coisa de semita. Não é à toa q 
diz ser o cearense o judeu brasileiro. 

A história do imigrante Francisco Silvério nos interessa relatar. Quando d da? 


(7) KOSTER, cit por MENEZES, Djacir de — Op cit pag 86 
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meira vez lhe perguntei se pretendia voltar, respondeu-me que o faria logo que 
tivesse arranjado uns recursos. Deixara a sua mulher e seus filhos. “Só vim mesmo 
para conhecer esse tal de Amazonas tão falado”. Passados uns seis meses, tive a 
sorte de encontrar um companheiro seu que me informou sobre o seu destino. 
Silvério já tinha voltado para a sua terra. O modo como conseguiu fazer essa proeza: 
“trabalhava de dia e de noite na estiva, onde fazia 15 $00Q por dia, e só gastava dez 
tostões por dia para comprar banana e farinha. No fim de seis meses também 
arribou de volta”. O amor à sua terra foi tão grande que O transformou num 
usurário. Esse teve motivo, porém muitos o fazem apenas por espírito econômico 
puro. Não sei mesmo como uma gente tão econômica como essa possa mais tarde 
transformar-se na figura de um “coronel” perdulário. Procuraremos, no futuro, 
apanhar o fio que nos conduza ao entendimento dessa transformação. Por ora 
apenas fica esvoaçada a tendência. 

O cearense não tem razão em acusar O paraibano, portanto, de cigano. Todos 
dois, pelo menos psicologicamente, devem possuir alguma coisa comum que dê 
margem a essa suposição. “Os paraibanos surram o Ceará, mas nós nunca prestamos 
homenagem a eles. Eles é que vem se encostar a nôs quando a seca tá ruim por lá”. 
“Não sei o que é que eles vem fazer na pátria da gente. Paraibano e cavalo de 
cubano, de cem, tira-se um por engano...” 

O “cearense” tem o seu sertão como se fosse a sua pátria. É a expressão mesma 
que ele usa quando se refere ao Ceará. “Não renego a minha pátria”, “gosto da 
minha pátria”, “estou sonhando com o meu território”, são expressões correntes 
entre eles. De um deles ouvi dizer que o Ceará “é uma nação de gente danada de 
valente”. Não se queira ver nisso, no entanto, um sentimento separatista, mas um 
demasiado amor à terra, um extremado regionalismo, “um chamego pelo sertão”, 
*“tmxodó pelo chão”, na linguagem do imigrante. 

Há alguma coisa de bandeirante no cearense. Pelo menos a sua extrema mobili 
dade conserva alguns traços fortes desse tipo histórico. Do Ceará se dirigem para o 
Piauí, vão ao Maranhão e descem para Goiás. Invadem Pernambuco, entram na 
Bahia e sobem o S. Francisco, e vão bater em Minas e em São Paulo. Fazem, às 
vezes, a maior parte do percurso a pé, numa resistência assombrosa. “Não presto 
homenagem a ninguém para derrubar 10 léguas por dia”, é o estilo da valentia 
Cearense num arremedo de bandeirante. Não param aí. Engajam-se como soldados e 
vão para o Rio. Descem para o sul. Rumam para o norte. Amazonas, Pará, Acre e 
Mato Grosso estão cheios deles. Não há um estado do Brasil que não tenha sentido a 
Sua influência ou a sua presença. Até o Rio Grande, diz Capistrano, “cearenses 
Concorreram para a fundação de S. Francisco de Paula, mais tarde Pelotas”. “O 
Processo da charqueada gaúcha foi levado por Um fearense, José Pinto Martins, que 

em consegiiência da seca de 1777” (8). Diz-se que já foi encontrado 

Searense até na China, “e isso não é fábula”. 
A o) Cearense tem contribuído mais do que qualquer outro elemento regional para 
dar unidade indispensável ao nosso destino, Nas suas expressões, nos seus gestos, na 
à Coragem e na incrível capacidade de movimentação notam-se vestígios do espíri- 
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to bandeirante. “Bolar pelo mundo”, “conhecer terras”, fazer aventura; “crescer as 
vistas” por horizontes desconhecidos, ter “apetite de seringa” e de vontade de enri- 
car”, tudo isso que mexe tanto com o imigrante nordestino, frente a tantos obstá- 
culos e tantos perigos numa região tão diferente e estranha, só poderia ser feito por 
uma gente pioneira. 

Gilberto Freire, aliás, reconheceu essa identidade: “O perfil psicológico do serta- 
nejo apresenta, talvez, maiores pontos de semelhança com o de certo tipo de paulis- 
ta andejo, empreendedor, bandeirante””*7?. Também como estes, O cearense “não 
pode viver sem o sertão”, “não esquece a convivência”, “não agúenta a imagina- 
ção”. Abandonam seus pais e vêm fugidos da família, perdendo-se para sempre. Às 
vezes voltam velhos e cansados. Soube da história de seis irmãos imigrantes, que se 
desconheciam. Saíram muito jovens com o pai e quando esse morreu cada um 
tomou o melhor rumo que achou, até que um dia, uma coincidência os reuniu em 
Belém, depois de mais de vinte anos de ausência. Esta história me foi contada por 
Francisco Pinheiro, um desses seis irmãos que novamente veio para Os nossos serin- 
gais. Todos eles já se tinham desiludido do sertão e vinham, cada qual, para O seu 
destino. 

Não se abalançam para o Amazonas e Acre apenas os deserdados, os “que não 
possuem nada”. Muitos são proprietários, donos de fazenda com mais de 100 reses, 
como o entrevistado Antônio Ribeiro Mota, criador em Jaguaribe-—Mirim. Outros 
tinham bastante recursos, como Antônio Joaquim de Oliveira, cujo pai tinha mais 
de 5 léguas de camaubal, só tinha vindo mesmo para conhecer, para poder contar 
como era isso por aqui. Quase todos tinham as suas “terrinhas”, o seu roçado, a sua 
criação. Trabalhavam para si, não eram homens que vivessem “alugados”. Outros 
eram agregados, davam serviços nas terras dos patrões — “eu vim porque não pos- 
suía nada, se possuísse não fazia essa besteira”. “Vontade de emigrar, de conhecer 
os mundos, de andar por aí” são quase sempre os motivos que os impelem. Encon- 
trei feito flagelado um rapaz que me disse, e eu transcrevo sob reserva, ser acadêmi 
co de medicina do Recife. Viera por questão de dinheiro e de família... 

São, assim, imigrantes que largaram as suas terras que lhe davam uma situação na 
sociedade sertaneja e, obrigados pela influência da seca, do anúncio da seringa ou 
atrás da aventura, como os bandeirantes nos tempos coloniais, vieram tentar, no | 
desconhecido, a riqueza e a fortuna. q 

Joaquim Moreira de Souza tem fisionomia bandeirante até na expressão: “Vou 
aproveitar esta “monção” e partir para o Juruá”. ; 

Dá gosto a gente falar com um cearense. Diz que faz e acontece, não tem medo 
de ninguém, disposto para o trabalho. Confiante na sua força e na sua inte igênci 
Elemento resistente, sobretudo. A seca é que o faz “fisiologicamente falido”. 
há um tipo de imigrante mais decidido, mais audaz e mais temível. Quando é 
trabalhador, é uma coisa nunca vista. Faz 10 a 15 quilos de borracha brincando 
“tampa dois mil quilos no fábrico”. Também quando dá para “barrigudo” não: 
mercadoria e patrão que o aguente. A sua linguagem demonstra a disposição P 
luta: “Sou um cabra danado para pegar no pesado. Não gosto de trabalhar nº 


(9) FREIRE, Gilberto — O Nordeste — pag 117 
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carinho”, Possui, geralmente, uma prodigiosa capacidade de aprendizagem e acomo- 
dação com a vida da terra. Não há obstáculo que o detenha: “Ninguém esbarra o 
meu destino”. Valente: “Com uma faca e um rifle não tenho medo de nenhuma 
simitumba”. Pronto para ceder e imitar quando o conflito pede adaptação por 
transigência: “Em terra de sapo, de coca com ele”. “Se for preciso ser mau, eu sou 
também. Faço que nem caboré na asa do outro”. 

Com ele não há meias medidas. Ou é, ou deixa de ser. Quase sempre fatalista: 
“Não tenho do que me queixar, esse foi o meu destino”. Um pouco dramático e 
espalhafatoso: “Tenho fé em homem que come e que anda armado. Cria talento e 
coragem. Com gororoba no bucho, pau de fogo nas costas e faca de ponta na cinta, 
chamo qualquer boca de fera”. “Só tenho medo é de flexa de índio. Gosto de brigar 
encostado”. Bravateiro: “Vou tirar muito couro de jacaré”. 

Os caboclos amazonenses muitas vezes respondem a essa valentia a seu modo. 
Um deles, do Juruá, a quem entrevistei, quando perguntei se os cearenses eram 
mesmo muito valentes, respondeu: “Quer dizer, eles não chegam nem a ser. Antes 
de se amansarem, a febre dá cabo deles. E eu ainda não vi um brabo valente...” 

Não conheço gente mais inteligente e perspicaz. Entendem as coisas de longe, 
aprendem as coisas depressa. Uma capacidade de observação fora do comum, com 
excepcional senso de humor. Uma linguagem forte, imaginosa, precisa. Às vezes 
basta uma frase sua para ilúminar uma tese. Definem, admiravelmente, o que 
querem: “O sertão está seco que nem língua de papagaio”; “passei fome que nem 
cachorro amarrado”; “o meu” Ceará está todo emborcado: seu destino é crescer 
como rabo de cavalo — olhando sempre pro chão”. Parece até anedota, mas um 
imigrante reproduziu-me igualmente: “A seca estava acabando tudo. Bicho de 4 pés 
que escapou foi tamborete, e de fôlego, fole... “Quase sempre trazem uma pontinha 
de ressentimento com a terra, muito embora não pensem em abandoná-la de uma 
vez para sempre: “O Ceará não quer mais a gente”. Uns até têm cara de quem vêm 
brigados mesmo: “Eu saí zangado da minha terra. Volto mais não”. Outros preten- 
dem esquecer: “Vou bem pro alto, assim me esqueço daquela tentação de voltar”. 

O sertão sempre vem acompanhado do possessivo a indicar carinho, afeição, mal- 
grado a infelicidade e o sofrimento de que foram vítimas por lá. É frequente 
ouvir-se dizer: ** Pobre do meu Cearazinho querido”. “Gostava daquele meu ser- 
tãozinho brabo”... Um amor violento, feito de gratidão e coragem. Poucos blas- 
femam: “Eu não falo mal do Ceará, ele não tem culpa do que me aconteceu”. A 
imaginação não os larga, acompanha-os para toda a parte. Vivem com o pensamento 
voltado para lá: “Eu não aguento a imaginação. Não é nada, não. É que eu tenho 
Umas terrinhas, a minha casa, o meu chãozinho, a minha criação. Tudo morreu, mas 
eu ainda hei de voltar para lá”. Vivem a fazer comparações entre uma terra e outra: 
“Quem me dera que o Ceará tivesse um rio como este. Nós seríamos a gente mais 
feliz do mundo”. 

O sertão os persegue: “Os meus olhos estão voltados para lá. Me dá uma vontade 
de ir voando para lá”. Tenho notado o medo pânico que eles têm à água. É uma das 
Causas principais da desadaptação do imigrante nos momentos iniciais da chegada. 
“Não gosto nada disso aqui”. Quando se pergunta se querem viver à beira dum 
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barranco, como um caboclo, a resposta é certa: “Gosto não de viver molhado. Só 
me dou bem é no pé enxuto”. Aqui nós vamos encontrar uma das origens da 
preferência pelos altos rios. Este imigrante, por exemplo, esclarece a questão: “Um 
manso me disse que lá nos altos é tudo terra firme que parece o nosso sertão. Eu 
vou para lá”. Temos, portanto, na penetração funda, além de motivos econômicos 
internando o homem à procura das melhores madeiras, no rastro do seu legítimo 
“habitat”, um avanço em termos de associação psicológica. 

Fugiram da seca, do sol quente, da terra ingrata sem chuva. Encontraram aqui 
uma vida “encharcada”, como eles mesmos dizem, e a reação só podia ser geral. A 
impressão é, em regra, a de afogamento. É de salientar, por uma observação que 
fizemos, que é justamente esse medo pânico à água que faz criar graves casos de 
conflitos psicológicos — “não sei como se possa viver numa terra encharcada 
dessas”. “Deus me livre de morrer afogado aqui. Quero ser enterrado em ceimi- 
tério”. O conflito, às vezes, passa do rio para a montaria, esta então leva a culpa de 
todas as desgraças: “Não ponho o pé numa canoa dessas nem que me matem. Eu 
fico brabo mesmo”. Esta expressão de “ficar brabo” é um exemplo típico de 
inadaptação. “Não há quem se amanse numa água dessas”. Isso dá quase sempre 
“hidrofobia”, np sentido etimológico do termo. Raiva da chuva que não pára, da 
vida mergulhada no rio: “Quem vive n'água ou é caboco ou é peixe”. 

Moacir Paixão contou-me um caso que pedi permissão para transcrever aqui, que 
vem comprovar de maneira eloquente o que afirmamos. Ele contratou uma leva de 
25 cearenses para trabalhar num jutal do Solimões, Como se sabe, não há vida mais 
penosa que a lavagem e o preparo da juta. O homem é obrigado a ficar com a água 
pela cintura, trabalhando o dia inteiro. Só o caboclo dá-se bem com ela. Pois bem. 
A lancha quando passou deixou-os num dia; quando desceu, trouxe de volta 24 dos 
que tinham ido — “não somos lontras...” foi a resposta que deram. Esse caso é O 
bastante para documentar a inadaptação do cearense sertanejo ao trabalho nos 
baixos rios, pelo menos nos primeiros momentos de contato com a terra. Pode ser 
que mais tarde ele venha a se acostumar e vire até um bom pescador. Mas, por 
enquanto, nessa fase de contato, o imigrante foge dos baixos-rios espantado, repu- 
dia o trabalho e o regime da vida encharçada. Vai à procura da terra firme, do pé | 
enxuto, do sertão alto, longe da várzea e do igapó onde impera a montaria € 0 | 
caboclo. “Quanto mais para cima, melhor”, foi o conselho do meu pai — “meu filho, 
vai para o Acre”. Isso representa um Estótão de acomodação perante o seu novo 
destino. Um destino que ofereça menos choques e mais probabilidade de identifi- 
cação com a sua vida anterior. O sertão cobra o tributo pelo seu abandono. O | 
homem não pode esquecê-lo. Transporta-o consigo. Vai viver, por isso, num Seringal | 
Fortaleza, no poético Riozinho da Liberdade, num anseio de libertação, lá na terra | 
firme, no sertão alto, no Acre. 

Tudo isso que dissemos tem grande importância para apanharmos a influência. 
do novo ambiente na mentalidade do imigrante recém-chegado, pronto a ter m 
primeiro contato com a vida da terra, os seus costumes, os seus hábitos. Se o sertão 
persistir na sua idéia, malgrado a influência atordoante do novo “habitat”, eleito OU 
obrigado, teremos forçosamente um desadaptado. Euclides criou, sem saber, 
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imagem literária com uma notável força sociológica —o seringueiro nordestino é um 
ressuscitado. Isto é, o imigrante tem de abandonar a idéia e o convívio do seu sertão 
se quiser sobreviver. Quando o sertanejo “morre” para “viver” na Amazônia, “res- 
suscitou”. A ressurreição valeria, nesse caso, por uma total assimilação. Mas o 
sertanejo não “vive” na Amazônia; quando muito “mora”. Se acomoda da melhor 
forma possível, transige com a sua situação, “se acostuma com os cães”, no dizer de 
um seringueiro. Isso porque ninguém vem para a Amazônia com esperança de ficar. 

Ganhar dinheiro não combina com amor à terra. À ambição e a vontade de 
enricar não deixam o cearense “viver” em definitivo para o meio. Um manso me 
explicou: “Ganhar depressa para voltar logo é o pensamento do brabo”. Euclides 
não acertou quando disse que os cearenses “estão amansando a Amazônia”. Pois 
dá-se justamente o contrário. Se ele amansasse a Amazônia, o sertão o perderia 
definitivamente, mas é justamente o contrário, ela é que amansa o.brabo . Este vem 
cego, completamente ignorante das coisas da terra, e ela se encarrega de ensiná-lo, 
de treiná-lo para a vida. Tira as suas asperezas, desbasta um pouco de sua valentia, 
humaniza-o. Temos então francamente o inverso — em vez de um domador, um 
domesticado. Francisco Prata nos levou a essa compreensão quando nos falou sobre 
Os primeiros tempos de sua vida no seringal: “Para se ganhar dinheiro é preciso 
sacrifício. Por isso eu tive que me domesticar”. A vida é flagelada, dizem eles, “é 
muito doída, mas quem vive no inferno se acostuma com os cães”.. Temos, assim 
um magnífico exemplo de um processo de acomodação, em virtude da necessidade 
que o homem tem que ganhar dinheiro e se domesticar. Essa outra entrevista que vaiser 
reproduzida em seguida esclarece certos tópicos interessantes desse processo. Vale 
reproduzir alguns trechos: 

Francisco Lopes veio para o Amazonas em 1906. Era ainda rapazinho e inexpe- 
riente. “Achava tudo esquisito, logo que cheguei. Tudo tão diferente dos costumes 
da minha terra que me deu vontade de voltar. Isso não adiantava pois não tinha com 
quê” — desadaptação inicial pelo contraste; “O jeito que teve foi eu me amansar 
na terra. Sempre fui seringueiro, desde esse tempo” — acomodação por transigência 
com o meio. Ele ainda não deixou de ser imigrante. É um homem à espera de uma 
Oportunidade para regressar. “Depois andei por quase todos esses rios: no Purus, no 

| Madeira, no Acre, no Abunã. Fui até a Bolívia. Aí, então, aprendi a ser mateiro” — 
O homem deu um passo para a assimilação, começou o domínio pelo conhecimento 
da terra. 
O mateiro é o condutor da penetração; e a seringueira, a baliza da conquista. 
então quis me situar num lugar. Estava cansado de andar bolando. Casei-me 
Com uma amazonense, filha de cearense” — o homem uniu o seu destino com o da 
terra; a família é o caminho franco para a identificação. “Dei-me bem com a 
minha mulher e tive três filhos”. Parece assim que esse imigrante “ressuscitou” 
itivamente. O sertão perdeu um sertanejo e a Amazônia viu nascer um filho. 
- Ele, no entanto, não se considera assim. A gratidão não o deixa esquecer o seu 
Convívio. Por isso, conciliou admiravelmente os dois destinos, quando perguntei se 
32% considerava amazonense: “Sou amazonense do Ceará”, foi a sua resposta. 
À sua história não pára aqui “Quando menos se espera vem a desgraça. 
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Agora todo o meu pessoal acabou-se. A minha mulher e os meus três filhos foram 
morrendo, hoje não resta mais nenhum”. “Estou doente, desgostoso, e me sinto 
cansado”. “A seringa não dava dinheiro. Passei miséria sozinho”. Agora vamos ter O 
retrocesso: “Me passou pela cabeça voltar para a minha terra” — a infelicidade 
reagiu contra a assimilação. “Se tivesse dinheiro, ia buscar saúde e divertimento no 
Ceará, via o meu “sangue”, mas voltava para trabalhar aqui — o Amazonas é terra 
para se ganhar dinheiro”. O Ceará, para ele, não deixou ainda de ser a terra eleita. 
“Eu agora estou na derrota, mas não desespero. Não quero mais saber de seringa. 
Estou cansado de sofrer. Nunca vi vida mais flagelada e tristonha que essa” — a 
desilusão chega tarde quando o homem está abatido pelo infortúnio. 

A vontade de enricar parece que passou. Mas qual: “Se eu tivesse saúde, 
naturalmente que ia cortar seringa”. O homem com saúde é para a seringa. Ela ainda 
não deixou de exercer atração em cima dele. Ele, por isso, pretende mudar de vida. 
“Quero ter uma velhice sossegada”. E agora o desfecho surpreendente: — “Vou criar 
galinha no Solimões”. O desânimo vindo com a crise e a doença fez ressuscitar no 
seu espírito o velho amor à terra que há tanto tempo jazia adormecido. 

Francisco Lopes está atualmente com 50 anos, bastante abatido, sem saúde e 
sem família. Vai começar a vida no fim, tal como a iniciara. Pela terra, com a 
criação e a roça, a casinha, o sossego do campo. Não podendo regressar ao sertão, 
como era o seu desejo, transporta o seu ambiente eleito para a terra prometida dos 
seus dias de mocidade e ganância. E esforça-se por adaptá-la à sua memória. O 
sertanejo prevaleceu, por fim, sobre o seringueiro. Há um recuo no tempo. Uma 
volta ao passado. Um arrependimento. Uma desilusão à procura do tempo perdido. 
Hoje quem passa pelo Solimões — observamos isso numa viagem que fizemos su- 
bindo o rio — e vê casa mais ajeitadinha, com o terreiro na frente bem batido, 
algumas até cobertas com telhas de zinco, rebocadas com barro, e tendo o seu 
roçado e a sua criação, pode dizer que um cearense mora ali. Por aqui finda a 
história do seu destino. Francisco Lopes está vivendo, hoje, longe da aventura e da 
ganância. Bem perto do chão, ressuscitando a sua vida de menino e moço: “Vou 
criar galinhas no Solimões”. 

Há outros casos interessantes. Muitos não sabem por que vieram. No fundo, | 
permanece escondido o velho desejo de aventura e de enricar, que há tanto tempo. 
esteve arquivado no subconsciente, à espera de uma oportunidade. A seca vale por | 
uma válvula de escapamento dos recalques psicológicos dessa “vontade de andar”, | 
de “ver essas terras todinhas”, “de melhorar de vida”. O estímulo poderosíssimo | 
que os impele para frente respousa quase sempre no que eles chamam de “influên- | 
cia”. Até num tipo pacífico e sedentário desse imigrante que não “fretava a sui 
liberdade” estranha-se uma resposta como esta: “foi a influência do diabo que Hi 
tentou para vir”. ' 

Motivos quase sempre psicológicos como esse são frequentes e encontram-se nº 
fundo de quase todo o imigrante, sobretudo no cearense. Muito mais ainda quan 
ele começa a sentir o “apetite de seringa”. Sem esse aperitivo excitante seria 
impossível a influência. Quando prevalece a seca, já vimos, temos expulsão, € 
mento. Quando a borracha vira imã, temos imigração por apelo, por atração. 
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um e outro, ora combinados, ora separados, quase sempre unidos, reside a determi- 
nação psicológica de vir. Por isso, se mexemos muito na alma do imigrante, vamos 
encontrar, até nos mais intransigentes, essa influência. Tomemos o caso de Libório 
Gonçalves: “Você não vai ao Amazonas? Que é que você está fazendo aqui? Olhe 
que lá tem gente ajuntando dinheiro com ciscador. A seringa está enricando todo 
mundo. É só chegar, apanhar e voltar. Vamos embora, rapaz, que o governo garante 
a passagem, o sustento e ainda dá colocação”. “Eu me animei com essa conversa e 
me alistei. Todo mundo só falava em Amazonas”. Mais adiante, ele me declarou que 
se não houvesse essa facilidade ninguém viria: “Se morrria de fome por lá mesmo”. 
Esses são os boatos que andam correndo pelo sertão. O imigrante acredita neles 
cegamente. O boato faz papel de sereia, encantando o homem com “as bondades da 
terra”. “Só se fazia exaltar, diziam que o Acre era a nossa salvação”. 

Onde o boato não chega, a influência não aparece. José Lino de Araújo veio 

porque tinha feito uma viagem a Fortaleza e se deixou influenciar. Poderíamos até 
chamar isso de imigração por contágio. Diz ele: “Há dois anos que faz seca em 
Campos Sales, lá na extrema do Ceará com o Piauí, mas ainda não veio ninguém de 
lá. Quando saí, nem se falava em Amazonas. Os boatos ainda não se tinham espa- 
lhado. Eu só vim a saber pertinho da capital. Mas quando o meu pessoal souber que 
aqui tem fartura e governo dá passagem, não fica um”. Tudo isso indica que essa 
imigração que estamos tendo resulta de uma combinação dos dois elementos funda- 
mentais, segundo o que temos observado: a seca de um lado e de outro a “influên- 
cia”, 
O clima e a psicologia. O sertão e a seringa. A tradução da linguagem do imigran- 
te é muito mais bonita: “A seca faz nascer os boatos. Os boatos fazem nascer a 
influência. A gente não resiste e acaba vindo. Vem tudo no iludimento, o pessoal 
está delirando pelo Amazonas”. Ultimamente, essa última tendência tem se acentua- 
do cada vez mais, pois a época invernosa já está voltando, de forma que está 
atuando apenas o elemento excitante. 

Nos primeiros tempos dessas entrevistas, era mais difícil encontrar um desses 
tipos. Era mais uma imigração por fome e por seca do que por fortuna e seringa. 
Nesse jogo de lances geográficos e psicológicos agita-se o sertanejo em perspectiva 
de imigrante. Não só o sertanejo. Neste predomina mais fatores de expulsão. Se não 
fossem obrigados a vir para as “concentrações” da capital, onde se contagiam com 
08 boatos, escapando assim do flagelo, não teríamos uma tamanha afluência de 
ente com vontade de vir. São essas concentrações que incutem a idéia de partir, na 
: do imigrante, com o seu ambiente propício ao movimento migratório. 

Observamos, também, que é no nordestino da cidade, que está em contato 
às notícias publicadas nos jornais, ouvidas nos rádios, espalhadas nas conversas, 
*€ nota a maior atração exercida pela influência dos boatos, dos anúncios. Por 
* 9 coeficiente de “malandragem” tem sido grande. Já se tem recebido notícias 
Tor, dos seringais onde os brabos recém-chegados trataram logo de fugir. 

ficam logo pela cidade, no meio do caminho. O homem, no entanto, que 


» desterrado, esse tem fé no seu destino e procura trabalhar, embora com 
mento na volta. 
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Nada melhor caracteriza a psicologia do imigrante, frente à influência, do > 
essa expressão que ouvi na boca de um deles: “Eu estava em União. A “moda”, lá, é 
vir para o Amazonas. É só o que se fala”. É a mesma coisa com outro nome. É o 
“anúncio”, a “influência”, o “burburinho”, o “zumzum”. Todos esses termos são 
comumente empregados por todos eles com a mesma significação. Acentos psicoló- 
gicos excitantes, agindo abertamente ou no escondido, mexendo a vontade, fazendo . 
criar asa a idéia de emigrar. O mais se explica pelo desejo de enricar, de arranjar uns. 
“ourinhos”. “Diziam que aqui se ajuntava dinheiro com ciscador. Eu vim ciscar 
também um bocado”. Quase todos eles pensam assim. Altacir Gonzaga nos explica a 
sua vinda: “Eu sempre imaginei isso aqui. Quando me diziam que eu fosse para o 
Amazonas que voltava rico, eu dizia comigo: um dia ainda hei de conhecer essa 
terra”. 

O imigrante é um sujeito crédulo. Acredita facilmente e até com ingenuidade. Às 
vezes nem compreende por que veio — tentação do diabo, vontade de ser ruim, “eu 
não sei o que me deu na cabeça”. Chegam quase sempre mal-informados. Uns 
ficaram revoltados quando lhes disse que lá no “toco” o patrão não podia pagar a. 
borracha mais de 7$000 por quilo. Os boatos que correram por lá era que estavam 
dando 20 e até 22$000. Isso facilmente se explica, pela própria psicologia da leva 
na concentração. Os “abrigos” exercem uma tal influência no seu espírito que é. 
preciso ter muito cuidado. Não é que tenham sido ludibriados, mas sim que o 
delírio deu lugar a que inventassem preços fabulosos, adequados à sua febre de 
fortuna e enriquecimento. O imigrante, por isso, deveria ser melhor informado. 
Parece que, ultimamente, essas últimas levas, além de trazerem uma melhor assis- 
tência, vêm também mais esclarecidas. Ainda assim é urgente que as nossas hospeda- 
rias tenham mais uma função educativa que de estalagem, onde se ensinem lições da | 
vida amazônica, encaminhando o imigrante para um contato com a região, expondo 
o seu regime de vida, as suas asperezas e o segredo que só a experiência completa. 

É um erro enviar o homem para o seringal, tal como chega, doentes uns, comple- 
tamente “cegos” outros. Lucrariam com esse trabalho prévio de adaptação, eleeo 
patrão, que o receberia quase manso. A batalha da borracha ganhava logo um solda- 
do, em vez de recruta. Dizíamos que os boatos têm função perigosa. Principalmente 
entre os cearenses que já têm uma predisposição para se contagiar rapidamente com 
eles. Aumentam o que viram, espalham depressa o que não viram, inventam fatos, 
dão um aspecto inteiramente diferente às notícias de origem. Um prolongamento de 
sua personalidade um pouco dramática e bravateira. Correu um boato, que eu assisti 
no momento, que no Acre estava morrendo muito cearense. Foi o bastante para 
muitos desistirem, não quererem ir mais para lá. 

Outro caso que ia tomando proporções graves foi o que se registrou numa leva 
de imigrantes chegados a Manaus. Alguém informou, a bordo, que iam ser hospe- 
dados no Leprosário do Aleixo. Nesse lugar, está realmente situado um leprosá- 
rio-modelo que ainda não tinha sido nem utilizado. Pois isso foi o bastante para dar 
origem a um início de motim, que, felizmente, com os esclarecimentos necessários, 
foi acalmado. No Amazonas, é curioso, há um destino em hospedaria virar lepro- 
sário e leprosário virar hospedaria de imigrantes. Paricatuba foi construído para 
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hospedaria e virou leprosário. Agora, o Aleixo inverteu os papéis. Felizmente, o 
Serviço Especial de Mobilização de Trabalhadores para a Amazônia construiu, em 
definitivo, a hospedaria de Flores. 

Um dos cortes psicológicos predominantes no perfil do sertanejo feito imi- 
grante é o destino. À primeira vista parecerá que esta expressão não possui valor: 
mas, analisando bem, poderemos apanhar o profundo interesse sociológico que ela 
contém. Todo imigrante tem um destino. E acredita nele. Existe em função dele e 
não gosta de contrariá-lo. “Ninguém esbarra o meu destino. Eu vou para o Acre”. A 
frequência com que eu ouvi dizer — “o meu destino é o Acre” — fez-me pensar até 
na existência de uma espécie de messianismo sertanejo. Gostam de ver até onde o 
destino será capaz de conduzí-los. Deixam-se levar por ele: “Eu tomei o bonde 
errado, agora vou até o fim da linha. Eu sigo para o Acre mesmo”. 

A carga psicológica do destino talvez seja uma sobrevivência mística do sertão. 
Mística e beata. Uma espécie de sebastianismo messiânico, crendo, em vez do rei ou 
do Messias, no ouro-negro. O Acre tem alguma coisa de Juazeiro e Canudos. De 
Plácido de Castro fizeram um arremedo de Antônio Conselheiro e Padre Cícero. 
Repare-se, por exemplo, neste veterano da guerra do Acre, Sérgio Bernardo Pinto: 
“Eu tenho honra em ser veterano do Acre. Lutei com Plácido de Castro. Aquilo é 
que era homem de verdade”. Envolveram-lhe em lendas, até deram-lhe uma aparên- 
cia sobrenatural, quase divina: “A palavra dele era um tiro, parecia que ele tinha um 
imã dado pela providência, para cativar a gente”. Ele me disse que Plácido, ao 
morrer, mandou arrancar o coração para fazer presente à sua noiva... O Conselheiro 
era a mesma coisa. A sua palavra também era um evangelho. Contagiava delírio na 
multidão beata. O Acre, assim, tem de Juazeiro a fé no destino. 

O misticismo da riqueza, a esperança de enricar, é uma tradução material da 
fé e do fanatismo. A seringa é a versão do milagre. Em vez da reza, O tiro; da 
promessa, a pontaria. De Canudos ele tem a reação violenta, audaciosa e única. 
Plácido tinha, para isso, alguma coisa de bárbaro, pelo menos assim esse cearense o 
interpreta: “Era um homem como poucos, assisti ele mandar um sentinela abrir a 
sua própria cova porque deixara passar um boliviano pelo seu posto...” O Acre 
também veio do “tirocínio brutal da fome, da sede, das fadigas, das angústias 
recalcadas, das misérias fundas”. Por isso ele deve ser estudado em função desse 
misticismo econômico que até hoje ainda não passou. “O Acre vai ser a nossa 
salvação” — “eu vou ser feliz no Acre”. “Aquilo é uma terra santa”, disse-me Sérgio 
Bernardo Pinto. O imigrante, portanto, não largou essa fé no destino, ainda conti- 
nua, dizendo: “O meu destino é o Acre. Não quero contrariar o meu destino”. Uma 
modalidade de fatalismo aplicado na Amazônia. Não se pense que o sertanejo tenha 
entre nós abandonado os seus caracteres conhecidos. Quando surge uma oportuni- 
dade, estes aparecem à tona. 

O Acre é um desses casos. O destino que o imigrante traz deve ser entendido em 
função desse acesso messiânico de libertação econômica pela posse. doida da seringa. 
O sertão responde, também, em grande parte por ele. A geografia muçulmânica da 
caatinga decide, muitas vezes, o destino de emigrar, enquanto que a paisagem mís- 
tica que o rodeia dará uma economia messiânica na febre da seringa. O certo é que se 
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a seca vem, o homem apela para ela. É a salvação e pode ser a sua ruína. 

Podemos encontrar exemplos que nos elucidem a questão. Quando o serta- 
nejo sente a ameaça da seca, busca primeiramente uma profecia. Rodolfo Teófilo 
nos diz: “A experiência de Sta. Luzia” tem grande influência sobre o espírito do 
matuto a ponto de, aquando é negativo o resultado, alguns abandonam logo tudo e 
tratam de emigrar” (10) Esse fatalismo concorre poderosamente para a imigração 
se acentuar ainda mais. Ficou célebre, na seca de 1877, a profecia de Frei Vidal: 
“Em 1877 os homens perderão as cabeças; em 1878 haverá muito pasto e pouco 
rastro; em 1879 cidade haverá em que se matando uma rês não haverá quem a 
acabe; em 1880 nem um pingo d'água cairá; em 1881 haverá tanta abundância que 
os velhos desejarão ser moços, e os moços, meninos” (11), Diz Rodolfo Teófilo que 
foi testemunha dessa terrível seca e a respeito da qual escreveu um magnífico 
documentário que tanto nos tem auxiliado, que essas profecias estavam no espírito 
do povo e foram largamente divulgadas. Acreditavam piamente nelas, com um 
incrível efeito sobre a emigração: “Os retirantes, todavia, não admitiam a possibili- 
dade de não se cumprir a profecia do santo quanto aos outros três anos. Convenci- 
dos de que o flagelo iria longe, procuravam ultimamente saio da província; e 
quando se despediam dos amigos e parentes, diziam: “Até 81 » (2 

Encontrei um imigrante; Joaquim Moreira de Souza, que possuía, ainda, 
um vestígio dessa crença: “Nunca vi um velho dizer que houve seca de dois anos. Ou 
é um, ou três. Tava no fim do segundo. Escapei mode o outro”. 

A seringa, com todas as suas amarguras, é para O imigrante uma promessa de 
redenção econômica. “Acho que vou ser feliz na seringa”. “Acho que vou me dar 
bem com ela”. O citado Sérgio Bernardo Pinto é um belo exemplo dessa esperança. 
Foi uma das poucas vezes que encontrei num cearense um amor filial pelo Amazo- 
nas, Condições peculiares contribuíram também para isso. Ele é “um cearense velho 
de guerra”, como nós chamamos. Criou-se aqui, para onde veio em 1892, eriricou e 
empobreceu, teve seus filhos e viu morrer sua mulher. Pegou em armas para defen- 
der a terra violada. Diz ele: “Fazem 13 anos que eu deixei o meu Acre atrás de um 
rastro de sangue” — aqui a família impede, como vimos, a permanência do homem. 
Não se deu bem por lá. “Todo este tempo no Ceará vivi sozinho e triste, porque 
todos os meus já se tinham acabado”. Todos os laços que o prendiam, partiram-se. 
E instantaneamente surge o remorso e a saudade do Acre que ele tinha abandonado. 
“Volto, agora, contente para o Acre” | o retorno na psicologia da esperança: “Eu 
não sei o que é, mas ele não sai da imaginação”. A sua identificação é total. Deixou 
de ser cearense para transformar-se em acreano. Naturalização por assimilação: “A 
minha terra é lá pelo Acre, que custou o meu sangue”. Ele agora está velho e 
cansado. Perdeu um olho. Tal como aquele outro imigrante que ia criar galinhas no 
Solimões. este volta as suas vistas para a terra. “Agora não posso cortar seringa. Vou 
pedir ao governo um pedaço de terra para criar galinha e plantar milho e feijão”. Tal 


110) TEÓFILO, Rodolfo — História da Seca do Ceará — Fortaleza, 1883 — pág. 82 
(11) TEÓFILO, Rodolfo — História da Seca do Ceará — Fortaleza, 1883 — pág. 82 
(12) TEÓFILO, Rodolfo — Op. Cit., — pág. 237 
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e qual. A ressureição sertaneja acudindo à desilusão do cearense cansado. A procura 
do tempo perdido. O arrependimento de uma vida atribulada. A volta ao campo de 
onde partira. À roça, o galinheiro, o curral. A sua história termina assim: 

— “Minha mulher morreu no Acre. Minha filha casou-se aqui. Eu estou só. Vou 
ver se o Acre dá jeito. Se não der, não importa. Eu vim para enterrar os meus ossos 
nos barrancos do Acre”. A terra prometida irrompe, afinal, na psicologia do seu 
destino: 

— “O Acre é uma terra santa”. 
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2.3 — LEVITÍCO: O Regulamento de um Seringal 


“Se nos meus estatutos andardes, e guardardes os 
meus mandamentos, e os praticardes, (26:3) então 
eu vos darei as vossas chuvas a seu tempo; e a 
árore do campo dará o seu fruto (26:4). E conti- 
nugrá a vossa debulha até o tempo da vindima, e a 
vindima continuará até a sementeira; e comereis o 
vosso pão a fartar, e habitareis seguros na vossa 
terra (26:5) Também darei paz na terra..” (266) 
“Mas, se não me ouvirdes e não fizerdes todos 
esses preceitos (26:14) E se os meus estatutos rejei 
tardes e se a vossa alma se enfadar dos meus Jut- 
zos, não fazendo todos os meus mandamentos para 
violardes a minha aliança (26:15). Então eu tam- 
bém vos farei isto: porei sobre vós O terror, a tísica 
ea febre ardente que consumam os olhos e ator- 
mentem a alma; e semeareis debalde a vossa se- 
mente... (26:16)... fugireis sem que ninguém vos 
persiga... (26:17).. quebrarei a altivez de vossa for- 
ga.. (26:19) O vosso trabalho será baldado ( 26:20) 
Levítico 26:3, 4, 5, 6, 14, 

15, 16, 17, 19; 20. 


Quando escrevi O Cearense na Amazônia, em 1942/1943, meu saudoso pai 
deu-me de presente uma relíquia histórica do tempo em que lutou em Rondônia e 
no Acre, como pioneiro, na fronteira do sudoeste amazônico, durante mais de trinta 
ànos, e onde passei uma fase de minha infância: O Regulamento dos Seringais de 
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Octávio Reis era um velho e sábio sertanejo, capixaba de Carataízes, que durante 
mais de cinquenta anos sofreu e enricou nos seringais dos Rios Abunã, Guaporé e 
Acre, vivendo todo o ciclo da borracha. Imigrante nas últimas décadas do século 
passado, percorreu todo o caminho da vida, paixão e morte do sertanejo-seringuei- 
ro: flagelado, retirante, brabo, barrigudo, manso, comboieiro, mateiro, seringalista, 
até chegar ao cume de sua carreira: “Coronel de Barranco”. 

Meu pai foi seu sócio na casa aviadora que mantinham em Maraus, e depois da 
“débãcle” foi seu empregado, diarista de campo, fiscal, balconista, encarregado de 
depósito, guarda-livros, nos seringais do Abunã. E depois regatão, capitão da guarda 
nacional, Juiz de Paz, percorrendo, assim, a outra carreira burocrática nos seringais, 
reservada àqueles que sabiam ler e escrever, e que tinham instrução. Por conta 
própria, aventurou-se a seringalista como arrendatário de seringais, de propriedade de 
Octávio Reis e outros, os de nome Porto Luiz e Guarapari, dos quais tanto nos 
falava, terminando novamente como sócio do “Coronel”. Foram amigos e compa- 
nheiros durante mais de trinta anos, e sua mulher, D. Hilda, e seus filhos, Sulamita e 
Octávio Filho, eram muito amigos de minha mãe. Trago ainda, de todos eles, gratas 
recordações de ininha infância. Após a grande crise de 1933, meu pai retirou-se dos 
ermos da fronteira e veio ao nosso reencontro em Belém, e depois Manaus, para 
cuidar da família e educar os seus oito filhos. 

Esse precioso documento, talvez o único existente nos anais da história dos 
seringais amazônicos, utilizei-o bastante na iluminura daquela minha Tese. Depois, 
nunca mais o encontrei, perdido ou escondido no meio de milhares de livros de 
minha biblioteca que ficou em casa de minha mãe. Por um desses golpes de sorte, 
reencontrei-o agora, depois de um paciente trabalho de prospecção e garimpo, e 
hoje o publico sob a sugestiva titulação acima, a relembrar um legítimo mandamen- 
to bíblico. 

É que esse regulamento, a par de seu extraordinário valor histórico para a 
compreensão do processo de ocupação e exploração da seringueira, apresenta“uma 
nova angulação e perspectiva para essa análise. Ele traz a contribuição e o ponto de 
vista do “Barracão” (a casa do patrão seringalista) e do Depósito (o armazém de 
compra-e-venda ou de troca de mantimentos e borracha), que constituem os símbo- 
los sociais arquitetônicos da empresa seringalista sediada no Beiradão, o outro lado 
da visão seringueira, representado pelo signo econômico da arquitetura do tapiri e 
das veredas das estradas de seringa, com sede no centro da floresta virgem. 

Como grande parte deste romanceiro sociológico tem o seu enredo desenvolvido 
a partir do folclore dos seringueiros, expondo a visão do tapiri, é justo, agora, que se 
introduza o outro personagem da história, criador e organizador do Seringal, do 
empresário da borracha, que tanto sofreu e lutou naqueles dias heróicos, o braço 
armado das casas aviadoras e exportadoras de Belém e Manaus. 

Esse Regulamento representa a visão do “Barracão” e do “Coronel”, mas de um 
barracão e de um coronel humanos, isto porque havia também, ao mesmo tempo, 
em contraste com eles, o “Barracão-do-Tronco” e o “'Coronel-do-Trabuco”. Descre- 
ve em seu linguajar típico os deveres de todos os que moravam e trabalhavam nos 
seringais: gerentes de depósito, guarda-livros e encarregados de escrita, empregados 
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de balcão, comboieiros, fiscais, empregados de campo e diaristas, extratores, fregue- 
ses e seringueiros. Como não poderia deixar de ser, mais deveres do que direitos. De 
qualquer modo, traduz um sentimento messiânico de missão e felicidade, a despeito 
de ter sido escrito e publicado já na época da crise, da depressão e da derrota dos 
anos 30. 

Tem ele o título e sub-título sugestivos de “Seringaes de Octávio Reis. Regula- 
mento interno para 1934 e annos a seguir, até nova deliberação”, e vai a seguir 
transcrito, na sua autenticidade e no seu próprio linguajar, na forma e ortografia 
original da época. O grifo é a nossa única contribuição para destacar a linha e sugerir 
a entrelinha: 


SERINGAES DE OCTÁVIO REIS 
Regulamento interno para 1934 e annos a seguir, 
até nova deliberação 
Editôra Livraria Escolar de Porto de Oliveira e Cia. 
Campos Sales, 105 — Pará 


“Toda a nação tem as suas leis para por ellas reger-se, e se estas leis 
não são obedecidas por seus habitantes será uma nação em completa 
desorganização, onde não poderá haver garantias para os que nella vi- 
vem, nem para quem com ella mantiver negócios. 

Succede o mesmo com toda a sociedade que tem os seus estatutos 
para por elles regerem-se os seus sócios, e se não se obedece a elles será 
uma sociedade desbaratada e sem duração. Até nas casas de famílias, 
para serem bem organizadas, teem que obedecer a uma ordem, sem a 
qual virá logo a desorganização, e dahi os resultantes desgostos de famí- 
lia, que infelizmente é o que mais acontece. 

Como, pelo que vemos, tudo precisa de organização e ordem. Um 
Seringal, por exemplo, onde habitam centenas e centenas de almas, com 
diversos costumes, sexos diversos, e até nacionalidades diversas, não 
póde deixar de ter o seu regulamento, pelo qual todos os seus habitan- 
tes possam orientar-se de seus deveres de accordo com as posições e 
trabalho de cada um. 

Tenho convicção de que todos os que vivem em seringaes desejam 
uma vida tranquilla de paz, amor, trabalho e justiça, e estou certo que, 
obedecendo fielmente a este regulamento, viverão bem e felizes. Precisa- 
mos notar que no seringal somos uma só família no cumprimento de 
nossos deveres, sem excepção de raça, crença religiosa, nacionalidade e 
posição. Somos todos iguaes e devemos trabalhar para um mesmo fim, 
que é o de vivermos bem, sem prejudicar aos outros, tendo por lema 
este princípio: respeitar aos outros porque respeita-se a si próprio. 
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Deveres dos gerentes encarregados dos depósitos: 


(a) Tratar a todos, quer extractor, quer empregados subalternos, com 
delicadeza, não os maltratar com palavras ofensivas, nem com ou- 
tro qualquer meio que venha offendel-os. 

(b) Zelar e vigiar tudo que lhe está entregue, não podendo desviar o seu 
tempo e actividade em assumptos alheios aos interesses da casa que 
dirige. 

(c) Procurar pela forma mais sensata diminuir as despezas para 0 aug- 
mento da receita, tendo em conta que do engrandecimento da casa 
vem o bem geral para todos que della dependem. 

(d) Dimittir e admittir empregados, quando preciso fôr, collocar e des- 
collocar extractores, e para descollocar é preciso que o extractor por 
treis vezes tenha infringido o regulamento a que está sujeito, fazen- 
do-o com justiça e imparcialidade, e não por qualquer vingança futil, 
ou para proteger a um terceiro. 

(e) Avisar aos 30 dias ao escriptório geral as occorrências dadas em seu 
departamento. 

(f) Não acceitar freguez de outro deposito, sem autorização do gerente 
daquelle, e facilitar tudo que estiver ao seu alcance em benefício do 
outro deposito, facilidades estas que não tragam prejuiso ao seu. 

(g) Attender com promptidão, na medida do possível, a necessidade *- 
freguez, especialmente em caso de doença. 

(h) Trazer sempre em equilíbrio a conta do freguez, quand” não seja 
possível trazel-a com saldo a favor do mesmo, tendo em >onsidera- 
ção que o freguez só é amigo e cumpridor dos seus deveres quando 
tem saldo. 

(i) Reparar com criterio o trabalho de seus empregados e se estes mere- 
cem a continuação do emprego. Não collocar ninguém por protec- 
ção, nem descollocar por odiosidade. 

(j) Fazer com que todos produzam e vivam satisfeitos, tanto empre- 
gados como extractores. 

(k) Consultar sempre que seja preciso o escriptorio central. 

(1) Fazer cumprir fielmente o regulamento geral da casa. 


Deveres do guarda-livros ou encarregado da escripta 


(a) Trazer em dia a sua escripta 

(b) Orientar sempre ao gerente das condições financeiras de cada fre- 
guez, ou de qualquer outro assumpto que, a seu juizo, julgue neces- 
sário, tendo em consideração que é a segunda pessõa da casa, e 
como está ao par da conta de todos, tem capacidade mais que 
sufficiente para qualquer orientação. 


98 


(c) Explicar com calma ao freguez qualquer duvida que porventura este 
tenha em suas contas, procurando mesmo não se aborrecer. 

(d) Fornecer guias com preços todas as vezes que remetter mercadorias 
para os centros, quer em comboio, quer por embarcação, e mensal- 
mente fornecer os talões ou factura geral das compras, durante O 
mez, e de dois em dois mezes fornecer contas correntes. 

(e) Viver sempre em harmonia com o gerente, trocando idéas, e fazer 
tudo quanto esteja a seu alcance para O engrandecimento da casa. 

(f) Tratar bem a todos e com o devido respeito, sem excepção de classe. 

(g) Zelar pelos interesses geraes da casa, porque do seu bem estar vem o 
bem estar de todos que estão ligados a ella. 

(h) Cumprir e fazer cumprir fielmente este regulamento. 


Deveres dos empregados de balcão 


(a) Trazer sempre limpas e bem assciadas as mercadorias. 

(b) Vigiar as mercadorias para que não haja falta, e que esta falta venha 
resultar em seu proprio prejuiso, tendo em conta que um empregado 
de balcão, relaxado, não póde satisfazer aos desejos da casa, muito 
menos aos seus proprios interesses. 

(c) Ser fiel nos pesos e medidas, e não impingir por bôa, ao freguez, 
mercadoria que saiba ser de inferior qualidade, tendo em conta que 
a casa não precisa do freguez somente por uma vez, e que O homem 
deve ser honesto para merecer a confiança geral. Ter muito cuidado 
em suas notas ao remettel-as ao escriptorio, para que não haja enga- 
no que venha trazer reclamação, tendo em conta que O productor 
perde dois ou treis dias para vir do centro reclamar uma caixa de 
fósforos que lhe saia por engano a mais na sua conta, deixando de 
produzir muitas vezes, por este pequeno engano, borracha que lhe 
daria para comprar uma lata, ficando por este facto mal visto tanto 
o empregado do balcão como o guarda-livros que forneceu a nota, e 
por muitos são ainda considerados de ladrões. Portanto é preciso a 
maxima attenção para não se enganar nem à favor nem contra a 
casa. 

(d) Tratar sempre ao freguez com bom humor € seriedade, como se 
estivesse num balcão que elle não fosse forçado a comprar € preci- 
zasse atrahil-o com bôas maneiras e attenciosamente, e não se preva- 
lecer nunca de ser a unica casa que tem para servir ao freguez, e por 
tal motivo não servil-o bem e com carinho. 

(e) Ter em conta que o balcão é um logar de muita responsabilidade e 
uma escola que tem elevado muitos homens de bem ao auge da 
grandeza. Por conseguinte o meu desejo é que imiteis aos que teem 
sabido se fazer no balcão, e para imital-os basta somente O trato, a 
seriedade e todo o cuidado naquillo que está a seu cargo. 
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(f) Cumprir e fazer cumprir este regulamento para O seu bem e para o 
bem geral. 


Deveres dos comboieiros 


(a) Devem ter em consideração que o comboieiro é um homem de 
muita responsabilidade, porque tem a seus cuidados c interesse 
alheio. É o conductor do meio de transporte nos seringaes, e como 
tal preciza ser honesto e cuidadoso para que possa entregar o que 
recebe nas mesmas condições de conservamento que recebeu. Muitas 
das vezes o seu relaxamento pode occasionar sérios prejuisos a tercei- 
ros, em razão do que deve ser cuidadoso, trabalhador e sobretudo 
honesto. Como vive sempre em contacto com as famílias deve ser 
também um homem respeitador para que tenham nelle inteira con- 
fiança. Respeitar para poder ser respeitado. 

(b) Tratar bem os animaes, não espancal-os, não carregal-os de mais do 

que possam supportar para viajar folgadamente. Só leval-os para a 
viagem os necessários e que estejam em condições de viajar. Quando 
em viagem não devem dormir amarrados, e o comboieiro deve pro- 
curar alcançar sempre pontos de dormida, onde possam pernoitarem 
soltos. Não viajar mais de oito horas por dia, e viajar devagarinho 
para que o animal não se maltrate. 
Quando na margem, deve dar ração pela manhã e à tarde. As rações 
obedecerão aos seguintes horários: das 5 às 7 horas da manhã, ter- 
minada a ração do costume laval-os, curar alguma enfermidade que 
tenham, aparar cascos, quando seja preciso, e soltal-os. Juntal-os no- 
vamente às 4 horas da tarde para dar-lhes nova ração, variada da 
ração que tiveram pela manhã. (Costuma-se dar canna à tarde). 

(c) Estando em viagem deve dar ração ao animal pela manhã e laval-o à 
tarde. 

(d) Tratar com zelo e limpeza os arreios e ter constantemente promptos 
tantos quantos sejam precisos a cada animal, arreios estes que lhe 
serão entregues em condições de viajar, recebendo-os contados, e, 
quando já estragados, trocal-os-á por outros, e não Os tendo para a 
devida permuta, lhe serão debitados em conta. 

(e) Receber na margem as mercadorias conferidas e entregal-as no cen- 
tro nas mesmas condições que recebeu, sendo-lhe debitadas as que 
por falta de cuidado deixar de entregar. 

(f) Dar sciencia ao gerente do occorrido durante a viagem e de qualquer 
anormalidade que note nos centros entre freguezes. 

Não contar historias infundadas, que disso yenha trazer qualquer 
desgosto entre freguezes, ou a quem quer que seja. 

(g) Ter em consideração de que não póde dispor de animaes a não ser 
para o serviço usual da casa. Mesmo em viagem e estando a tropa 
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viajando descarregada, não póde fornecer animaes a quem quer que 
seja para montada ou para carga e sobrecarga. Esta falta será punida 
com a multa de cem mil reis que lhe será debitada em c/c. Não 
obstante, poderá fornecer animaes a qualquer pessoa que esteja 
doente e que precise transportar-se, mesmo que para isso seja preci- 
so deixar cargas nos centros. 


Deveres dos fiscaes 


(a) O fiscal do seringal, que pelo nome bem indica a confiança que 
merece, vivendo em continuo contacto com o productor, é preci- 
so ser um homem sério e de bem, trabalhador e honesto, tratando a 
todos com imparcialidade em todos os seus actos para assim poder 
merecer a confiança que a casa lhe deposita. 

(b) Tem o dever de fiscalizar todas as estradas e ver se estão trabalhadas 
de accordo com o regulamento de corte em vigor, e quando não 
estejam, chamar o dono da referida estrada mal trabalhada e ensinar- 
lhe, se preciso fôr, a forma de trabalhar bem e de accordo com o 
regulamento, avisando à casa dessa anormalidade. Fazer o mesmo 
pela segunda vez e suspender o productor de seus trabalhos em caso 
de reincidência pela terceira vez, e neste caso deverá valorizar os 
prejuisos causados para que sejam cobrados pela casa. Havendo qual- 
quer duvida neste seu acto, irá alli o gerente do deposito que verifi- 
cará a estrada em questão e fará valer ou não a multa aplicada. 

(c) É dever do fiscal ensinar ao extractor a forma de corte e, quando 
seja preciso, ajudal-o a melhorar a estrada, caso esta tenha menos de 
150 árvores para que se verifique o augmento do leite. 

(d) Avisar ao deposito de qualquer anormalidade que note pelos cen- 
tros, quer seja com extractores ou com empregados. 

(e) Cumprir e fazer cumprir fielmente este regulamento, e com, espe- 
cialidade o regulamento do corte, que deve com calma ensinar aos 
que não tenham ainda bastante pratica. 


Deveres dos empregados de campo e diaristas 


(a) Obedecer o horário 

(b) Fazer o serviço que lhe fôr designado, com vontade e capricho, 
tendo em consideração que tudo quanto se faz com má vontade não 
dá bom resultado, quer para quem o faz, quer para quem o manda 
fazer, e todo o homem bem intencionado deve procurar não prejudi- 
car a quem quer que seja, quanto mais a quem lhe dá serviço, e que 
deste serviço resulta o seu bem estar 

(c) Respeitar a seus companheiros e tratal-os bem para que não haja 
desgosto entre companheiros de trabalho. 
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(d) Fazer com a devida prudencia qualquer reclamação que se julgue 
com direito, quanto este lhe seja negado. 

(e) Respeitar as ordens recebidas de seus chefes e procural-as executar, 
quando no mister de seu serviço. 

(f) Respeitar e fazer respeitar este regulamento. 


Deveres a que está sujeito o extractor 


Todo o homem de bem tem os seus deveres a cumprir, e para bem 
geral de todos os que habitam os seringaes e dos que hão de vir, não 
podia eximir-se o extractor de uns certos deveres a que está sujeito. 

(a) Viver em harmonia com todos, respeitando para ser respeitado. 

(b) Obedecer estrictamente o regulamento do corte. 

(c) Trabalhar em borracha, cortando e colhendo as suas estradas 4 dias 
na semana, notando que este trabalho lhe proporciona o seu bem 
estar e agrada à casa, que é estabelecida para produzir borracha, 
contando tão somente com a sua cooperação que, falhando, falham 
também todos os cálculos e esperança que se tem numa certa produc- 
ção, encarecendo desse modo a vida nos seringaes, consequencia 
prejudicial para si proprio e para quantos nelle habitam. Deve ter em 
consideração que quando vem para os seringaes e se colloca como 
extractor, é para produzir borracha. Se o seringueiro adoptasse tra- 
balhar quatro dias por semana em borracha, empregando o restante 
dos dias noutro mister, seria um homem rico. 

(d) Fazer borracha fina e de bôa qualidade, e quando seja para ser 
transportada em animaes não deve ter mais de 50 latas de leite, nem 
menos de 45. É preciso ter em conta que se regeita a borracha que 
não fôr fina e de bôa qualidade, e que só pode sahir dos centros 
cortada a borracha que, a juiso do comboieiro, tiver mais de 65 
kilos, e tendo também menos de 50 kg prejudica a casa na condu- 
ção, e o dever do bom extractor é zelar pelos interesses da casa onde 
vive, porque do engrandecimento della depende o seu bem estar. 

(e) Fazer as suas transacções somente com o deposito onde trabalha 
para engrandecimento deste, e não o fazer com outro deposito, 
mesmo que seja da mesma firma, muito menos com pessoas extra- 
nhas à casa. Entretanto lhe é permittido, ao ir para os seringaes, 
levar para o seu uso tudo que julgue conveniente, excepto bebidas 
alcoolicas que é terminantemente prohibido nos seringaes. 

(f) Fazer com calma e bom humor qualquer reclamação para que lhe 
seja attendida, se for justa; esta póde ser dirigida por escripto ou 
verbal, que tendo de ser attendida, será. Levar ao conhecimento da 
gerencia do deposito, onde trabalhar, qualquer queixa que tenha a 
fazer de duvidas entre companheiros, ou com qualquer empregado 
da casa, antes de tomar qualquer resolução, porque se lhe ouvirá 
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com toda a attenção, e procurar-se-á resolver com o maior criterio e 

desapaixonadamente. 

(g) Trazer sempre limpas as suas estradas para que viva comprazer em 
seu trabalho que lhe proporciona o seu bem estar. Ter limpeza em 
sua casa, trazer sempre tudo bem limpo e asseiado, porque sem 
asseio não póde haver saúde. 

Trabalhar em estradas que não vão além de suas forças, para que 

viva sempre com vontade de trabalhar diariamente, tendo sempre 

em conta que só se póde carregar a carga que não vai além de nossas 
forças. 

O bom extractor não é aquelle que tira muito leite e sim aquelle que 

tem o seu trabalho methodisado em condições de ir vel-o sempre, 

para o que precisa de saúde e vontade. 

(h) Não fazer negocio com a sua collocação, sem previo consentimento 
do deposito onde trabalhar. 

(i) Pagar fielmente as suas dividas contrahidas no deposito onde traba- 
lhar, porque isso não só lhe proporciona crédito e mais conceito, 
como garante a sua estadia no seringal por todo o tempo que lhe 
convenha nelle permanecer. 

() Dirigir ao escriptorio central as suas reclamações por escripto, quan- 
do não forem attendidas no deposito onde trabalha, e que, a seu 
juiso, tenham deixado de ser por espirito de perseguição ou para 
proteger a terceiros. 

Dou aqui o sisthema do corte para a extracção do leite da hevea- 
ouro (seringueira), arvore-mãe. Mãe devemos chamar-lhe porque é a 
arvore amiga do homem. Com o seu leite alimentam-se milhares e milha- 
res de familias que vivem da borracha. Proporciona tantas facilidades a 
seringueira, que quem se habitua a viver alimentado do seu leite não se 
acostuma mais a outro qualquer serviço, porque encontra-se feliz o 
seringueiro extrahindo o leite e vivendo em continuo contacto com as 
fertilidades da natureza. O homem que vive nos seringaes não conhece 
necessidades. Pena é que ainda haja quem não conheça o valor da serin- 
gueira; porém pouco valor damos ao ar que aspiramos de onde depende 
a nossa vida, ao sol que nos mantém, à água que bebemos, e a tudo mais 
deixado por Deus, para o bem estar do homem, não é de ignorar não 
darmos à seringueira o valor que ella merece. Há até homens ilustres que 
dizem ser o Amazonas pobre, devido à seringueira. Verdadeira injustiça! 
Falta de reflexão! Pouco conhecimento para saber dar valor ao que 
merece, porque a seringueira é uma das maiores riquezas da floresta 
brasileira. Soubessem os homens do Amazonas explorar methodica- 
mente e com intelligência a seringueira, o Amazonas seria O orgulho do 
Brasil e pasmaria o mundo inteiro. Portanto, devemos ter carinho para 
com a seringueira que nos proporciona tantos dias felizes e não sejaes 
ingratos, senhores extractores, para com a árvore bemdita que vos pro- 
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porciona um trabalho remunerador, que vos livra do chicote do capataz, 
que faz do extractor senhor de si proprio, dono de sua casa, sabendo a 
que horas que come e que dorme, vivendo em contacto diario com a sua 
família, tendo o conceito de todos, merecendo a estima do patrão que 
trata o bom productor como um de seus melhores-amigos. Pensem e 
reflictam que não há outro mister que favoreça ao homem inculto 
tantas vantagens — digo inculto porque para cortar seringa não precisa 
ser formado em cousa alguma, basta somente ter caracter e vergonha 
para ser um bom seringueiro. 

As experiências feitas nos seringaes do mundo civilisado, onde se 
explora methodicamente a seringueira, deram como melhor fórma de 
córte o sistema “faca”, tanto por ter mais abundância de leite como 
pela conservação da árvore. 

O perspicaz governo boliviano, no intuito de conservar as riquezas 
de seu paiz, votou uma lei salvadora da seringueira, obrigando o córte 
pela “faca” em todos os seringaes bolivianos, punindo os infractores. 
(Conheço uma firma que foi multada em dez mil bolivianos — quarenta 
contos de nossa moeda naquelle tempo). 

Como em tudo que se deseja melhorar, afastando-se do sistema roti- 
neiro, há maldizentes, não podia deixar de haver obstaculos na referida 
lei. Houve gritos, protestos, paralização de fabrico, o diabo a quatro, 
porém o governo, consciente de sua acção, manteve cada vez mais rigo- 
rosa a sua Tei, e hoje todos bemdizem esse acto altamente inteligente e 

; ão dos seringaes, que actualmente se encontram mais abundan- 
que nos tempos do assassino machadinho. 

ju. o Brasil não tenha lei igual que proteja os seus seringaes 
: ferteis, e quasi que abandonados. 
sé Claudio de Mesquita (hoje falecido) inesquecível pro- 

eringueira, que foi o inventor do córte pelo sistema “faca”, e 
o proprio confeccionador da “faca” de cortar seringa, não encontrou lei 
governamental que o amparasse, nem auxilio de espécie alguma. Serviu 
a sua invenção para os inglezes e hollandezes, e para nós foi um grande 
mal, porque se elles tivessem continuado a cortar com o machadinho, 
não haveria no Oriente nem mais uma seringueira viva, enquanto que as 
nossas ainda iriam resistindo pela fertilidade da terra. 

Mas, seja como fôr, não podemos deixar de reconhecer na intelli- 
gência lúcida do Snr. Comendador José Claudio de Mesquita a sua bôa 
intenção de defender as riquezas do Amazonas. Infelizmente, este nome 
é hoje esquecido como o de muitos inventores de valor. 

Sendo, como está provado, o córte pela “faca” o unico de todas as 
vantagens, tanto na abundancia de leite como sobretudo na conservação 
da árvore, não podia eu deixar de adoptál-o nos meus seringaes e nos de 
minha administração, convicto de uma medida de benéficas finalidades. 

Assim é que menciono aqui algumas instrucções que orientarão ao 
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extractor a maneira ..> trabalhar, e, estou certo que o seringueiro inteili- 
gente reconhecerá ser a melhor forma até hoje sem igual. Porém, como 
todo o trabalho feito com vontade e intelligência traz novos conheci- 
mentos, ao ponto de muitas vezes nos ensinar o meio mais facil e 
rendoso de fazel-o, espero receber de meus extractores suggestões a 
respeito, que, depois de estudadas, poderão ser adoptadas. 

Altura da arreação: — 1,60 — 7 palmos mais ou menos 

Largura da arreação e raspagem: — 17 centímetros de largura e outro 
tanto de comprimento, notando-se que a raspagem deve ser bem leve, 
de forma a não maltratar a árvore. Há seringaes em que não se raspa, 
limpa-se apenas a madeira em vez de raspagem. Recomenda-se não parar 
de cortar a seringueira estando raspada, perdendo também o extractor o 
tempo que gastou na raspagem, e a seringueira aquella parte raspada que 
não produziu. Há extractores que começam raspando uma chave e ter- 
minam com dois palmos. Preciza evitar esta anormalidade, tendo o 
máximo cuidado de não enlarguecer a raspagem na proporção que vai 
baixando a arreação. Deve procurar trazer sempre a mesma largura com 
que principiou. 

Comprimento do corte: — 17 centímetros — uma chave mais ou 
menos 

Distância de um corte a outro: — Y% centímetro, mais ou menos. 

Distância das arreações: — o espaço de uma arreação a outra, em 
volta da árvore, deve ser de 60 centímetros ou 3 palmos, mais ou 
menos. 

O productor é obrigado a adoptar este sistema acima ; 
salvo se apresentar sugestões de melhores resultados, sem damnifi 
seringueira que, neste caso, serão estudadas e, se aprovadas, 
para o regulamento geral. : EA a, 


Deveres da casa com o pessoal extractor 


(a) Fornecer 3 estradas e elementos, quando seja preciso, para que o 
extractor possa produzir. 

(b) Ajudal-o gratuitamente, quando entre a collocar-se, no preparo de 
sua casa, limpeza de estradas, etc., para que O freguez não comece 
atrazado, em condições de não poder pagar com brevidade. 

(c) Tratal-o em caso de doença, ou facilitar-lhe elementos para tal fim, 
se for necessario. 

(d) Entregar em sua casa as mercadorias e trazer os respectivos produc- 
tos, fazendo isso nos dias marcados de entrada de combóio para a 
linha de cada freguez. 

(e) Pagar pontualmente os saldos ao proprio extractor ou á família 
deste. 

(£) Fomecer-lhe mensalmente as tacturas e c/correntes de 2 em 2 mezes. 
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(g) Attender as suas reclamações, quando sejam justas. 

(h) Dispensal-o dos seus serviços nos seringaes, quando por treis vezes 
tenham infringido o regulamento em vigor. 

(i) Respeital-o e fazer com que os outros o respeitem. 


Um momento de conversa com o meu pessoal: 


(a) Todos voces que habitam os meus seringaes sabem que teem em 
mim um amigo. Não é verdade? Vou lhes dizer o motivo. 

Para que sejam tambem meus amigos e da casa onde vivem, 
tomem em consideração de que quem trabalha numa casa onde 
imperam o'respeito e o espírito de justiça, como na minha, só pode 
viver tranquilo, assim proceda bem. 

(b) Sabem muito bem quanto procuro interessar-me, por tudo que está 
ligado a sorte de voces. Não é verdade? Vou lhes dar as razões: 

Comprehendo que zelar pelo bem estar de todos voces, vem 
reflectir directamente em meu próprio beneficio. Dar-lhes-ei um 
exemplo: Suponhamos que eu tivesse viajando pelos seringaes, sem 
levar rancho, e fosse dar na casa de um de voces, onde encontrasse 
tudo farto, e me fosse proporcionada alimentação bôa, estaria eu de 
certo, feliz. E de onde provinham estes meus momentos de satisfa- 
ção? Da sua propria felicidade, do seu trabalho honesto e produc- 
tivo, do seu esforço para viver bem. 

(c) Todos voces sabem que os não abandono na doença, mesmo que não 
tenham saldo. E sabem porque? Não é por caridade, porque quem 
“vive em seringal não precisa de caridade, quando trabalha com o fim 
de viver independente. Faço-o porque o homem doente nada pro- 
duz, é um inútil, e para que possa produzir os mando tratar. 

(d) Sabem que recebem os seus saldos quando querem. Não é verdade? 
Faço isto com regularidade para manter o meu credito perante 
vocês, que com essa confiança trabalham com gosto e sem receio. Agora 
desejo que todos voces me imitem e não deixem de pagar-me, quan- 
do me devam, porque disso dependem o credito de voces em minha 
casa e a confiança que me possam inspirar. 

(e) Todos voces sabem que conversam conmigo em completa liberdade, 
como se estivessem fallando a um seu colega. Explicar-lhes-ei o mo- 
tivo: Considero que todo o homem que trabalha honestamente, seja 
qual fôr a sua profissão, é merecedor de meu inteiro acatamento e 
respeito assim proceda bem. . 

(f) Sabem voces que tenho um movimento de transporte organisado, e 
que recebem as suas mercadorias em suas proprias casas e em datas 
certas, seja de verão ou inverno. Não obstante essas mercadorias 
serem conduzidas por agua, em lancha, e por terra, em costa de 
animaes, voces a recebem em perfeito estado de conservação, e 
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ainda lhes dou o direito de devolverem-n'as se não estiverem em 
condições. Sabem quanto isso me custa, e O prejuiso que me causam 
se o combóio regressa sem o producto correspondente? Devo dizer-- 
lhes para que voces façam uma idéia, e procurem evitar que isso 
aconteça. 

Para trazer a mercadoria de Manaos até a casa de voces, e em perfei- 
to estado, custa-me muita força de vontade e sobretudo muito di- 
nheiro. E se ainda o combóio chega em suas casas e não encontra o 
producto para o devido pagamento, os prejuisos certos são estes: 
Percas de tempo e gastos do combóio que fez a viagem para entrar e 
sahir carregado; igualmente a lancha que levou a carga e tambem 
voltou vasia fez a mesma despeza como se tivesse vindo carregada. O 
meu compromisso na praça tambem não foi attendido, porque fa- 
lhou a quantidade de borracha com que eu contava de meus fre- 
guezes, e este eu considero o maior prejuisos, tanto para mim como 
para voces proprios, que deixam de ser servidos a contento na outra 
viagem da lancha, simplesmente porque se descuidaram de trabalhar 
o sufficiente para o compromisso de voces, e depois se queixam que 
a casa lhes serve mal. Digam com franqueza de quem é a culpa? 

Se voces tivessem o cuidado de nunca faltar com a borracha que 
podem produzir, dada a fertilidade de leite nos seringaes, podia-se 
francamente contar com 250 kilos mensaes de cada homem. Agora, 
digam-me voces se produzissem todos, mesmo 200 kilos mensaes 
cada um, em que condições de fartura não viveriam? | E tudo ha- 
veria de sobra nos seringaes. Eis a razão por que digo que do nosso 
esforço depende a nossa situação melhor. Portanto, tenham animo e 
trabalhem com a firme vontade de nunca sofrer necessidade. 

Tenho observado sempre, quando viajo pelos centros dos seringaes, 
que há casas de seringueiros que são uma verdadeira riqueza, e 
outras que são uma lastimavel vergonha. E por que isso? Porque 
aquelles são caprichosos e trabalham com cuidado, ao passo que 
estes são relaxados e pouco trabalham. 


Regulamento Geral 


Todos os habitantes destes seringaes teem por dever: 


(a) Respeitarem-se mutuamente 

(b) Trabalhar para se manter decentemente, porque, sendo os seringaes 
um nucleo de trabalho, para onde se vai com a vontade exclusiva de 
ganhar dinheiro e consequentemente melhorar as suas condições de 
vida, só se póde adquirir o desejado com um trabalho firme e hon- 
roso. 
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(c) Dirigir ao escriptorio central por escripto as suas reclamações, 
quando não tenham sido attendidas pelo deposito onde trabalha, e 
que, a seu ver, julgue ter razão, e estejam de accordo com o regula- 
mento em vigor. 

(d) Pagar as suas dívidas pontualmente, quer contrahidas no deposito 
onde trabalha ou onde quer que seja, porque o homem que se nega 
de pagar o que deve não é um homem de bem. 

(e) Ter confiança em si proprio, porque aquelle que perde a confiança 
de sua pessoa e só espera pela acção dos demais, é um homem 
perdido e inútil. 

(f) Cumprir fielmente todos os seus deveres para poder ser respeitado e 
benquisto. 


Pagamentos de Saldos 


Os saldos são pagos pontualmente, quando o freguês deseja reti- 
rar-se, sisthema que vem sendo adoptado com regularidade. 


Retiradas de Pessoal 


Quando sejam gerente, guarda-livros ou comboieiros, aviso anteci- 
pado de 90 dias. Outro qualquer empregado, 30 dias. Salvo doença. 
Quando seja extractor de borracha, nos mezes de Janeiro, Fevereiro, 
Março e Abril. Salvo doença que o impossibilite de continuar. Quando o 
extractor pede es: -adas para trabalhar, deve occupal-as pelo menos até o 
termino do fabrico, razão pela qual as retiradas destes são em datas 
certas. 


Compra de borracha e castanha 


A borracha paga-se 70% dos preços de Manaos, com tara de 10%. 
É rejeitada a que não for fina e de bôa qualidade, que então só póde 
ser acceita mediante convênio especial. 


Condições 


O seringal é cedido gratuitamente, com as condições do extractor 
obedecer fielmente o regulamento de corte e trazer sempre bem prepa- 
rada e limpa a casa onde habita, e limpas as estradas em que trabalha. 
Com utensílios alugados ao deposito, é obrigado a entregar na sua casa a 
mesma quantidade que recebe, juntos, limpos e contados. 

É permitido a colheita de castanha nos mezes de Janeiro, Fevereiro e 
Março até o dia 15, tempo em que a casa mandará receber a que ainda 
não tenha sido recebida, e pagar pelo preço combinado e condições 
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ajustadas, fazendo ver que deve ser bem limpa, reservando-se a casa o 
direito de recusar a que apresentar mau aspecto de limpeza e conser- 
vação. 


Transferencia ou mudança de collocação 


As transferencias de collocação só podem ser nos mezes de Janeiro, 
Fevereiro e Março, e as mudanças a não serem feitas nesses mezes só 
pódem ser permittidas no mez de Setembro. 

O transporte é tambem feito gratuitamente do deposito á casa do 
extractor e vice-versa. 


Crise mundial 


A crise que, com os seus terríficos effeitos, tem avassallado o mundo 
inteiro, e está universalmente conhecida, não podia deixar de influir 
também no preço da borracha. 

Sendo nós nos seringães acostumados a trabalhar pouco e ganhar 
muito, nos aureos tempos, fomos imprevidentes em não reservarmos um 
pouco do muito que ganhámos com que pudessemos atravessar a phaze 
aguda da crise, sem que fossemos forçados a alterar aquelles nossos 
costumes. 

Mas a crise que não attende suplicas, maximé quando estas suplicas 
são immerecidas, porque muito se esbanjava superfluamente, na enga- 
nosa crença de que o alto preço da borracha seria eterno, veio, mistér 
seja confessar, em bôa hora corrigir aquelles nossos prejudiciaes costu- 
mes. 

Em vão foram estas tentativas, e hoje quasi todos voltam aos serin- 
gaes, convencidos de que alli é onde se vive mais fartamente. 

Felizmente posso dizer, sem nenhum vislumbre de exagero, que nos 
meus seringaes e nos de minha dependencia, graças ao esforço de seus 
habitantes, foi onde a crise menos attingiu. Nota-se mesmo que todos 
vivem felizes e sem difficuldades. 

Nesta minha ultima viagem, percorrendo os depositos, vi, com agra- 
davel surpresa, reuniões de crentes com os seus cultos regulares, catho- 
licos em festa, dansando alegremente, e todos bem decentemente vesti- 
dos. Em todas as barracas por onde passei, notei com satisfação abun- 
dancia em tudo, e em todas ellas me offereciam refeições, e onde 
acceitei tive ovos, galinha, carne de caça, feijão verde, etc., e tudo mais 
que se possa desejar para uma boa refeição. Não ouvi siquer a me- 
nor pedaço de mal passadio. 

Já se vê, pois, que não é só com borracha cara que se póde viver nos 
seringaes com regular conforto e independentemente, realizando-se, 
desse modo, a profecia dos meus constantes conselhos: NA CASA QUE 
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SE TRABALHA COM ORDEM E VONTADE NÃO HÁ MISERIA. 

Assim é que a crise veio nos dar uma proveitosa lição de economia e 
trabalho, mostrando que na região em que vivemos, rica de borracha, 
castanha, caça, terra fertilissima e muito salubre, só precisamos de saúde 
e vontade para o trabalho para vivermos verdadeiramente felizes. 


Trabalho 


É de maxima importancia considerarmos a nossa emoção de prazer 
ao findarmos um trabalho honesto, e feito com vontade, ainda que 
afanoso. Concluida a obra da qual sabemos o resultado certo em dias 
não mui remotos, e que deste resultado irão auferir proventos os entes - 
que nos são caros, sentimos naquelle momento o nosso coração trans- 
bordar de satisfação. 

Acontece o mesmo com o seringueiro, que depois da defumação 
diária, tendo deixado todos os seus utensílios no devido apresto para o 
labor do dia seguinte, vê a sua borracha, envaidecido, satisfeito, como 
que maior e mais pesada do que a quantidade que ella realmente con- 
tém. Só isso é sufficiente para dar ao seu espírito infatigavel nova 
disposição para o trabalho que se completa com o prazer de terminal-o 
à tarde, ou mesmo já depois das Ave-Marias. 

Não sucede assim com o nosso estado de alma, depois de uma festa. 
Aborrecidos, pernoitados, tudo nos parece triste e enfadonho, e dos 
fugazes momentos de alegria nos ficou apenas o tedio. 

Entre estes dois contrastes devemos preferir o primeiro — o trabalho 
com o qual a naturesa foi generosa nas suas leis, designando-o para o 
homem que delle obterá os melhores triumphos na sua missão sublime. .. 


OCTÁVIO REIS 
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2.4. — NÚMEROS: Quantos Eram 


“Tomai a soma de toda a congregação por suas 
tribos, segundo os seus pais, famílias e casas, o 
número dos nomes, todo o homem cabeça por ca- 
beça”. 

(Números 1:2) 


Quantos eram, ninguém saberá jamais. Nem o número dos nomes, nem o nome 
dos números, pois nunca existiram estatísticas de emigração no nordeste, e nem de 
imigração na Amazônia. As que se encontram foram baseadas nos quadros de pes- 
soas saídas do porto de Fortaleza e de outras cidades do nordeste, e de pessoas 
entradas em Belém e Manaus. Mesmo assim, as fontes são extremamentes contradi- 
tórias e, deste modo, o labor censitário dos números perde grandeza e precisão. 
Tanto na I Batalha da Borracha, que se desenvolveu de 1850 a 1915, como no 
episódio da II Batalha da Borracha, que assistimos e documentamos, no período de 
1941 a 1945. 

Tanto no primeiro como no segundo ciclo imigrantista, as levas de flagelados e 
retirantes atropelavam-se nos acampamentos no nordeste, enchiam os porões dos 
navios e, nos centros de recepção e nas hospedarias de Belém e Manaus, a confusão 
ea balbúrdia geravam um verdadeiro pandemônio. 

Quantos partiram, quantos chegaram, quantos morreram, a crônica não regis- 
trou. Contudo, o que existe pode dar uma idéia dessa massa crítica de homens, 
mulheres e curumins que largaram os seus lares em busca de salvação no exílio 
amazônico. 

Em 1942, tentei, baseado nas informações de Rodolfo Teófilo, no memorial de 
Dorneles Câmara e no registro de Artur Dias, fazer um levantamento no período de 
1877 a 1900, e encontrei 158.125 nordestinos emigrados para a Amazônia, sendo 
que, para tanto, muito contribuiu o registro de 1900, que nesse ano acusou 45.792 
Pessoas, talvez exagerado. 
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Dorneles Câmara, no seu trabalho Colocação no Amazonas dos Flagelados do 
Nordeste, publicado em 1919, calcula que de 1877 a 1890, a população cearense 
ficou reduzida a um terço. “Talvez cerca de 300.000 pessoas haviam falecido umas e 
emigrado outras”. 

Já Artur Dias, no seu livro O Brasil Atual, calcula que somente entre os anos de 
1877 a 1889 “o êxodo para o norte e para o sul do Brasil tomou proporções 
assombrosas, calculando-se em cerca de 150.000 cearenses que deixaram a terra do 
berço para fugirem à calamidade”. 

Tomaz Pompeu de Souza Brasil, em O Ceará no Começo do Século XX, publica- 
do em 1909, registra que somente nos meses de novembro e dezembro de 1877 os 
retirantes foram 42.931 e 83.000 respectivamente, perfazendo o total de 125.931; 
em outubro de 1878 foram 108.656, e em abril de 1879 somaram 17.486 retiran- 
tes. : 

Rodolfo Teófilo, em Secas do Ceará (1901) e História da Seca do Ceará, editado 
em 1883, diz que o Ceará em 1878 perdeu por mortes 118.927 e pela emigração 
54.875. 

Pompeu Sobrinho, em O Ceará — Aspectos Fisiográficos e Antropogeográficos, 
estima “que depois do flagelo climático de 1919, o Ceará expulsou 60.000 almas. A 
seca de 1915 desfalcou a população de 97.000 pessoas”. 

Arthur Reis, em História do Amazonas, publicado em 1931, estima que somente 
na Província do Amazonas, até a proclamação da República, só do Ceará tinham 
entrado cerca de cem mil indivíduos, dos quais cinquenta por cento não resistiram. 

Delgado de Carvalho, em Colonização e Núcleos em Expansão (maio de 1941), 
declara que “atualmente S. Paulo recebe 500 nordestinos, dia sim; dia não”. 

Face a este secular drama nordestino, João Duarte Filho, em O Sertão e o 
Centro (1938), afirma: “O Nordeste passou a ser imagem, assim como sinônimo de 
sede, fome e desgraça. Um sahara sem camelo e sem oásis” (Pág. 66). 

Os números da II Batalha da Borracha, no período de 1941 a 1945, continuam a 
aparecer com a mesma imprecisão do passado. A reativação dos seringais silvestres, 
em decorrência dos Acordos de Washington, de um lado, e a seca que assolou o 
Nordeste em 1942/1943, juntamente com a atuação dos órgãos federais que susci- 
tou o novo êxodo nordestino, através do Serviço e da Comissão de Encaminhamen- 
to de Trabalhadores para a Amazônia (SEMTA e CAETA), proporcionando passa- 
gem gratuita nos vapores do Lóide Brasileiro e da SNAPP, de outro lado, se encarre- 
garam de provocar um novo deslocamento de cearenses e nordestinos para os cen- 
tros de “recepção” e hospedarias em Belém, Manaus, Porto Velho e Rio Branco, de 
onde partiam em busca dos seringais. 

Somente no período de abril a agosto de 1943, segundo dados que me foram 
fornecidos pela Superintendência do Abastecimento do Vale Amazônico (SAVA), 
naquela altura entraram em Manaus 4.109 nordestinos, conforme discriminação 
abaixo: 
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VAPOR DATA ENTRADA N.º IMIGRANTES 


Rio Mar 10.04.43 101 
Siqueira Campos 21.04.43 420 
Alm. Alexandrino 23.04.43 426 
Pedro II 04.06.43 781 
Oiapoque 16.06.43 68 
Cel. James Moss 25.06.43 390 
Pedro II 07.07.43 494 
S. of Delaware 22.07.43 703 
Pedro II 01.08.43 335 
Cmt. Ripper 23.08.43 391 

Total. 4.109 


Os dados acima servem para dar uma pequena amostragem desse movimento de 
trabalhadores nordestinos que emigraram para Manaus e, que, daqui, seriam distri- 
buídos para o interior. Infelizmente, não temos os dados relativos a Belém do 
Pará, pois o Centro de Recepção e as Hospedarias de Belém deveriam também ter os 
seus registros de recebimentos e encaminhamento de trabalhadores, tomando-se o 
cuidado apenas de evitar dupla contagem nas duas capitais. Ademais, sabe-se que o 
Estado do Pará também recebeu inúmeras levas de nordestios que foram encami- 
nhados para as Ilhas, Estradas de Bragança, Zona do Salgado, Baixo Amazonas e 
para os Rios Tocantins, Xingu e Tapajós. 

No Amazonas, o Departamento Estadual de Estatística, sob a competente dire- 
ção do Prof. Júlio Uchôa, organizou uma estatística de entrada e saída de passagei- 
ros pelo porto de Manaus, no período de 1941/1945, exatamente no período 
crítico da II Batalha da Borracha. 

Os registros de entrada foram os seguintes: 


Anos Homens Mulheres Total das Entradas 
1941 13.910 8.267 22.177 
1942 17.928 9.023 26.951 
1943 24.399 “9.419 33.818 
1944 27.139 10.287 37.426 
1945 21.807 9.959 31.766 
Totais 105.183 46.955 152.138 


Desse total de 152.138 pessoas, 74.022 procediam de outros Estados, 76.988 do 
interior do Estado e 1.128 do estrangeiro. Quanto às condições de conforto, 
74.720 viajaram em la. classe, 107 em 2a. classe e 77.311 em 3a. classe. 

Podemos, pois inferir, que durante o quinqiênio da II Batalha da Borracha, no 
período de 1941/1945, entraram em Manaus, procedente de outros Estados, 74.022 
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pessoas. Como o SEMTA e o CAETA somente davam passagem gratuita de terceira 
classe, e como os passageiros que viajaram nessas condições foram em número de 
77.311, é de se presumir que o movimento imigrantista nesse período foi da ordem 
de cerca de 75.000 nordestinos, someite na Amazônia Ocidental. 

Esta nossa estimativa está corroborada pelos registros de saída do Porto de 
Manaus, fornecidos pelo referido Departamento, para o período em foco, como 
segue: 


Anos Saídas para Saídas para Saídas para Total das 
o interior outros o Estrangeiro saídas 
do Estado Estados 
1941 10.993 6.833 82 17.908 
1942 15.745 6.509 96 22.350 
1943 19.640 8.296 395 28.331 
1944 12.266 9.956 134 22.356 
1945 13.634 13.400 89 27.123 
Totais 72.278 44.994 796 118.068 


Do total acima, das saídas, 78.642 eram homens e 39.426 mulheres, o que 
confirma o desequilíbrio entre os sexos, típico de toda a corrente imigrantista, 
tanto do lado dos que chegam, como dos que partem. Verifica-se no quadro acima 
que partiram para O interior 72.278 pessoas, e como pelas estatísticas de entrada 
chegaram 74.022 pessoas de outros Estados, provavelmente a maioria do Nordeste, 
isto vem corrobarar, mais uma vez, O nosso prognóstico de que o Amazonas, Acre, 
Rondônia e Roraima receberam 75.000 imigrantes durante o período da II Batalha 
da Borracha. Outro aspecto interessante a salientar, na análise desses dois quadros 
acima, é que, como entraram em Manaus 152.138 pessoas e dela saíram apenas 
118.068, provavelmente 34.070 pessoas ou imigrantes ficaram em Manaus. Data 'daí 
o reinício do crescimento demográfico da cidade com o afluxo de novos imigrantes, 
proveniente do êxodo rural que iria se avolumar nas décadas subsequentes. 

Seria interessante conhecer os dados referentes à Amazônia Oriental, sobretudo 
os imigrantes chegados em Belém nesse período, bem como conhecer a sua disper- 
são para o Amapá e áreas vizinhas de Bragança, Salgado, Ilhas e Baixo Amazonas, e 
para os Rios Tocantins, Xingu e Tapajós, que também eram intensamente procura- 
dos pelos nordestinos e onde sempre existiu uma razoável produção de borracha 
silvestre, cujos seringais foram reativados nesse período. Mesmo na ausência de 
dados, seria possível fazer uma interferência estatística, extrapolando os dados da 
Amazônia Ocidental para o Estado do Pará e Território do Amapá, eis que, estando 
os órgãos decisórios do movimento imigrantista, de abastecimento e de crédito 
centralizados em Belém do Pará, é.de prever-se que uma grande parcela de imigran- 
tes nordestinos tenham lá se radicado, dada a sua maior proximidade e condições 
agrícolas mais favoráveis. Não seria despropositado assim estimar que pelo menos 
outros 75.000 nordestinos tenham lá se fixado, o que viria dar um total de pelo 
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menos 150.000 “'soldados da borracha”, recrutados no nordeste e encaminhados 
para a Amazônia nesse período. 

Deste modo, podemos estimar que nas duas Batalhas da Borracha, a primeira no 
período que vai de 1850 a 1915, cerca de 350.000 nordestinos buscaram a Amazô- 
nia; e na segunda, no período de 1941 a 1945, os imigrantes se aproximaram de 
150.000. Sem muito exagero, mas com a devida cautela, eis que as estatísticas são 
falhas e contraditórias, seria possível avaliar, a grosso modo, um contigente de 
500.000 nordestinos, altamente contributivo para a ocupação e o povoamento da 
Amazônia. 

Pouco faltou, talvez, para chegar aos números proféticos do primeiro censo 
bíblico: 

“Todos os que foram contados dos exércitos pelos seus esquadrões 
foram seiscentos e três mil e quinhentos e cincoenta”. 


(Números 2:32) 
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EXPORTAÇÃO DE BORRACHA SILVESTRE AMAZÔNICA 
PARA O EXTERIOR — PERÍODO 1821-1947 


ANO VALOR TOTAL 
MIL REIS/CR$ 


1821/1830 a 156:000$ 
1831/1840 a . 228:000$ 
1841/1850 E -913:000$ 
1851/1860 o . 140:000$ 2. 
1861/1870 E -943:0005 4. 
1871/1850 Ê .904:000$ La 
1881/1890 = - 490:000$ 16. 
1891/1900 5 .334:000$ 44. 
1901 5 . 566:000$ 8. 
1902 5 -719:000$ TAS 
1903 & .217:0008 9. 
1904 E - 105:0005 1. 
1905 k . 174:000$ 15$208 4. 
1906 a . 285:0008$ 14$971 4. 
1907 a . 504:000$ 15$917 é 
1908 A - 358:0008$ 15$983 
1909 Á «940:0005 15$983 
1910 > «972:00085 145927 
1911 E - 395:000$ 15$029 
1912 « 425:000$ 15$000 5 
1913 s .631:000$ 15$044 a 
1914 E - 598:000$ 16$375 6. 
1915 é . 786:000$ 19$272 7. 
1916 É . 239:000$ 20$105 7. 
1917 É « 080:000$ 18$893 7. 
1918 É .728:000$ 185618 3. 
1919 g -537:000$ 16$860 6. 
1920 3 - 350:000$ 23$167 2. 
1921 À - 903:000$ 28$554 1. 
1922 é - 760:000$ 335994 1. 
1923 Ê . 177:000$ 445971 1. 
1924 » .212:000$ 40$707 X. 
1925 E - 803:000$ 39$485 4. 
1926 a -877:000$ 33.960 3. 
1927 à . 008:000$ 41$095 2. 
1928 Ê - 999:000$ 40$752 J- 
1929 ê - 114/000$ 40$710 1. 
1930 a - 584:000$ 43$992 
1931 : - 599:000$ 635025 
1932 -626:000$ 48$965 
1933 “ -687:000$ 52$965 
1934 5 - 642:0008$ 598420 
1935 à - 063:000$ 58$133 
1936 2 -016:0005 575802 
1937 É -001:000$ 57$056 
1938 = - 649:000$ 86$385 
1939 - -680:000$ 75$179 
1940 a . 467:000$ 67$220 1. 
1941 Ê - 185:000$ 67$220 1. 
1942 É «416.000 67, 620 2. 
1943 E - 057.000 67, 620 2. 
1944 d - 839.000 67, 620 5. 
1945 é 924.000 67, 620 5. 
1946 E «767.000 77, 225 3. 
1947 E «221.000 75, 409 2. 


TOTAIS 1.550.215 8.089.993.000 £349.691.503 
A Batalha da Borracha, segundo os Números e as Estatísticas dos mãl réis e da libra. 
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1. Um agricultor de Baturité. 2. Um vaqueiro de S'2 Quitéria. 3. Um artista do Recife. 
4. Um cearense bravateiro. 


1. Um sertanejo desiludido às margens do Solimões. 
2. Um cearense “manso” com família e que virou “cascalho” 
3. A companhia dos arigós: um baiano que viveu em Brooklin, um carioca que morou no morro, 


um pernambucano do Recife, um cearense de Fortaleza. 
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1. Um grupo de imigrantes na Hospedaria do Aleixo. 
2. Imigrantes moleques. 
3. Três arigós: um cearense, um paraibano e um riograndense. 
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2.5. CRÔNICAS Ie II. Estórias e Folclore de S$7 Vidas Humanas 


“Estou em grande angústia; caia eu pois nas mãos 
do Senhor, porque são muitíssimas as suas miseri- 
córdias; mas que eu não caia nas mãos dos ho- 
mens”. 


(Crônicas, 1, 21:13) 


O contato íntimo que mantivemos durante quase dois anos com o “cearense” 


imigrante ao chegar em Manaus, no período de 1942 a 1944, permitiu-nos coletar |. 


centenas de entrevistas, realizadas a bordo dos gaiolas, chatas, vaticanos, vapores, 
nos armazéns do Porto de Manaus, no alojamento do Trapiche Teixeira, na hospeda- 
ria de Flores e no Leprosário do Aleixo, documentando, assim, em primeira mão, as 
estórias de suas vidas, dos seus flagelos e de seus destinos, no momento exato de 
suas cheganças. 

E confesso que, talvez, a história das migrações humanas, nas suas crônicas, 
jamais tenha registrado um drama de igual proporção, somente comparável com o 
dos judeus no seu êxodo, diáspora e perseguição milenária; com o dos povos afri- 
canos, a bordo dos navios negreiros e na escravidão das senzalas; e o das tribos 
indígenas, expulsas de suas terras, após a destruição de suas culturas. 

Esse extenso documentário serviu de base para a preparação da tese O Cearense 
ma Amazônia cujos principais tipos e caracteres, de modo fragmentário, nele foram 
estudados, através da força de sua expressão e de seu rico linguajar sertanejo, que 
constitui matéria para uma verdadeira “literatura de cordel”. 

O material das entrevistas, inteiramente autêntico, foi recolhido e provém das 
respostas dadas pelos imigrantes às seguintes perguntas do nosso inquérito: 1) Nome 
e lugar onde morava; 2) Profissão. Qual era o seu trabalho? ; 3) É solteiro? Se 
casado, trouxe família? Veio sozinho? ; 4) Por que veio? Viria sem a seca? ;5)O 
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que é melhor, inverno ou borracha? ; 6) Quais os boatos que corriam sobre o. 
Amazonas? ; 7) Algum parente seu já esteve no Amazonas? ; 8) Algum dia pensou 
em vir para cá? ; 9) Gosta mais da cidade ou do mato? ; 10) Qual o seu destino? ; 
11) Vai trabalhar na seringa? ; 12) Quando pretende voltar? . 

As entrevistas assim obtidas foram registradas na sua forma original e no próprio 
linguajar folclórico do imigrante, permanecendo inéditas nós meus arquivos. Sele- 
cionamos cinquenta e sete dentre elas, pela importância de que sc revestem, do 
ponto de vista histórico. Agora vão publicadas na íntegra, eis que representam o 
único documentário existente que retrata, ao vivo, Os personagens, os tipos, os 
caracteres e as estórias desses homens, cujas vidas foram consumidas na voragem do 
tempo. 

Os seus tapiris, nas “colocações” da floresta, há muito não mais existem, invadi- 
dos pelos capoeirões da mata, e os seus passos trôpegos e cambalecantes, nas estradas 
da seringa, constituem hoje meros fantasmas no fundo da memória de todos nós. 
Talvez ainda alguns dos seus descendentes, ao lerem essas entrevistas, possam reco- 
nhecê-los e identificá-los, ou algum sobrevivente possa relembrar o seu próprio | 
martiriológico. 


VIDA 1 


Francisco de Assis Barbosa, 41 anos, veio com a mulher e dois filhos. Quando: 
lhe perguntei de que Estado era, respondeu-me: 


— “Sou cearense de Jaguaribe Mirim, mas nasci em Nova Empresa, no. 
Acre. Meu pai era seringueiro até bem pouco tempo; quando em 
1937 voltou ao Ceará para ver a família. Não pretendo voltar: 
cedo, pois vim com a família e dois filhos. Já não tenho nada o 
ver na minha terra”. 


VIDA 2 


José da Cruz, nascido em Baturité, é um seringueiro manso, veterano de picadas 
do Amazonas. Passou 15 anos no Juruá trabalhando em seringa, chegando a pegar: 
alta de 1925, quando arranjou alguns cobres. Voltou em 1938 para-rever a famíli 
que tinha deixado desde rapaz. “Agora trouxe a mulher e os filhos que são brabos 

“Gosto do mato e pretendo fazer dinheiro. Estou ajeitando minh 
família que é braba para seguir para o seringal. Quase todos os mã 
sos estão voltando. Ninguém é besta de ficar no sertão sem o ver 
Eu, por mim, não volto mais ao Ceará. A terra lá parece que t 
raiva de chuva. A gente está sempre no começo. Nunca vi se te! 
uma coisa. A seca vem um belo dia e mata tudo. Só se v 
derrota; por isso se vem para aqui”. 

Falando sobre o brabo, disse: 
“OQ brabo pensa sempre em voltar logo que arranja um dinheirozir 
Só se for casado e bom tirador de leite que fica mais um bo& 
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“Seringueiro manso com família vira cascalho. Isso quer dizer que 
não sai mais da terra”. 


VIDA 3 


Chico Monte de Almeida, de Sobral, 65 anos. Soube por informações que é de 
uma família de valentes. Foi casado duas vezes, tem 7 filhos. Veio a primeira vez ao 
Amazonas em 1899. 

— “Passei 20 anos trabalhando na seringa, no Juruá. Consegui alguma 
prosperidade em 1910, mas depois perdi novamente tudo que tinha. 
O jeito que tive foi voltar. Hoje, apesar de velho, não temo o Amaze: 
nas, nem a morte”. 

Tem um aspecto nobre, regularmente vestido, olhos azuis e uma certa linha. 
Espantei-me quando soube que também estava na “concentração” do Trapiche 
Teixeira, um galpão sórdido e infecto onde estavam jogados. Quando perguntei por 
que motivo, já tão velho, tinha voltado, respondeu-me: 

— “Vim pro Amazonas passar uns 4 anos; se ainda viver até lá, pretendo 
voltar. Agora vim para ensinar meus filhos a trabalhar”. 


VIDA 4 


Manuel Ramos, paraibano de Campina Grande, veio para o Amazonas em 1915, 
ganhou 9 contos em dois anos. É um apaixonado pelas nossas riquezas, principal- 
mente pelo Acre. 

— “O Acre dá prá tudo. Cheguei a tirar, nos bons tempos, de 1.500 a 
2.000 quilos tampados por safra. Recolhia doze latas de banha de 2 
quilos por dia. Também eu trabalhava de dia, desde a madrugada e ia 
até bem dentro da noite defumando o leite. Trabalhava de maio a 
novembro, sem cessar. A questão é a gente não cair doente, que tudo 
vai bem. Eu trabalhava em 3 estradas que o patrão me arrendava, isso 
para não cansar as árvores. Cada dia eu trabalhava numa. Em todo o 
Acre é assim que se faz. Também os seringais S: Miguel e S. Jorge, do 
Sr. Camelo, eram bons de leite”. 

“Agora a carestia está monstra, mas o Acre dá prá tudo ainda. 
Nunca me faltou o que comer. Fazia o meu roçado, a minha casa, 
caçava e pescava. Era uma fartura como nunca vi bendição igual na 
minha vida. Era veado toda a semana. A macaxeira era tão grande 
que só tirava um pedaço, deixando a outra parte enterrada para não 
se estragar”. 

“Voltei duas vezes à Paraíba porque queria ver meus pais. Voltei 
só para perder o dinheiro que arranjava aqui. Ultimamente perdi 8 
contos na agricultura. Tudo o que se põe na terra é dinheiro perdido. 
Aqui a coisa mais fácil é ganhar 20 contos de réis. Muitos colegas 
meus se enricaram com mais do que isso”. “O seringueiro bom é 
muito fácil enricar. Agora, muitos malandros que só vivem pasto- 
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reando as mulheres dos outros tem que ficar devendo ao patrão”. 

“Eu acordava duas horas da manhã, punha a lamparina no braço 
carapuça de pele de preguiça na cabeça, a galocha nos pés e ade 
Era um tal de cortar madeira e recolher o leite que só chegava 
pelas 4 horas da tardinha. Defumava até 10 horas da noite quando i 
dormir. Isso a gente acostuma depois de um certo tempo. A vida 
muito triste, sozinho, dá até vontade de desistir, por isso só o tral 
lho é que distrai. Eu passava de 1 a 2 meses sem ir ao barracão, pois 
minha “colocação” ficava muito distante; fazia de 15 a 20 quilos 
borracha por dia. Cada madeira pega de 5 a 8 tigelinhas quando a 
seringueira é boa”. 


VIDA 5 
(A vida de um veterano do Acre) 


Sérgio Bernardo Pinto é cearense de Fortaleza e nasceu em 1880. Com apenas 
16 anos veio para o Amazonas. 

— “Eu estava no Acre desde 1897. Trabalhava no Seringal Bagaço, de 
Plácido de Castro, quando arrebentou a revolta. Fui logo me alis-. 
tando, lutei um ano e três meses sob as ordens do Chefe. Não tem | 
ninguém que ganhe o brasileiro. O boliviano parecia tatu enterrado 
nas trincheiras; fora era um fracasso. Para o brasileiro, só mesmo 
Cristo. Eu tenho honra em ser veterano do Acre. Lutei com Plácido | 
de Castro. Aquilo é que era um homem. A palavra dele parecia um | 
tiro, parece que ele tinha um imã dado pela providência para cativar a | 
gente. Infelizmente ele morreu. Nós sofremos muito e não vimos . 
nada. As terras ficaram para os patrões e nós não tivemos nada e | 
morremos. Se ele vivesse, a coisa seria diferente”. | 

“Arranjei depois algum dinheiro e fui atrás dum resto de sangue 
que tinha deixado no Ceará. Não encontrei mais ninguém dos meus 
por lá. Voltei ao Acre novamente, quando peguei esta catarata no 
olho. Baixei para Belém e passei oito anos no asilo, até que consegui 
que me operassem somente dum olho, pois o médico me disse que só 
faria a operação do outro quando eu voltasse endinheirado do Acre... 

Fazem 13 anos que eu não vou por lá. Todas as noites eu imagino 
o meu Acre. Aquilo é uma terra santa. Eu conheço tudo aquilo como 
a palma da minha mão. Conheci Empresa quando aquilo era um 
goiabal. Assisti o episódio de Porto Acre, quando os brasileiros com 
uma lima serraram a corrente que atravessava orio. Eu nunca tive 
medo do caboclo boliviano. Vou para lutar novamente se houver 
necessidade. Mesmo que seja só com um olho para levar alimento 
para as trincheiras. Nós conquistamos o Acre. O Acre portanto deve- 
ria ser nosso. Se o nosso chefe não fosse assassinado as coisas seriam 
outras. 


Eu era mateiro conhecido no Acre como “Pai do Mato”. Ganhava 
600$000 por mês, com bóia, casa e munição do patrão. Os mateiros 
são muito bem tratados, pois são poucos e caros. 

Volto contente para o Acre. Lá é que é a minha terra, pois o 
defendi com o meu sangue”. 

Perguntei-lhe então o que pensava fazer, já com essa idade bastante avançada: 

— “Eu já não posso cortar seringa com um olho só. Por isso vou pedir 
ao governo um pedaço de terra para criar galinha e plantar milho e 
feijão. Se estivesse bom, ia cortar seringa novamente, pois no Acre 
não tem esse negócio de seca e verde. Tudo é terra firme e se pode 
tirar borracha o ano inteiro”. 

“Minha mulher morreu no Acre. Minha filha casou-se e está aqui. 
Eu estou só. Vou ver se o Acre dá jeito. Se não der não tem importân- 
cia, pois eu vim para enterrar os meus ossos nos barrancos do Acre”. 


VIDA 6 


Elias Ferreira, Francisco Silvério e Dionísio Alexandre de Castro são todos de 
Mossoró, no Rio Grande do Norte. Exerciam atividades nas salinas e nas barcaças de 
transporte de sal para os navios. Trabalhavam ganhando 8$000 por tonelada de sal 
que retirassem das salinas. 

— “Aquilo é que era trabalho. De dia e de noite, sem parar. Aqui é só 
vadiar. Eu não vejo nada que amedronte” — disse-me o primeiro. 

Todos são fortes e com boa aparência. Elias Ferreira é um caboclo troncudo e 
musculoso. Francisco tem olhos azuis, uma cor vermelha bronzeada, denota bas- 
tante inteligência e é um bocado falador. Não tem medo de nada, diz que faz tudo, 
sabe de tudo e conta as maiores peripécias e vantagens. Dionísio Castro é alto, 
magro, moderado, não fala muito e pensa mais. São muito amigos um do outro, 
resolveram vir juntos e por isso há interesse em realizar uma só entrevista com eles. 

Elias Ferreira veio com a família, mãe e irmãos, e não pretende voltar. Falei com 
a sua mãe; ela está bastante contente e com vontade de buscar o único filho que 
ficou lá. Diz que já se acostumou. Tudo é fácil e bom. Só voltará se for por passeio, 
quando os seus filhos fizerem muito dinheiro. 

Francisco Silvério, ao contrário, diz que basta arranjar uns cobres para voltar 
logo. Está aqui por um ano. Sua esposa e filhos ficaram no Rio Grande. Dionísio 
não pensa em ficar para sempre, pois não pretende se acostumar aqui. Elias ficou 
revoltado quando os seus companheiros disseram isso. 

— “Eu não tenho dinheiro para passear de um lado para o outro. Isto 
não é terra para a gente passear e sim para ganhar dinheiro”. 

Nenhum deles quer ir para o interior. Não têm vontade nenhuma de cortar 
seringa. Pretendem se arranjar por aqui mesmo, distando no máximo umas cinco 
horas da capital. Nada de interior. Já estão trabalhando no pau-rosa, na estiva, e 
ganham 15$000. Estão contentes para começar, mas preferem um trabalho fixo, 
embora ganhem menos. Não querem nem ouvir falar em seringal. Elias tem pavor à 
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muriçoca (denominação que eles dão ao nosso carapanã). 
— “Eu tenho o meu sangue é para mim, não para dar para esses bichos 
comerem”. 

Nesta ocasião chegou um cearense de nome José Mota Sá, de Senador Pompeu, 
declarando que não ia para a seringa, pois quanto mais para dentro mais difícil de 
voltar. Tinha destino para o Acre, mas preferia ficar na cidade. 

Francisco Silvério é pescador e também roceiro. 

— “Eu não presto homenagem a ninguém para fazer 700 alqueires de 
farinha num ano”. 

Conhece alguma coisa de gado. Contou-me uma interessante vaquejada em que 
tomou parte: 

— “Os vaqueiros lá não têm esse negócio de salário. Eles ganham é a 
sorte, isto é, de cada bezerro que criam têm um quarto para si. 
Portanto, de quatro bezerros o patrão tem três e ele um. Come por 
sua conta, o leite lhe pertence, salvo se o patrão fizer questão. O gado 
na seca é alimentado com o “resíduo”, torta de caroço de algodão. 
Isso é que é vida para mim. Eu só vim para conhecer a terra; eu 
não posso ficar, a minha família está esperando por mim”. 

Diz-se também notável pescador. Gabou-se um bocado de suas qualidades e das 
riquezas inigualáveis que a sua terra possui em peixe. Aqui, entrei em discussão com 
ele dizendo que o Amazonas era muito mais rico nisso e que ele não poderia 
competir conosco. Francamente que me arrependi bastante de tê-lo dito, pois ele 
propôs-me logo que fizéssemos uma prova para ver quem saia ganhando no fim. 
Cada vez que ele dissesse um peixe do mar eu diria um que eu conhecesse do 
Amazonas. Ele começou logo: cavala, eu — jaraqui; ele — camurupim, eu — tamba- 
qui; ele — carabaiana, eu — pirarucu; efe — cioba, eu — matrinchão; ele — enchova,eu 
— acará. Eu estava me enrascando pois os nomes não me vinham no momento, ao 
passo que ele sabia na ponta da língua. Vendo essa superioridade, desfiou logo uma 
lista: cação de escama, xaréu, jarabebeu, garacimbora, garajuba, crumai, cirigado, 
ferrero, parum, dentão, pitambu, sargo, sanhoá, vacora, pampo, bicudo... Eu estaria 
desmoralizado e teria perdido a aposta, quando um rapaz que estava ao meu lado 
socorreu-me; desenfiou também uma numerosa lista de peixes regionais: sardinha, 
pescada, tainha, curimatã, cascudo, matrinchão, pacu, dourado, pirapitinga, suru- 
bim, tamuatá, tucunaré, acaru, acará, jatuarana, peixe-agulha... Agradeci a interven- 
ção que me veio tirar duma enrascada e salvar o nome da terra. Esse rapaz tinha 
vindo do Ceará para onde levara o seu cunhado. Ele era amazonense do Javari e 
fazia uns dois anos que tinha ido para o Ceará. Disse-me que não se acostumara por 
lá, achava tudo. esquisito e estranho, estava doido para voltar para o seringal, pois lá 
é que era o seu lugar. 

— “Fui em seu auxílio, porque não podia ver a minha terra perder com 
tanta riqueza...” — justificou. 


VIDA;7 su 
(Biografia de um Seringueiro) 
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Francisco Lopes veio para o Amazonas ainda menino, em companhia de um tio. 
Isso em 1906. Nasceu no Arraial, Ceará. Logo que chegou, dirigiu-se ao seringal, 
ainda brabo, e lá passou mais de um ano para se amansar. 

— “Achava tudo esquisito, diferente dos costumes lá da minha terra. 
Tive muita vontade de voltar, mas de nada adiantava pois não tinha 
com que. O jeito que tive foi eu me amansar na terra. Desde esse 
tempo virei seringueiro. Conheço quase todos os rios do Amazonas. 
No Juruá aprendi a ser mateiro, estive no Purus, conheço o Madeira e 
o Abunã muito bem. No Acre foi onde cheguei a fazer dinheiro, pois 
peguei os bons tempos da alta de 1912. Dez anos estive por lá, 
trabalhando com um e com outro”. 

Quando eu lhe perguntei se conheceu meu pai, que tinha sido seringalista em 
Guarapari, me fez uma festa, de tão contente em me conhecer. Ele estimava muito 
o meu velho. 

— “Do Acre eu passei para a Bolívia, pois já estava enjoado daquilo. 
Trabalhei no caucho e fiz alguns cobres. O pessoal de lá é todo 
brasileiro e a gente se sente como se estivesse na nossa terra. Mas eu 
precisava me situar num lugar. Eu tinha casado e estava cansado de 
tanto andar de cima para baixo. Minha mulher é amazonense, filha de 
cearense. Dei-me bem com ela e tive três filhos. Todo o meu pessoal 
morreu. Só fiquei eu para contar a história. Passei muita miséria, mas 
fome não, porque no Amazonas não há razão para gente morrer de 
fome com tanta fartura. Agora eu estou na derrota, mas não deses- 
pero. Esse impaludismo não me deixa e por isso vim do Acre para me 
tratar aqui. Ainda não pensei em morrer. Agora não quero mais tirar 
seringa. Ficando melhor vou criar galinha no Solimões, para ter uma 
velhice descansada”. 

Interessante é que se encontra no Solimões muito cearense virado caboclo, com 
o seu roçado e a sua criação. Isso observei numa viagem que fiz até Iquitos. Quando 
se encontra ums casa mais ajeitada, um terreiro bem limpo ou umas criações mais 
numerosas, pode perguntar se é ou não cearense o seu habitante. São os fracassados 
dos seringais, os desiludidos das crises que abandonaram o centro. O desânimo vem 
com a crise e a doença é o caso desse nosso entrevistado que está cansado de lutar e 
quer ter uma velhice sossegada, ao mesmo tempo que representa um tributo pago à 
sua vida esquecida de sertanejo que agora reaparece com esse desejo de identificação 
com o modo e o estilo de vida do sertão. 

Francisco Lopes continuou: 

— “Se eu estivesse bom de saúde naturalmente que ia cortar seringa, 
embora já esteja com quase 50 anos e bem abatido”. 

Um velho seringueiro, ao seu lado, retrucou: 

— “Qual velho, qual nada. Eu tenho 68 anos e vou direitinho pro fábri- 

co no meu Acre”. 
Quando perguntei de que terra ele gostava mais, se do Ceará ou daqui; respondeu: 
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— “Eu já sou amazonense mas não posso esquecer o meu Ceará, pois 
seria ingratidão. Se tivesse dinheiro iria buscar saúde, dar uma volta 
por lá para ver os meus parentes. Fazem uns 10 anos que não tenho 
notícias do meu pessoal. Eles pensam que eu já morri. Depois eu 
voltaria para trabalhar aqui, pois isto é terra para se ganhar dinheiro. 
Ceará só mesmo para passeio. Eu já me acostumei às coisas daqui, de 
forma que só sei viver assim. Não posso mais mudar de vida se me 
dou bem com a que vivo, pois sei me arranjar muito bem. Sou matei- 
ro de verdade. Ainda hoje não me envergonho para por “seringa em 
pique”. Quando adoeci virei pescador e caçador, e era do que eu 
vivia. Só o que eu não quero é novamente morar no Centro. A vida lá 
é muito tristonha. Um silêncio que deixa a gente triste e acabru- 
nhado. Muitos têm medo de aparições e de mal assombrado. Tra- 
balha-se sem gosto e sem vontade. Com um companheiro é bem 
melhor. Conversa-se, esquece-se a desgraça. Ele está cortando lenha, 
abrindo uma lata, cantando e tocando, de forma que não se sente tão 
só. Trabalha-se muito mais. É uma alegria quando se volta para o 
tapiri depois do trabalho e encontra gente à nossa espera. Uma mu- 
lher, um curumin, um animal qualquer. Eu não quero mais morar 
sozinho. Nunca vi vida mais flagelada e tristonha”. 


Chegou nesse momento um outro imigrante e perguntei de onde ele era. Respon- 
deu-me que era filho natural de Pernambuco mas se considerava paraibano. 


— “Ele é como eu” — disse-me o meu entrevistado. 
“Eu sou daqui, mas nasci no Ceará. Ele nasceu em Pernambuco, mas 
viveu na Paraíba”. (Isto é bastante expressivo, podendo se concluir 


daí que o sentimento regional não é determinado pela terra de nascença tão somen- 
te, mas também, e sobretudo, pela terra onde o indivíduo mora e ganha a vida. É o 
caso daquele cearense que se dizia nascido em Nova Empresa, no Acre). 
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— “A minha colocação era muito boa de água, de caça e de leite”. 

Pedi que me explicasse isso: 

— “Boa de água quer dizer que tinha água de vertente, cristalina, boa e 
saudável. São as águas que mais se procuram ao se instalar uma 
colocação, pois tem muita água empoçada e doentia que não serve e 
o seringueiro não vai para lá. As colocações de boas águas são muito 
disputadas. De caça, porque não é preciso fazer conta para se comer. 
É só pegar na espingarda e ir para o mato, numa restinga. De bom 
leite, porque tinha muita seringa virge e boa de verdade”. 

“A gente passava 15 dias sem ir ao barracão do patrão. Festa nós só 
tínhamos três vezes por ano: São João, Sete de Setembro e Ano 
Novo, quando se matava um boi inteiro e nós dançávamos e be- 
bíamos até o outro dia. Em Guarapari muitos tomavam uasca para 
ver se viam as suas famílias no Ceará. Aquilo ataca o juízo e deixa a 
gente doida. Cobija era o centro onde se fazia a huasca, com muita 


gente boa metida no negócio. Houve um lá que bebeu, viu a família, 
meteu-se pelo mato e nunca mais se soube dele”. 


VIDA 8 


Falei com três mulheres imigrantes. Todas elas tinham chorado muito “porque 
não se acostumavam”. Representam três tipos socialmente distintos. A primeira 
delas tinha todas as características da sertaneja braba. Só veio por causa da filha que 
chorava que não queria morrer de fome e de sede no sertão. 

— “Eu não queria vir de forma alguma. Eu venho sofrendo desde que 
embarquei, a minha filha nunca passou necessidade, por isso não se 
incomoda. Eu já estou cansada de sofrer. A seca é bem ruim, mas um 
dia ela passa e a gente torna a ser feliz. Aqui não haverá mais sossego 
para mim, numa terra estranha que eu não conheço ninguém. Prefiro 
passar fome na minha terra. Eu não me acostumo aqui. Agora eu 
quero voltar mas não posso. Há de ser o que Deus quiser”. 

A segunda era de União (Jaguaribe, Cariri), tinha seis filhos. Veio por causa da 
seca. O governo prometia trabalho mas logo os abandonava. Depois foram avisados 
de que se preparassem pois viriam para o Amazonas. Todo mundo ficou entusias- 
mado e queria vir. O anúncio correu logo, apregoando as vantagens do governo e a 
alta da borracha que iria fazer a gente rica depressa. 

— “Vim por necessidade, como o senhor viu, e por influência. Tudo 
depende agora do meu marido. Se ele achar emprego e se arranjar por 
aqui eu estou contente”. 

A terceira tinha sangue mulato. Não a vi chorar, pelo contrário, mostrava até uns 
ares de satisfação. Tinha um filhinho nos braços. “Foi o meu marido que meteu na 
cabeça essa história de vir para cá. Parece que vou me dar bem com a terra”. 

Destas três, a única que representa o caso típico da sertaneja é a primeira. Não 
pretende se amansar. Preferia morrer de seca. A sua filha foi a culpada de tudo. 
Chora muito. A segunda transige mais. A seca lhe enxotou e foi o único rêcurso vir; 
além disso, a influência lhe entusiasmou bastante. É tolerante. A terceira está em 
franco caminho de adaptação. Em breve estará mansa. 


NO ALEIXO 


Por especial gentileza de Carlos Mendonça, administrador do Leprosário do 
Aleixo, onde estão alojados os nordestinos, fui num dia 16 de setembro visitar essa 
concentração de imigrantes. Deparamos com a configuração irregularíssima do terre- 
no, o que estranhei bastante, pois não há razão para tal. O governo federal investiu 
lá mais de três mil contos de réis na construção desse leprosário modelo, que já está 
pronto e provisoriamente cedido aos imigrantes nordestinos. Para mais de mil imi- 
grantes acham-se ali instalados. Em comparação com o velho Trapiche Teixeira, 
onde se localizaram as primeiras levas, aquilo deve ser um paraiso. Cada família tem 


132 


o seu quarto, com armadores. Existem 14 pavilhões, tendo cada pavilhão 14 quar- 
tos, com capacidade para 4 armadores, o que dá uma lotação de 784 pessoas bem 
agasalhadas. Mas acontece que as famílias são numerosas e se alojam muito mais do 
que isso. Essa concentração age de modo diverso sobre o espírito do imigrante do 
que a do Trapiche Teixeira. Ambientação com o meio é mais fácil, mais decisiva e 
forte. O imigrante tem ali a própria natureza a oferecer-lhe um convite para O 
primeiro contacto com a terra e os costumes. O lago do Aleixo lhe oferece magní- 
fica oportunidade para se amansar na pesca regional e no manejodamontaria. As 
matas circunvizinhas, a caça dos nossos bichos. De vez em quando, vê-se um passar 
com uma espingarda ou então com um anzol, em direção ao lago. O Trapiche lhe 
dava era oportunidade de arranjar uma colocação na cidade e abandonar o objetivo 
de sua vinda, entortando o destino que havia tomado. Valia, no entanto, para o seu 
instinto aventureiro de conhecer novas terras, tanto é assim que não queriam ir para 
o Aleixo, havendo até se revoltado em viagem. No Aleixo a coisa muda de figura. 
Ele está preso e amarrado, por assim dizer. Se quiser conhecer a cidade terá que 
fazer um percurso de uns 25 quilômetros a pé, onde gastará umas quatro horas e 
meia, puxadas e bem feitas. Isso não os amedronta. Quando passava na ida, de 
caminhão, recolhi muitos deles pela estrada; tinham ido à cidade só para comprar 
banana... 

Falei com muitos imigrantes e recolhi excelente material que vou transcrever, 
em seguida, os mais interessantes. Bastava chegar e interrogar, ganhando a confiança 
deles para fazerem a roda e desatarem a língua até cansar. Vou reproduzir algumas 
entrevistas que então pude apanhar. 


VIDA 9 


Severino Barboza veio de Santa Rita, Paraíba do Norte. Por informações que ele 
me prestou e ouvi de muitos outros, só de Santa Rita vieram mais de 200. % 

— “Vim por causa dos boatos. Diziam que o Amazonas era a nossa 
salvação, e eu estava com vontade de conhecer também. Todo o 
mundo que soube disso também veio. Quase não havia seca. Eu era 
pedreiro e pintor e ganhava bem, embora o trabalho não fosse cons- 
tante. Já viajei um bocado. Mas não sei o que eu tenho que não 
paro em canto nenhum. Estive no Rio, feito soldado, onde passei 
mais de um ano. Quando menos espero, vem a “imaginação” da 
família que não me larga mais até eu voltar. Desta vez vim com a 
minha mulher que me pediu muito para me acompanhar. Mas eu já 
quero voltar. Estou imaginando a família lá em Santa Rita. Família é 
pai, mãe e irmãos. A gente tendo eles juntos não se preocupa com 
nada. Saiu, a gente começa a querer voltar para a casa. A mulher 
acompanha a gente mas os olhos ficam sempre voltados para lá. 
Quando a família se acaba ou todo o pessoal nos acompanha não tem 
esse negócio de terra. Aonde se estiver está bem. Vou escrever di- 


134 


zendo que ninguém venha mais. Aqui é bom, o povo é especial mas 
eu não aguento a imaginação”. 
VIDA 10 


José Lino de Araújo é um imigrante bastante interessante. Esteve no Amazonas 
quando menino, mas não se lembra nada desse tempo. É de Campos Sales, da 
extrema do Ceará. Quando eu perguntei se tinha vindo muita gente de lá, res- 
pondeu-me: 

— “Os boatos ainda não chegaram por lá. Há dois anos que faz seca. Eu 
vim porque estava em Fortaleza. Quando o pessoal souber que aqui 
há fartura e dão passagem de graça todo o mundo quer se mudar de 
lá. Não fica um. 

“O meu velho veio 8 vezes ao Amazonas. Quando em casa faltava 
dinheiro, ele dizia que ia arranjar dinheiro e batia para cá. Dois, três 
anos depois voltava com os recursos para a gente viver. Esteve no 
Juruá, Javari, Acre, Madeira, Xingu. Conhecia bem o Amazonas todo. 
Ele contava sempre histórias daqui, que nos entusiasmavam. De for- 
ma que quando eu cresci sempre desejei conhecer o Amazonas, pois 
da primeira vez era muito pequeno. Mas o velho, todo o dinheiro que 
levava daqui era para ser derrotado no Ceará. Eu agora vim ocupar o 
lugar dele, desde que ele morreu”. 

“Mas cearense é um bicho danado de patriota. Ele sai, mas um dia 
volta. Quando a seca está braba, podendo debandar ele debanda. Mas 
tendo ouvido falar que está chovendo e o inverno chegou na sua 
terra, ele volta que nem ovelha à procura dos pastos”. 

José Lino é um tipo entroncado, resistente e musculoso. Parece um velho conhe- 
cedor das nossas coisas. Ninguém diria que ele era imigrante. É um manso por 
tradição e hereditariedade. O velho o educou e se encarregou de amansar com as 
histórias e a sua experiência. Isso é um grande fator que concorre para tornar o 
Amazonas conhecido nc sertão, pelo depoimento dos que voltam, levando daqui a 
experiência e a marca da terra que não sai mais. Encontrei José Lino, mais tarde, de 
espingarda na mão, com vontade de se meter no mato, quando eu lhe entrevistei. 
Mais tarde fui encontrá-lo novamente, de anzol e caniço, pescando no lago. Mais 
tarde ainda, deparei com ele fazendo uma caieira para arranjar uns cobres, pois não 
gostava de andar na pedra. Foi o tipo de imigrante mais identificado com a terra 
que eu já encontrei. Mais manso, mais assimilável. Ele tinha razão: 

— “Eu vim tomar o lugar do meu velho”. 


VIDA 11 


Alfredo Constantino, “nascido e criado no Crato, nunca me tinha passado pela 
cabeça vir para o Amazonas”. Disse-me ele: 

“Vim por influência Eu era agricultor e trabalhava no sítio com a 

minha família. Parece que o diabo me tentou. Começou a correr os 
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boatos, que os jornais espalhavam que no Amazonas precisava-se de 

agricultores, que todos nós iríamos ter terras e auxílio do governo para 

plantar. O governo nos arrendava e depois de um certo tempo nós 
seríamos donos. Falaram muito numa tal de Colônia, que eu não sei 

onde fica. Para os que iam para o seringal a conversa era a mesma. O 

governo nos sustentaria três meses e outros seis meses nos auxiliava na 

plantação até a colheita, quando nós pagaríamos. Foi por isso que eu 

vim, seu moço. Os outros também vieram. No Crato, mais de mil 

queriam vir. A gente estava passando necessidade lá, A seca estava 

braba. Mas esmola grande o pobre desconfia. Estou aqui há mais de um 
mês e ainda não vi nada, não. Nada de me levar para a minha terra para 

que eu plante. Eu pensei que fosse diferente. Eu só vejo esta terra feia e 

encharcada. Não sei como se possa trabalhar assim. Eu sou agricultor e 

não quero saber desse negócio de borracha, por isso estou aqui bestando 

sem fazer nada. Quero voltar para minha terra. Agora o governo não 
quer mais saber de mim. Dá-me apenas de comer para não morrer de 
fome e para a minha família. Aqui se passa mal mas ninguém reclama. 

Eu não sei como o Amazonas, com tanta chuva, é uma terra de miséria. 

Bastava uma chuva das que cai aqui para fazer o meu Ceará verde e 

feliz. Todo o mundo enricava. Aqui não vejo nada. Ainda não vi um 

caboclo rico. Lá na minha terra todo o mundo trabalha. Aqui não vejo 
caboclo nenhum trabalhar. Os tapuias de lá, muitos acabam ricos. 

Também plantam e trabalham como nós. Aqui só se vive para pescar e 

comer”. 

Vendo uma montaria passar, disse: 

— “Até isso é diferente. Na minha terra só se dá valor a animal, cavalo, 
burro, jumento; aqui chamam montaria a uma coisa dessas; sem 
valor, que anda na água... É tudo mesmo ao contrário. Mas eu só 
estranho porque não estou trabalhando. Poderia até me arranjar e me 
acostumar por aqui. Estou com vontade de ir plantar no Careiro, pois 
só me dou bem na agricultura. Assim, vejo se arranjo algum ganho 
para voltar”. 

“Eu não dou para viver alugado. Quem se freta é navio. Gosto de 
trabalhar para mim”. 


VIDA 12 


Miguel Feliz de Melo veio parao Amazonas ainda rapazinho, em 1907. É de 
Natal, riograndense do norte. Voltou para a sua terra em 1931. Agora está nova- 
mente de volta. Quantos anos viveu aqui, perguntei: 

— “Uns diazinhos, seu moço. Aí por uns vinte e três anos... Conheço 
todo o Acre, o Yaco e Purus. Ganhei muito dinheiro. Cheguei a fazer 
uns 50$000 de borracha por dia, mas gastava tudo na bebida; nunca 
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juntei dinheiro. Também 50 $000 era como se fosse $ 500 para mim. 
Danava-se a beber e pagar quinado de 30$ para fôdo mundo”. 

A sua mulher aí então interveio: 

— “Mas agora a coisa é diferente. A família não deixa mais ele fazer o 
que quiser”. 

— “Eu sempre disse à mulher: vamos deixar esta terra, senão nos acaba- 
mos como todo mundo, pedindo esmola ou morrendo de fome. É o 
fim de quase todos que não têm recursos. Eu não quis pedir esmola, 
nem morrer de fome, por isso vim bater aqui outra vez. Não volto 
mais, desta vez. Aquela terra sempre desilude a gente, e nós sempre a 
acreditar nela”. 

Esta resposta, com ligeiras alterações, é quase que uma constante no espírito do 
re-imigrante, que deixou de ser sertanejo para se integrar em definitivo com o 
destino da terra. Isso só se dá, no entanto, quando ele passa pela dura provação 
nascida da experiência repetida das misérias e desilusões. n 

— “A terra lá é ruim, é madrasta, não gosta da gente. Não vale a pena 
viver nela. Está-se sempre em começo. Vive-se sempre na derrota”. 

Quando eles chegam nesse ponto, aí arribam de uma vez para sempre. Levam a 
família, vendem o que têm, abandonam a terra, carregam os “teréns” e adeus Ceará. 


VIDA 13 


Falei com um grupo de homens que veio de Macau, Rio Grande do Norte. Eram 
empregados na Companhia Salineira, mas esta tinha fechado. Estavam sem emprego, 
sem fazer nada, mais de três meses em Natal, Mossoró e Macau. 

— “Aqui tem gente tremendo de fraqueza, com mais de 4 meses de 
“abrigo”. 

Os entrevistados eram: José Faustino, Francisco Miguel do Nascimento, Manoel 
Rodrigues e Francisco Norões, todos de Macau. Nesta leva quase não veio cearense 
(Com. Riper). Veio muita gente da Pararba e do Rio Grande. Nota-se logo uma 
diferença chocante entre esta gente e aquela outra. Esta quer voltar logo, tem medo 
de ir para o interior. 

— “Eu tenho sangue é para mim, não para dar para muriçoca beber”. 
“Interior não tem Santa Casa”. Querem arranjar um meio de vida 
mais fácil e mais cômodo. 

Quando perguntei a um deles se queria voltar logo, respondeu-me: 

— “A minha família está lá no meu Macauzinho querido. Eu estou lá 
também”. 

Esse não era imigrante; era turista... 

— “Nunca pensei em vir para o Amazonas. Vim porque não tinha traba- 
lho para mim. Tirei destino para o Acre. Penso em voltar a passeio 
daqui a uns seis anos”. “Ceará é terra pra gente passear, rever a 
família, os amigos, mas não presta para viver”. 
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Interroguei um outro brabo: 

— “Tanta mata por aqui e não se pensa em agricultura. Não sei por que 
isso. Eu vou ensinar essa gente a trabalhar na agricultura. Bastava uns 
cem cearenses para acabar com essa mata que o senhor está vendo aí 
em frente. Nós vamos mostrar como é que se planta”. 

“Nós não temos medo de nada. Nem a seca, nem nada nos mete 
medo”. 

Eu então perguntei se não tiveram medo dos submarinos e de morrer afogados: 

— “Seu moço, eu não ia faltar ao meu destino...” “Prefiro a agricultura 
no inverno. No verão irei para a seringa. A seringa é serviço maneiro”. 

Falei novamente com algumas. mulheres. Quase todas se queixam do muito que 
têm sofrido. 

— “Não há mulher que tenha sofrido mais do que eu”, é uma frase ouvida a toda 
hora. Umas são mais resignadas. Outras mais duras e resistentes. Querem voltar, não 
suportam a terra. 

— “Eu estou aqui só por causa do meu velho”. 

Uma outra estava danada da vida porque a desencabeçaram para vir: 

— “Depois que me desencabeçaram e eu saí de casa eu não parei de 
sofrer. Daqui não dou mais nem um passo. Assim é mais fácil voltar”. 

Uma mulata que estava ao lado, virou-se e disse, risonha: 

— “Eu não sou assim. Desde que eu tomei o bonde errado, vou até o 
fim da linha. Eu vou mesmo para o Acre...” 


VIDA 14 


Altacyr Gonzaga, de Cajazeira do Rio do Peixe, agricultor: 

— “A minha família toda é de Cajazeira, da extrema da Paraíba com o 
Ceará. Vim com toda a família. Sou solteiro, ainda tenho 16 anos. A 
seca já estava um bocado ruim por lá. Vim porque a família veio. Se 
o meu pessoal não viesse, vinha não”. 

Para ele, o inverno é muito melhor. Diz mais: 

— “Eu sempre imaginei isso por aqui Lá, todo mundo dizia que eu ia 
gostar muito daqui — “Vai, você gostará de Manaus, aquilo é terra 
muito boa”, é o que me diziam sempre. Até agora não vi nada”... 
Altacyr mostra os seus gostos: 

— “Gosto mais do mato. Vou dar baixa e seguir para Porto Velho. 
para ver se me dou bem por lá. Não estou gostando nada disso aqui. 
Eu, quando saí de lá, vim mesmo direto para me alistar na Polícia”. 

Ele pretende experimentar, um dia, a seringa, mas por enquanto não pensa nisso. 

— “Estou ainda muito novo. Não penso em voltar, não há com quê, 
Eu sempre imaginei isso aqui. Quando me diziam que eu fosse pro 
Amazonas, que voltava rico, eu dizia comigo: um dia ainda hei de 
conhecer essa terra!...” 
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VIDA 15 


Walter Perdigão. 

— “Sou cearense de Russas, a terra da malária... Eu era empregado 
em farmácia, mas fazia todo outro trabalho que aparecesse. Sou sol- 
teiro, vim sozinho. Mais por necessidade, à procura de recurso para 
viver. O burburinho enche a cabeça da gente de tanta coisa que a 
gente, mesmo que não queira, acaba vindo mesmo”. 

“O inverno é melhor. Tendo inverno, não só é bom pra quem 
trabalha na agricultura como pra quem trabalha na cidade. Há traba- 
lho para todos. Falavam muita bondade disso aqui, mas havia quem 
não falasse bem. 

“Gosto mais do interior. Estive em Boa Vista agora. Me dei muito 
bem com o interior, com os mosquitos, com as onças e até com os 
caboclos. Eu só não gosto é de formiga. Agora quero conhecer o Alto 
Amazonas pra poder contar como aquilo é...” 

Walter diz que muitos que estão aqui vieram fugidos da família, outros por 
malandragem e há deles que vieram para conhecer o Amazonas. 

— “Conheci um que veio comigo, o filho do Antônio Joaquim de Oli- 
veira, que tinha mais de 5 léguas de carnaubal. Veio flagelado co- 
nosco, dando dinheiro para todos nós, só mesmo para conhecer o 
Amazonas. Eu agora só volto pra liquidar uns negócios que ainda 
tenho e não piso mais lá. 


VIDA 16 


João Pinto de Souza, de Canindé, agricultor, casado, tem um filho aqui no Ama- 
zonas, no lago do Anumã. 
— “Com esta é a terceira vez que venho ao norte. A primeira em 1898, a 
segunda em 1932 e agora esta vez, mas só chegava até o Baixo 
Amazonas. Agora, depois de ver meu filho, vou pro Juruá”. 
“A borracha dando dinheiro não há coisa melhor. Fui duas vezes 
paroara. A gente perde logo a fala e o jeito do sertão. Eles conhecem 
logo por isso. Fui criado no mato, gosto é do mato. Não pretendo 
voltar mais. Não quero pegar seca de novo. Vim pra ficar de uma 
Vez". 
Declarou-me que nos tempos antigos, o flagelado se confessava antes de vir para 
O Amazonas, e muitos até recebiam os sacramentos da hora da morte. 
— “Isso era nos tempos antigos, quando se pensava que o Amazonas era 
O inferno, a ruindade. Hoje o sertão não está tão atrasado assim...” 
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VIDA 17 


José Gomes da Silva, de Baturité, agricultor. 


A primeira vez que José Gomes da Silva pensou em vir, veio mesmo. 
— “Gosto do interior. É onde pode viver o pobre. Vou pro Acre. Vo 


VIDA 18 


Joaquim Laurentino, de Cachoeira, Ceará, agricultor: 
— “Estou com 58 anos. Trouxe meus 13 filhos, 8 homens e 5 meni 


É o tipo clássico do patriarca sertanejo: 
“Durante 58 anos da minha vida nunca saí de Cachoeira. Suportei mai 


Para ele, o inverno não tem comparação: ! 
— “Não havia um que viesse se o inverno não faltasse. Todo mundo. 


140 


“Trouxe toda a família, mulher e quatro filhos. Vim obrigado. Q 
Ceará não quer mais a gente. Não se tinha mais recurso mode à 
gente viver. Quando tudo se acabou, peguei minha mulher e me s 
filhos e trouxe para ver se melhoramos de sorte por aqui. Mas, tendo 
inverno, o Ceará é a melhor terra que há. Contavam muita coisa bo 
e também muita maldade do Amazonas. 


na intenção de trabalhar na seringa com meus filhos. Já estou velho 
acho que não poderei mais voltar. Mas se Deus me der vida e recur; 
so, penso que ainda volto pra lá. 


mais a mulher. 


minha família, toda a sorte de sofrimento. A seca de 15 eu passei 
ruim, mas me agiúentei. A de 19 esteve braba, mas não perdi a! 
esperança. Na de 32 tive que andar de um lado para outro para 
arranjar algum ganho mode dar de comer a meus filhos, mas nin- 
guém debandou. Agora fui obrigado a vir. Não houve oútro jeito. Os 
legumes, a criação, tudo se acabou. Vi a hora de perder todo 
mundo. Viemos à procura de recursos com vontade de trabalhar 
verdade, somos homens de trabalho”. 


falava no Amazonas como quem fala na salvação. Primeira vez que 
tive necessidade de vir. Olhe, só me ajeito é no mato. Nasci e me: 
criei em Cachoeira, assim como os meus filhos. Nunca saí de lá. 
mode ir pra canto nenhum. Agora é que vim, vou pro Acre, vou pra 
seringa, com todos os meus filhos. Só não veio um que tinha medo 
de sofrimento. Não trouxe porque o senhor sabe, a desgraça do 
homem é ter medo do sofrimento, falar fino ou brigar com a mulher | 
e ir morar perto dela... Quem tem medo de sofrimento devia não ter 
nascido ou nascido morto. A gente não sabe o que vai ser no dia de 
amanhã. Eu não perco a esperança. Por enquante não penso em 
voltar, primeiro vou ajeitar minha vida. Pode ser que ainda volte 


VIDA 19 


para lá. Vou trabalhar sem descansar, até arranjar um recurso...” 


... de União, agricultor, solteiro. 


VIDA 20 


— “Vim mode conhecer isso aqui. Todos me diziam que o Amazonas 


era uma terra de bondade. Se ajuntava dinheiro com ciscador. Era só 
apanhar dinheiro com as mãos e voltar. Então, eu disse comigo, que 
eu ainda hei de conhecer essa terra. Gosto do inverno, sem compara- 
ção. Eu estava em União. A moda lá é vir pro Amazonas. É só o que 
se fala por lá. A animação no Ceará é grande. Só se fala no Amazo- 
nas, nas suas riquezas, nas suas facilidades. As coisas por lá andam 
mesmo ruim. A terra anda virando pó. Está tão seca que nem língua 
de papagaio. Não há ninguém que podendo vir não vem. 

Sempre tive vontade de conhecer isto aqui. Todo mundo me falava 
nela. Eu vim antes que fosse tarde demais. Dois anos que faz seca. 
Estamos entrando no terceiro. Lá é assim: um ano só há verão, no 
outro não há inverno. Não há quem possa viver. 

Sou perdido pelo mato. O meu destino é o Acre. Vou experimentar 
a seringa. Não sei quando volto. Mas tenho essa intenção. Agora o 
Ceará está derrotado. O destino dele é crescer como rabo de cavalo, 
olhando pra baixo. 


Pedro Alves da Silva, cearense de Baturité, agricultor, casado, trouxe família. 


— “Vim pro Amazonas porque a seca estava braba mesmo. Não havia 


recurso de modo nenhum. Eu queria ir era pra São Paulo. Estive lá 
em 1928 como imigrante, também, trabalhando numa fazenda de 
café. Tudo lá é muito bonito. Aqueles cafezais a perder de vista. A 
gente se sente bem. Conforto, casa bem feita, de madeira e telha. 
Gostei muito. O clima é excelente. Só que tem é que se vive um 
pouco na sujeição, na colônia. Na fazenda que eu trabalhei tinha 
muito mineiro, baiano e cearense, é o que tem de mais por lá. Eu 
voltei pro Ceará não sei por que. Me deu uma vontade medonha, 
uma coisa na cabeça pru mode eu voltar, que tive que arribar 
mesmo. Por arte do diabo que, mal cheguei, fui logo pegando a seca 
de 1932. Depois eu queria voltar para lá, mas o governo não dá 
passagem e eu tive que vir mesmo pro Amazonas. Fui para São 
Paulo com mulher e filhos e estou aqui com os meus três filhos. 
Minha mulher morreu...” 
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“Havendo inverno não há quem queira vir pra cá. Sempre tive 
tade de ir para São Paulo, pra cá não. Eu gosto é do mato. A ci 
é uma perdição. Só serve para se gastar o que se ganha. É ganhar 
comer. No mato se economiza muito. Não quero que meus filhos 
percam. Por isso vou levando para o seringal comigo, assim esi 
junto a mim que vou guiando. 

“Vou pro Acre, mas preferia ir para São Paulo. Eu me dando 
está tudo direito. Vou pra seringa. Nunca tive no Amazonas, mas já 
sei como se trabalha na seringa, os modos de viver dessa gente “daqui 
Tive dois colegas que me contaram tudo, de forma que eu já 
como isso aqui é, mais ou menos. Eles já tinham estado no A 
zonas. Pretendo voltar a Manaus daqui a uns meses. Depois reto 
ao seringal. A minha vida agora vai ser entre Manaus e o interior. 
Não quero mais saber do Ceará. 


VIDA 21 


Milton Dias de Souza, de Juazeiro. O tipo do imigrante aventureiro. Desde 


criança sentiu a vocação de andarilho. Não pára em nenhum lugar, em nenhum 


pouso se sente bem. 


— “Nasci em Juazeiro. Aos 10 anos fugi do meu pai, quando este partiu | 


para o Piauí. Andei virando os sertões, bolando aqueles mundos da 
Paraíba e Pernambuco, até que resolvi voltar para casa. O velho 
quase que me deu uma surra. Morava então com a família em Jua- 
zeiro de novo, mas não dava bem não. Tinha vontade de me mexer 
de um canto para outro. O meu pai partiu pro Amazonas em 1932. 
Eu não quis acompanhar. Desde então, nunca mais tive notícias 
dele. Daí por diante, andei vagando de um lado para outro, sem me 
agarrar em nenhum ponto. Eu sempre tive vontade de conhecer isso 
aqui, para poder contar como era, pois cada um contava do seu jeito 
os que tinham vindo bater aqui. Eu queria me certificar. Já conheço 
um bocado de mundo. Do norte só me faltava o Amazonas e o Acre. 
Agora vou dar um pulo até lá. Eu não sei estar parado em canto 
nenhum. Sou um espírito esbagaçado...” 


Soube agora do destino de três imigrantes. Vide vida 6: Francisco Silvério, Elias 
Ferreira e Dionísio Castro. Quem me deu informação foi Elias Ferreira. Eles tinham 
chegado em junho do ano passado, junto com as primeiras levas. Destino: Francisco 
Silvério, “o paizinho” como lhe chamavam, tal como havia dito, pretendia mesmo 
voltar. Estava aqui só por uns tempos, para arranjar uns cobres. Sua mulher não 
tinha vindo, por isso voltou. Trabalhava duro, ganhava 15$000 por dia e só gastava 
1$000 em farinha e banana, que era o que almoçava e jantava. No fim de seis meses 
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| 


arranjou o dinheiro da passagem e arribou pro Rio Grande. 

O fim de Dionísio Castro foi bater, tal como havia dito, em Porto Velho. Elias 
Ferreira me reconheceu logo. Estava danado da vida, doido pra voltar, “a terra não 
presta”, só vive aperriado, sem ter o que fazer, nem procura trabalho, está todo 
“osbagaçado”, conforme sua expressão. Achei isso estranho, pois da primeira vez 
que o entrevistei era um dos mais esperançosos e valentes. 

— “Eu não tenho dinheiro pra passear de um lado para outro. Isto 
não é terra para passear e sim pra ganhar dinheiro” — foi a sua 
resposta quando ouviu Francisco Silvério dizer que estava aqui por 
um ano depois voltaria. Explicou-me a mudança: 

— “Minha mãe e minha irmã tinham ido passar uns tempos no Solimões, 
num sítio. Voltaram meses depois com bastante febre. Internei-as na 
Santa Casa, mas não deu jeito. Morrera lá mesmo. Eu agora sou um 
espírito esbagaçado. Perdi a minha mãe e minha irmã. Quero lá ficar 
numa terra dessas? Não me conformo em ter vindo para aqui. Ago- 
ra sou um homem sem cabresto, sem parente nem aderente. Não 
posso mais ficar aqui”. 

Tinha passado uma semana quando, por casualidade, encontrei Elias Ferreira a 
bordo de um batelão que ia largar naquele momento pro Rio Machado. Ainda 
peguei a sua última atitude em relação à nossa entrevista anterior. Esta é, a bem 
dizer, a terceira entrevista que tenho com ele. Em todas mudou de atitude e mudou 
de pensamento. Na primeira vez, estava doido para seguir e fazer dinheiro na serin- 
ga. Na segunda, acabava de morrer a sua mãe e irmã. Estava desesperado. Era um 
espírito esbagaçado, sem cabresto, sem parente nem aderente. Queria voltar, amaldi- 
çoava a terra que lhe roubara a mãe e irmã. Estava danado da vida, não sabia o que 
ia fazer. Agora, a sua última atitude: 

- “Já me cansei da vida da cidade. Tudo o que ganhava era pra perdi- 
ção. Agora que perdi tudo, vou me danar a conhecer essas terras por 
aí tudo. Vou pro Machado com um patrão que me convidou. Se não 
me der bem enfio pelo Mato Grosso e vou bolando todas aquelas 
terras até bater em São Paulo. Quero conhecer o Brasil todinho. 
Depois que tiver andado um bocado por essas terras e conhecido o 
mundo então vou me aquietar num cantinho do meu Rio Grande...” 


VIDA 22 


José Ferreira, de Lavras, Ceará, agricultor, solteiro, veio sozinho. 

— “Em Lavras estava tudo difícil. O meu pai então me aconselhou que 
eu viesse pro Amazonas, que a borracha estava dando dinheiro. Meu 
pai já esteve aqui duas vezes. Arranjou até algum recurso, mas agora 
está velhinho, por isso não quis vir. Sou doido pelo mato. Quando 
eu saí de lá meu pai me aconselhou a ir pro Acre. Quando mais pra 
cima, melhor, foi o que ele disse. Vou seguindo o conselho do meu 
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pai, vou mesmo para o Acre. Não tenho tempo marcado para voltar. 
Só Deus é quem sabe.” 


VIDA 23 


José de Holanda Cavalcante, de Quixadá, morando na capital, Fortaleza. 

— “Sou artista, trabalho na minha arte de sapateiro. Sou casado, trouxe 
minha família também. Até não vivia mal da minha arte. Mas me 
deu vontade de mudar de vida. Tudo o que eu ganhava, gastava. 
Nunca tinha dinheiro. Vim pra ver se endireito minha vida”. 

Havendo inverno, o Ceará é uma fartura, diz ele. Ouviu dizer que aqui estava se 
ganhando dinheiro. 

— “Eu já estou inteirado da cidade. Tudo o que se ganha se gasta. Não 
quero mais saber da vida da cidade. Vou para o Juruá. Quero trabalhar 
na seringa. Vou ver se faço as minhas economias para ver se volto 
com algum recurso. Não posso dizer quando, mas não fico velho 
aqui, fico não...” 


VIDA 24 


Antonio Camilo Sobrinho, legítimo de Uruburetama. 

— “Morava em Fortaleza, Ceará. Faz uns 10 anos que vivo na capital. 
Sou artista. Trabalho na arte de pedreiro e carpinteiro. Eu ganhava 
lá 12$000 mas não era sempre; nem todo dia tinha trabalho. Passa- 
vam-se dois, três dias sem ter onde ganhar”. 

Casado, trouxe mulher e um filho. 

— “Eu vim por isso. A carestia está monstra. Um quilo de carne está a 
4$000 e é só para os ricos porque nós não pode comprar. Pobre não 
pode mais viver. O Ceará está mesmo todo emborcado. Se tivesse 
inverno sempre o Ceará seria a terra melhor do Brasil. Todo mundo 
vivia na fartura. Havendo seca mesmo a gente que está na cidade 
sente e só tem o jeito de vir mesmo. Mas muitos preferem morrer de 
seca a vir para cá. Aqui a vida era muito boa, é o que se dizia porlá. 
Tive sempre simpatia pelo Amazonas. Em 1915, quando a seca esta- 
va braba, eu queria vir, mas meu pai não deixou. Gosto da cidade 
porque sou artista. Dou valor à minha arte. Desde qu: começo a 
trabalhar vou logo ganhando. Se eu fosse para o seringal, no momen- 
to em que colocasse a tijelinha já estava com um contão no espinha- 
ço. 

“Vim mesmo para ficar em Manaus. O Ceará agora está derrotado. 
Tão cedo não se levanta. Não penso em voltar tão cedo...” 
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FRASES SOLTAS, OUVIDAS E REGISTRADAS SEM OBEDECER A UM PLANO 
OU A UMA SEQUÊNCIA DO INQUÉRITO. 


— “Eu gosto de trabalhar com liberdade. Trabalho que tem inquisição 
não presta. Por isso eu vim para aqui”. 

— “O ganho lá é muito pouco. Quase não há trabalho. A cidade está 
cheia de retirante por causa da seca. A gente trabalha um dia e passa 
um, dois, três, dias sem ter o que fazer. E mesmo assim é gente que 
engancha, se oferecendo. Quando menos se espera, os patrões despe- 
dem porque não se tem o que fazer; as fábricas fecham e a gente fica 
na rua. Então o Ministério exporta a gente para cá...” 

— “O boato que correu por lá é que a borracha estava a 20$000 e 

até mais”. 

— “Estou aqui aperriado deste cativeiro. Faz quatro dias que chegamos 
e nós aqui passando humilhações dentro desse caduco (navio velho). 
Raiva aqui é o que não falta”. 

— “Ganhar depressa para voltar logo é o pensamento de todos”, disse- 
me um manso acostumado a lidar com os brabos. 

— “Entre o inverno e a borracha, o senhor me desculpe, mas estou com 
o meu inverno. O diabo é que tem dois verões para um inverno, um 
ano faz verão, no outro não faz inverno...” 

— “Seu moço, a minha família está lá no meu Macauzinho querido. Eu 
estou lá também”. 

— “Agora só volto quando tiver terminado o Cais de Mucuripe... Acho 
que daqui há uns cinco anos”. 

— “Eu vim por vontade, a seca onde eu morava não estava tão ruim 
assim. Eu soube que o governo estava dando passagem pra vir pro 
Amazonas e eu tinha uma vontade danada de andar, de conhecer um 
pouco o mundo...” 

— “O meu pai já esteve 8 anos no Amazonas, mas não houve jeito de 
trazer mamãe. Ele pelejou que cansou, mas ela disse que ninguém 
fazia ela embarcar. Preferia morrer de seca do -que vir embarcada”. 


VIDA 25 


Joaquim Ferreira Sales. Morava em Fortaleza, natural de Uruburetama. 

— “Sou artista. Conheço ofício de pedreiro e carpinteiro. Sou chofer e 
ultimamente trabalhava como viajante duma casa. Trouxe minha 
mulher, dois filhos, duas filhas e mais um sobrinho. Todos tinham 
muita vontade de conhecer os tios que estão aqui. Perdi minha 
colocação porque a casa para quem eu viajava faliu. Eu não achei 
mais trabalho. Vim a procura de melhorar minha situação”. 

Para ele, havendo inverno, o Ceará é uma bendição. 
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VIDA 26 


— “Ninguém queria vir para aqui. Os boatos é que enchem a cabeça de 


todo mundo. A influência para vir é grande. Só comigo vieram oito 
rapazes solteiros. Esse que o senhor está vendo, o Camilo (da entre- 
vista 24), só faltou enlouquecer quando soube que vinha pro Ama- 
zonas. Nós somos amigos desde meninos. Com passagem de graça, 
não há quem não tenha vontade de conhecer esta terra tão falada. Lá 
agora só se diz que o Amazonas está melhor que nos tempos antigos. 
Eu não sei o que é, mas minha família tem danação pelo Amazonas. 
Eu tenho mania de construir castelos no ar. Vim experimentar isso 
aqui também. Tenho duas irmãs em Sena Madureira e aqui em 
Manaus tenho tios, sobrinhos e primos. Sempre tive vontade de 
conhecer esta terra. Sou artista. Admiro meu trabalho. A cidade 
para mim é muito melhor. Dou valor à minha profissão. Tirei o 
destino para vir mesmo pra Manaus, quando dou fé haviam me 
colocado com destino pro Acre. Bati o pé e disse que não ia para lá. 
Eu fico é aqui mesmo. Vou me ajeitar na cidade. Aquilo lá é uma 
tapeação. Se me der bem não volto tão cedo”. 


Francisco de Almeida, de Fortaleza, agricultor, solteiro. 
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— “Vim sozinho, não queria mais viver sempre começando, pois é só o 


que se faz no Ceará. Quero ver se aprumo a minha vida. De que 
serve O inverno se a seca vem como agora e leva tudo que a gente 
possuía? O melhor mesmo é vir para cá. A borracha estando como 
está, dá para se enricar. Sempre ouvia dizer que a borracha estava 
dando muito dinheiro. Que o Amazonas estava nadando em dinhei- 
ro. Eu vim ajuntar um bocado. O patrão me disse que o preço da 
borracha, no toco, era de 12$000. O rádio e os jornais, todo mundo 
falava em 20 e 22$000 o quilo. 

Gosto do mato, é onde me dou bem. Estou acostumado dentro dele. 
Vim com destino pro Acre, fui contratado por um patrão que tinha 
umas fazendas de gado em Sobral e é dono de seringal no Acre. 
Depois eu tive me informando com uma porção de mansos que já 
conhecem o Amazonas e que me contavam como era isso. E agora 
não vou mais pro seringal. Não gosto de opressão. Esse negócio de 
amarrar o freguês no tronco não é comigo. Me disseram que quem 
manda é o patrão, o preço do produto é imposto por ele, a mercado- 
ria ele vende pelo preço que quiser. Quem manda é o rifle, por lá, e 
eu não gosto disso. Gosto de viver às direitas. Agora vou tirar balata 
pois um manso me disse que é uma bendição. 

Não pretendo voltar tão cedo. A ferida sara mas a dor fica...” 


VIDA 27 


Luiz Ferreira da Silva, 


— “seu criado. Sou de Baturité, era agricultor antes de vir pra cá. 


Estou no Amazonas desde 1929. Vim com 18 rapazes solteiros, 
aventurar. Viemos pela animação da borracha que estava dando di- 
nheiro. Quase todos morreram, só resta eu e mais uns dois compa- 
nheiros. Vim pru mode da animação do dinheiro. O inverno no 
Ceará é mil vezes melhor que o Amazonas, esteja a borracha pelo 
preço que estiver. No meu tempo havia muita animação para vir, só 
se falava em bendição. Fui o primeiro a vir. 

“Me amansei no Acre. De lá passei para o Abunãe depois fui traba- 
lhar na Estrada Madeira—Mamoré. Eu me amantei logo, mas tem 
muito brabo que não se amansa. Esses tem que morrer ou voltar”. 
“No primeiro ano a gente é brabo, no segundo é barrigudo, no 
terceiro é que chamam de manso”. Quando um brabo chega todo 
mundo começa a judiar do pobre. Mas eles chegam brabos mesmo; e 
quando se dá a montaria para eles remarem, e se manda parar, eles 
puxam a corda da proa com toda a força para trás, pensando que 
aquilo é cabresto de cavalo... Aqui não tem esse negócio de perto, 
de longe mesmo se resolve. Quem não se alisa, morre. Não há nada 
que faça amansar o Amazonas, tem muita água. A gente aqui sofre 
mais do que no Ceará. Só se vive doente e triste. No Ceará há muita 
miséria, mas também tem anos felizes. Um bom e dois ruins, mas 
vai-se vivendo. Não penso em voltar mais pro Ceará. Casei-me com 
amazonense e todos os meus filhos nasceram aqui. Só mesmo se a 
providência desse um jeito para fazer sempre inverno por lá. Para 
voltar e depois ter que vir porque a seca arruinou tudo, ou ter de 
começar de novo, não vou mais não. Eu fico por aqui mesmo pois já 
me dou bem com a terra. Agora trabalho na construção de casas na 
Cachoeirinha. Não penso em voltar mais ao seringal pois teria que 
fazer despesa para começar de novo”. 

Sobre a vida no seringal ele comenta: 
“Muitos seringueiros preferem cortar de noite, às 2 horas da manhã, 
para acabar cedo. Quando bate 8 horas da noite já estão dormindo”. 
Sobre a seringa e a agricultura: 

“Trabalhar na seringa é muito mais fácil e muito melhor que na 
agricultura. Na borracha basta o corte, a colha e a defumação e está 
tudo pronto num dia. Na agricultura o senhor tem que passar seis 
meses comendo e trabalhando para depois se ter alguma coisa. O 
trabalho é mais pesado. Vai desde a broca à colheita. Aqui no Ama- 
zonas não presta para a agricultura. Os patrões não ajudam. No 
Ceará o patrão dá o lugar, os alimentos e os instrumentos para você 
trabalhar. Aqui só se serve seringa mesmo. O terreno aqui não vale 
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VIDA 28 


nada, é tudo solto. Para ser seringueiro basta ter talento na perna; 
cabra de mocotó grosso não dá nada. Com tudo isso eu prefiro a 
agricultura se por lá houvesse sempre inverno. Aqui mesmo, quase 
todos os velhos daqueles tempos antigos abandonaram os seringais e 
estão estabelecidos no Solimões, plantando e criando”. 

Sobre o ““paroara”: 


— “A gente conhece o paroara de longe. Mesmo antes dele chegar todo 


mundo já sabe, o boato corre logo por toda a vizinhança. Nas vizi- 
nhanças, de 10 a 12 léguas, todo mundo fala do desembarque dele. 
Traz um guarda-chuva, um chapéu de palhinha, vem com o jeitão e a 
fala do Amazonas”. 


Maria Otávia, de João Pessoa, Paraíba. 


VIDA 29 


“Ajudava meu marido na plantação. Vim mais meu marido e quatro 


filhos pelo Comt. Ripper faz seis meses. Vim para acompanhar meu 
marido que meteu na cabeça em vir para cá, não havia nada que lhe 
tirasse essa idéia. A minha avó se opôs quando ouviu essa história de 
vir. Toma cuidado minha filha, que quando a cabeça não pensa o 
corpo é que padece”. 

O pessoal de lá está doido pra vir. Todo mundo diz por lá que é só 
chegar e ir juntando dinheiro com as mãos...” 

Maria Otávia diz que não tem ninguém aqui por ela. 

“O meu marido logo que chegou começou a trabalhar de pedreiro, 
condutor de bonde, mas depois foi seduzido para tirar pau-rosa. Ele 
sempre me escrevia. Passou uns 4 meses sem dar notícias. Os compa- 
nheiros dele me disseram depois que tinha morrido. Para mim, 
mataram o pobrezinho. Agora eu estou aqui sem saber o que fazer. 
Quero, agora, voltar e não posso, eu quero é distância desta terra.. 
Ela não é ruim, é boa de se ganhar dinheiro, tem muito trabalho, 
mas sem meu marido fico não. Já telegrafei para minha família 
avisando mode não fazer essa asneira de vir. Se meu marido vivesse e 
se desse bem era capaz de ficar por aqui. Não vou pro interior. Basta 
o que sofri por aqui. Só não volto porque não posso. Não sei o que 
vou fazer da minha vida...” 


Antônia Ferreira, de João Pessoa, Paraíba. 
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“Nós trabalhávamos na agricultura. Eu ajudava o meu marido. Vim 


VIDA 30 


mais ele e um filhinho. Mas não vivíamos na miséria. Mas meteram 
na cabeça do meu marido para vir que esse homem enlouqueceu. Ele 
por si só não viria, pois é um homem acanhado. Eu tive que acompa- 
nhar ele. Se eu soubesse como era isso nunca pisaria aqui. Os ho- 
mens é que enlouquecem quando ouvem falar no Amazonas. Era só 
chegar e ajuntar dinheiro. Essa lenda correu na boca de todo mun- 
do. A borracha estava por 20$, era o que todo mundo dizia. Os 
jornais, os rádios, diziam que o governo nos sustentava 6 meses. Nós 
vínhamos para a colônia do Chinês. Tínhamos casa e auxílio para 
plantar. Não houve esse que não quisesse vir. Nós chegamos aqui e 
não vimos nada. Bem que eu não queria vir. Bem feito, agora ele 
está doente, sem poder trabalhar, agora eu estou cortando lenha no 
mato pra sustentar a família. Já fiz o meu roçado. 

Ele ainda está com uma conversa de ainda ir pro interior logo que 
melhore. Eu já disse que não acompanho. Daqui só pra trás. Não 
tomo nem uma canoa mais pra cima. Só Deus sabe o que tenho 
sofrido desde que embarquei. Se me desse passagem para voltar, eu 
voltaria mesmo que fosse para morrer no mesmo dia que chegasse lá. 
Era até capaz de abandonar meu marido para voltar para a minha 
terra. Isso é uma terra desgraçada, só tem doença e febre, mas lá só 
se falava nas bondades dela...” 

Antônia Ferreira termina: 

“Não me acostumo aqui, não. Tenho sofrido muito. Meu marido está 
paralítico, deu uma coisa na perna dele que o pobre não pode andar. 
Mil vezes morrer na seca do que vir para cá. O pessoal que ainda está 
vindo para cá é louco, se soubesse como era isso nenhum pisava 


2” 


aqui... 


Joana Cardoso de Figueiredo, de João Pessoa. 


— “ Ajudava meu marido na plantação. Vim com ele e um filhinho. 


Tenho que acompanhar pra onde ele for. Gosto do inverno, gosto 
sim. Não sei o que dá na gente mode vir pra cá. Também contam 
tantas coisas que acaba desencabeçando o pessoal todo. E olhe o 
senhor que não falam muito bem daqui. Dizem que há muito béri- 
béri. Diziam que era só chegar e ajuntar dinheiro com as mãos. O 
interior é muito doentio. Fui pro Solimões com meu marido, que 
foi tirar leite de maçaranduba. Voltou doente, quase morre por lá. 
Mas mesmo assim ainda está com a mania do interior. Tenho feito 
força pra ver se ele não volta mais. Pois acaba morrendo. Se soubes- 
sem o que é isso aqui, ninguém viria. Eu não me dou bem é com o 
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lugar. Parece tudo diferente, não se pode andar de um lugar para 
outro que não se encontre água por todos os lados. Tudo vive en- 
charcado. Na minha terra não. Tudo é bonito. Os habitantes daqui 
são até bons. Eu não gosto mesmo é do lugar. Prefiro morrer de 
fome na minha terra... Eu não suporto os peixes daqui. Toda vez 
que como farinha d'água sempre adoeço. Só gosto é do pirarucu que 
é muito parecido com o bacalhau, que eu gosto muito. Quem me 
dera se eu pudesse voltar...” 


VIDA 31 


... de João Pessoa. Essa imigrante que não quis me dizer o nome é a mesma 
entrevistada há seis meses atrás no Trapiche Teixeira (a mulata da entrevista no. 8). 
Nesse tempo mostrava-se já esperançosa e pensando se amansar em pouco tempo, 
dependendo tudo do marido. 

— “Foi meu marido que meteu na cabeça essa história de vir para cá. 
Parece que vou me dar bem com a terra”. 

Agora mudou. Desta vez não tem aquela coragem inicial, mas ainda não perdeu | 
todo o entusiasmo pelas virtudes da terra. Não foi para o interior pois o seu marido | 
é artista e está trabalhando numa oficina. | 

— “Eu não estou me dando muito mal, mas se pudesse voltar, voltaria, 
se meu marido quisesse... O governo agora não dá passagem de volta, 
mas ele prometeu que se a gente não se desse bem era só pedir 
passagem que voltava. O pessoal por lá ainda continua com o fogo 
de vir para cá. Eles não sabem o que é isto. Pensam que é só chegar e 
toca a ajuntar dinheiro. Se não fosse tanta doença que dizem ter por 
aí, isto seria muito bom. Eu nem ninguém de casa caímos doentes 
graças a Deus. Eu não tenho o que falar, portanto. Na terra da gente 
há muita miséria, mas pelo menos saúde tem. Aqui há muita facili- 
dade de arranjar dinheiro. O ganho é bom. Se tivesse saúde não 
havia lugar igual. Mas mesmo assim, quando se fala em Amazonas, O 
pessoal fica logo doido pra vir. E olhe que os velhos dizem que isso 
por aqui é assim de béri-béri. Agora não sei quando volto. Depende 
do meu marido”. 


VIDA 32 


João Batista, de Pereiro, Ceará. 
— “Vim pro Amazonas em 1915. A seca nesse ano estava ruim mesmo. 
Fui logo direitinho para o Acre, para trabalhar com o meu irmão 
que estava lá. Ele me amansou logo. Passei de brabo pra manso, não 
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fui nem barrigudo. Ganhei um pouco de dinheiro com a borracha. 
Mas vinha solteiro e gastava tudo o que ajuntava. No lo. ano eu fiz 
900 quilos. Quando me acostumei fazia 1.500 quilos brincando, por 
fábrico. Mas lá se trabalha todo o tempo, de abril a fevereiro do 
outro ano. Só o mês de março é que se tira pra roçar as estradas. Às 

vezes as estradas têm até 240 madeiras e mais . Eu mais meu irmão 
fazíamos por dia, cada um, até 20 quilos, mas isso não era sempre. 
Aquilo é que é terra pra se ganhar dinheiro. Naqueles tempos a coisa 
não era brinquedo. Hoje está tudo mudado. O povo dizia que um tal 
Daniel Ferreira tinha muito couro espichado de seringueiro que ia 
pedir saldo pra voltar. O tal de José Galdino, quando o seringueiro 
falava em pedir saldo podia dizer que aquele homem não amanhecia. 

Eu, quando passei pelo seringal de Daniel Ferreira, não quis nem 
saber de parar por lá...” 

Voltou ao Ceará em 1924 porque tinha dinheiro pra gastar. 

— “Arranjei uns 6 contos e debandei. Cheguei lá mesmo paroara. Acha- 
va tudo esquisito, mas me acostumei logo de novo, mas sempre com 
a intenção de voltar para cá. Casei-me por lá e já tenho 6 filhos. 
Desta vez trouxe todos comigo. Disse à mulher que vim de muda, de 
uma vez. Agora só volto ao Ceará se chegar a ter dinheiro, mas para 
passear. É muito fácil enricar. Lá se trabalha muito e é tudo difícil. 
Eu conheço todo o Acre, já vou para um lugar conhecido. Até na 
Bolívia eu estive da vez passada. Os bolivianos têm medo dos cearen- 
ses. Perguntam sempre porque nós usamos facas de ponta. A gente 
responde que é para tirar espinho do pé... “Caramba”, é o que eles 
dizem para nós. Agora desta vez, vim me estabelecer mesmo. Vou 
pro Acre novamente, a convite do meu antigo patrão. Tão cedo não 
volto. Quando saí de Pereiro os meus amigos todos diziam caçoan- 
do: “o paroara vai embora, vai pro Amazonas de novo...” 


VIDA 33 


Antônio Ribeiro Mota, de Jaguaribe—Mirim. 

— “Eu sou criador. Tinha umas 80 reses. Vivi sempre da criação e do 
meu negócio. Nunca precisei de ninguém. Às vezes cheguei a ganhar 
de 300 a 500$ por dia, vendendo e comprando gado, às vezes tinha 
dia que não ganhava um tostão. Mas sempre fui um homem indepen- 
dente. Sempre vivi à minha custa. Trouxe meus sete filhos e mais a 
mulher. O meu gado estava todo se acabando. É um sacrifício a 
gente sustentar eles na seca. Acaba vendendo por uma miséria se não 
quiser ver morrer os bichinhos. Eu vendi tudo. Rês que me custou 
500$ vendi por 100$. O resto a seca matou. Os meus inimigos me 
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perseguiam muito também. Eu não vivia em paz. Me roubavam uma 
rês de vez em quando. Estavam sempre me ameaçando, me dando 
prejuízo. Por isso eu resolvi vir. Quando se acabam todos os recur- 
sos, o jeito que tem é pedir esmola. Eu não queria pedir para quem 
eu já tinha dado. Estou aqui sem nada mas não pedia na minha 
terra. Na terra dos outros a gente se sujeita a tudo. Eu, que durante 
40 anos de minha vida nunca precisei de ninguem, agora sou obriga- 
do a viver alugado, fazendo serviço se quiser viver. Até pra comer a 
gente tem que estender o prato meia hora esperando o alimento. 
Tudo isso eu já tenho feito. Eu faço isso é porque é aqui. Nunca 
seria capaz de fazer isso na minha terra. Morria de fome mas não 
fazia. Mas com tudo isso não estou arrependido de ter vindo, porque 
lá seria muito pior. Também não tenho o que falar do Ceará, o 
pobre não tem culpa do que está nos acontecendo. Nós também 
desse jeito não podíamos ficar por lá”. 

Para ele o inverno é muito melhor que a borracha, esteja pelo preço que estiver, 

sem comparação. Já esteve no Amazonas um tio seu. 

— “Nunca pensei em vir. Foi a primeira vez que tive precisão. A cidade 
é melhor. Tem mais conforto. Eu mesmo fui criado em Jaguaribe— 
Mirim, na cidade mesmo. Agora tenho destino pro Acre. Vou junto 
com um manso que é muito conhecido por lá e já sabe dessa vida. 
Vou trabalhar na seringa, mas o meu destino mesmo é criar gado. 
Agora só volto quando tiver arranjado recursos para poder começar 
de novo. Lá é assim, sempre principiando a viver...” 


Y 


VIDA 34 


Sebastião Constantino, de Flores, Rio Grande do Norte. 

— “A fazenda do meu patrão tinha umas 150 reses. Nem todos os 
vaqueiros “tiram sorte”, isso depende do patrão. Éle vendeu um 
bocado das reses. Muitas delas morreram com a seca. Vim sôzinho. 
Sou solteiro, deixei meus pais em Flores, onde nasci e me criei”. 

A princípio Bastião me disse que tinha vindo “porque estava seco, vida difícil, 
falta de ganho, não havia recursos para viver”. No decorrer da entrevista, no entan- 
to, ele se referiu a uma viagem que fez à capital. Contou-me depois a história dum 
seu amigo, sargento de polícia, que o tinha informado de tudo. 

— “OQ alvoroço por toda parte era grande prá vir. Por onde eu passava os 
meus amigos perguntavam se eu não vinha pro Amazonas. Era só 
chegar e enricar. Se fazia 500$ em poucos dias. Com essa influência 
eu também me dispus a vir. O meu patrão fez tudo, me aumentava o 
ordenado, pra eu não fazer esta asneira. Mas eu estava doido mesmo. 


Estava também cansado de viver toda a vida no mesmo lugar. Queria 
conhecer estas terras por aqui. O governo dava as passagens, eu 


aproveitei então. A minha família também foi toda contra mim. Mas 


152 


VIDA 35 


ninguém deu jeito. Hoje estou arrependido. Faz uns 6 meses que 
cheguei. Fui logo trabalhar na agricultura, no Curari, peguei muita 
febre, estranhei muito porque só andava em cima d'água, numa 
canoa, eu que estou acostumado a passar o dia inteiro em cima dum 
animal. Por “isso deixei aquilo e agora estou trabalhando na estiva 
por aqui. Agora estou com vontade de experimentar o Acre, pra ver 
como é aquilo e assim poder contar quando voltar... daqui a uns 
dois ou três anos. Eu também vim porque não possuía nada, se 
possuísse não fazia essa besteira. 

Nunca tive minha gente por aqui. Sou o primeiro. É também a 
primeira vez que meti a cabeça prá vir. Nunca pensei nisso. Não vem 
mais gente do Rio Grande porque o pessoal desce prá Paraíba que 
tem muito breja Gosto do interior. Aqui não se pode fazer economia. 
O que se ganha se gasta. Nunca vi coisa igual. Agora vou pro Acre. 
Se tivesse inverno não viria não. O pessoal conta muito farol do 
Amazonas e de São Paulo. Vai muita gente prá São Paulo, mesmo 
sem seca. Eu só ouvia dizer que aqui se fazia até S00$ em poucos 
dias. Ainda não vi disso. Só se for mais prá cima ou pra quem sabe 
letras. Pra São Paulo vai muita gente também. De vz em quando 
voltam de passeio e tornam de novo. 

Eú agora estou arrependido. Bem que eu podia voltar, porque o meu 
patrão me prometeu mandar buscar se eu não me desse bem por 
aqui. Mas não volto agora. Vou trabalhar até arranjar dinheiro da 
passagem, senão eles vão dizer por lá que eu estive malandrando e 
que fui o culpado dessa loucura. Eu sou homem sério e gosto do 
trabalho...” 


Manuel Rosas, de Canindé, Ceará. 


— “Vim pro Amazonas em 1899, ainda rapazinho. Logo quando subi o 


Juruá os mansos me disseram que daí em diante o chefe de polícia e 
o delegado eram o rifle e a bala. Se matava gente como se mata 
veado. Mas comigo nada aconteceu. Fui seringueiro todo o tempo. 
Fiz dinheiro. Voltei em 1905 ao Ceará, a passeio, e desde esse 
tempo nunca mais voltei pra lá. Casei-me com amazonense e tenho 
uma porção de filhos. Meus irmãos estão todos espalhados por esse 
mundo. Meus pais já devem ter morrido, por isso eu não tenho mais 
nada que cheirar por lá, o meu lugar é por aqui mesmo. Faz tempo 
que abandonei a seringa pra me dedicar à agricultura. A agricultura 
aqui não dá futuro. 

Há duas coisas pra mexer em dinheiro: a boiada no sertão e a borra- 
cha no Amazonas. Eu me dei muito bem no seringal. O meu patrão 
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era um homem de critério, mas disposto e resolvido prá tudo. Ele 
sempre dizia: só quero cabra de pé rachado, nada de homem de mão 
fina. Eu era mesmo um cabra de pé de serra. Depois até arranjei 
dinheiro, mas não quis voltar mais pra lá”. 


Ele vinha acompanhado, na ocasião que lhe falei na beira da praia, de um filho 
que tinha todas as características de caboclo: olhos oblíquos, tês morena e êle 
mesmo tinha sofrido uma total transformação na aparência e nos gestos: falava 
pouco e devagar, tinha na verdade se acaboclado. 
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José Matos de Lima, de Souza, Paraíba. 
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“Vim o ano passado por minha própria conta. As coisas lá não 
estavam ruins. Mas me deu na cabeça um destino de conhecer o 
Amazonas, que eu tive de vir. Lá na minha terra eu trabalhava em 
tudo. Era vaqueiro, agricultor, fazia serviço pesado. Meu pai era 
dono de 20U tarefas de algodão (uma tarefa tem 25 braças de boca 
por 50 de fundo). Quem tem por lá 10 tarefas ninguém respeita 
porque é um malandro. Eu roçava, às vezes, duas tarefas por dia. 
Começava de manhãzinha e ia até a boca da noite. Sou um cabra 
danado prá pegar no pesado. Não sou homem pra trabalhar no 
"ho. Aqui não vejo nada disso, quase ninguém trabalha. O cabo- 
clo pianta a sua roça e fica naquilo, não vai prá adiante. Eu fui 
criado pelo meu padrinho e desde menino ele me acostumou a 
montar em cima de animal, cada queda era uma surra... Por isso eu 
não estranho”. 
“Logo que eu cheguei, fui me engajando na Polícia daqui. Vi que 
aquilo não dava futuro, pedi minha baixa e resolvi trabalhar por 
mim mesmo. Agora sou atravessador. Compro daqui e dali, dos 
cabodos dc Careiro e Xiborena e do Solimões para vender na praia . 
Não estou arrependido com tudo isso. Isso é terra prá se ganhar 
dinheiro. A vida é assim. Hoje estou vendendo jerimum, ontem 
vendia gado ou plantava algodão. Não tenho do que me queixar. 
Não trouxe ninguém comigo. Só pretendo voltar daqui a uns 10 
anos, quando tiver enricado. Na minha terra nunca se pensa em 
enricar. Pobre morre pobre. Aqui é uma terra de futuro. Lá só se 
vive em princípio. Quando vem a seca é aquele miséria. No tempo 
do inverno é tanta fartura que não há quem queira o que se planta, 
pois todo mundo trabalha também”. 
“Se o inverno fosse constante não havia terra melhor prá se ganhar 
dinheiro.Mas mesmo assim não abandono o meu sertão. Quando 
aqui começa a chover e a trovejar, me dá uma pena da minha terra e 
uma vontade de ir voando pro meu sertão. Mas eu agúento fir- 


me até conseguir enricar”. 

“Comprei uma canoa e armei essa barraca prá ficar de olho aceso em 
cima dos ladrões. Gosto mais da cidade. Eu prefiro ganhar os meus 
tostões do que ir pro Acre. Um companheiro que veio comigo já 
morreu por lá”. 
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Cezar Barbosa de Lima. 

— “Sou mesmo de Fortaleza. Vim pro Amazonas em 1900. Tinha desú- 
no para o Acre, aonde ia tirar seringa. Quando cheguei no Centro 
encontramos uma ordem requisitando o pessoal para ir lutar contra 
os bolivianos. No outro dia passou a lancha e todos nós fomos brigar 
ao lado do Coronel Plácido. Aquilo era um homem distinto. Não tinha 
negócio de café com pão, era um homem resolvido. Trastejou com 
ele, mandava passar pelas armas. Até que foi assassinado traiçoeira- 
mente. 

Eu vim, não porque estivesse ruim por lá, mas porque tinha mesmo 
esse destino de conhecer o Amazonas. Voltei para o casamento do 
meu irmão. Passei pouco tempo e arribei de novo pra cá. Todos me 
chamavam de paroara, não se chegavam perto de mim, tinham ver- 
dadeiro ódio, porque diziam que o paroara estava podre de dinheiro. 
Eles conhecem logo a gente quando chega do Amazonas. Se leva um 
guarda-chuva é dizer e acertar. Isso porque antigamente aqui chovia 
bastante, e só se safa de guarda-chuva. Pegava-se esse costume e quande 
se chegava lá só faltavam dar vaia. O paroara também gosta de levar 
o seu chapéu de palhinha, o sapato de borracha e um relógio com 
uma corrente de ouro. No traje, no jeito e no modo de falar é todo 
diferente. Por isso eles não gostam. Quem vai daqui não há meio de 
ficar por lá, não se acostuma mais. Muitos ficam porque levam 
dinheiro e são respeitados. Compram uma fazenda de gado (naquele 
tempo uma vaca boa de leite custava 30$000) e no fim de 4 anos 
estão ricos. Mas a maioria não se acostuma mais. Se não volta é 
porque não pode. Podendo voltar, volta. Por isso eu arribei logo e 
nunca mais voltei. Mesmo porque não me interessou mais. Casei-me 
com uma amazonense, filha do Purus. Os meus filhos já estão gran- 
des. Os meus pais já morreram. Só me restam alguns irmãos que eu 
não sei onde andam. Nada me prende mais por lá. 

Eu só tenho pena é desse pessoal que vem acossado pela seca e que 
estão chegando agora. Pensam que vão ter liberdade trabalhando no 
seringal. Eles mal sabem que o seringueiro é um cativo. Trabalham 
de dia e de noite como um cachorro, sem descanso. Se pegam uma 
tempestade, lá se foi o seu trabalho, perdeu o dia. O leite virou 
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cernambi. Eu peguei no meu tempo ainda o tronco. Seringueiro que 
fugia já sabia. O patrão mandava açoitar sem piedade. Conheci um 
caso de um rapaz valente. O Coronel Manoel Felício disse pra esse 
cearense que ia mandar pôr ele no tronco. Eu gostei de ver a respos- 
ta do seringueiro: — “Coronel, um homem livre não se põe no 
tronco, mata-se”. Agora parece que a coisa está diferente, não tem 
aquela sujeição daqueles tempos. A vida assim mesmo é horrível. 
Mais tarde ou mais cedo eles se desiludem como eu. Quando se 
desenganarem, não podendo voltar para o Ceará como eu e todos os 
outros, vêm povoar as beiras dos rios e dos lagos. Se misturam com 
as caboclas, têm filhos delas e não saem mais daqui. Quem ganha é º 
Amazonas. Ai dele se não fosse o cearense. Tudo isto aqui seria. 
mato”. disse-me apontando para a cidade. 


João Garcia de Medeiros, de Caraúba, Rio Grande do Norte. Desde 1939 esta 


em Fortaleza. Trabalhava em tudo que fosse. Nas salinas, na estiva, em todo servi 


A primeira vez que sentiu necessidade de vir para o Amazonas, veio. 
— “Eu não gosto da cidade. Prefiro a agricultura no interior. 
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— “Vim mais amulher e três filhos. Não sou fanático de dinheiro. 
vim por influência. Eu vim porque o Ceará está mesmo a à 
Só se vive desempregado. Com esta seca, o pessoal do interior dese 
todo para a capital, procurando colocação. A vida fica pela hora di 
morte. O ganho diminui. Não há o que comprar, nem há dinheir 
para isso. Eu ganhava 6$000 mas nem todo dia tinha trabalh 
Prefiro o inverno. Mas de nada adianta, se faz um inverno e passa 
anos fazendo verão. O que se ganha num ano perde-se no outro! 
ainda tem um ano para passar fome. Quero uma terra onde cho! 
todo o ano e não viva sobressaltado, olhando pro céu a procura 
uma nuvem. ] 
Quando se fala em Amazonas, uns dizem que é muito bom, | 
fazem exaltar, mas outros dizem que tem muita doença e a vida 
cara. A gente não sabe o que pensar. Já tive um irmão meu €i 
Santarém. Ele escreveu até 1939, daí em diante não tivem : 
notícias dele”. 


destinado para ir a Fonte Boa. Tenho um velho amigo meu q 
passou 20 anos lá, é manso e já conhece aquilo. Ele me disse 
muito bom, tanto para a seringa como para a agricultura. Vou exp 
rimentar a seringa, mas preferia a agricultura. Não pretendo 
Também não deixei nada de meu por lá. Eu vim a procura de UI 
terra onde chova todo ano, onde possa fazer a minha plantação € 1 
a minha criação. Não vim enricar nem com desejo de aventui 


como muitos aí. Nunca tive ambição de crescer minhas vistas por 
outras terras. Quero o meu cantinho onde possa trabalhar sossegado 
e alegre, viver do meu trabalho, dar de comer à minha família, criar 
os meus filhos, sem pensar que amanhã a seca vem e nos deixa na 
miséria. Eu não possuo nada. Para que voltar para a terra dos ou- 
tros? Lá só se vive na sujeição. Se se tira três alqueires de farinha, 
um é pro dono da terra. Em tudo ele tem um terço. Quero trabalhar 
para mim mesmo. Não gosto de viver alugado...” 
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Antônio Batista de Oliveira, de Aracoiaba, Choró, Baturité. 

— “Eu sou perdido pela agricultura. Sou um homem de trabalho, tenho 
ainda 25 anos e nunca tive medo do pesado. Ninguém me viu ainda 
encostado, malandrando. Quero uma terra pru mode eu possa traba- 
lhar descansado, onde eu me vire encontre ganho e o que comer 
prá da para minha família. Tendo isso eu não me enrasco, pois sei 
me mexer de um lado prá outro, entrar e sair em qualquer lugar”. 

Casado, trouxe mulher e uma filha. Veio também um irmão seu. 

— “O outro está morrendo de fome, mas me disse que não abandona a 
sua terra. A minha mãe também fez tudo pra eu não vir. A mulher 
também não queria vir. Quando chegamos em Fortaleza, ela não 
quis ir pro Campo de Concentração e nós acabamos voltando para 
Aracoiaba de novo. Mas eu já estava resolvido a vir mesmo. Ela 
pensava que eu não vinha mais. Quando um belo dia, acordei cedi- 
nho, levantei a mulher e disse que ela arrumasse as coisas que desta 
vez eu vinha mesmo. Passei 5 dias na Concentração, passando fome 
que nem “cachorro amarrado”. Mas não houve nada. Eu estou aqui. 
Vim escapando da fome. O sertão estava descascando. 

Para quem trabalha na agricultura não há coisa melhor que um 
inverno. A minha mãe conta que um tio meu trouxe de uma vez 5 
irmês pro Amazonas, e quando chegou aqui, na falta de mulher, 
vendeu todinhas e foi com o que enricou. A menor delas vendeu 
por 5 contos... Tenho irmãos espalhados por todos esses mundos do 
Pará, do Amazonas e do acre, mas não conheço e nem sei se exis- 
tem. O pessoal da minha família sempre teve um fraco pelo Amazo- 
nas. 

Primeira vez que pensei em vir pro Amazonas. E não volto mais não. 
Eu disse pro meu irmão que ficou, que queria uma terra onde pudes- 
se ter um rifle nas costas e entrar no mato brabo. Gosto mais do 
mato. Vou trabalhar no verão com a seringa e planto no inverno. 
Não há coisa melhor. Tenho destino para o Acre. Não vou com 
ambição. Não penso em enricar. Quero viver em paz, trabalhando 
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PENSAMENTO DE UM BRABO: — “Lá o pessoal dizia que aqui é muito bom, mas 
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-.., de Uruburetama. 
— “Vim mesmo porque queria conhecer o resto do Brasil. Já conhecia. 
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Francisco Pinheiro, do Riacho do Sangue. Trabalhava na agricultura e veio pa 
Amazonas ainda menino. E 
— “Isso foi em 1914. Meu pai me trouxe. Desde esse tempo trabalhei ni 
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sem pensar que vou perder tudo quando vier a seca e depois ter de 
começar de novo. Se chegar a ter a sorte de enricar, será Deus quem 
quis. Também não vou jogar dinheiro no mato. Vou pro seringal. Se 
me der bem posso ficar nele toda a vida, encontrando um patrão 
bom. Se não, arribo até encontrar um que me ajeite. Acho que vou 
me dar bem no Acre”. 


que tinha impaludismo — acho que é pru mode 
de comer essas frutas do mato e beber essas 
águas que tem por aí. Tenho medo não de 
doença. Eu vou pro Acre”. : 


São Paulo“ Briguei como soldado do governo em 1932 e em 1935. 
Voltei para Fortaleza em 1935. Trabalhava agora mesmo na capital. 
Um dia ouvi falar. tanto nesse tal de Piauhy que acabei dando 
bordo por lá. Nunca vi terra mais desgraçada que aquela. Toda 
terra que eu vejo muito falada, embarco logo. Quando fui para jo 
Paulo, foi a mesma coisa. 

Agora estava em moda o Amazonas, era o que se falava. Tinhi 
mesmo vontade de conhecer o Norte. Quando vi o pessoal embar- 
cando num avião para cá, me veio logo a lembrança de vir também. 
A saudade de uma viagem apertou mesmo, que eu no outro dia me 
alistei. 

Vim mesmo de surpresa. Não avisei nem a minha família que mora 
em Arraial. Estou destinado para trabalhar no Acre, na seringa. M 
acho que não paro lá muito tempo. Gosto mais da cidade, mas vóu 
experimentar essa vida. ; 
Vim Sozinho, não tenho nada que me prenda. Sou só. Tenh: 
irmãos no Acre, pode ser que eles me ajudem”. 


seringa. No Juruá, no Javari e no Acre. Voltei em 1924. Quand 


cheguei em Belém encontrei 6 irmãos, que também voltaram. Eu 
nem conhecia eles. Assim fomos nós todos juntos. Desde esse tempo 
que nunca mais levantei a cabeça. Quando tava me ajeitando, vinha 
uma coisa, outra, que fazia eu cair. Veio a seca de 1932 e agora esta. 
A sequidão tava monstro. Os três Estados encostados: Ceará, Paraí- 
ba e Rio Grande do Norte estão dum jeito só. Muitos dizem que são 
cearenses, quando são é paraibanos. Paraibano é bicho encostado a 
cigano. A gente diz isso porque quando chegam os ciganos do Egito 
o paraibano se junta com eles e sai pelo mundo a fora vendendo, 
trocando bugigangas e enganando todo mundo. Quando dão fé e 
deixam o arraial deles, estão mesmo que nem ciganos. Os paraibanos 
surram o Ceará, mas nós nunca prestamos homenagem a eles. Eles é 
que vêm se encostar a nós quando a seca tá ruim, não sei porque não 
ficam na terra deles. Não sei o que vêm fazer na Pátria da gente. Por 
isso nós costumamos dizer e eles ficam cobras: “Paraibano e cavalo 
cubano, de cem tira-se um por engano”. 


Desta vez veio prá ficar mesmo. Trouxe mulher e filhos. Todos os seus irmãos já 
estão aqui novamente. 
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— “Não ficou um. Não deixei mais ninguém. Aquilo não é terra prá se 


viver. Um inverno e dois verões. Isso lá é coisa... Gosto da seringa e 
da agricultura. Vim desta vez porque a sequidão estava monstra. O 
Ceará é uma terra inconstante. Eu não quero falar mal do Ceará, 
mas é assim mesmo. Tá sempre principiando a vida. Volto mais não 
senhor”. 


Libório Gonçalves, cearense da capital mesmo, de Fortaleza. 


— “Fui criado na capital com meus pais. Mas desde o dia que fiz um 


passeio pelo interior peguei um fanatismo pelo sertão que não sabia 
mais viver sem ele. Passava dois anos no mato e um na capital com a 
minha família. Não há melhor vida do que caçar e plantar. Daí eu 
tirar destino para o Acre. 

Casei-me com uma sertaneja pru mode ela me acompanhar prá toda 
parte. A sertaneja tem uma virtude. É mulher tanto prá pegar numa 
agulha como no cabo de uma enxada. Não vê trabalho. Trouxe ela e 
meus filhos todos comigo. 


Vim mesmo porque o governo estava facilitando as passagens. E mesmo 
os meus últimos recursos já estavam acabando. A gente só faltava pedir 
esmola. A seca faz nascer os boatos. Os boatos fazem a influência. A 
gente acaba vindo mesmo. “Você não vai ao Amazonas? Que é que 
você está fazendo aqui? Lá está se juntando dinheiro com ciscador. A 
borracha está dando uma fortuna. É só chegar, apanhar e voltar. Vom- 


159 


bora, rapaz, que o governo dá passagem, sustento e colocação. Que- 
rendo é só se alistar”, isso é que o pessoal anda dizendo por lá. A 
animação aumenta e pronto. A gente se alista, embarca e vem bater 
aqui. Se não houvesse passagem de graça e sem essas facilidades não 
vinha nenhum. Morria-se de fome mesmo por lá. 

Não há nada melhor do que o inverno. Eu não vinha se houvesse inver- | 
no, tivesse como tivesse o preço da borracha. Quando há inverno e o 
preço do algodão é bom aquele pessoal fica delirando. Eu vi nesses 
tempos de alta se derramar muita cerveja em rabo de cavalo... 

O pessoal lá pensa que o Amazonas é um cemitério. Quando se fala em 
Amazonas muitos dizem que preferem morrer de fome a vir prá cá. Só 
vem pro Amazonas quem tem coragem. O senhor ainda não viu covarde 
por aqui. Tudo quanto é trabalhador e não gosta de malandrar e pensa 
no futuro procura a sua melhora. Lá todo mundo está reclamando agora 
porque vai faltar trabalhador pru mode nós está vindo pro Amazonas. 
Agora nesse meio vem muita gente safada da capital que só vieram pra 
conhecer. Vem jornaleiro, engraxate e tudo quanto é desocupado. As 
mulheres é que não gostam de embarcar. Por o pé no navio é a mesma 
coisa do que estar no fiel da morte. Muitas delas dizem que preferem 
morrer a vir prá cá. Vem que nem bode quando se puxa prá beira 
d'água. Mas há também muita mulher de coragem que vem comboiando 
os maridos medrosos. 

Eu não gosto da cidade, embora tenha sido criado nela. Eu me dou bem 
é no mato, no sertão, junto dos bichos, das onças, das cobras. Quero é 
me socar no centro mesmo, lá dentro. Com uma faca e um rifle não 
tenho medo de nenhuma simitumba. Em terra de sapo, de coca com 
eles. Se for necessário ser mau, eu sou também. Faço que nem caboré 
na asa do outro. 
Eu vim de Quixeramobim. Quando passei por lá a multidão invadiu os | 
armazéns procurando o que comer. Eu tirei destino pro Acre. Não há 
nada que esbarre esse meu destino. 

Vou experimentar a seringa. Se não me der bem, experimento a agricul- | 
tura, até achar uma coisa em que eu me ajeite. Eu já sofri um bocado no . 
Ceará. Não sei quando posso voltar. Mas não me esqueço dele. Eu não | 
digo como muitos andaram dizendo a bordo: “Sofri tanto que se eu 
morrer no Acre, minha alma não terá vergonha se voltar para o Ceará”. É 


Expressões que ouvi, ditas por ele e que interessam para analisar 0 | 

peso da tradiçã” e dos costumes antigos na mentalidade sertaneja: ; 
“O Presidente do Ceará... é até um bom homem. O pessoal do Pará está | 

contente côm o Presidente Barata. O Dr. Álvaro Maia, Presidente do: 

Amazonas” — Reminiscências da Província e do Império... q 

Esse nosso entrevistado, muito embora tenha sido criado na cidade, 

é um autêntico tipo de sertanejo. 
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Antônio Oliveira, “legítimo de Limoeiro”, Ceará. “Trabalhava num 
circo fazendo acrobacias e palhaçadas. Andei nessa companhia quase 
todo o nordeste. Todo aquele mundo de Pernambuco, Paraíba, Ceará e 
Rio Grande do Norte eu conheço. Eu deixei o circo porque peguei a 
tomar gosto por uma pequena e não queria casar. O patrão disse que 
não queria amor só pra gozar. Se gostasse da pequena eu tinha que 
casar. Eu me desgostei com os dois e abandonei o circo. Voltei para o 
meu Limoeiro, onde trabalhava na agricultura. Tinha, quando chegou 
a seca, 6 tarefas de algodão, casa bem cercada e alguma criação. Dei 
tudo por 450$000. Não adianta ter nada disso quando chega a seca. 
Se não fosse a seca não pisaria aqui. 

A mulher não queria vir para cá. Só veio, diz ela, prá passar uns 4 anos. 
Eu não disse nada pru mode ela vir. 

É como eu lhe disse. Não adianta ter nada disso se não se tem com o 
que sustentar. Acaba tudo morrendo de fome. Durante dois meses eu 
andava 3 léguas por dia para arranjar água pro meu gado não morrer de 
sede. Até que um dia cansei e resolvi arribar. Não aguentava mais. Dois 
anos que fazia seca e já estava entrando no terceiro. Eu não podia mais 
com tanta miséria. A seca está cutucando o pessoal todinho. A seca dá 
fome, peste, morte e até a guerra... 

Havendo inverno sou um homem feliz. Lá se fala bem e se fala mal do 
Amazonas. O meu pai morreu no Amazonas em viagem já para o 
Ceará. A minha mãe nunca quis acompanhá-lo. Eu nem cheguei a 
conhecer ele direito. 

Foi a primeira vez que eu tive de vir. Eu gosto do mato. Por isso vou 
pro Acre. Vou ver se me ajeito na seringa. Eu ainda tenho muita 
esperança de voltar. A mulher diz que só veio por 4 anos, mas eu não 
sei quanto tempo tenho que passar. Depende dos recursos. Eu não 
quero morrer afogado por aqui. Quero ser enterrado no seco, num 
cemitério do Ceará. Não tenho estranhado muito. Acho até muito 
bonita a terra. Só tem uma coisa: eu estou acostumado a andar sempre 
no firme, montar num cavalo e galopar 4, 5 léguas. Tão cedo não 
posso fazer isso. Tenho que me ajeitar mesmo na canoa... em cima 
d'água. 

“São duas coias que fazem me lembrar o meu sertão: o meu cavalo e a 

minha mãe velhinha...” 
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--- de Sobral. 
— “Vim em 1912 para trabalhar num castanhal dum parente meu, no 
Rio Negro. Não me dei bem não. Voltei em 1915. Quando cheguei lá, 


fui logo pegando a seca. Tive que voltar. Baixei novamente em 1916. 
Tive então no Juruá, no Tarauacá, no Purus, trabalhando na seringa. 
Nunca arranjei dinheiro. Vendi borracha até de $800. Seringa só dá 
para o patrão. 

A vida por aqui é uma prisão. É tudo fechado, não há por onde 
escapar. A gente parece uns presos. Divertimento no seringal é uma 
caçada, ou então espiar os macacos pulando nos galhos, ou então as 
onças esturrando pertinho da barraca. E toca a gente a trabalhar, de 


noite e de dia, sem parar. Muitas vezes trabalha-se sozinho, sem- 


ninguém nem prá conversar. E o patrão aborrecendo a gente prá fazer 
borracha prá ele. O contão aumentando. Agora está melhor. Mas no 
meu tempo... Quem mandava era a machadinha e a escada, o arrocho 
e o mutá. Deus fez a machadinha e o diabo inventou a escada. 
Carregar essa danada de 8 a 10 degraus pela estrada, todo o tempo nas 
costas fazendo mutá é um huraco. Também o leite é muito mais. Eles 
dizem, no tempo da alta, quando a borracha está jando dinheiro e o 
seringueiro está doido prá enriquecer: “Quem for tatu que cave, quem 
for macaco que se atrepe”. Nesse tempo, só faltam matar as árvores de 
tanto golpe. 

Aqui mesmo na capital não há divertimento. Não é como no Ceará 
que você passa andando 8, 10, 15 léguas em cima dum animal, com 
liberdade de se ir aonde quiser. Aqui tudo é preso. Para se andar tem 
que se tomar a canoa em risco de se afogar. Não vou nisso, não. 
Casei-me em 1919, quando voltei de novo ao Ceará. Estava com qua- 
tro meses de casado quando surgiu novamente a seca. Arribei com 
mulher e tudo novamente. Desde esse tempo que estou aqui. Mas 
ainda não me esqueci de lá. Lá se passa muita miséria, mas só em 
tempo de seca. Só se passa fome nesse tempo. Depois a vida é alegre. 
Aqui no Amazonas a vida é farta. Tem o veado, o porco prá se caçar, 
o peixe no rio prá se pescar, mas a vida é sempre triste, a gente está 
sempre amarrado. É por isso que eu prefiro a minha carnaúba e a 
minha plantação por tudo isto aqui. Eu não me esqueço do convívio 
de lá. Eu não sou como muitos que vêm prá cá e não mandam mais 
notícias. Os pais pensam que até ele morreu. Eu não sou assim. Ainda 
tenho as minhas terras e a minha casa em Sobral. Penso em voltar 
daqui a uns dois anos mais, com minha mulher e meus filhos. Eles já 
nasceram aqui, mas Deus me livre de casarem aqui. Quero eles é lá na 
minha terra. 

O pessoal vem mais devido aos boatos que correm por lá. “Aqui se 
ajunta dinheiro com ciscador. É só apanhar”. Aquela gente acredita 
mesmo e acaba vindo. “Quanto você ganha? ” — perguntou um patrão 
prá mim. Eu disse: 3$000. “Pois olhe, você é tolo! Lá no meu seringal 
eu posso lhe dar mais de 20$000, é só você quiser ir...” Então eu vim 
atrás do prometido. Aqui não vi nada. Nunca arranjei um recurso com 


162 


Fi 


VIDA 45 


que pudesse me aguentar de vez. Nunca tive sorte com a borracha. 
Nunca ajuntei mais de 1:500$. Quando arranjei isso, arribei...” 

Antes de se trabalhar já se está com um contão de 2:0008$, só de 
passagens, utensílios, ranchos, no espinhaço. Seringa só dá prá patrão. 
Eu agora estou na cidade. Não pretendo ir mais para o interior, mes- 
mo com esse preço da borracha. Daqui mesmo só para o Ceará”. 


Joaquim Moreira de Souza, de Russas, Ceará. 

— “Vim mode a fome. Era agricultor e criador, tinha minhas terras e 
minha casinha. Nunca senti necessidade de me alugar. Sempre fui um 
homem que gosta de trabalhar para si. Em todas as secas eu me 
aguentava mais ou menos. Em 1915, 1919 e 1932 até me aguentei 
com os meus recursos. Começava a vida de novo. Comprava gado, 
fazia novo roçado. E assim ia me restabelecendo até me ajeitar. Fazia 
oito anos que eu vivia sossegado, com a minha família, sem pensar em 
seca, em nada. O ano de 1940 foi escasso. Quando chegou 1941 e não 
vi as primeiras chuvas comecei a desconfiar. Mas eu tinha muita plan- 
tação que me agientou direitinho. O ano todo passou dando uma 
chuvinha aqui, outra ali. Em 1942 a seca arrebentou mesmo danada. 
Nunca mais choveu. Os pastos secaram, cavei uma cacimba num chão 
duro e não encontrei água. Só faltei desesperar de raiva. O meu gado 
já estava morrendo. Comecei a vender os bichinhos mode comer. Qua- 
se todo dia vendia uma rês. Ia tudo prá bodega. Comia dois, três dias. 
Assim fui me agúentando, gastando o que tinha, vendo até onde para- 
va aquilo. Quis vender o que possuía. Tudo devia valer uns 
5:000$000; pois não encontrei 2:000$. Acabou-se os legumes. E1 
não queria abandonar a minha terra, mas ar então eu desanimei. Eu 
não tinha mais do que viver. Acabava pedindo esmola. Um dia resolvi 
abandonar. Todo mundo estava falando no Amazonas, o governo au- 
xiliava a gente, dava passagem, colocação no seringal. A mulher a 
principio chorou muito, mas depois viu que não aguentava mais. 

Um dia anoiteci e não amanheci. Escrevi à minha mãe pedindo a 
benção e trouxe minha mulher e mais 8 filhos — 3 macnos e o resto 
fêmeas. Vendi o meu cavalo fiado e entreguei a chave da minha casa 
pro meu cunhado fazer dela o que quisesse. Vim aproveitar essa mon- 
ção e partir pro Juruá. 

Vim desgostoso, zangado com tudo aquilo. Por isso não penso em 
voltar mais, não quero nem ouvir falar mais em Ceará. Basta o que já 
sofri nele. Quero subir cada vez mais pro alto, mode não ouvir notí- 
cias de lá. Não quero saber mais dessa tentação. Quero esquecer de vez 
aquilo. Perdi tudo o que tinha, não é a primeira vez. Desta vez arribei. 
A gente um dia também se zanga dessa vida. Agora vim a procura de 
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um [ugar onde não falte chuva e trabalho. Não vim tanto pela riqueza. 
Tendo um cantinho onde me ajeite, vivo bem sem ambição. A minha 
família se dando bem num lugar, aí eu esbarro. 

Vou trabalhar na seringa. Parece que ela vai se dar bem comigo. Dizem 
que ela gosta de um cabra de perna ligeira. Se for assim eu estou bem. 
Serviço prá mim tem que ser agoniado, sou afogueado em tudo que 
faço. Gosto do trabalho. Aposto se houver um homem que faça uma 
empreitada mais depressa que eu. Ou faz igual ou eu passo a perna 
nele. 

Eu vim destinado ao alto Juruá. Me disseram uns mansos que lá é 
parecido com o sertão. Tudo é terra firme. Eu não gosto desse negócio 
de viver no molhado. Gosto do pé enxuto. Quem vive dentro d'água é 
peixe ou caboclo. Não tenho gosto dessas beiras de rios. Parece que 
vive tudo afogado. 

Se não tivesse a seca eu não tinha nada que fazer por aqui. O Amazo- 
nas nunca me via. Tenho um tio em Cruzeiro do Sul, mas não gosto 
dele. A influência que eu tive foi obrigado. Ela só me mexeu quando a 
seca chegou e disse: — “ou corre ou morre”. Não houve outro jeito 
senão fugir. Mesmo eu nunca vi um velho dizer que houve seca de dois 
anos. Ou é um, ou três. Tava no fim do segundo. No terceiro eu 
morria mode a fome. O jeito que tem, disse à mulher, é arribar antes 
que chegue o terceiro. 

Ave-Maria de viver na cidade. Sou do mato e gosto de viver no mato 
grosso, no trancado, onde possa meter o meu machado e a foice e 
abrir o roçado. Não penso mais em voltar. Ja tenho 46 anos. Estou na 
metade, daqui agora só para baixo. Vou ensinar meus filhos a tra- 
balhar, pois quando morrer quero que eles saibam fazer tudo o que 
sei. 

Sou perdido pela caça. Só tenho pena de não ter trazido o meu 
cachorro. Eu bem que queria trazer, mas o governo não pagava a 
passagem. Tenho que me ajeitar sem ele... 


João Martins de Aguiar, de Fortaleza. 

— “Trabalhava em Soure, pertinho da capital. Era barbeiro. Eu tenho 
consciência da minha profissão. Fui barbeiro até no Rio e São Paulo. 
Não me envergonho. Sou casado. Trouxe mulher e filhos. Eu sou 
manso. Vim para o Acre em 1921. Trabalhei na seringa 6 anos, mas 
não agúentei a saudade. Eu nesse tempo era rapazinho inexperiente, 
voltei lá só com o dinheiro da passagem que uns amigos me deram. Lá 
casei-me, tive filhos, trabalhei muito, mas o Ceará é uma terra ingrata. 
Vim novamente tangido pela crise. Vou para o Rio Branco para ver se 
me coloco na capital. Quero dar a meus filhos um pouco de educação. 
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Se não fosse isso eu ia pro centro me meter nas matas, para melhorar a 
situação de minha família e assim poder voltar um dia ainda. O senhor 
sabe que a gente não pode esquecer aquela terra. Não é nada não. Eu 
tenho a minha sogra que é como se fosse minha mãe. O meu destino 
ainda é por aquelas bandas. 

Aqui é uma terra muito rica, mas é muito doída. Lá a terra é ingrata, 
mas se vive contente e se goza saúde. Aqui nós estamos arriscados a 
perder um filho de estimação, a ver morrer a mulher, a gente mesmo 
se acabar e a família ficar no desamparo. Tem o carapanã, o pium, as 
pragas que não deixam a gente sossegado. Lá o senhor arma a sua rede 
debaixo duma árvore e dorme que se esquece. Nenhum bicho lhe 
incomoda. Esse carapanã é um parasita. Eu tenho raiva dele. Se a 
gente prá viver tem que trabalhar, por que ele vive à custa do nosso 
sangue? Na minha terra o senhor pode andar de uma extrema a outra, 
a pé ou a cavalo, vendo os conhecidos, visitando os amigos. Aqui, prá 
se dar um passo tem que se dar uma remada. Tudo é cortado de água. 
Mas com todas essas ruindades tem uma gente bondosa. Não há la- 
drão. O que é de um é de outro. Parecem todos irmãos. A gente chega 
numa barraca destas e come com eles, toma café como se fosse velhos 
amigos. Um ajuda o outro. Lá é raro se avizinhar com os vizinhos. 
Cada qual o que tem é para si. O pobre passa baixo. Mas aqui já houve 
muito cabra ruim. Mas vieram de lá. Me contaram que esse tal de 
Daniel Ferreira, um preto malvado, uma vez porque um seringueiro 
vendeu borracha para o regatão, tomou a borracha roubada, pôs ele 
no tronco, rodeou de seringa e tocou fogo. Dizem que ele tinha muito 
couro de seringueiro espichado. Agora já não é assim. O Amazonas 
está manso. Mas com tudo isso eu não me esqueço a minha terra. 


José Florêncio, da Serra de Meruoca. 

— “Nós somos 9 irmãos: 6 homens e 3 mulheres. Morávamos todos 
juntos. Eram 10 barracas com a do velho. Todos casados com prin- 
cípio de família. Na nossa família havia união de verdade. Foi um 
conterrâneo nosso que mora aqui que nos convidou para trabalhar 
com ele. Além disso, a crise por lá estava ruim. Fazia já dois anos que 
não chovia. Nós nunca tinha pensado em vir pro Amazonas. Quando 
apareceu isso, o velho não sabia o que fizesse. Ele não queria se 
separar dos filhos. Nós convidamos ele, mas o velho não ia se separar 
das filhas prá nos seguir. Ele acabou dando licença. Um de nós se 
animou mais e convidou os outros. Viemos então três. Os outros não 
quiseram vir. Quando nés nos despedimos, o meu pai disse que se nós 
nos déssemos bem aqui era só mandar dizer, que se os outros irmãos 
se animassem prá vir ele acompanhava o resto. Se a minha mãe tivesse 
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viva, nenhum de nós vinha porque ela não deixava. O velho também 
deixou a gente vir porque ele sabe que o Ceará é uma terra sem 
futuro. Pobre passa a vida toda pobre e morre como nasceu. Gosto do 
inverno. Somos da agricultura. Temos destino mesmo prá Manaus, 
vamos trabalhar numa fazenda de gado desse senhor que nos convi- 
dou. Se nós nos dermos bem, ficamos; se não, vamos experimentar a 
seringa. Se ainda não me ajeitar, aí então volto pro meu território. Só 
Deus é quem sabe”. 


Antônio Pinheiro, de Jaguaribe-Mirim, Ceará, agricultor. 

— “Desta vez resolvi trazer família e tudo, não pretendo voltar mais prá 
lá. Meus irmãos já estão também todos de volta por aqui. Nós somos 6 
homens espalhados. Cada qual pro seu canto (ele é irmão do entrevis- 
tado no. 41, Francisco Pinheiro). 

Eu sou manso. Da primeira vez que vim passei 8 anos em Xapuri. Eu 
só voltei porque tinha de tomar conta das terras do meu pai, que tinha 
morrido. Agora, eu podendo arrastar o resto do pessoal, eu arrasto. Há 
muito tempo que queria vir. Mas faltava recurso. Agora o governo 
facilitou as passagens e viemos todos de novo. Borracha estando por 
esse preço é de enricar em pouco tempo. O inverno é bom, mas 
seringa assim é melhor. O meu destino é novamente o Xapuri. Eu já 
conheço aquilo como é. De forma que é só chegar e trabalhar. Eu já 
estou aqui impaciente de estar ancorado aqui há mais de vinte dias. 
Quero seguir depressa prá riba. Isto é uma terra danada prá espertar 
malandro. Ensina a gente a trabalhar de verdade. O despertador come- 
ça acordando a gente; depois de uns tempos a gente é que vai acordar 
o relógio... A seringa é pra todos, mas nem todos é prá seringa. Cabra 
de mocotó grosso não dá prá coisa. É preciso um cabra de pé ligeiro, 
esperto, se não está perdido. Mas não há coisa para enricar melhor a 
gente. 

No mato, quando se mora sozinho, a vida é muito triste. Tem um 
passarinho engraçado, que chamam de uru, é quem faz alegrar a gente. 
Ele começa cantando logo de manhã: “Quem vai ao toco” — “ou rabo 
ou toco” — “sou eu doutor”. Seringueiro barrigudo, quando ouve uru 
resmungar de manhã cedo, nem se levanta. Ele sabe que vai chover na 
certa. Mas o seringueiro danado, esse vai assim mesmo, nas carreiras, 
porque se a chuva pegar ele, perdeu o dia. O Acre agora está manso. Q 
avião está passando todo o dia arriba de nós”. 

Falei com a sua mulher: 

— “Estou com muita saudade de tudo o que deixei por lá. Mas a gente 
não podia viver mais. Acabava tudo seco também. Não ficou nada que 
desse prá gente viver. Mas se eu soubesse como era a viagem, tinha 
vindo não. Ninguém me faz embarcar mais, agora que eu já conheço. 


Não me aventuro de novo. Não quero mais saber dessa história de 
mar. Só volto agora de avião. Já sofri bastante. Em 1932 nós se 
arretiramos pro Piauí, passamos baixo de tanto derrubar léguas. Quan- 
do passou a seca, voltamos pro nosso lugar. Agora estamos aqui nova- 
mente. Mas nada me faz esquecer a minha terra”. 

— “Eu estou cansado de andar bolando. Agora vou me aquietar num 
canto. Já não sou mais moço pra estar andando de um lado para 
outro. Vou mandar ensinar os meus fiihos aquilo que eu não aprendi e 
depois ponho a trabalhar comigo no pesado, no corte de seringa, pois 
o homem deve saber e se acostumar a tudo. Eu sou o baliza da 
família. Se Deus me ajudar, penso que vou ser feliz”. 
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José Ferreira, da Serra de Baturité. 

— “Vim prá cá rapazinho. Nem me lembro mais quando foi. Toda a 
minha vida passei andando por esses rios, tirando seringa, castanha, 
balata, nos tempos fabulosos do Amazonas. No tempo que o Ama- 
zonas era o Amazonas. Vai fazer Si anos que eu vivo aqui. Nunca 
voltei pro Ceará. Dei-me bem com a terra, me acostumei com esta 
vída, de forma que não penso em sair mais dela. Morro mesmo por 
cá”. 

Vendo essa disposição, disse-lhe que ele não era mais cearense, pois não se 
lembrava mais de sua terra. Com surpresa minha, o velhinho virou-se como se eu o 
tivesse ofendido: 

— “Gosto muito desta terra. Criei-me aqui, mas não renego a minha 

« pátria. Sou cearense até o infinito”. 
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Marcelino Oliveira, de Cajazeiras, Paraíba. 

— “O meu pai tem bastante recursos, tem engenho, fazenda e terras prá 
plantação. Eu trabalhava com ele, mas tinha também o meu negócio. 
Sou casado. Vim eu mais a mulher e os filhos. Prá dizer a verdade, vim 
mais por desgosto. Perdi, num negócio que eu tinha, 10 contos que o 
meu pai me tinha emprestado. Eu não queria passar vergonha na 
frente dele e do resto da família. Por isso resolvi vir embora e andar 
por esses mundos. A seca não nos atingiu muito. Mas eu era capaz de 
vir mesmo sem ela, me acontecendo uma vergonha dessa. 

O invemno é muito melhor, nem se fala. No sertão é só o que falta. 
Pretendo ficar na cidade. Eu me ajeito melhor por aqui. Fui criado 
mesmo em Cajazeiras. Não tenho destino ainda certo. Mas acho que 
daqui é muito mais fácil de voltar. Pretendo voltar logo que arranjar 
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uns recursos prá poder pagar a minha dívida. Tenho uma saudade 
danada do meu sertão. Às vezes nem como, pensando nele. A imagina- 
ção não me deixa”. | 


Cláudio Ferreira de Lima. 

— “Sou madeirense, quero dizer, meu pai e eu nascemos em Santarém, 
mas ele me trouxe, em 1910, ainda curumin, prá Humaitá. Por isso é 
que eu digo que sou filho do Madeira. Foi nele que eu me criei. Nunca 
me mudei dele. Toda a vida trabalhei na seringa e na castanha no 
Baixo, aí mesmo pertinho de Humaitá. Os seringais já estão todos 
cansados, nem sei como ainda dão leite. Mas nós já estamos acostu- 
mados com ele. Só se tira dois buiões de leite, enquanto lá nos Altos 
se colhe mais de oito. Por isso os cearenses querem ir bem pros Altos. 
São muito ambiciosos de dinheiro. Só querem chegar, juntar e voltar 
prá terra deles. Nós já estamos acostumados mesmo nos Baixos. Tra- 
balhava agora ia fazer oito anos com .um patrão (sr. Guerreiro) de 
Humaitá. Mas um patrão do Machado me tentou muito prá eu ir pro 
Machado. Eu não conheço a gente de lá, por isso não queria ir. Agora 
resolvi subir prá lá pra ver como é aquilo lá. 
Eu não gosto da agricultura. Quer dizer é porque você trabalha o dia 
inteiro debaixo do sol, com formiga e tudo. Agora tem que esperar 
muito tempo até ver a sua mandioca, o seu milho, o seu jerimum 
crescer. Na seringa, não. Você trabalha quando quiser, se não quiser 
trabalhar, não trabalha. Está na sua vontade. É só tirar o leite e 
defumar. Já ganhou o dia. Faz dois, três quilos de borracha a 6$000. 
Não precisa de mais trabalhar. É um serviço rendoso e maneiro. Ainda 
tem mais. É só terminar a época do fábrico e você pode ir prá onde | 
quiser, e só volta no outro ano. Todo o ano venho a Manaus, quando | 
tenho saldo, mas depois volto quando chega a vazante. Os cearenses 
que eu conheço não fazem assim. Quando tem um saldo que dá prá 
uma passagem, volta tudo pro Ceará. São muito ambiciosos. A terra 
deles também é muito longe. Nós não temos prá onde ir, não tem 
nada de estar gastando em viagem. Eles não; vão embora e muitas | 
vezes não voltam mais. Um belo dia lá estão eles de volta e levam | 
nisso. Logo quando eles chegam são todos valentes, brigam por qual: 
quer coisa. Mas é só bater a sezão neles que acaba logo a valentia. Em 
viagem, vão logo perdendo essa força. A fraqueza dá neles e eles | 
deixam de brigar. 
Quando um brabo chega por lá, é uma diversão. A gente começa & 
judiar deles. Leva eles pro meio do rio e a gente diz: — “José, toca prá 
beira”. O pobre do brabo senta na popa, pega no remo e começa & 
remar só de um lado. A montaria dá uma volta no rio e a 


acaba levando; a montaria nem liga eles... A gente então põe a canoa 
prá beira e “Pára a montaria, brabo”. O pobre sem saber o que fazer, 
corre prá proa, segura a corda de amarrar e puxa com toda a força prá 
trás, pensando que é como cabresto de cavalo. Depois eles se arranjam 
com um velho seringueiro e depois de uns dois anos estão mansos que 
até deixam de usar a faca. Eles então vão se vingar fazendo a mesma 
coisa com os outros. Mas eu sempre me dei bem com eles. Eu tive, faz 
muito tempo um começo de béri-béri. Os cearenses me aconselharam 
uma viagem à terra deles que eu ficava bom. Fui prá lá e fiquei bom 
mesmo. Achei a terra diferente, mas muito bonita também. Só não 
presta é prá viver. Quiseram me pagar 2$000 prá eu trabalhar num 
roçado. Quando fiquei bom, voltei logo. 

Gosto mais do mato. A cidade só serve prá se gastar o que se ganhou. 
No interior a gente come de graça. Chega na casa de um compadre, de 
um amigo e não é nem preciso pedir prá comer. Vem o tambaqui, o 
pirarucu e todos comem, e sobra ainda. Se estiver na sua barraca é só 
ir mariscar e caçar que tem peixe e veado a sua vontade. Aqui na 
cidade não tem nada disso. Quem quiser comer tem que pagar caro. 
Mesmo que se peça, não dão. Cada qual cuida de si. 

Eu agora não quero mais saber de mulher. Só serve prá dar dor de 
cabeça na gente. Umas têm gênio bom, mas outras, mal o pobrezinho 
vem chegando cansado da estrada, ela está logo aperriando. Eu já tive 
duas companheiras e já sei o que é isso”. 


Filosofia de um caboclo do Juruá: 
Pergunta: “Então os cearenses são valentes mesmo com vocês? ” 
Resposta: “Eles não chegam nem a ser. Antes de se amansarem, a 
febre dá cabo deles. 
E eu ainda não vi brabo valente...” 
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«.. de Camocim. 

— “Moro a 3 léguas da cidade de Camocim. Trabalhava na agricultura. 
Uma família que morava perto da nossa me convidou mode eu vim 
pro Amazonas. Eles me animaram tanto que eu acabei resolvendo 
mesmo a vir. Todo o resto da minha família ficou por lá. A crise está 
fabulosa. Não há esse que não tenha sofrido com ela. Os ricos são os 
que mais sofrem. Vendem tudo o que tem e então ficam na miséria. 
Nós não temos nada o que perder, pois não possuímos nada. Os ricos 
vendem logo tudo e se retiram com medo que os pobres avancem e 
roubem tudo. Quando chega a seca, eles vendem o gado e transferem 
seus bens para a cidade. O pobre então fica sofrendo sem recurso e 
sem ganho. E o jeito que tem é emigrar. Faz dois anos que não chove 
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por lá. A emigração só tem na capital. Por isso tive que vir com meus 
recursos que ainda tinha até a capital, prá me alistar mais a mulher e 3 
filhos. 

Se não fosse a seca, viria ninguém não. Todo o mundo diz que foi a 
seca mais braba que já se viu. Elas vem sempre se multiplicando: 1915 

é filha de 1919, 19 é filha de 32, 32 de 36 e a de 1942 é o pai de 
todas...” 

Não há quem se agúente desse modo. Se o Ceará tivesse sempre inver- | 
no, era a terra mais feliz do Brasil. Não tenho nenhum parente por 
aqui. Nunca pensei em vir prá cá. Eu gosto do mato, lá é que é o meu 
lugar. Estranhei os primeiros dias que cheguei em Belém, mas me 
acostumei logo. Tenho certeza que uns dois meses eu aprendo tudo, 
me amanso logo. Trabalhei em Belém numa empreitada. Em 30 dias 
derrubei uma mata danada e pus fogo nela. Não há dificuldade que me 
amedronta. 
Estou disposto prá tudo. , 
Vou destinado a Rio Branco, à seringa. Não pretendo passar toda a. 
vida aqui. Pretendo ir ao Ceará, a passeio. Não quero sofrer nova-. 
mente. Basta o que já passei”. 


.«uc. taleza 
- “Sou artista, trabalho em máquinas, sei [ ntar e mexer em moto: 
Sou casado, trouxe minha mulher comigo. Eu vim porque quase nã 
havia trabalho prá gente. O ganho era muito pouco. À vida estava pel 
hora da morte. Não há quem queira empregado. Os boatos mesmo nã 
me seduziram. Já sou escolado na vida, mas já me arrependi bastant 
depois que vim. Não sei mesmo o que me deu na cabeça prá fazer d 
mim imigrante. Eu até não estava muito mal. J 
Meu avô enricou na seringa aqui, mas eu não vou nisso não. Eu ní 
deixo a minha profissão. Não quero saber de seringa. Pretendo cont 
nuar na minha arte. Não gosto de mudar de ofício. Esse negócio | 
mato não é comigo. Sempre fui artista, graças a Deus. Nunca ti 
necessidade de trabalhar no pesado. Dou valor à minha profissão. N 
sou operário do grosso. Eu agora não vou me assujeitar a patrão | 
ele me tirar os couros e eu nem poder dizer nada a ele. 
minha liberdade. Eu mesmo já estou acostumado a viver na 
Não sei por que hei de me meter na sujeição do seringal. à 
Vou me colocar na minha profissão em Rio Branco. Só não fico à 
porque as casas são muito caras. Estou doido por voltar. Foi a | 
besteira que já fiz na minha vida...” 
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Francisco de Souza, de Crateús. 

— “Não é a primeira vez que venho ao Amazonas. Com esta é a quarta 
vez. Na primeira vez fui para o Purus, na segunda fui para o Juruá, na 
terceira para o Xingu; na quarta vou para O Acre. 

Nós somos mesmo uma gente teimosa. Nós não viemos de bonito. 
Veio tudo obrigado pela necessidade. Lá está tudo sem recursos, sem 
ganho, sem trabalho, a vida está toda arruinada. O jeito que tem é vir 
mesmo. E todo mundo acha que as coisas por aqui estão tão boas. 
Não há esse que podendo vir não vem. 

Basta esse pessoal que está vendo arranjar uns cobrezinhos está tudo 
de trouxa arrumada, pega logo o destino de volta. Parece que nem 
sofreram o que sofreram. Se esquecem logo da pisa... O pessoal é 
mesmo teimoso. Quando a necessidade aperta de novo lá vem tudo de 
novo seguindo o destino do Amazonas. Até que um dia se desiludem e 
não voltam mais. 

Esse é o meu caso. Nunca me emendei das pisas que a minha terra me 
dava. Também nunca trouxe ninguém comigo. Havia sempre quem me 
puxasse pro lado de lá. Agora trouxe todo o mundo comigo. Veio a 
mulher e os filhos. Quero mais voltar não. Estou quase dizendo como 
o outro a bordo: “Tenho sofrido tanto que se eu morrer por essas 
bandas a minha alma não terá vergonha se voltar por Ceará”. Aqui 
vem muito cabra de pé ruim, mas vem muita gente com vontade de 
trabalhar”. 
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-.. de Sobral. 

— “Eu deixei o meu chão em 1909. Até então nunca tinha faltado 
inverno no meu sertão velho. Vim a convite de uma familia daqui. 
Aqui fui chofer durante muito tempo. Quando consegui algum dinhei- 
rinho voltei pro Ceará prá matar as saudades da minha gente. Passei 4 
meses lá passeando e voltei. O pessoal lá ainda vivia muito bem. Não 
havia diferença nenhuma. Sobral estava naquilo mesmo quando eu saí. 
Em 1915 foi que eu vim saber dessa história de seca. O meu pai me 
escreveu em 1916, dizendo que agora é que eles estavam sentindo 
necessidades pelas consequências da seca. Mandei 500$ prá ele se 
sustentar e assim escapar da 
Voltei prá lá em 1918, logo depois da guerra. Cada vez eu ia estra- 
nhando mais. Passei 4 anos de novo no Amazonas. Quando voltei em 
1922 eu já me sentia até estranho na minha terra. A convivência era 
outra. Muitos amigos tinham morrido, outros emigrado. A cidade ti- 
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nha outro aspecto. Não se tinha mais a liberdade de se ir prá onde 


quisesse. E eu que gostava tanto de caçar por aquele sertãozinho | 


doido... Meu pai me pediu que eu não voltasse mais, mas eu não 
agúentei. Vim mesmo embora de uma vez. Desde esse dia nunca mais 
vi o meu Ceará. 

A minha terra já é o Amazonas. Casei-me aqui, tive filhos amazonen- 
ses, fiz amigos, criei outra convivência”. 


Francisco Honório Sobreira, de Belém-Pernambuco. 
— “Sou do rio São Francisco. Deixei minha casa vai fazer 15 anos. 


Deixei as minhas terras e a minha criação entregues a um irmão meu. 
Nunca mais voltei lá. O mal do homem é começar a andar. Quando 
se anda nunca mais se desanda. Eu sempre tive vontade de conhecer 
o mundo, de percorrer essas terras todinhas. Basta eu ter apetite de 
ver uma terra dou um bordo nela. Basta eu palpitar vou logo dispa- 
tando para ela. Não me agarro em canto nenhum. De Belém fui ao 
Piauí, passando lá pela Serra Grande com destino a Teresina. Não 
gostei nada de lá. Passei pro Maranhão. Fui a Goiás, subi o Tocantins 
e acabei dobrando pra Bahia e daí pro Ceará, onde me acomodei. Eu 
já estava até estranhando. Fazia uns 6 anos que eu vivia por lá. 
Cheguei até a gostar da terra. Parecia que -u ia me acomodar de vez. 
Foi quando chegou a tentação de vir. Abriu o meu apetite de conhe- 
cer o Amazonas. Eu nem discuti com ele. A minha gente tem opi- 
nião. Quando mete uma coisa na cabeça, acabou-se. Desapreguei do 
Ceará por isso. Agora retomei o meu destino. Me alistei como imi- 
grante. Viemos de trem para o Piauí e de caminhão para São Luiz. 
De lá tomamos o Lóide e viemos bater aqui. Não está me agradando 
muito isso por aqui. Eu vou sem destino, no rumo da venta, vou até 
onde a “garrota morreu”. Tenho raiva de gente de pés e mãos amar- 
radas. Sou um cabra de pé solto. Não me agarro em canto nenhum. 
Não sou homem trabalhador mas tenho raiva da preguiça. Trabalho 


que se vive amassando não é comigo. Tenho talento na perna. Só me 
dou bem com os meus pés. Não presto homenagem pra derrubar 5 a 


10 léguas brincando. 

Não vim por influência de enricar, isso é iludimento dessa gente. 
Pego em dinheiro como quem pega no diabo. Jogo no mato. Vim 
mesmo porque =osto de ser ruim. Gosto tanto da cidade como do 
mato. Me dou bem no subúrbio junto da cidade e pertinho do mato. 
Eu agora vou tirar os maus costumes da cidade na seringa. Vou soltar 
os pés de novo. Estava cansado de ter os pés amarrados no caminhão. 
Quando desamarro o pé não há breque que dê jeito. Ando de tudo. 
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De pés, de trem, de navio, de animal, agora vou experimentar a 
montaria. O meu destino é andar. Vou acompanhando o meu fado. É 
a minha perdição. 

Tenho fé em homem que come e anda armado. Cria talento e cora- 
gem. Com gororoba no bucho, pau de fogo nas costas e faca de 
ponta nos quartos chamo qualquer boca de fera. Só tenho medo é de 
frecha de índio. Gosto de brigar encostado. Vou tirar muito couro 
de jacaré... 

Sou um homem palpitoso. Vou aqui sem medo de morrer. Não 
tenho ninguém prá chorar por mim. 

Vou me meter no sumiço...” 


Francisco Prata, da Serra de Baturité. 
— “Eu vim porque endoideci. Não precisava vir ao Amazonas. Estava no 


Rio de Janeiro muito bem quando um primo meu me entusiasmou 
para eu vir pro Amazonas, que era terra para se ganhar dinheiro. Ele 


- me seduziu tão bem que eu acabei caindo no laço. Faz 8 anos que eu 


já estou aqui agora. Tenho sofrido um bocado. Logo quando cheguei 
fui condutor de bonde. Parece que eu ainda estou aqui por um 
castigo. 

Um dia meu pai soube da minha situação e mandou um conto de réis 
pra eu voltar para casa. Eu peguei esse dinheiro e endoideci mode 
tirar seringa. Fui me embora para o Acre. Deus me castigou. Levei 
4:000$; quando voltei, de capital só tinha 7$800. Acabei o meu 
sangue, o meu dinheiro e quase acabo a minha vida. Ainda estou 
ensezonado. 

A vida lá é muito doída. Triste como nunca vi. Se vive sozinho. Só os 
cantos dos macacos, os pios dos passarinhos e o esturro de alguma 
onça perto do tapiri. 

Quem vive no infemo se acostuma com os cães. E por isso eu tive 
que me acostumar. Para se ganhar dinheiro é preciso muito sacri- 
fício. A seringa gosta muito mais da noite do que do dia. É por isso 
que o seringueiro não dorme. Um pau daqueles dá muito mais de 
madrugada. Por isso eu tive que me domesticar. 

A imaginação nunca me largou por 1á. Todo o dia me dava uma coisa 
esquisita. Começava às seis horas; a hora mais triste do mato. Tudo 
quanto é imaginação ruim dá na cabeça da gente. Eu não agúentei 
mais e vim embora. Estava muito doente. Mas a seringa é a alma do 
Amazonas, nunca há coisa prá enricar a gente mais depressa. Se 
estivesse bom, voltava de novo. Pro Ceará é que não volto prá passar 
vergonha. Meu pai tem propriedade, um carnaubal, eu devo ter 
algum farelo ainda por lá. Sem dinheiro não voito. Queria voltar só 
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para dar um passeio. O Amazonas é que é terra prá se ganhar dinhei- 
ro”. 


A ODISSÉIA DE UM RETIRANTE (“Jornal do Comércio”, edição de 27-1-1916, 
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trancrevendo de “A TARDE”, da Bahia). 


José Baptista do Nascimento. 

“Recordava-se bem. Tinha pouco mais de trinta anos e já assistira 
por três vêzes as desgraças da sêca. 

Era muito criança quando após meses e meses de sol inclemente, 
secos os rios, as fontes, as pastagens mortas, foi com seus pais em 
caminho de melhor pouso, onde não morresse de fome e de sêde. 

Nas fraldas da serra de Ibiapina não se tinha extinguido todo o 
verde; ainda havia aves nas árvores e a terra produzia alimento. 

Recolhera-se aí. Na travessia, morreu de velhice, de moléstia, de 
penúria, sua velha avó, ficando numa cova rasa, aberta no areial. 

De outra feita já era rapaz. Aos primeiros sinais do flagelo, retira- 
ra-se para O Amazonas, 

Na roça em que nascera, a mortandade foi quase geral. Quando 
começou a chover, voltou à terra querida. Estava linda. Parecia um 
jardim reverdecendo, florindo, frutificando. Isso fazia poucos anos, o 
trabalho era compensado, os filhos iam crescendo. 

O mais velho já o auxiliava na faixa quotídiana do amanho das leiras 
para as sementes. No curral, todas as manhãs, havia leite para a coalha- 
da, para o requeijão. Comprara um burro, um cavalo, um jerico para 
levar às feiras o que a roça produzia. 

E foi assim, na felicidade da sua casa e do seu trato de cultura, que 
sentiu que o horror da sêca se pronunciava. As plantações foram amare- 
lecendo dia a dia. De noite, rezava com a sua mulher de joelhos, pe- 
dindo ao céu a piedade de um pouco de chuva. De manhã, o ar era de 
um forno em brasa. E a horta secou, o milharal morreu; as raízes 
alimentícias murcharam, reduzindo-se a gravetos. Uma noite, matara o 
jerico para comer. Estavam quase sucumbidos de fraqueza, os estô- 
magos vazios, em jejum de mais de dois dias. Os urubus cevavam-se ao 
longe nos esqueletos do burro e do cavaio. 

Foi então que começaram a retirada: êle, a mulher e quatro filhos...” 


2.6. — OS CÂNTICOS DOS SOLDADOS DA BORRACHA 


“Porque eis que passou o inverno: a chuva cessou e 
se foi As flores se mostram, o tempo da poda 
chegou: os cantares se ouvem em nossa terra”. 
(Cântico dos Cânticos 2:11, 12). 


Assim como os soldados vão para a guerra cantando os seus hinos, os flagelados 
da Batalha da Borracha criaram, no seu desespero e na sua esperança, personagens e 
expressões folclóricas, cujos instantâneos conseguimos capturar. Personagens e ex- 
pressões de grande valor sociológico e humano, pois revelam os diferentes estados 
d'alma nordestino no seu primeiro entrevero na frente amazônica. 

Essas manifestações e explosões do espírito sertanejo abrangem uma extensa 
escala de situações individuais e coletivas, constituindo um desafio e uma manifes- 
tação espontânea, quase lírica, do drama por que passaram, inconscientes, muitas 
vezes, do papel que estavam representando no “anfiteatro amazônico”. Neles vamos 
encontrar uma verdadeira tipologia humana a revelar sentimentos psíquicos de re- 
volta, Ódio, paixão, desespero, mágoa, aflição, arrependimento, sacrifício, bem 
como de fé, amor, esperança, coragem, fascínio, fortuna e salvação. 

Daí a razão deste Cancioneiro. Nele procuramos descrever a classificação huma- 
na do imigrante, repetir o seu cantar folclórico espontâneo, traduzir a minha inter- 
pretação e o meu cântico sociológico, e identificar o nome e a origem do persona- 
gem imigrante. 

A partir daquele instante, ou pouco depois, em plena II Grande Guerra, nos anos 
42 e 43, quando as entrevistas foram realizadas, o nordestino iria iniciar a sua 
Grande Marcha e participar da luta no “front” seringueiro. 

Repetindo o texto bíblico, poderíamos lembrar: “O tempo da poda chegou: os 
cantares se ouvem em nossa terra”. As seringueiras vão ser sangradas, e de seu 
“choro” e de seu látex surgirão os pneus das fábricas para Os aviões de guerra 
combaterem muitas batalhas. Os aliados ganharam a guerra, mas O “seringueiro” 
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ficou sozinho, na solidão da mata e nos ermos da floresta, sem poder comemorar a 
Vitória, porque a sua — a Batalha da Borracha — não teve, para ele, nem começo 
nem fim. 

Deixemos, pelo menos, que ele cante o seu cântico, aqui, antes que eu me 
esqueça. 

Flagelados: “A seca me cutucou — ou corre ou morre. Eu vim mode a 
fome” — geografia da fome na expulsão do homem. Joaquim 
Moreira de Souza, de Russas. 

Delirantes e iludidos: “Eu vim mode a seringa que tá uma bendição. 
Dinheiro aqui se ajunta com ciscador” — a borracha na econo- 
mia de apelo. Joaquim Ferreira, de Cachoeira. y 

Malcriados: “Bem feito. Era o que o Ceará queria. Não fica ninguém por 
lá. Eu vim zangado com tudo aquilo” — o martírio do homem 
vingando o sofrimento. Miguel Feliz de Melo, da Paraíba. 

Resignados: “Ceará não tem culpa Pobre do meu Cratozinho querido” 
— o xodó pelo chão perdoando o flagelo — Alfredo Constan- 
tino, do Crato. 

Transumantes: “Eu vim veranear na seringa Quando chover, volto que 
nem ovelha à procura dos pastos” — economia de trânsito 
“mode” a geografia de inverno. José Lino de Araújo, de Cam- 
pos Sales. 

Ambiciosos: “Eu agiento firme até enricar” — o ouro-negro na fascina- 
ção do imigrante. José Matos de Lima, de Souza, Paraíba. 

Românticos: “Não sou fanático de dinheiro. Vim a procura de um can- 
tinho para viver feliz com minha mulher e filhos” — Terra 
prometida: “Sai da tua terra, e de tua parentela e da casa do 
teu pai e vem para a terra que eu te mostrarei” — Gênesis. José 
Florêncio, da Serra Meruoca. 

Crentes: “O meu destino é o Acre. Aquilo é uma terra santa” — geogra- 
fia messiânica com economia mística. Sérgio Bernardo Pinto, 
de Fortaleza. 

Aventureiros: “Me deu apetite de conhecer o Amazonas. Sou um cabra 
de pé solto, o meu destino é andar” — aventura na psicologia 
nômade, Elias Ferreira, de Macau. 

Trabalhadores: — “Não sou homem de carinho, gosto do pesado. Vim à 
procura de trabalho” — o braço à procura de emprego. José 
Matos, de João Pessoa. 

Líricos: “Eu só vim mesmo para juntar uns recursozinhos para comprar 
uma bomba para as minhas bananeiras” — a água apelando 
para a seringa”. Antonio Oliveira, de Limoeiro. 

Fatalistas: *Eu vim porque o meu destino era esse mesmo” — o “alco- 
rão” do destino encaminhando os crentes. José Gomes da 
Silva, de Baturité. 

Desiludidos: “Não tenho esperanças em voltar. Eu fico plantando 
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mesmo no Acre” — o sofrimento apelando para a morte. João 
Pinto de Souza, de Canindé. 

Malandros: “Eu vim por safadeza e animação”” — a psicologia do anún- 
cio e as facilidades estimulando a aventura. Milton Dias de 
Souza, de Juazeiro. 

Valentes: “Com gororoba no bucho, pau de fogo nas costas e faca de 
ponta na cinta chamo qualquer boca de fera” — a coragem no 
instituto pioneiro da penetração. Francisco Horário Sobreira de 
Belém do Rio São Francisco, Pernambuco. 

Patriarcas: “Trouxe minha mulher e meus treze filhos. Não havia com 
que sustentar a minha família É a primeira vez que tenho 
necessidade de deixar a minha terra. Não tenho medo de sofri 
mento”. Joaquim Laurentino, de Cachoeira. 

Agricultores: “Sou perdido pela plantação. Vim a procura de um lugar 
que chova todo o ano para poder criar e plantar” — a chuva 
corrigindo a seca. João Garcia de Medeiros, de Caraúbas. 

Vaqueiros: “Vou para a seringa, mas o meu destino é criar gado. A seca 
matou as minhas reses. Fiquei na miséria. Eu não queria pedir 
para quem já tinha dado” — o vaqueiro na emigração por 
orgulho. “Eu não dou para viver alugado. Gosto de trabalhar 
para mim. Quem se freta é navio. Antônio Ribeiro da Mota, de 
Jaguaribe—Mirim. 

Artistas: “Sou artista, graças a Deus. Dou valor à minha profissão. Gos- 
to da minha arte. Vim porque me faltou trabalho” — a arte na 
classificação do imigrante. Antonio Caminha Sobrinho, de 
Fortaleza. 

Brabos: “O paludismo dá pru mode dessas frutas do mato que têm por 
aí...” Antônio Batista de Oliveira, de Aracoiaba. 

Mansos: Não tenho medo do Amazonas. Sou conhecido como o Pai do 
Mato”. *O cearense, o paraibano, os sertanejos nortistas, em 
geral, ali estacionam, cumprindo, sem o saberem, uma das 
maiores empresas destes tempos. Estão amansando o deserto” 
— a reimigração dos mansos atendendo ao apelo dos seringais. 
João Batista, de Pereiro. 

Paroaras: A gente volta até sem a fala e o jeito do sertão. Se o sujeito 
leva um guarda-chuva ou um chapéu de palhinha está perdido. 
Ninguém fala com a gente porque dizem que nós estamos 
podres de ricos”. “O paroara não se acostuma mais. Podendo 
voltar, ele volta”, — o regresso do filho pródigo. Cézar Barboza 
de Lima, de Fortaleza. 

Desadaptados: “Eu só vejo esta terra feia e encharcada. Não arredo meu 
pé do firme. Quem vive nºágua é caboclo ou é peixe. Gosto do 
Pé enxuto. Estou doido prá voltar” — o terror pânico à água 
na geografia psicológica do sertão. Alfredo Constantino, “nias- 
cido e criado no Crato”. 
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Acomodados: “Para se ganhar dinheiro é preciso muito sacrifício. Eu 
tive que me domesticar. Quem vive no inferno, se acostuma 
com os cães”” — acomodação em termos de conflito. Francisco 
Prata, da Serra de Baturité. 

Assimilados: “Não quero mais saber da seringa Vou criar galinhas no 
Solimões” — ressurreição sertaneja na desilusão e na velhice do 
imigrante cansado. Francisco Lopes, de Arraial, Ceará. 

Mulherengos: “Aqui tem muito cabra-safado-da-peste pastoreando as 
muié dos outros”” — a fome do sexo na esteira da sede de 
aventura. Manoel Ramos, de Campina Grande. 

Desesperados: “Se me dessem passagem, voltava mesmo que fosse para 
morrer no mesmo dia que chegasse. Eu não posso viver sem a 
minha gente. Prefiro morrer de fome na minha terra" — o 
banzo da saudade e da aflição tardia. Antonia Ferreira, da 
Paraíba. 

Arrependidos: “Toma cuidado minha filha, que quando a cabeça não 
pensa, O corpo é que padece” — geografia do coração “versus” 
economia de frustração. Maria Otávia, de João Pessoa. 

Sofredores: “Sofri tanto que se eu morrer minha alma não terá vergo- 
nha se voltar para o Ceará” — a memória póstuma da fome. 
Francisco de Souza, de Crateús. 

Magoados: “Não pretendo voltar tão cedo. A ferida sara, mas a dor 
fica”” — o látex coagula o sofrimento, mas o “choro” não 
passa. Francisco de Almeida, de Fortaleza. 

Obedientes: “Eu vou seguindo o conselho de meu pai: quanto mais pra 
cima melhor, vai para o Acre, meu filho” — os três “F”':o 
fascínio, a fronteira e a fortuna. José Pereira, de Lavras. 

Arigós: Na crônica policial: “Ave de arribação, “anjomau” 
“santo desordeiro milagroso, valentão e farrista”. Na entre- 
vista: “Eu vim bolar esses mundos — I am an arigó from Broo- 
Kin” — psicologia cigana da aventura. Embarcadiço José Fran- 
cisco de Sales, da Bahia. 

Sacrificados: “Osmundo Andrade de Aquino, residente na cidade de 
Cariri, município do mesmo nome, Estado do Ceará, agrade- 
cerá de coração a quem lhe der notícias de seu pai — Luiz 
Gonzaga de Aguiar — que, do município de Palma (Ceará), 
onde residia, tomou o destino para o Amazonas, em 1909, 
deixando em Palma sua mulher, Jacinta, e dois filhos, Osnun- 
do e Maria Luiz Gonzaga de Aguiar esteve no Rio Tarauacá, 
retirando-se depois não se sabe para onde, e desde então não 
se teve mais notícia sua” — a crônica de um seringueiro desco- 
nhecido, que aparece frequentemente nos jornais da terra. 
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2.7 - SAUDAÇÃO AOS SOLDADOS DA BORRACHA (1945) 


Na alta e fria madrugada, 
bem dentro do fundão da mata 
sai do tosco tapiri improvisado 
- ““poronga”” na cabeça 
- espingarda à tiracolo 
- faca na cintura 
- tijelinha na sacola 
O seringueiro brabo e valente 
- egresso da caatinga 
- flagelado da seca 
- fervendo de febre 
com sede, fome, cobiça e “apetite de seringa” 
Percorre os meandros dos caminhos, as estradas sinuosas 
em busca da “árvore que chora” 
para sangrar as veias 
e colher a seiva 
das velhas seringueiras mães 
Dez, vinte, cinquenta, cem paus e madeiras 
- andares de sete léguas 
- horizontes do sem fim 
- nos ermos do fim do mundo 
Quando nasce o sol no meio da jornada, 
uma parada na volta da estrada 
para o café da manhã: 
chibé, pirão, pinga e jabá 
para enganar e aplacar a fome, a febre e o frio 
da malvada, maldita maleita 
**Adespois” retorna ao seio da floresta 
para colher no fundo da tijela 
o sangue, o suor e a lágrima 
do leite branco do látex 
caminhando nas mesmas picadas 
olho e ouvido no pio dos pássaros 
no bote das cobras 
no esturgir das onças 
no pulo moleque dos micos 
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Balde cheio, suando e cansado, retorna ao tapiri 
Acende o fogo no ouricuri 
e começa a defumar a “pela” e separar a bola da borracha 
fina, entrefina, sernambi e caucho 
que nasce e cresce, rolando e rolando, 
na cangalha do pau sobre o fumo 
ou no paneiro de cipó 
Na boca da noite, 
Acende um cigarro de palha de milho e tabaco de corda 
e na alucinação da vigília 
o seringueiro sonha e canta 
o seu cordel de repentista e 
seresteiro de viola e cavaquinho: 
- rola a bola 
- bola da sorte 
- sorte no corte 
- corte do fábrico 
- fábrico da safra 
- safra do Coronel 
- Coronel do aviador 
- aviador dos “vaticanos” e “gaiolas” 
- vapores, navios e paquetes para os portos 
para suprir os “aliados” 
para fabricar pneus 
para os aviões dos generais 
e para os exércitos matarem e destruirem 
crianças, cidadãos e cidades 


No começo e fim dessa história estória 

- ninguém arrecorda 

- ninguém chora 

- ninguém condecora 

- ninguém comemora 
o humilde e anônimo soldado da selva 
sem soldo e sem farda, 
que morreu de ““beri-beri””, de sezão, 
de fome e de solidão 
nos confins dos seringais do sem fim 


Sem direito a toque de silêncio 
e enterro de herói: 
- sem nome 
- sem número 
- sem memória 
- sem monumento 
na pira da tumba do soldado desconhecido 
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2.8 - A DIÁSPORA CEARENSE: O EXÍLIO AMAZÔNICO 


“Entregá-los-hei ao desterro em todos os reinos de 
terra”. (Jeremias 16:14) 

“Um terço dos teus morrerá de peste e se consu- 
mirá à fome no meio de ti; outra terça parte cairá à 
espada em tomo de ti; e outro terço que restar 
espalharei a todos os ventos...” (Ezequiel 5:12) 


A dispersão do povo nordestino, tangido pela calamidade da seca, constitui o 
maior drama humano da história social brasileira. De ontem, de hoje e de amanhã. 

Abro o “Jornal do Brasil”, edição de 29/9/76, e o noticiário informa: 
“O Governo do Ceará vai pedir hoje à SUDENE autorização e recursos 
financeiros para abrir mais frentes de serviços em municípios castigados 
pela seca. Segundo o Grupo Especial de Socorro às Calamidades, o 
número de flagelados sem oportunidade de trabalho é calculado em 
45.000 homens, mas esse número chegará a 60.000 até o dia 20 de 
outubro. Quase mil municípios nordestinos — 991 precisamente, 
sofreram os efeitos da estiagem. O número de trabalhadores alistados 

nas frentes é superior a 240 mil.” 


As perspectivas para o ano 2.000 não trazem maior esperança. Leio no tablóide 
“Nota Urgente”, Ano I, no. 36, de 20/9/76, outro informe desalentador: 

“Até o fim do século, 10% da população nordestina continuará a 
emigrar, de acordo com um estudo sobre demografia divulgado pelo 
Departamento de Recursos da SUDENE. O nordeste continuará como 
área de “expulsão demográfica”, com uma parcela expressiva de 
população sendo absorvida por outras áreas. O número de pessoas 
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nascidas no nordeste vivendo fora da região atingiu, em 1975, 
milhões e 384 mil, e se estima que esse número deverá chegar | 
milhões em 1990”. 
Recorro ao meu velho arquivo e lá encontro, no “O Jornal”, de Manaus, edie 
de 24/1/43, a mesma história: 
“FORTALEZA — Tudo leva a crer que a calamidade da sêca 
assolou esta região no ano passado se repetirá êste ano. De tôda a p 
do sertão chegam constantes apelos para que seja minorada a sity R 
aflitiva do sertanejo que, não tendo colheita no ano passado, está, ago 
sem poder plantar, pois não há sinal de inverno. De Senador P 
avisam estarem ali acumuladas mais de 2.000 pessoas na mais ple 
penúria; de Cratéus, zona norte, avisam ser a situação até a-mais precá; 
possível, já estando esgotados todos os recursos para socorro aos 
dos”. 

Fernando Mibielli de Carvalho, em “População de Imigração”, in: Revista Bras 
leira de Estatística, ano III, no. 9, relata que, em cinco anos, de 1934 a 1938 
entraram em São Paulo um total de 211.858 imigrantes nordestinos, assim distribui 
dos, segundo a origem: 


Recorro às minhas anotações de leituras e encontro um trecho do livro O Ceará — 
Aspectos Fisiográficos e Antropogeográficos, de Pompeu Sobrinho, que relata: 

“Antes da terrível sêca de 1915, existiam no Ceará 1.600.000 bovi- | 
nos; depois da sêca, pelo Recenseamento de 1920, foram registrados 
apenas 563.183. O flagelo climático de 1919 expulsou do Ceará 60.000 
almas. A sêca de 1915 desfalcou a sua população em 97.000 pessoas”. | 

Recuemos um pouco mais no tempo. Artur Dias, no seu trabalho O Brasil Atual, 
informa: 

“Em 1900 uma nova sêca açoitou o interior do Estado e de nôvo o 
êxodo recomeçou. Durante êsse ano embarcaram por conta própria e às 
expensas dos Governos do Pará e Amazonas 32.062 pessoas, e por conta 
do govêrno federal 15.773, num total de 47.835. 

Tomaz Pompeu de Souza Brasil no seu livro O Ceará no Começo do Século XX, 
traz o seu depoimento: 

“Na grande sêca de 1877, somente no mês de novembro, os retirantes 
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foram 42.931 e em dezembro dêsse mesmo ano, 83.000. Em 1878 os 
flagelados atingiram 108.656”. 
“Rodolfo Teóphilo, na sua História da Sêca, testemunha: 

“O Ceará perdeu em 1878, por mortes, 118.927 e, pela imigração, 
54.875, ou o total de 173.802 pessoas”. 

recuar um pouco mais no tempo e a história ainda se repete. Baseado 
em Tomaz Pompeu de Souza Brasil, acima citado, podemos fazer uma contagem 
regressiva das secas nordestinas: 1900, 1898, 1891, 1888/9, 1877/9, 1845, 1824/5, 
1790/4, 1776/7, 1723/4, 1711, 1692... 

Enquanto a história do flagelo se repetia no nordeste, essa grande massa humana 
de sofredores buscava abrigo nas terras e nos riôs da Amazônia. Depois do Exodo, 
começava a Diáspora-e o Exílio. Euclides da Cunha, em À Margem da História, em 
1909, assim descreve o drama dos desterrados: 

“Quando as grandes sêcas de 1879, 1880, 1889, 1890, 1900, 1901, 
flamejavam sôbre os sertõés adustos, e as cidades do litoral se enchiam 
em poucas semanas de mais população adventícia de famintos assom- 
brosos, devorados pelas febres e pelas bexigas — a preocupação exclusi- 
va dos poderes públicos consistia em libertá-las o quanto antes daquelas 
invasões de bárbaros moribundos que infestavam o Brasil. Abarrotavam- 
se, às carreiras, os vapores, com aquêles fardos agitantes consignados à 
morte. Mandavam-nos para a Amazônia — vastíssima, despovoada, qua- 
se ignota — o que equivalia a expatriá-los dentro da própria pátria. A 
multidão martirizada, perdidos todos os direitos, rotos os laços da famí- 
lia, que se fraccionava no tumulto dos embarques acelerados, partia 
para aquelas bandas levando uma carta de prego para o desconhecido; e 
ia, com os seus famintos, os seus febrentos e variolozos, em condições 
de malignar e corromper as localidades mais salubres do mundo. Mas, 
feita a tarefa expurgatória, não se curava mais dêle. Cessava a interven- 
ção governamental. Nunca, até os rossos dias, a acompanhou um só 
fiscal ou um médico. Os banidos levavam a missão dolorosíssima e única 
de desaparecerem...” (Pág. 65). 

“Onde hão de se estabelecer os imigrantes? ”, perguntou A.C. Tavares Bastos, no 
seu O Vale do Amazonas, nos meados do século passado: 

“Deve-se aconselhar que procurem não as margens do rio principal, 
mas os igarapés, as terras altas, a bacia dos lagos interiores, o curso dos 
afluentes ou dos tributários, onde os terrenos são mais férteis e menos 
inundados”. (Pág. 377). 

Fugindo ao flagelo, começaram assim a percorrer os duros, ásperos e sofridos 
caminhos da dispersão e da diáspora. Depõe Arthur Reis, na sua História do Amazo- 
nas: 

“Em outubro de 1869 chegou a primeira leva de cearenses. Era de SO 
homens. Dirigia-a João Gabriel de Carvalho e Mello, pioneiro ousado, 
heróico, que se fixava no Baixo Purus, para onde levou os nordestinos, 
trazidos da Serra de Uruburetama. Em dezembro de 1871, organizada 
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pelo Coronel Antônio Rodrigues Pereira Labre, um audacioso batedo 
era a vez da maior leva de maranhenses que também se"foram lo 
no Baixo Purus, onde hoje é Lábrea. (Pág. 216). 
A grande ocupação seria, contudo, e quase tôda ela realizada pe 
nordestino, pelo cearense, principalmente, quando em 1877 o sertão d 
nordeste sofreu a visita da sêca que o assolou birbaramente. Esprai; 
do-se pela hinterlândia, êsses cearenses, contractados pelos pionei 
não recuaram a um só embaraço. No Juruá e Purus, buscaram-lhe q 
nascedouros. Em 1883, estavam no Riozinho da Liberdade, afluente d 
Juruá; ocupavam longo trecho do Aquiry, onde o Comendador Cary 
lho e Mello penetrara em 1877, antes da sêca, com outraleva de im 
grantes de Uruburetama, no Ceará. Quatro anos decorridos daquel 
data, Manoel Urbano, à frente de uma leva, ocupava o lugar conhecid 
por Santa Rosa, no Alto Purus, hoje fronteira com o Peru. (Pág. 217 
Falando de colonização, em índices expressivos, como consequênci 
dela estavam creadas villas e povoados de avultadas populações: 1 
Madeira, Manicoré e Humaythá; no Purus, Canutama e Lábrea; no So 
mões, Manacapuru, Codajás e Fonte Bôa; no Branco, .Bôa Vista; n 
Baixo Amazonas, Urucará, Urucurituba e Barreirinha; no Juruá, o log 
S. Phelipe, que dois anos após a queda da monarquia teria o título 
Villa. No Aquiry, dois povoados tinham augmento, prosperidade sens 
vel: Antimary e Emprêsa, hoje Floriano Peixoto e Rio Branco. 
218). 
A Província calculara a sua população em mais de cinquenta m 
almas. Só do Ceará tinham entrado cêrca de cem mil indivíduos, de 
quais cinquenta por cento não resistiram...” (Pág. 219). 
Cinquenta anos depois desses testemunhos históricos, que assinalam o início 
dispersão nordestina no seu exílio amazônico, a história se repetiria nos episódi 
da Il Batalha da Borracha, iniciada em 1942, durante a Il Grande Guerra. Nes 
época, ao preparar a tese O Cearense na Amazônia, reuni um vasto documentári 
que Pormimpecon inédito até hoje. Dos meus arquivos desse tempo encontrei de 
“papiros” que registraram, minuciosamente, duas diásporas: o primeiro docum: nt 
a dispersão de uma leva de 4.050 imigrantes, em 1942; e o segundo, um contingen 
de 3.061 flagelados, com a discriminação detalhada do número de exilados, de 
destino, do nome dos “vaticanos” e “gaiolas” que os levaram, e a data do início 
dispersão. Esses dois documentos foram fornecidos, à época, pelo Serviço de Enci 
minhamento de Trabalhadores para a Amazônia (SEMTA) e pela Superintendênci 
do Abastecimento do Vale Amazônico (SAVA). 108 
Cumpria-se, assim, a profecia de Ezequiel: “o outro terço que restar, esp: 
todos os ventos”. 
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DIÁSPORA I: 1942 


“Assim assentaram o arraial, segundo as suas ban- 
deiras e assim marcharam...” ( Números 2:34) 


DESTINO 


Porto Velho — Rio Madeira 

Rio Branco — Acre 

Cruzeiro do Sul — Rio Juruá 
Sena Madureira — Rio Purus 
Novo Mundo — Rio Juruá 

Foz do Envira 

Seringal Guanabara — Rio Purus 
Vila Amazônia — Parintins 

Boca do Acre 

Seringal Liberdade — Rio Juruá 
Rivaliza 

Seringal S. Francisco — Brásiléia 
Foz do Tarauacá 

Conceição do Raimundo — Rio Juruá 
Coari — Rio Solimões 

Codajás — Rio Solimões 

S. Luiz do Mamoriá — Rio Purus 
Manacapuru — Rio Solimões 
Seringal Humaitá 

Seringal Califórnia 

Boca do Ituxi 

Rio Abunã 

Foz do Jamari 

Sobral — Rio Tarauacá 

Maués — Rio Maués 

Lusitânia 

Nazaré do Bóia 

Boca do Pauini 

Boca do Catuá 

Boa Vista do Rio Branco 

Seabra 

Seringal do Ayucá 

Lábrea — Rio Purus 

Seringal Remanso 

Rio Arauá 

Paraná do Ramos 

Punã 


No. DE IMIGRANTES 


Tefé — Rio Solimões 

Boca do Puré 

Uariní — Rio Solimões 
Carauari — Rio Juruá 
Seringal Manixi — Rio Juruá 
Boca do Rio Aripuanã 
Floriano-Peixoto 

Itacoatiara — Rio Amazonas 
Barcelos — Rio Negro 

Foz do Mamoriá 

Ajaratuba — Rio Solimões 
São Paulo de Olivença — Rio Solimões 


Seringal São Romão — Rio Juruá 
Xapuri — Rio Acre 

Monte Douro — Rio Juruá 

Boa Fé 

Humaitá — Rio Madeira 

Vila Martin 

Borba — Rio Madeira 

Bom Jardim 

Benjamin Constant — Rio Solimões 
Novo Destino 

Seringal Quixadá 

Seringal Degedá — Rio Juruá 
Seringal Ouro Preto — Rio Juruá 
Seringal Marapatá 

Calama 


ft o pt foto fr ot o pe DD AD MD II NI DD OU DUNA RANA 
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DIÁSPORA HI: 1943 


“E os transportados, que vieram do cativeiro...” 


(Esdras 8:35) 

NOMES DAS “GAIOLAS”, DATADA DESTINO Nº. DE 

“VATICANOS” E MOTO- SAÍDA IMIGRAN- 

RES DE LINHA TES 
Morey 26.643 Hospedaria Coari 50 
Índio do Brasil 10.7.43 ” João Pessoa 120 
Ajudante 12.7.43 ” — B. Constant 150 
Aimoré 12.7.43 ” | Fonte Boa 51 
Tupi 12.7.43 ” “Coari so 
Inca 24.7.43 a João Pessoa 150 
Inca 24.743 ” | Coari 100 
Fortaleza 29.7.43 e” Borba 100 
Ajudante 11.843 » Lábrea 200 
Aimoré 13.843 ” Fonte Boa so 
Índio do Brasil 25.8.43 ” Carauari 100 
Aimoré 23.843 ” | Borba so 
Manauense 264.43 Seringaí Walterbury 32 
Manauense 26.4.43 ” | São Domingos 29 
Manauense 26.443 ” Santa Fé 12 
Manauense 26.443 ” | Sucundury 9 
Manauense 26.443 ” Santa Maria 1 
Ítala 11.543 ” | Domay 18 
Manauense 15.5.43 ” Realeza 2 
Manauense 15.5.43 »  Inauini 9 
Madeira-Mamoré 26.5.43 ” Santa Cora 50 
Índio do Brasil 29.5.43 ” Monte Lígia 49 
Sapucaia 10.6.43 ”  Calama 30 
Aimoré 14.6.43 ” | Matrinchões 50 
Aimoré 14.6.43 ” Água Preta so 
Manauense 12.743 ” Inauini 10 
Manauense 12.7.43 ”  FurodoVieira 30 
Manauense 12.7.43 ”? Arimã 15 
Jansen de Melo 2.8.43 ” Umaici 10 
Aimoré 13.8.43 ”  BoaVista Passé 31 
Aimoré 13.8.43 ” Belém 15 
Ajudante 13.8.43 ” | Foz do Jandiá 2 
Ajudante 13.8.43 Seringal Ayucá 33 
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Índio do Brasil 25.843  Seringais Diversos 25 


Simão Bitar 11.543 Governo do Acre 180 
Manauense 15.543 Governo do Acre 55 
Magalhães Barata 18.543 Est. Ferro Madeira-Mamoré 150 
Sapucaia 10.6.43 Serviço Especial de Saúde Pública 50 
Aimoré 12.7.43 Est. Madeira-Mamoré 200 
Motor... 23.7.43 Col. Agrícola Amazonas 10 
J. nsen de Melo 2.843 Est. Madeira-Mamoré 100 
Parintins 23.83.43 Est. Madeira-Mamoré 50 
Rio Curuçá 31.8.43 Est. Madeira-Mamoré 100 
Comt. Ripper 27.843 Tapanã 10 
Mortos 4 

Desligados 350 

Bo ve RR 3.061 
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2.9 — CATIVEIRO NA BABILÔNIA: A FALA DE UM ESCRAVO BRANCO 


“Ao povo da terra oprimem gravemente, e andam 
fazendo roubo, e fazem violência ao aflito, e ao 
peregrino oprimem sem razão”. (Ezequiel 22:29) 
“.. vem o fim, o fim vem, despertou-se contra ti, 
eis que vem Vem a manhã a ti, ó habitador da 
terra Vem o tempo, chegado é o dia da turbação e 
não há eco nos montes... * (Ezequiel 7:6, 7) 

“.. e entre eles um homem vestido de linho com 
um tinteiro de escrivão à sua cinta..” (Ezequiel 
9:9) 


O processo da servidão seringueira foi magistralmente descrito por Euclides da 
Cunha, em sua À Margem da História, como testemunha que foi da Idade Média dos 
Seringais no apogeu da I Batalha da Borracha, na primeira década deste século. 
Disse ele: 

“O seringueiro é um homem que trabalha para escravizar-se... No 
próprio dia em que parte do Ceará, o seringueiro principia a dever: deve 
a passagem de proa até o Pará (35$000), e o dinheiro que recebeu para 
preparar-se (150$000). Depois vem a importância do transporte, num 
“gaiola” qualquer de Belém ao barracão longínquo a que se destina, e 
que é na média de 150$000. Aditem-se cerca de 800$000 para os 
seguintes utensílios invariáveis: um boião de furo, uma bacia, mil tigeli- 
nhas, uma machadinha de ferro, um machado, um terçado, um “rifle” 
(carabina Winchester) e duzentas balas, dous pratos, duas colheres, duas 
chicaras, duas panelas, uma cafeteira, dous carretéis de linhae um agu- 
lheiro. Nada mais. Aí temos o nosso homem no “barracão” senhorial, 
antes de seguir para a barraca, no centro, que o patrão lhe designará. 
Ainda é um “brabo”, isto é, ainda não aprendeu o “'corte da madeira” e 
já deve 1:135$000. Segue para o posto, solitário encalçado de um com- 
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bojo levando-lhe a bagagem e víveres, rigorosamente marcados, que lhe 
bastem para três meses: 3 “paneiros” de farinha de água, 1 saco de 
feijão, outro, pequeno, de sal, 20 quilos de arroz, 30 de charque, 21 de 
café, 30 de açúcar, 6 latas de banha, 8 libras de fumo e 20 gramas de 
quinino. Tudo isto lhe custa cêrca de 7508000. Ainda não deu um 
talho de machadinha, ainda é o “brabo” canhestro, de quem chasqueia 
o “'manso” experimentado, e já tem o compromisso sério de 
2:090$ 000”. 

Este era O inventário e esta era a versão contábil do início do processo de 
endividamento e da servidão, dada por Euclides da Cunha. Arthur Reis, o grande 
historiador amazônico, no seu livro O Seringal e o Seringueiro, Rio, 1953, às págs. 
94, dá a versão mercantil e a técnica comercial nas relações Barracão-Tapiri: 

“No barração da gerência ou do armazém central, faz-se a escrita. Por 
partidas simples, na generalidade, ou partidas dobradas, o que é a exce- 
ção. Tôdas as despesas dos seringais são devidamente registradas. As 
mercadorias que lhes são enviadas, como a borracha que produzem e 
entregam, recebem a conveniente inscrição nos livros próprios. Tiram- 
se-lhes, mensalmente, as contas, que lhes são remetidas para que se 
cientifiquem de como se encontram: devedores ou credores. 

Se a localização do seringueiro é muito distante do barracão central, 
as contas são tiradas trimestralmente, pois só então é que se lhe faz o 
abastecimento normal. Finda a “safra”, o seringueiro, vindo à sede do 
seringal, confere as contas, que o guarda-livros lhe apresenta. Verifica, a 
essa altura, se deve ter saldo a receber. Ora, acontece que os seringuei- 
ros, homens rudes, na sua imensa maioria, são analfabetos. Estão, 
assim, sujeitos à honestidade ou não dos que lhes são devedores ou 
credores. A escrita dos seringais, onde deverão encontrar averbado o 
produto de todo o trabalho a que se entregaram no seio da floresta, será 
exata? Os que por êles podem lê-la, falarão a verdade? ”* 


Os fatos acima registrados por Euclides da Cunha e Arthur Reis têm, também, a 
sua versão folclórica, que passamos, em seguida, a narrar. 

No fundo da história estão os arquivos. No baú dos arquivos, os documentos. 
Entre os documentos, uma longa carta manuscrita de um seringueiro cearense, 
datada de 9 de fevereiro de 183 endereçada aos Srs. Coutinho Anibal & Cia., da 
foz do Jurupari, Rio Envira l » denunciando o seu gerente do Seringal Araçá, 
“depósito” de Atalaia. 

Um documento autêntico que vai entrar na estória desse: Romanceiro como 
testemunho de um seringueiro que sabia escrever, e que no seu linguajar folclórico, 
pitoresco e revoltado, conta a injustiça e a servidão de que foi vítima nos tempos de 
outrora: 

“Fala um Escravo branco victima de um curiozo blefe passado 
caprichosamente por dois famigerados João Arthur de Pais e Manoel 
Baptista Maia, aquelle gerente do seringal Araçá deposito *“? de Atalaia 
no Rio Jurupary, cujo seringal de propriedade dos Senhores Coutinho 
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Annibal & Comp. este aviado e interessado dos negocios do mesmo 
deposito. Aqui dou os apontamentos mais ou menos dos negocios que 
os trazsueiros e Amígos do alheio fizeram com migo durante cinco 
annos que ali permanecy, chegando eu ali no fim do inverno de 1926, 
João Arthur propois-me o siguinte, que eu acceitasse uma parêa'”? de 
Estrada na collocação Extrema que por dois annos eu não pagava renda 
e me fornecia mercadorias com 60% soubre fatura, depois de 
combinado isso elle já estava com o plano formado e me disse o 
siguinte, Manoel Baptista é minha segunda pessoa e vai a meu mandado 
para a Extrema, implica) as estradas e collocar mais uns dois ou trez 
fregueses... porque a collocação é muito boa, e esse seringal foi 
adquirido atõa, a casa não tem documentos legal e o meu chefe 
recommenda que eu aproveite as colocações melhores, e Manoel 
Baptista fica lá representa meu aviado, porem, todos negocios por conta 
e risco do deposito, e parasali fui e fiz meu tapiry 5) e tratei de limpar 
as estradas no fim do mez de Junho estavam promptas quando recebi o 
primeiro talão com 388:250 tudo por preços nunca visto, após recebi a 
conta corrente, além da importancia do talão e 89:600 de minhas 
despezas da Foz do Embira a Foz do Jurupary de Rs. 239:250 dizendo 
ser despezas da Extrema como se eu fosse dono, gerente, aviado ou 
socio para me comprometer com reabrimento de Collocação, fiz logo 
seria reclamação e então elle me disse que o abatimento fazia no fim do 
anno nas mercadorias e os 239:500 tinha-sido engano, imidiatamente 
levou a meu crédito porem em um borrador chamado por elle caderneta 
particular, adiantando que alí eu fisesse de conta que tinha depositado a 
rifirida importancia no Banco do Brasil, que seria discriminado em 
minha ultima conta por ocasião de minha ritirada, pensando eu que 
fosse verdade fiquei satisfeito. Nesta occazião entrego a este curiozo um 
chapeo de palha, o uso que fiz foi comprar elle aqui em Belem e levar 
dentro de minha mala, que vendesse por o que vudesse, passado um 
pouco mais de um mez recebo um belhete de João Arthur dizendo-me 
que tinha vendido o dito chapeo a um fregueiz do Seringal vizinho, e 
que só apurou 25:000 vinte cinco mil reis e que estava no Banco ora 
muito bem vamos adiante ficou Manoel Baptista recebendo todos os 
mezes aviação remetida pelo deposito, e ali fazia a venda p2 mim mais 
dois companheiros roubando discaradamente, e na relação que elle 
fornicia ao deposito pá ser extrahido o talão, rarissimo era as que não ia 
um aumento, eu reclamava constantimente sempre fui atendido da 
forma acima exposto. Tendo eu comprado com o meu companheiro 
uma Bacia que foi debitado 35:000 p2 cada, e este retirou-se me 
vendendo a parte que lhe pertencia por 30:000 e dei ordem ao tal 
aviado pa pagar a rifirida imp.cia de 30:000 ao Sr. Francisco Lima, € 
mais 300:000 que o mesmo tinha me emprestado como está de fato 
debitado as duas importancias em 1 das contas assignadas por Manoel 
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Baptista e assim que o meu companheiro sahiu o ordinário me debitou a 
mesma Bacia por 60:000 dizendo que pensava a ter ficado p2 a caza, 
veja os enganos só é a favor da caza, ora muito bem, marcha os 60000 
p2 o Banco. Vendi p2 Manoel Baptista 2 casaes de chicaras, 2 tigellas, 1 
balde e 1 espertador tudo levado daqui de Belem por 55 000 que só o 
relógio lá custa um 70 e 80:000 vindi mais 1 livro Magnetismo Pessoal 
por 10:000, entre tudo pã o Banco. Os dois gatunos planiaram abrir um 
varador de barro da collocação Macapá a Extrema, então marcaram um 
ordenado de 10:000 por dia a nossa custa, assim foi mais 11 dias de 
trabalho pa o Banco, de formas que a 11 de Dezembro de 1927 
disconfiei que o Banco era da gatunagem e não do Brasil, tentei 
aretirar-me e vim ao deposito tratar dos negocios. Com o tal gerente, 
sócio ou chefe do tal M. Baptista, ali ag tudo na siguinte forma, 
tendo eu na ocazião os produtos siguintes € ad AGU 


ficando eu trabalhando constantimente no barracão do depósito, até 
que se approchimasse o fim de Março quando se deu uma vaga” na 
collocação Afluente e o tal João Arthur veio de novo dizendo-me o 
siguinte que eu me collocace no Afluente que me fazia diferença nos 
preços das mercadorias, e qualquer tempo- que eu quizesse baixar tinha 
as passagens garantidas pela caza, eu na esperança de baixar com mais 
alguma cousa acceitei a falsa proposta, o que sucedeu foi o siguinte tirei 
ainda trez verão, no primeiro entrou ainda pã o Banco 12 couros de 
viados, e 20 kilos de semamby, em 29 entrou ainda p2 o referido 
Banco 10 couros de porcos e finalmente o pretenciozo assentou milhor 
me botar fora do Seringal como provo e então nesta ocazião entrou 
ligeiramente p2 o Banco mais 6 couros de viados e 4 de porcos os quais 
entreguei em S. Paulo, entrou mais 27 kilos de sernamby e parte do 
meu utensilio e o que saio a meu favor foi quinhentos e tantos milreis 
de mercadorias, em pouco mais de um mez, e as mais duras em 
prestações, como pode ser isso? eu gastei em 8 mezes incompletos 
quinhentos poucos milreis de mercadorias e a mesma importancia e o 
discarado levou a meu débito sem mencionar objectos e utensilios que 
me debitaram por quaze um conto de reis, em minha ausencia levaram 
cujo utensilio a meu credito por 35:000 custo de um cento de tigelinha 
pois tenho com que prove. 

Nas emformações apresentadas pela firma Coutinho Annibal& 
Comp. contra a minha umilde pessoa, afirmo que so tem de verdade o 
assumpto, se eu defato tivesse apresentado qualquer reclamação ou 
queixa seria criminoso e severamente executado porque o seringueiro 
com mil verdades, o relaxado do patrão com uma só mintira entende de 
ganhar, e por isso me retirei calado, o mais tudo quanto diz no 
relamborio, com a presencia de minhas contas correntes e de venda, e os 
talões que tenho todos pode se justificar que é mintira, jamais o 
assumpto de eu ter sido socio de Manoel Baptista ora isto é ridículo, 
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pensa elles que eu não tenho documento bonito pá esses homens que 
querem ser e defato são poderosos mas se confio em João Arthur e 
Manoel Baptista dois endivíduos sem consciencia, de fato os mais falsos 
e ordinarios que já vi, de de baixo do sol Brazileiro porque falando eu 
com esse traidor a respeito de bibidas lhe perguntei qual era o motivo 
de debitarem aos freguezes um litro de mel em lugar de um litro de 
cachaça me disse elle que não era Mané de Viola, annos que ali fazia sua 
defesa em deversos artigos sem pagar empostos é que vindia cachaça 
sem sellos a tempos porém agora não ocultava mais porque o seu 
Comp£ Saboya é quem mandava ali em tudo, e na cidade de Siabra elle 
arranjava tudo, e eu acredito porque nos meus talões tem cachaça. Uma 
de Manoel Baptista, 1 em Março próximo passado quando veio a Foz 
buscar uns artigos p2 o seu camarada João Arthur de volta passou em 
minha barraca me disse que eu não inlugiasse mais Os revoltosos sobre 
pena de me botarem fora do Seringal porque o Cel. Saboya era inteira- 
mente contra, que os revolucionarios tinham derribado os governos com 
ambição para tumarem conta dos cofres públicos, e que agora cada um 
tirava O seu, e terminou dizendo que os revolucionários 95% eram 
ladrões. Outra de João Arthur, quando o navio Jurupary chegou que 
elle veio ao encontro e o mesmo na Foz do Araçá, quando de volta 
chegou no barracão de sua residencia ali eu estava, e elle me 
comprementou e rompeu dizendo que eu aplaudia os revolucionarios 
porém o Sr. Cel. Annibal p2 elle tinha feito as mais pessimas referencias 
desses homens e que o Paiz estava em puder de homens sem 
competencia, que desse por visto um bando de crianças que tudo 
inventavam e nada conseguiam, pelo menos aqui em Belem, tinham um 
governo desastrado e violento, e que o Pará-estava empitição de miseria, 
completamente calamitozo depois do triumpho da revolução, então eu 
respondi o siguinte que os revolucionarios so faltavam comprirem uma 
missição, era debandarem os ladrões dos seringais pelos interiores do 
Amazonas e foi este o motivo porque fui botado fora do tal Seringal, 
então um ordinario deste tem capacidade? portanto senhores fiquem 
uma vez por todas sabendo que com o meu saldo elles não ficam pois 
tenho como norma desde de meus principios, a não me fazer Amigo do 
Alheio, nem tão pouco sou mintirozo, e se por uma circonstancia 
qualquer for obrigado a seguir neste caminho já não é extranho porque 
ultimamente convivi em um meio onde existe o Reis dos mintirozos, o 
Emperador dos Ladrões, e o Senhor dos Carados, da riso, digo direi e 
tenho com que prove, perante altas Autoridades. 

Devo dizer mais que do assumpto a cima expor venho umilde- 
mente pedir licença e offerecer como prezente ao Illustre e digno Sr. 
Cel. Annibal para que esse cidadão tome as dividas providencias oisa a 
justiça no cazo e fique ciente que tem ladrão em caza. 
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Ficando eu com uma copia do mesmo teor para aprezentar a uma 
certa autoridade se precizo for. 
9/2/1932 
Pará — Belém 
NO FINAL: A TRAGÉDIA 


“Vem o fim, o fim vem, despertou-se contra ti, eis 
que vem”. 
(Ezequiel 7:6) 


A carta desse seringueiro cearense, expulso do seringal sem o pagamento do seu 
saldo, vítima do arbítrio e da prepotência, escrita no seu linguajar ingênuo e autên- 
tico, provavelmente não obteve resposta e foi para o baú do arquivo. 

Porém, esta estória teve um fim, um trágico fim que me foi contado por Antô- 
nio Levy Rabelo, diretor de Coutinho Anibal& Cia., proprietário do Seringal Juru- 
pari, no Rio Envira. A tragédia verificou-se muitos anos depois, mas aconteceu. Os 
seringueiros revoltados contra o gerente João Arthur de Paiva e mancomunados 
com jagunços a serviço de outros coronéis, por questões de terra, armaram uma 
emboscada contra ele, no seringal Atalaia, no igarapé Araçá. À noite, Os seringueiros 
e jagunços serraram uma ponte mata-burro sobre o referido igarapé e ficaram de 
tocaia, esperando a sua passagem e de seus amigos. De manhã, quando a sua tropa 
foi atravessar a ponte, esta ruiu, e Os seringueiros massacraram João Arthur e todos 
os seus acompanhantes. 

Alguns dos seringueiros que participaram da emboscada foram mortos também e 
outros responderam processo e foram parar na Penitenciária do Rio Branco. 

Desde aquele trágico dia, o referido igarapé mudou de nome. Para uns, passou a 
chamar-se Igarapé da Traição, para outros Igarapé das Mortes: a repetição do velho 
conflito med'-val entre o senhorio do Barracão e o escravo branco do tapiri, 
conforme o “relambório” contado por esse seringueiro cearense, na sua carta datada 
de 9 de feveresro de 1932. 


(1) Esta carta, amarelecida pelo tempo, pertence 205 arquivos do Seringal Jurupari e me foi 
entregue, com permissão para ser publicada, pelo meu amigo Antonio Levy Rabelo, jovem 
empresário amazonense, que juntamente com Juarez Levy Rabelo, seu irmão, continua a 
luta do seu velho pai, nel de Barranco José Gurgel Rabelo, que foi comboieiro, 
serrador, capataz, gerente de depósito e seringalista, nos rios Jurupari, Envira e Tarauacá, 
sucessor de uma das mais antigas firmas sermgalistas do Acre, a centenária organização 
Coutinho Anibal & Cia. Dado o seu valor histórico e para maior autenticidade, respeitamos 
integralmente a sua grafia e linguagem. 

(2) e (3) No jargão seringalês, “depósito” era chamdo o armazém que recebia a borracja e 
entregava as mercadorias para Os seringueiros; onde O gerente fazia a escrita, tirava os 
talões e as contas dos fregueses e aviados. O “Barracão” era a casa do Coronel 

ingalista, onde vivia com a sua família. “Parêa” (3) parece ser uma corrupção de 
P » Impicar as estradas(4) significa abrir as “estradas de forma a co as 
seringueiras em pique, ou abrir picadas na selva = localizar as árvores. Cada estrada 
tinha uma média de 150 seringueiras; “Tapiri” (5) é a barraca do seringueiro, 
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2.10 SERINGAIS, SÍTIOS E FAZENDAS: UM ESTUDO 
DE TOPONÍMIA MESSIÂNICA 


“Ele revela o profundo e o escondido”, (Daniel 
2:22) 


Na linguagem semiótica dos estruturalistas, os nomes dados às pessoas, às coisas, 
às plantas, aos animais, aos rios, aos lugares onde se vive e trabalha têm um profun- 
do valor simbólico e sinalético. A marca, o" rótulo, a etiqueta, o letreiro, o nome, o 
prenome, o sobrenome, o agnome, o cognome, todos eles constituem sinais e 
símbolos psico-sociais que refletem os estados d?alma, individual e coletiva, e os 
mais diversos sentimentos e situações do ser humano. Sinais, símbolos e nomes que 
expressam valores e possuem significação denotativa e conotativa. Por isso, a semi- 
ótica estruturalista considera não apenas a origem semântica dos nomes (significa- 
ção etimológica) mas, também, as suas relações sintáticas (relações com os outros 
nomes), sigmáticas (ligação entre o sinal e o assinalado) e pragmáticas (relacio- 
namento do sinal com o seu emissor e receptor). 

Deste modo, um estudo da toponímia da empresa seringueira e rural na Ama- 
zônia poderia ser uma importante contribuição no campo da sociologia e da geogra- 
fia da paisagem e da ocupação humana regional, porque reflete as esperanças, o 
sofrimento, o sucesso, a fortuna e o desespero do imigrante que aqui chegou e do 
próprio nativo, com toda a sua carga anímica, os valores de sua cultura, as raízes de 
sua ancestralidade, a memória de seu passado e a expectativa de seu futuro. 

Foi o que procuramos fazer nos idos de 1944, quando estávamos envolvidos na 
pesquisa do imigrante cearense, o que nos levou a realizar, logo após, por extensão, 
um estudo sobre os seringais amazônicos. Naquela altura, tivemos a feliz oportuni- 
dade de encontrar uma documentação extremamente valiosa, publicada no Rio de 
Janeiro, no ano de 1923 — “Relação dos Proprietários dos Estabelecimentos Rurais 
Recenseados no Amazonas e Acre”, uma separata editada pelo Recenseamento do 
Brasil, realizado em primeiro de setembro de mil novecentos e vinte, a qual contém 
Os nomes dos proprietários e dos seringais, sítios, fazendas e barracões, totalizando 
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6.116 estabelecimentos rurais, sendo 4.946 localizados no Amazonas e 1.170 no 
Acre. 

O recenseador foi extremamente paciente e meticuloso, o que nos permitiu 
completar a pesquisa estatística, agrupando os nomes dessas empresas em cinco 
categorias toponímicas. Esse trabalho permaneceu inédito nos meus arquivos, reve- 
lando-o agora, aqui, com o objetivo de fixar, neste Romanceiro, o estado emocional 
e psico-social do imigrante nordestino, eis que a maioria dos estabelecimentos recen- 
seados eram de seringais espalhados em toda a Amazônia Ocidental. Ele bem pode 
revelar a personalidade e a identidade dos tipos humanos que aqui chegaram e que, 
através de um longo processo de ocupação e posse, conseguiram subir na escala 
social e econômica, percorrendo o longo caminho de adaptação e assimilação: flage- 
lado, retirante, brabo, barrigudo, manso, mateiro, seringalista, até chegar ao ápice 
de sua carreira: Coronel de Barranco. 

As cinco categorias relacionadas, foram agrupadas segundo a Toponímia 
Messiânica da Salvação, do Sucesso e da Fortuna, da Misericórdia e do Desespero, 
da Paisagem e do Chão, da Lembrança e da Saudade. Os topônimos mais frequentes 
em cada um desses grupos foram, respectivamente, Salvador, Boa Esperança, Bom 
Futuro, Paraíso e Nova Vida; Independência, Perseverança, Vitória e Triunfo; 
Soledade, Amparo, Piedade e Saudade; Boa Vista, Vista Alegre, Floresta e Bela 
Vista; Fortaleza, Nova Olinda, Iracema e Oriente. Vale notar que o primeiro grupo, 
da Toponímia Messiânica, sebrepujou os demais, com uma frequência de 655 
estabelecimentos classificados, justificando, assim a titulação folclórica deste ensaio. 


1. TOPONÍMIA MESSIÂNICA DA SALVAÇÃO 


“E ali haverá uma vereda e um caminho que se 
chamará o caminho da salvação”. (Isaias 35:8) 


SALVADOR 117 NOVA SORTE 7 
BOA ESPERANÇA 84 BOM DESTINO 7 
BOM FUTURO 68 MARA VILHA 6 
PARAISO 44 NOVA FÉ 5 
NOVA VIDA 31 FELICIDADE 5 
LIVRAMENTO 27 TERRA NOVA 4 
NOVA ESPERANÇA 25 ENCONTRO 4 
ESPERANÇA 22 EL-DORADO 3 
BOM INTENTO 18 CANAAN 3 
SANTA FÉ 16 JERUSALÉM 3 
BOA FÉ 16 FÉ EM DEUS 3 
NOVO DESTINO 14 TERRA SANTA 2 
PROVIDÊNCIA 13 PROVIDÊNCIA 2 
BOM SOCORRO 12 TALISMÃ 2 
ALIANÇA 12 NOVO MUNDO 2 
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ALEGRIA 10 
REDENÇÃO 10 
SOSSEGO 9 
MORADA NOVA 8 
SALVAÇÃO 8 
RESTAURAÇÃO 8 
LIBERDADE 8 
NOVA AURORA 8 


CÉU ABERTO 2 
PROMISSÃO 1 
SALVA VIDA 


REFÚGIO 


2. TOPONÍMIA DO SUCESSO E DA FORTUNA 


“Ó vós, todos os que tendes sede, vinde às águas, e 
os que não tendes dinheiro, vinde comprai e co- 
mei; sim vinde, pois comprai sem dinheiro e sem 


preço...” 
(Isaias, 55:1) 


INDEPENDÊNCIA 20 
PERSEVERANÇA 16 
VITÓRIA 12 
TRIUNFO 8 
NOVO PROGRESSO 7 
NOVA INVEJA 7 
BOM SUCESSO 6 
CALIFÓRNIA 5 
BOA FORTUNA 4 
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3. TOPONÍMIA DA MISERICÓRDIA E DO DESESPERO 
“Os dias de aflição se apoderaram de mim” 


(30:16) 


“Pereça o dia em que nasci” (3:3) ; 
“Nu saí do ventre de minha mãe, e nu tornarei 
para lá” (1:22) — Do livro de JOB. 


SOLEDADE 8 
AMPARO 8 
PIEDADE 6 
SAUDADE 5 
DESTERRO 4 


IRA 

OCO DO MUNDO 
ILUSÃO 

TOMA JEITO 
DESILUSÃO 
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CONSOLAÇÃO 4 ESCONDIDO 
SEPARAÇÃO 4 LEMBRANÇA 
MATA FOME 3 RECORDAÇÃO 
ENJEITADO 3 DESENGANO 
CÁ TE ESPERO 3 CANTO ESCURO 
PACIÊNCIA 3 VAI QUEM QUER 
VALE-VEM 2 VALHA-ME DEUS 
QUEM DIRIA 2 AFOGADOS 
ARREPENDIDO 2 NOVA CRUZ 
PORVIR VELHO 1 REFÚGIO 
RESIGNAÇÃO 1 EXÍLIO 
REVOLTA 1 PERDIDO 
DEUS ME DÊ 1 SILÊNCIO 
BAGAÇO 1 SOCORRO 

EEN ig, lin 


4. TOPONÍMIA DA PAISAGEM E DO CHÃO 


“Formoso de sítio e alegria de toda a terra...” 


(Salmos de David 48:2). 
BOA VISTA 123 BELO HORIZONTE 17 
VISTA ALEGRE 70 REMANSO 8 
FLORESTA 35 BOM RETIRO 4 
BELA VISTA 26 VARRE VENTO 2 
PRIMAVERA 23 NOVO HORIZONTE 2 
TotalténsasAre. A... 310 


5. TOPONÍMIA DA LEMBRANÇA E DA SAUDADE 


“Chorai abundantemente aquele que sai, porque 
nunca mais tornará, nem verá a terra onde nasceu” 


(Jeremias, 22:10) 
FORTALEZA 31 SERTÃO 1 
NOVA OLINDA 20 MASSAPÉ 1 
IRACEMA 19 SIBÉRIA 1 
ORIENTE 10 BATURITÉ 1 
PARIS 4 NOVO SANTARÉM 1 
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OLINDA 

CEARÁ 

QUIXADÁ 

PARAÍBA 

BELEM 

PAJEHU DE FLORES. 
WATERLOO 


DAS OR 


IPU 1 
PALESTINA il 
URUBURETAMA 1 
RUSSAS 1 
CEARÁ MIRIM | 
SANTA QUITÉRIA 1 


om 


2.11-- TEMPO DE VACAS MAGRAS: UM MANIFESTO 
DOS CORONÉIS DE BARRANCO 


“Disse o Faraó: Eu tive uns sonhos e não há quem 
os decifre... (41:16)... Parecia-me estar sobre a ri 
banceira do rio... (41:17) E que subiam do rio sete 
vacas formosas e gordas... (41:18) E ao mesmo 
tempo seguiam a estas outras sete vacas muito feias 
a vista e magras de carne que runca vi tais na 
terra... (47:19) Tive segundo sonho: Sete espigas 
subiam da mesma cana mui gradas e formosas 
(47:22) E eis que outras sete espigas secas miúdas e 
queimadas do vento oriental brotavam de outra 
cana... (47:23) 

Respondeu José: “O sonho do rei não é mais que 
um.. (47:25) As sete vacas formosas e as sete es 
pigas grandes denotam sete mos de abundância... 
(47:26) E as sete vacas magras e macilentas que 
subiram do rio apôs as primeiras, e as sete espigas 
delgadas e açoitadas do vento oriental denotam 
sete mos de fome que está para vir (41:27) 
Começaram a vir os sete anos de penúria... e em 
todo o orbe se experimentou fome... (41:54) 
(Gênesis 41:16, 17, 18, 19, 22, 23, 25; 26, 27, 54) 


O vento oriental, que partiu dos seringais de plantação da Malásia, destruiu os 
tempos das vacas gordas e das espigas formosas, e passou a açoitar a Amazônia 
com a fome e a pobreza, como estava escrito, pois ninguém seguiu o conselho de 
José para plantar, produzir e guardar. 
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No passado bem recuado e distante, na década dos anos 10, a abundância e a 
imprévidência; na década dos anos 20 e 30, a penúria e a depressão; e, no futuro, 
a incerteza e a dúvida. 

Como vaga recordação dos áureos tempos, que os velhos ainda se recordam 
com saudade e lamento, abro de surpresa é por acaso um velho jornal, “Cruzeiro 
do Sul”, no. 164, Ano VI, datado de 25 de Junho de 1911, impresso e publicado 
na cidade de Cruzeiro do Sul, no Ajto Juruá — o primeiro periódico do então 
Território do Acre — e nele vejo e revejo a euforia do “boom” nos preços e nos 
reclames. Seria fácil garimpar semelhante história no “Jomal do Comércio”, de 
Manaus, ou na “Folha do Norte”, de Belém, mas preferi, nesta memória do 
tempo que se foi, encontrar o testemunho “rio arriba”, no “vira mundo” do 
desconhecido, na fronteira do sudoeste, nas cabeceiras e no coração do “orbe et 
urbe” da seringueira: Cruzeiro do Sul. E lá está: 


COTAÇÕES DA BORRACHA EM MANAUS EM 
15 DE MAIO DE 1911 


O PREÇO: Fina............. 5$700 
Entrefina ..... . 4$900 
Sernamby 2$700 
Caucho ........ bile cocsencereserccesama ro 34000 
O CÂMBIO: Câmbio sôbre Londres 16d. por 1$000 
Valor da libra sterlina ............... 15$000 
Sendo 16 sôbre Portugal é 338 por 1$000 


(Boletim da Associação Commercial do Alto Juruá) 


O RECLAME E O ANÚNCIO: “O Trapiche do Commércio é o maior 
empório de Cruzeiro do Sul, onde se encontra tudo a 
preços reduzidos: 

— Vinhos francêses de diversas marcas, Collares, idem do 
Porto, whisky Black, Alyrrod, Eduardo VII, Whitelys e 
Black Botle; licores Benedictine, Chartreuse, piper- 
mint, anesone, anizette, Curaçao d'oppio, marraschino 
e Kiimel; Cognac Macieira Bisquit, vermouthes francês 
€ italiano, e champagne Duc de Reims, encontra-se no 
Trapiche do Commércio. 

— Louças avulsas e em serviço de jantar e chá, taças de 
baccarat em diversas cores, cálices de christal lisos e 
lapidados, copos finos, candieiros, arandelas e vidros; 
tapetes para salla, capachos de arame, cabides, lavató- 
rios americanos, no Trapiche do Commércio. 

— No Trapiche do Commércio ainda há algumas saias de 
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casemira e flanela cortada pelos últimos figurinos, 
também se êncontra variado sortimento em blusas fei- 
tas, cortes de pongê para blusa, renda larga para idem, 
bordados, fitas finas de filó, etc., etc. 

— No Trapiche do Commércio: paios, fiambre, presunto 
portuguez, mortadela, sardinhas em azeite e massa de 
tomate, ananás, frutas em calda, ameixas, figos ingle- 
zes, queijo da serra de estrella e holandez do fabricante 
Eyssen; lagosta, salmão, chá “Lontra”, goiabada chris- 
talisada, azeitonas, manteiga, linguiça portugueza e do 
CEARÁ, aspargos, ervilhas e muitas outras especiali- 
dades. 

No Centro Commercial de Vasconcelos Pessoa & Irmão, 

êste bem conhecido estabelecimento acaba de receber 

variado sortimento de mercadorias nacionais e estrangei- 
ras, como sejam: fazendas, enfeites, perfumaria, calçados, 
livraria, papelaria, ferragens, óleos, tintas, gramophones 
de “Victor”, discos duplos e agulhas para gramophones, 
chapelaria, machinas de costura do afamado fabricante 

“New Home”, camas de campanha, louçaria de porce- 

lana, vidraria de christal baccarat e boemia; oleados e 

atoalhados para mesa; cal, arame farpado, carboreto e 

material proprio para este systhema; sellas inglezas, bri- 

das e esporas; lonas e tellas; bebidas finas, inclusive o 

delicioso e afamado nectar de caju (suco de caju sem 

alcool) e uma infinidade de objectos que seria enfadonho 
enumerar. Vendas só a dinheiro. Ver para crer”. 

A SAÚDE E A DROGA: “A Pharmacia Juruá, do Pharmaceutico J. 
Matheus Maia, sob a direção do mesmo, despacha formu- 
las com perfeição e modicidade em preços, a qualquer 
hora do dia ou da noite. Tem em deposito preparados 
nacionais e estrangeiros, como sejam: Histogenol, Xarope 
da guarda, Xarope do dr. Silva Lima, Emulsão de Scott, 
Elixir de Nogueira, Peitoral de Comborá, Solução de 
Coirre, Amargo Sulfuroso, Regulador da Madre Beirão, 
Óleo de Fígado de Bacalhau, simples e creosotado, ver- 
mifugos de diversas qualidades, Tenicida (expelle em ho- 
ras a solitária), Cabeça de negro, Pílulas exanofeles (Cara- 
panã), Café Beirão, Vinho quinino Labarraque, Xarope 
de Larose, Lugolina, Phosphatina Falieres, Vinho de 
Kola Monavon, Desillos e Nourry, Pílulas Rosadas, Ble- 
nol, Dermol, Agua Ingleza, Alcatrão de Guyot, Pastilhas 
de Ridhart, Fundos, Pílulas de Reuter, Sedlitz Chan- 
teaud, Vinho Silva Araújo, Pear's pasta para dentes de 
Lubin Dolcarina de Pekolt, Xarope de bromureto de po- 
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tassio de Henry Mure, Cholrethyla, Elixir de Mont, Talco 
boratado, seringas, irrigadores, etc. 


Depois, não muito depois, porém menos do que de repente, começou a vir O 
tempo de penúria, os tempos das vacas magras e das espigas secas, miúdas, queima- 
das e açoitadas pelo vento oriental. 
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A POPULAÇÃO: O quadro abaixo, comparativo dos Censos de 1920 e 


1940, mostra o declínio demográfico no período: 


Perda de 

1920 1940 habitantes 
Pará 983.507 944.744 38.763 
Acre 92379 79.768 12.611 


Somente no Amazonas a população aumentou nesse pe- 
ríodo, passando de 363.166 habitantes, em 1920, para 
438.008, em 1940. É que a população fugia do Acre e 
dos altos rios para sobreviver na calha central e em Ma- 
naus. No Pará, a população fugia ou regressava para O 
Nordeste. 


O PREÇO: O preço mais alto alcançado pela borracha foi no ano de 


1910, quando cotada em 655 LE. a tonelada, o que gerou 
um valor bruto de 25.254.371 LF., para uma exportação 
de 38.547 toneladas. 

O preço mais baixo, no fundo da crise, em 1932, desceu 
para 34 LE. por tonelada, produzindo um valor 
de 217.012 LE., para uma exportação de apenas 6.224 to- 
neladas. Entre uma data e outra, em termos de borracha, 
a Amazônia havia perdido 92% do seu Produto Regional 
Bruto em libras esterlinas, e 97% em termos de milréis. 


O PLANO: Quando a Malásia assumiu o monopólio da borracha culti- 


vada, e passamos a sentir o começo da derrota, o Mare- 
chal Hermes da Fonseca, então Presidente da República, 
veio em nosso socorro e apresentou O primeiro plano 
integrado de desenvolvimento econômico e social da 
Amazônia, que abrangia heveicultura, imigração, saúde, 
transporte, produção agrícola alimentar, pesca, incenti- 
vos fiscais e subsídios O plano foi convertido na Lei 
2.542-A, de 5/1/1912, e regulamentado pelo Decreto 
9.521, de 17/4/1912. Teve, porém, o destino de quase 
todo plano, como ainda nos dias de hoje: foi para o 
arquivo, permaneceu na história muda. 


O MANIFESTO: Na década dos anos 30, os seringais ficaram despovoa- 
dos; apenas alguns resistiram à “débâcle”, permanecendo 
fiéis ao seu destino. Os seringalistas arruinados foram 
promovidos pelos políticos a “Coronéis de Barranco” e 
os seringueiros miseráveis passaram a ser os “soldados da 
borracha”, já então, na década dos anos 40. O papel que 
os “Coronéis de Barranco”, donos de seringais, represen- 
taram nessa época, tem sido explorado em prosa e em 
verso, sendo, portanto, digno de figurar neste Roman- 
ceiro. 

Tentaram eles encontrar a sua sobrevivência e de seus homens na castanha, na 
sorva, na madeira, em outros produtos regionais, assim como na roça e na fazenda. 
Os preços eram vis, a produção pequena, os transportes irregulares, os fretes muito 
altos, os impostos absurdos, pois os Estados, também arruinados, procuravam cobrir 
os seus “deficits”” e o atraso no pagamento dos seus funcionários com tributos 
escorchantes. Os “Coronêis de Barranco” se reuniram em Manaus e deliberaram 
apresentar um memorial-apelo ao Presidente Vargas, o que ocorreu em 21 de Agosto 
de 1939. Esse memorial, que me foi fornecido por gentileza de Antônio Rabelo, 
diretor da centenária firma acreana “Coutinho Aníbal & Cia”, pertence aos arqui- 
vos do seringal Jurupari, no Alto Juruá, e demonstra o seu inconformismo e a sua 
revolta Denuncia, apela e propõe soluções. 

Como em todos os momentos de crise, a vocalização do sofrimento busca, 
sempre, quando encontra uma liderança, uma válvula de escape: na passeata, no 
comício, nos pronunciamentos, na tribuna, nos editoriais, na declaração dos direi 
tos, no protesto, na profecia 

Os “Coronéis de Barranco” assim falaram pela boca dos seus principais líderes 
acreanos. Um verdadeiro manifesto: O Manifesto dos Coronéis de Barranco no 
Tempo das Vacas Magras. 


“Exmo. Snr. Dr. Getúlio Vargas 
D.D. Presidente da República. 


Proprietários de terras e comerciantes dos rios Tarauacá e Embira, 
no Acre Federal, temos a honra de vir a presença de V. Excia com o 
presente memorial, no qual procuramos em têrmos breves e concretos 
demonstrar a V. Excia. a situação premente daquela região brasileira e 
pedir corretivo a males que dia a dia mais se agravam. 

Sabe V. Excia, Exmo. Snr., que o Acre brasileiro foi uma audaciosa 
conquista de caráter lidimamente nacional mas executada por brasi- 
leiros desprovidos de qualquer auxílio oficial. Em zonas inhóspitas e 
agressivas, que nos combatiam com a febre, o índio, o estrangeiro, a 
distância a milhares de kilômetros dos primeiros civilizados, plantamos 
a bandeira do Brasil, exploramos as matas, povoamos o solo e nos 
limites em que poderíamos fazer pelo desbravamento do solo — sanea 
mos a terra 


O deserto tomou-se produtivo e por muitos anos concorreu para a 
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fortuna pública e particular do país, já pelos créditos arrecadados pela 
União, já pelo regresso de emigrantes enriquecidos às terras e Estados de 
origem. 

Iniciamos a pequena agricultura para o nosso consumo e conse- 
guimos índices de produção inteiramente satisfatórios, com a redução 
de custo de vida em proporções tão largas que um alqueire de farinha se 
vendia em Seabra a 3$ e a 4$000, abaixo, portanto, do preço vigorante 
em Belém e Manaus. E de todo esse movimento nascia um trânsito 
intenso de navios e lanchas, aproveitando nossas naturais estradas — os 
rios. 

Depois a crise da borracha veio alcançar, fundamente, a economia da 
região — limitando a produção e trazendo a miséria. Não dispondo a 
nossa região de castanheiras, recursos de que se utilizaram outras regiões 
mais felizes, procuramos combater a crise pelo desenvolvimento de ati ' 
vidades agrícolas que já existiam e pela exploração de madeiras nativas 
como cedro e o mogno (aguano). Mas enquanto essas atividades se 
desenvolviam, o êxodo das populações continuava em procura dos bai- 
xos rjos, onde os recursos naturais da pesca e da caça são mais abundan- 
tes. 

Hoje, Snr. Presidente, depois de tão longos anos de luta, essa bandei- 
ra de fé que plantamos há 50 anos neste recanto abandonado de frontei 
Ta e que mantivemos contra a adversidade da natureza e dos homens, 
periclita e tende a desaparecer. 

Há 20 anos c rio Embira federal produzia 1.300.000 kilos de borra- 
cha e hoje não produz mais que 500.000 kilos. Há 20 anos o Tarauacá 
federal produzia cerca de um e meio milhões de kilos de borracha e 
agora escassamente aicança metade desse volume. 

A indústria madeireira que auspiciosamente desenvolvia a extração 
de cedro e mogno teve suas primeiras limitações na falta de operários e 
agora sofre o pêso opressivo de impostos que eliminam seus escassos 
lucros e a tornam improdutiva. 

Mas com essa queda dos índices de produção e o êxodo da popu- 
lação que nos anos de crise buscou novas localizações rio abaixo, outro 
e mais poderoso fator veio a aparecer para completar esse panorama de 
misérias: o“aumento desproporcionado dos impostos. 

Na região dos rios Tarauacá e Embira federais, Snr. Presidente, os 
impostos locais decretados pelas Prefeituras de Seabra e Vila Feijô cres- 
ceram de 1937 a 1939 muma proporção média de cerca de 400%. 

Não queremos aumentar as proporções deste memorial esmiuçando 
fato a fato. Mas basta citarmos como documentário que a Casa Couti- 
nho Aníbal & Cia., do rio Jurupary, que pagou de impostos municipais 
em 1938 — 9:800$000 — foi lançada em 1939 por 60000$000 e 
apenas obteve, depois de longas reclamações, a redução do lançamento 
para 44:000$000, importância que pagou para libertar-se de contendas 
fiscais. O Snr. F. C. França, proprietário do seringal Japão, ainda muni- 
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cípio de Feijo, pagou em 1938 impostos municipais no valor de 
1:300$000 e em 1939 foi lançado por 7:000$000, reduzidos, afinal, 
como favor, a 5:000 $000. E como êsses, inúmeros casos poderiam ser 
citados, comprovando a alta média dos impostos na proporção acima 
citada, 400%. 

A primeira consequência dêsse desproporcional aumento de impos- 
tos foi a paralização de inúmeras pequenas atividades que não poderiam 
suportar esse pêso desproporciqnado. E reatou-se o já estancado êxodo 
dos anos de crise e essa melancólica procura de terras mais felizes pelo 
trabalhador. 

Por sua vez, O custo de vida que o desenvolvimento da pequena 
agricultura havia conseguido de muito, sem a queda do salário médio de 
6$000 pago aos trabalhadores indistintamente, elevou-se em propor- 
ções astronômicas que tornam precária a manutenção do operário e são 
um convite à retirada. 

Antes dessa situação, um alqueire de farinha (40 litros) havia desci 
do, em Vila Seabra, a 3$ e 4$000, e um kilo de arroz descascado era 
vendido a $500. Neste momento, um alqueire de farinha custa na mes- 
ma cidade 40$ e um kilo de arroz está sendo vendido a 1$ 500. 

É nessa situação, trágica em mais de um sentido, que apelamos para 
V. Excia., estadista cujo sentido político é a marcha para oeste, a con 
quista do Brasil desconhecido — o velho sentido épico de nossa história, 
para que não deixe perecer a obra de brasilidade que construímos neste 
trecho de nossa pátria, tendo nas mãos alternativamente as armas, os 
machados e as enxadas. Essa obra custou O nosso suor e o nosso sangue 
e de nossos parentes e temos no seu futuro a mesma fé que temos no 
futuro do Brasil. Não a abandonaremos, nem a entregaremos às forças 
demolidoras da natureza, contra as quais a construímos, mas precisamos 
para isso e pedimos o apoio de V. Excia., o primeiro magistrado da 
Nação. 

Cifram-se as nossas reivíndicações, Snr. Presidente, no seguinte: 

1. Precisamos antes de tudo que a pesada carga de impostos decre- 
tados para o ano corrente não nos leve o minguado resultado de nosso 
esforço. Numa região que dista 3.000 kilômetros de Manaus e 5.000 
kilômetros de Belém, as mais próximas cidades com certos recursos da 
civilização, todo trabalho é onerado de tremendas dificuldades e deixa 
reduzidos lucros. Entretanto, pagamos impostos muitas vezes mais ele- 
vados que os proprietários rurais daqueles Estados. 

Essa carga de impostos, em desproporção com os nossos recursos 
econômicos, tende a extinguir a produção que é a causa do êxodo de 
muitos trabalhadores e pequenos agricultores. Pedimos que os impostos 
sejam reduzidos ao nível anterior a 1938, com o que já tinham as 
municipalidades fartos recursos orçamentários. 

2. Precisamos de mais população. As condições de salubridade dos 
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rios Tarauacá e Embira, na parte federal, são plenamente satisfatórias. 
Altos rios, com forte declividade, o escoamento das águas do inverno se 
faz prontamente e o impaludismo aparece apenas esporadicamente. No 
mais, o desbravamento e a constante abertura de roçados nos últimos 
50 anos melhoraram essas condições de salubridade, de maneira que, 
mesmo os rios antigamente mal reputados vivem hoje indemnes de mo- 
léstias de caráter endêmico. Por outra forma, o homem adaptou-se à 
terra, e as novas gerações lá nascidas têm admirável robustez e uma 
particular resistência às moléstias do meio. Em todo o nordeste do país 
vive nas populações do interior um forte desejo de emigrar para essa 
região, onde a propriedade das terras é facilmente obtida e onde os 
ganhos, quer na extração da borracha, quer no trabalho a dia, são 
considerâvelmente maiores. Na extração da borracha os seringueiros 
produzem uma média de 6 a 8 kilos de borracha por dia — dada a 
conhecida e ótima qualidade das seringueiras — o que, ao preço atual de 
4$000 por kilo, equivale a magnífico salário. Como trabalhadores a dia, 
a média dos salários na região é de 6$000. Ora, o salário médio dos 
trabalhadores rurais no nordeste é de 2$ a 3$ e se os governos daqueles 
Estados não criassem dificuldades à emigração, essa se faria expontânea- 
mente, com vantagem para os trabalhadores, que, nas atuais condições 
de vida de trabalho, poderiam acumular pecílios razoáveis. Nota-se 
ainda que a propriedade das terras é facilmente obtida pelos emigrantes, 
havendo muitos proprietários que as doam em pequenos lotes aos traba- 
lhadores, desde que nelas se localizem e as cultivem. 

Pedimos, portanto, ao Govêmo Federal, que interfira junto aos go- 
vernos dos Estados do nordeste para que não criem entraves à emigra- 
ção dos trabalhadores que se queiram localizar no Acre e ainda que, 
com o objetivo de não onerá-los com dívidas de início, conceda certo 
múmero de passagens gratuitas por ano, nas emprêsas de navegação sub- 
vencionadas, aos trabalhadores que para lá se queiram dirigir. 

Nem se objete que isso seria despovoar um Estado em benefício de 
outro. Aquêles são Estados de densa população, que já realizaram seus 
objetivos econômicos imediatos e onde o braço em excesso já cria o 
problema do desemprêgo. Dar trabalho a êsses braços não os prejudica 
nem constitui redução ponderável de população alguns milhares de ha- 
bitantes num total de muitos milhões — habitantes que se dirigiam para 
o Acre como hoje vão para São Paulo e outros Estados. Essa medida é 
tanto mais simpática quanto é certo que essa emigração não se dirige 
para fora do país e ainda executa um postulado do Govêmo de V. 
Excia. — a marcha rumo oeste, completando a conquista de tão vasta e 
rica região. 

3. Pleiteamos ainda que o Govêrno Federal melhore as condições de 
navegação para esta região. Os fretes atuais esmagam-nos a produção. 
Até 1938, um kilo de borracha pagava de frete na linha subvencionada 
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da Amazon River, de Seabra até Manaus, $180. A partir de lo. de 
Janeiro do ano corrente, êsse frete foi aumentado para $ 350 por kilo. 

Sbmente gêneros de alto prêço por unidade de pêso podem suportar 
êsse ônus, não podendo ser exportado nenhum outro produto florestal 
ou cultivado de preço baixo — como a jarina que vale $600 por kilo —, 
já que os fretes absorveriam seu valor maior. Lógico que esta situação 
limita mais e mais a produção e com isso entramos em um círculo 
vicioso: o frete alto reduzindo a produção e a redução da produção 
forçando, com diminuição das receitas, a elevação crescente dos fretes. 

Precisamos de fretes baixos, mas também e mais que isso precisamos 
de linhas regulares de navegação. Atualmente a Amazon River chega 
duas vezes por ano a Seabra e não penetra no rio Embira, forçando os 
proprietários a longas viagens de transporte de seus produtos em peque- 
nos motores, sistema caro e difícil. Sem dúvida que não será possível a 
embarcações de grande calado subir êsses rios no verão, mas é sempre 
possível que as companhias que exploram as linhas subvencionadas pos 
sam dispor de embarcações auxiliares de pequena tonelagem, que, em 
conexão com as linhas principais, melhor sirvam aos altos rios. Assim 
seria possível termos linhas regulares de cargas e passageiros acima dos 
pontos onde as embarcações de maior calado chegam atualmente e que 
ficam fora de nossa região. 

4. Ainda um ponto de capital importância para nossa região é o que 
se refere à proteção à nascente indústria madeireira Criamos essa in- 
dústria nos anos de crise, para compensar a ruína da indústria da borra- 
cha. Sô a necessidade nos poderia levar a enfrentar as dificuldades dêsse 
trabalho em nossa região. Trabalho feito inteiramente à mão, sem ma 
chinas auxiliares, lutando contra a dispersão das madeiras numa imensa 
área florestal e contra as eventuais faltas de água para transporte nas 
secções de altos rios onde nos encontramos, contra a falta do braço do 
operário e por fim contra as distâncias sem fim — dado que as mais 
próximas serrarias se acham em Manaus, a cerca de 3.000 kilômetros de 
distância. 

Criamos essa indústria, que desenvolvemos com a produção de cedro 
e mogno (aguano) e já estamos exportando cerca de 8.000 toros por 
ano. 

Nas condições de dificuldades em que é produzida, essa madeira 
dá-nos tão pequeno lucro que não é possível manter sua extração com 
os impostos já este ano decretados sôbre ela e qué montam a 3.44% de 
seu valor. 

Essa é uma indústria de futuro e para qual antevemos largas possibi- 
lidades quando pudermos substituir os deficientes métodos atuais de 
extração por outros mais modernos. Por que esmagá-la de princípio 
com uma carga tributária, quando protegendo poderá o govêrno ter em 
mãos, de futuro, uma larga riqueza? 
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Pedimos, por isso, a interferência de V. Excia,, a fim de que sejam 
suspensas as tributações sôbre essa indústria incipiente, permitindo 
assim o seu livre desenvolvimento. 

Êsses são, Snr. Presider.te, os pleitos que endereçamos a V. Excia., 
cuja inteligência compreensiva tão bem se tem identificado com os 
problemas do Brasil, sul e norte — litoral e sertão. O Acre, Snr. Presi 
dente, por sua origem como projeção colonizadora do Brasil, encerra 
uma alta responsabilidade para os brasileiros. Éle não pode perecer nem 
decair, que nêle estão simbolizados o espírito colonizador de nosso 
povo e sua capacidade de iniciativa. Secção de altos rios, isolado do 
resto do Brasil e tendo os rios como ánico meio de comunicação, êsse 
determinismo geográfico lega-o a uma contingência descentralizadora à 
qual não se poderá libertar. Toda alteração dessa condição de vida 
tem-no prejudicado e tolhido seu progresso, e a época em que as 
Prefeituras autônomas operavam segundo os interêsses próprios de suas 
respectivas regiões foi a grande era de progresso dêste território. Essa é a 
condição própria de nosso território, que reproduz, em grau menor, a 
contingência de todo o país e a contenda entre centralização e federa- 
lismo que terminou no Brasil com a República 

E, tanto assim, que a centralização vem terminando e aniquilando o 
progresso das Prefeituras em benefício único de uma só, esquecidos os 
interêsses de uma população inteira pela conveniência de um único 
município — Rio Branco. Descentralizar o Acre é a grande aspiração de 
todos os acreanos, permitindo assim a cada região construir o seu pro 
gresso com todos os seus recursos. 

Possam as razões acima fazer eco no espírito de V. Excia., são os 
nossos desejos — desejos de quem, como V. Excia., crê numa pátria 
maior e mais feliz e se dispõe a construí-la humildemente, mas com 
segurança, nas fileiras onde militamos, seguindo os roteiros que V. 
Excia. nos tem indicado. 

Com os nossos protestos da maior consideração e respeito. 

SAUDAMOS V. EXCIA. 
Manaus, 21 de Agosto de 1939 


(aa) 1. Coutinho, Anníbal 11. F. Baima 
& Cia. 12. Antônio Peres Filho 
2. Antônio Sabóia 13. Antônio Dourado 
3. Auton Furtado 14. Leandro Albuquerque 
4. Francisco Maciel 15. José Marques de 
da Silva Albuquerque 
5. Francisco Carneiro 16. Pedreira, Quirino 
de França & Cia. Ltda 
6. Prado & Azevedo 17. Nagib Said 
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7. J. Rubim de Aguiar 18. F. Ulisses de Medei- 

8. Paulino Feijó de Melo ros 

9. M.T. Frota 19. Raimundo Furtado 
10. Avelino Leal 


O manifesto dos “Coronéis de Barranco” ao Presidente Vargas ficou 
sem resposta, arquivado na Secretaria de algum Ministério, ou talvez 
tenha sido aberto um processo que ainda deve caminhar a sua longa 
marcha burocrática, colhido pela trama e urdidura do tempo e da histó 
ria. A II Grande Guerra apenas começava e com ela iria surgir upa outra 
história e uma nova batalha. 

Enquanto isso; os “Coronéis” nos seus cem anos de solidão, iam 
perecendo e se apagando na memória de muitos de seus filhos, e das 
novas gerações. 


“E nasceram a José dois filhos antes de chega a 
fome... (41:50) 

“Chamou ao primogênito Manasseh, que quer 
dizer: Deus me fêz esquecer de tôdas as minhas 
penas e de tôda a casa de meu pai (41:51) 

“E o nome do segundo chamou Efraim porque 
disse: Deus me fez crescer na terra de minha po- 
breza” (41:52) 

Gênesis, 41:50, 51, 52. 
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Nes, 
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2.12 — O ARIGÓ: O ADEUS ÀS ARMAS 


“E das suas espadas forjarão relhas de aradôs e de 
suas lanças foices; não alçará espada nação contra 
nação, nem aprenderão mais q guerrear”. (Isaías 
2:4) 


O movimento migrantista da Batalha da Borracha, que se desenvolvera no decor- 
tes dos anos de 1941, 1942 e início de 1943, à moda tradicional, com os flagelados 
e retirantes nordestinos tangidos pela seca e ou atraídos pela seringa, em busca da 
Amazônia e de seus altos rios, iria adquirir um novo colorido, com a chegada, a 
partir de 1943 e durante os anos de 44/45, de novos contingentes humanos. Não 
apenas “cearenses” e nordestinos, mas também oriundos das mais diversas regiões 
do país: cariocas, paulistas, fluminenses, capixabas, mineiros, goianos, matogros- 
senses, de todas as classes e profissões. Geralmente provinham das grandes e médias 
cidades do Rio, São Paulo, Niterói, Vitória, Salvador, Recife, Fortaleza. 

A diferença entre essas duas correntes de imigrantes era flagrante. Enquanto a 
primeira, nos dois primeiros anos, com a motivação do flagelo da seca, que expul- 
Sava o homem do sertão, do agreste e da caatinga, se constituía, na sua maioria, de 
“cearenses” que se deslocavam do interior com as suas famílias, à segunda corrente, 
a partir de 1943 até 1945, provinha dos centros urbanos, geralmente composta de 
homens solteiros ou desgarrados de sua parentela, muitos deles desempregados ou 
sem profissão definida. Vinham à Amazônia pelo simples sabor de aventura, muitos 
estimulados pela passagem de graça nos navios do Lóide, pelas promessas do gover- 
no, dos boatos e anúncios dos centros de imigração e recrutamento, ou como 


alternativa para fugirem à convocação para a Força Expedicionária Brasileira que 
lutava na Itália. 
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Em 1944, o sertão já estava “chovido”. O verde voltara a enfeitar a caatinga 
cinzenta. Por isso, o apelo do sertão distante funcionava agora como um convite 
para o regresso ao lar; principalmente daqueles que nas primeiras levas o haviam 
abandonado em busca de melhores dias nos seringais deste fim de mundo. Milhares 
deles regressaram, tão pobres ou mais pobres do que como haviam saído, e ainda 
doentes, desiludidos, cheios de filhos. Seriam os novos paroaras no velho linguajar 
sertanejo, sendo que desta vez não levavam mais o chapéu de palhinha, o guar- 
da-chuva e o relógio de algibeira com a corrente de ouro, que outrora constituíam 
os símbolos e a imagem dos filhos pródigos da seringa e da fortuna. Ou então, 
quando a vergonha de voltarem pobres impedia o seu retorno ao sertão, abando- 
navam os seringais endividados e rumavam para as cidades de Rio Branco, Porto 
Velho, Manaus, Santarém, Belém, onde se afavelavam, ou para os pequenos vilarejos 
e cidades do interior para recomeçarem a luta da vida. 

Este foi o começo da explosão urbana na Amazônia. Aqueles que tinham mais 
vocação agrícola desciam rio abaixo, para ocupar, como posseiros, as terras devolu- 
tas das várzeas do Solimões, do Médio e do Baixo Amazonas, onde localizavam os 
seus sítios e roçados, neles se fixando definitivamente, permanecendo fiéis à tradi- 
ção rural. Esse deslocamento serviu para corrigir a extrema dispersão demográfica, 
criando-se um novo processo de concentração humana ao longo da calha central do 
Amazonas. 

Enquanto isso, a outra corrente, a partir de 1943, viajando mais ao sabor da 
aventura, constituída de brasileiros cosmopolitas e urbanizados, já sem vínculos 
regionais, desenraizados, sem afeição à sua “querência”, viria criar sérios problemas 
de adaptação e integração ao novo meio ambiente, a partir de suas cheganças. A sua 
psicologia e interição era mais de “chegar-ver-e-voltarlogo-que-possível””. Já a da 
.outra era “chegar-enricar-e-voltar-se Deus-permitir”. Na impossibilidade do regresso, 
essas novas levas de imigrantes, mal chegados, fugiam das hospedarias e dos alber- 
gues de recepção, desertavam das hostes do seu destino final, e partiam para buscar 
a sobrevivência, de qualquer modo, nos subúrbios e nas periferias da cidade, à 
procura de empregos que não haviam e de estâncias ou barracos onde pudessem 
morar. Assim começou o processo de favelização de Manaus e Belém. Muitos se 
marginalizavam logo, outros desafogavam o desespero no crime, na valentia e na 
cachaça; as crônicas policiais da época registravam essas ocorrências nos jornais da 
cidade. 

Essa atitude, em grande parte, era agravada pela desordem que passou a campear 
no comando e nos escalões burocráticos das agências governamentais, americanas e 
brasileiras, que conduziam a Batalha da Borracha na base do afogadilho, na marra, 
empurrando os homens para o desconhecido e para a “simitumba da selva”, com 
aquela pressa de passar adiante aquele fardo humano recém-chegado e incômodo. 
Nos seringais, a lei da selva: os financiamentos e os mantimentos eram serôdios ou 
temporões, chegavam tarde demais ou eram precoces, sem infra-estrutura de locali- 
zação e apoio. Estradas de seringa por abrir, ausência de muares e burros para o 
transporte das pélas de borracha, faltavam tigelinhas para coletar o látex e facas 
para “sangrar” as madeiras. Como no passado, o barracão tinha os seus preços: 


228 


comprava a borracha na “bacia das almas” e vendia os mantimentos na “praça dos 
aflitos”. 

O bloqueio marítimo da costa brasileira pelos submarinos alemães, que punham 
a pique os navios do Lóide, dificultava os suprimentos; tanto Belém como Manaus 
sofriam a falta de alimentos, togo racionados, formando-se extensas filas às portas 
dos armazéns. 

Os brabos eram entregues à sua própria sorte, para sobreviver como pudessem, 
nos centros, nas colocações e nos tapiris. Ou ficavam amontoados e ociosos nos 
barracões do patrão, à espera inquieta do verão que não chegava para o início do 
fábrico, as dívidas crescendo, a maleita os dizimando, pouco a pouco se extinguindo 
a chama da esperança e a vontade da luta. 

De outro lado, as casas aviadoras tradicionais, que tão bem conheciam a logística 
da produção, haviam sido, de início, alijadas de sua missão e desprezadas a sua 
experiência e vivência do problema da produção seringueira. Quando se procurou 
corrigir O erro já era tarde demais e restavam apenas as queixas e os clamores. O 
Major Oscar Passos, cujo depoimento já transcrevemos, concluída que as “mil e uma 
organizações, falando línguas diferentes, formavam uma verdadeira Torre de Ba- 
bel”. 

Esse quadro foi sentido pelo imigrante nas diferentes fases de sua passagem pelas 
hospedarias, a bordo dos “gaiolas”, nos seringais, nos beiradões dos rios; era trans- 
mitido de boca em boca, pelo anúncio, pelo boato, pelo rumor, pela “conversa 
fiada”, formando-se uma cadeia de microondas que se avolumava e se expandia e se 
deformava e se transmitia, rapidamente, aos novos imigrantes recém-chegados. 
Assisti naquele tempo a levas da segunda corrente de imigrantes que desistiam da 
viagem, já a bordo dos “gaiolas”, retirando os seus “teréns” e desarmando as suas 
redes do convés, às pressas, pelo boato transmitido péla chegada do interior de uma 
outra leva de imigrantes que já haviam desertado da luta, contando as suas estórias e 
os seus dramas. 

Deste modo, não seria de estranhar a atitude desse novo tipo de imigrante, 
mesmo aventureiro, que preferia ficar na cidade, andando ao Iéu, com o Seu unifor- 
me típico de “soldados da borracha”: calça frouxa de mescla, chapéu de palha 
virado, blusa larga de algodão, mochila às costas, alpercata de rabicho, barba grande, 
a “peixeira” à ilharga. Andavam aos bandos à procura de emprego, de estância para 
morar, da petisqueira e da birosca para comer a sua “gororoba”, do boteco para 
beber a “maldita” e esquecer os mal-ditos, e das festas e dos “arrasta-pés” dos 
bairros pobres, onde iam à procura de diversão; não raro, transformavam-nas em 
ceras de bebedeiras, de valentias e de “pega-prá-capar”. 

Por isso o povo local os apelidou de “arigós””. Quando os avistavam, os conhe- 
ciam de longe: nos gestos, nos modos de andar, falar e vestir. À reação surgiu, em 
seguida, nos jornais, que exageravam, muitas vezes, o noticiário da Polícia, quando 
se viam com ela envolvidos; nas conversas das esquinas de rua e nos becos dos 
bairros; no “canto dó fuxico” da Avenida; nas polêmicas entre os filólogos da terra; 
no anedotário popular; nos clubes; e dentro dos lares. 

Com a má fama criada e com a sua imagem em grande parte distorcida, os 
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“arigós” passaram dificuldades de toda a sorte para conseguir emprego para viver, e 
até para namorar com as garotas dos bairros, face a reação dos pais. Eram homens 
marcados e armados. A convivência iria aos poucos, porém, desfazendo o mito, mas 
criando a lenda. Para isso muito contribuiu o senso de humor brasileiro, que, através 
da anedota e do apelido, ao vocalizar a ironia e o protesto, ao mesmo tempo 
cumpria a função de amenizar o conflito. 

Ao final, a caricatura acabou se sobrepondo à criatura. E os “arigós”, mesmo 
entre eles, aceitavam o apelido sem reagir; muitos deles o recebiam sorrindo, como 
prova de sua coragem, de seu machismo e de seu próprio destino. 

Poucos, no entanto, entenderam a função histórica que estavam representando, 
anonimamente, no drama amazônico da Batalha da Borracha. Foram eles, os 
“arigós”, os insubmissos, os rebeldes, os contestadores que se recusavam a partir 
para morrer à míngua no “front” seringueiro, entregues à sua própria sorte, na 
solidão da floresta. E por aqui ficaram, ou de lá regressaram, ainda em tempo, como 
testemunhas vivas de um processo desumano de imigração e ocupação amazônica. 
Para contar as suas estórias, os seus feitos, as suas desditas. Na sua volta, ou na sua 
revolta, passaram a introduzir um elemento cômico, jocoso e caricato no drama 
regional da época. 

Foram eles, em verdade hoje vos digo. Foram eles que, como soldados e “arigós” 
esculhambaram a guerra da Batalha da Borracha que não houve e, por isso, deram o 
Adeus às Armas. 

Cumpria-se, assim, a profecia de Ezequiel, o visionário profeta do exílio na 
Babilônia: 

“Filho do homem, eis que tirarei de ti, de um 
golpe, o desejo dos teus olhos, mas não lamentarás, 
nem chorarás, nem te correrão as lágrimas” 
(24:16) 

Narrarei, a seguir, as três versões do fenômeno “arigó”, segundo a documentação 
da época: a versão desordeira e policial; a versão semântica e erudita; a versão 
folclórica e sociológica. A primeira está baseada nas crônicas e registros da Polícia, 
divulgada, jocosamente, na imprensa local. A segunda documenta a polêmica entre. 
os filólogos da terra, João Leda, Martins Santana e Adriano Jorge, e, por intro- 
missão, um depoimento de um velho cearense, José Rodrigues da Mota. A terceira. 4 
constitui transcrição de um trabalho meu, incorporado a O Cearense na Amazônia, | m 
na 2a. edição, impressa pelo Conselho Nacional de Imigração e Colonização, em | 
1946. 3 


A Versão Desordeira e Policial : 
1. Pintor do “Diabo a Quatro” Manuel'Fernandes Vieira, filho de José | 


Augusto Fernandes, de 33 anos apenas de idade, fluminense da À 
gema, solteiro, pintor, residente à rua dos Barés, 190, andava | 


apanhado por um policial, que o recambiou para O percev 
da Marechal Deodoro. 
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2. Será Vício de Pintor? : José Carvalho, filho de Napoleão Carvalho, 
com 50 anos de idade, alagoano velho de guerra, também pin- 
tor de profissão e porrista de nascimento, viúvo, sem residência 
fixa, desde ontem que está de molho na geladeira policial, 
curando a grande camoeca que apanhou, na farra que fez, na 
zona estragada. 


3. Pau D'água na Cafua: Cícero Vitorino, de filiação ignorada, com 33 
anos de idade, cearense, sem profissão, sem residência, vaga- 
bundo-mor e pau-dágua inveterado, está prestando contas ao 
faxineiro da Delegacia Auxiliar, numa batida no xadrês, de 
onde será posto em liberdade depois que deixar tudo alí bem 
limpinho. 


4. Xadrês para Esfriar a Valentia: José Guedes de Araújo, filho de 
Francisco Guedes de Araújo, cearense, de 33 anos de idade, 
casado, marítimo, morador no bairro de Constantinópolis, foi 
grampado, ante-ontem, pelo guarda civil no. 123, por motivo 
de desordem, conduzindo-o o policial à presença do Comissário 
de Serviço, o qual o mandou guardar por 24 horas, até esfriar a 
valentia. 


5. Quase Acaba com a Loja do Rodrigues: José Rodrigues, residente no 
Igarapé de Janauacá, queixou-se, ante-ontem, à Polícia, de que 
um “arigó”, de nome João Jesus Costa, lhe havia furtado 3 
cortes de brim, assim como 2 cortes de seda para senhora, tudo 
no valor aproximado de Cr$ 1.000,00. 


6. Não tem Casa, Não tem Ofício, e a Rua é o Teatro de sua Valentia: 
Geraldo Martins, filho de Manuel Martins, cearense, de 26 
anos, solteiro, sem residência e sem profissão, foi preso, ontem, 
e recolhido ao xadrés, por ter praticado desordem na via públi- 
ca. 


7. Enjaulado por Ofensas à Moral: João Cunha de Araújo, filho de 
Raimundo Cunha de Araújo, cearense, de 24 anos de idade, 
pintor; sem residência, foi recolhido ao percevejal da Polícia 
Civil, por ofensas à moral. 


8. Bebedeira em Constantinópolis é Mato: José Francisco de Sales, filho 
de Francisco Sales, baiano, com 25 anos de idade, casado, 
operário, morador em Constantinópolis, à Rua Vista Alegre, 
1048, foi recolhido ao calabouço da sub-delegacia local por 
embriaguês. 
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9. Outro: Rosalvo de Oliveira, filho de Joaquim Porfírio de Oliveira, 
com 33 anos de idade, casado, foguista, residente em Constan- 
tinópolis, foi engradado, desde ontem, no xilindró do bairro, 
porque tomou um pequeno porre de cocal, mas muito pe- 
quenino: só 6 garrafas. 


10. Mais Um: O alfaiate Antônio Marcelino, com tenda de trabalho no 
bairro de Constantinópolis, baiano velho de guerra, de apenas 
23 anos de idade, solteiro, sem ter ao menos uma garota para 
passar o tempo, vivendo uma nostalgia tremenda, resolveu afo- 
gar as suas mágoas no álcool, e por isso tomou um pileque 
baita, do que resultou o pobre Marcelino acabar com a ossada. 
no xadrês. 


11. Apareça Um que Queira Emprestar Dinheiro: Francisco Mendes 
Filho, filho de Francisco Mendes da Silva (como é esse negó- 
cio? ), cearense, com 24 anos de idade, solteiro, padeiro, por 
ter bebido mais um pouquinho, está desde ontem no xadrês, 
amassando o pão que o diabo amargou no inferno, sem estu- 
rança de salvação, pois se encontra mais liso do que sabonete, 
não tendo os cruzeiros para a carceragem. 


12. Bebemoração do Dia do Vagabundo: João Casemiro Corrêa, per- 
nambucano, com 40 anos de idade, soldado da borracha e 
reservista do batalhão do 13, morador do Imboca, encontra-se 
emborcado no xadrês, a fim de ver se, desse jeito, cura o porre 
que tomou, ontem, em homenagem ao dia do vagabundo. 


13. Isso é que é Engraxate: José Alves da Silva, filho de Francisco Alves, 
paraibano, com 23 anos de idade, engraxate, residente na Es- 
trada de Constantinópolis, engraxou tanto o crâneo por den- 
tro, com branquinha, que disso resultou bater com os costados 
na cafua policial. 


14. Que foi isso, Mestre Queiroz!: Pedro Queiróz, filho de Francisco 
Rodrigues, solteiro, residente à Avenida Beira-Rio, em Cons- 
tantinópolis, está empregando as suas atividades de mestre cala- 
fate no xadrês da sub-delegacia do bairro. Por que? Ora por- 
que, Constantinópolis o que dá é valente e pau d'água. 


15. Enriquecido o Arsenal da Polícia: Pelo investigador Adauto Uchôa, 
respondendo atualmente pelo expediente da sub-delegacia de 
Constantinópolis, foram apreendidas 7 facas peixeiras e uma 
navalha, a valentes daquele bairro. 
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16. 


17. 


18 


19. 


20 


21 


22 


23 


Detido por Porte de Trabuco: Antônio Bibiano, filho de José Mi- 
guel, com 23 anos de idade, riograndense do norte, auxiliar de 
comércio, foi detido ontem e conduzido à Central de Polícia, 
pelo guarda civil no. 43, por se encontrar portando arma proi- 
bida. 


Preso por Crime de Ferimentos Leves: Paulo Maciel de Lima, filho 
de José Paulo, com 28 anos de idade, cearense, trabalhador 
rural, sem residência fixa, foi recolhido ao xadrês, acusado de 
crimes de ferimentos leves. 


. Usa Saia o Duro da Joaquim Sarmento: Maria Lobato, com 26 anos 
de idade, paraense, solteira, meretriz, moradora à Rua Joaquim 
Sarmento, 283, foi recolhida ao xadrês, onde se encontra pres- 
tando contas às muquiranas, por ter feito azar na zona onde 
reside. 


Tão Moço e já tão Cheio de Defeitos: Manuel Batista da Silva, filho 
de Izidoro Batista da Silva, de 23 anos de idade, solteiro, pa- 
raibano, residente à Rua Miranda Leão, 165, foi abafado, 
ontem pela Polícia, por embriaguês e distúrbios. 


. Este é mais Velho e Igual no Erro: Expedito Medeiros, filho de 
Raimundo Medeiros, de 27 anos de idade, cearense, solteiro, 
serralheiro, sem residência, está prêso na cafua policial, por 
embriaguês e desordem. 


- Janauacá está Exportando para Manaus: Manuel Pedro Soriano, 
filho de Antônio Pedro Soriano, 24 anos de idade, paraibano, 
solteiro, agricultor, morador em Janauacá, e outros, foram en- 
cafuados, ontem, de ordem superior, por terem praticado de- 
sordens grossas naquela zona. 


- Que terá feito o Aguiar? : José Gomes de Aguiar, de 34 anos de 
idade, paraibano, marítimo, morador à Rua General Glicério, 
91, foi preso ontem, de ordem do Comissário da Polícia do 
Porto. 


- Nem os Cavalos Escapam: Luiz de Souza, residente à Rua Bernardo 
Ramos, 8, comunicou à Polícia que, do quintal de sua casa, os 
malandros roubaram um cavalo castanho com um sinal branco 
na testa. 
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24. Boa Safra!: Por terem praticado desordem na Estrada de Constanti- 
nópolis foram encafuados no xadrês os desordeiros: Francisco 
Ignácio da Silva, riograndense do norte, com 25 anos, solteiro, 
sem profissão, residente na Estrada de Constantinópol!is; Can- 
tonila Souza de Oliveira, amazonense, meretriz, residente à 
Rua Vista Alegre; Maria Balbina de Oliveira, doméstica, resi- 
dente à Rua Vista Alegre; Manuel Caetano Pereira, paraibano, 
jornaleiro, residente à Estrada de Constantinópolis; João T. da 
Silva, amazonense, com 42 anos, residente no Imboca; Manuel 
Francisco da Costa, solteiro, carpinteiro, residente à Rua Santa 
Ignácia. 


25. Foi Curtir a Camoeca no Xilindró: Manuel Feitosa de Lima, cearen- 
se de guerra, com 26 anos, solteiro, sapateiro, residente à Rua 
Vista Alegre, 66, foi mandado agasalhar na geladeira das mu- 
quiranas da Central, para curtir o pileque que tomou em Cons- 
tantinópolis. 


26. Assassínio a Bordo do “Belo Horizonte”: Foi recolhido ontem ao 
xadrês da Central de Polícia, Francisco Cândido da Silva, filho 
de João Cândido da Silva, com 23 anos de idade, solteiro, 
riogranderse do norte, soldado da borracha, por ter assassi- 
nado, a bordo do vapor “Belo Horizonte”, do SNAPP, proce- 
dente dos rios Purus e Acre, um seu companheiro conhecido 
pela alcunha de “Paraíba”. Segundo soubemos, a arma homi- 
cida foi uma faca americana. O nome do “Paraíba” era José de 
Santana de Melo. 


27. Impiedade do Povo: É conhecida a impiedade do povo. Para a 

massa, a oportunidade de uma pilhéria, uma blague, faz esque- 
cer todos os seus sentimentos de humanidade, de sua solidarie- 
dade, de sua generosidade. 
Por esse motivo, certamente — e não porque tenha o coração 
duro, de fato, que não o tem — é que o amazonense está 
fazendo pilhérias com a circunstância de ser alcunhado de “Ja- 
raqui” o policial que alvejou um “arigó”, no bairro da Ca- 
choeirinha quando este tentava resistir, à mão armada, a voz de 
prisão. 


28. ““Arigós” Endiabrados: Encontram-se recolhidos à cafua da Polícia 
Civil os endiabrados “arigós”: Cândido de Assis e Gerson Flo- 
rita, os quais, ontem, tentaram perturbar a ordem na Hospeda- 
ria do Pensador, no bairro de Flores. 
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29. Um Espião Dentro da Polícia: Antônio Dionísio, filho de Luiz 
Dionísio, de 32 anos, paraibano, solteiro, vagabundo, sem pro- 
fissão, sem residência, freguês da dormida no pátio interno da 
Delegacia Auxiliar, foi recolhido ontem à cafua, por ter sido 
surpreendido na ocasião em que batia papo com um malandro, 
na porta do xadrês. 


30. Regime Dietético dos “Arigós”: A pergunta do dia: Será certo, 
como se fala, que dôce de leite, rapadura e queijo de coalho 
constituem o regime dietético por excelência dos “arigós”? 


31. David Ferreira de Souza, um Patriarca: Em sua propriedade do 

Careiro, distrito desta capital, faleceu no dia lo. do corrente o 
venerando Sr. David Ferreira de Souza, cearense, de 84 anos de 
idade, casado em terceiras núpcias com a senhora D. Maria 
Braga de Souza. Residente no Amazonas desde 10. de maio de 
1881, deixou, o extinto, 21 filhos, tendo o mais velho 64 anos 
e o mais novo 11 meses de idade, além de 49 netos e 76 
bisnetos. 
O Sr. David Ferreira de Souza foi o primeiro habitante do 
Careiro que possuiu, ali, padaria, engenho de cachaça e fazenda 
de gado, e que fomeceu leite à nossa capital, tendo sido o 
primeiro cidadão que instalou luz elétrica em sua fazenda. Bas- 
tante estimado, seu enterro realizou-se, no cemitério local, com 
grande acompanhamento. 


meme 


(1,2,34) — “Diário da Tarde”, Manaus, 25/10/44. (5,6,7) — “D Jornal”, Manaus, 28/10/44. (8) 
Idem, idem, idem. Este “arigó” foi por nós entrevistado € o seu depoimento faz parte da nossa 
versão folclórica e sociológica transcrita mais adiante. É o famoso “arigó from Brooklin”, que. 
aliás, serviu de tema de uma reportagem do jornalista Afonso de Carvalho, por minha sugestão, 
e publicada em “O Jornal” de 12/11/1944. (9) “O Jornal”, idem, 28/10/44. (10 a 13) - “O 
Jornal”, Manaus, 28/10/1944. (14 e 15) — “O Jornal”, Manaus, 28/10/1944. (16 c 17) - “O 
Jornal”, Manaus, 7/11/1944. (18 a 22) — “Diário da Tarde”, Manaus, 7/11/1944. (23) 
“Diário da Tarde”, Manaus, 7/11/1944. (24) “Diário da Tarde”, Manaus, 7/11/44. (25) “O 
Jomal”, Manaus, 5/10/44. (26) “O Jornal”, Manaus, 4/10/44. (27) “Diário da Tarde”, Manaus, 
25/9/43. (28) “O Jornal”, Manaus, 29/11/44. (29) “Diário da Tarde”, Manaus, 29/11/44. (30) 
“O Jornal”, Manaus, 12/9/43. (31) “O Jornal”, Manaus, 5/10/44. 
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A Versão Semântica e Erudita 


Herculano de Castro e Costa, redator-chefe de “O Jornal”, de Manaus, que foi o 
grande jornalista do seu tempo, professor de muitos “focas”, que mais tarde seriam 
também notáveis profissionais, com o seu talento, a sua verve e a sua malícia 
suscitou a polêmica. Em um canto de página de “O Jornal”, de 22/9/1943, na 
coluna PERGUNTA DO DIA, leu-se a seguinte questão: 

“O que é, afinal, “arigó””? Poderá o Dr. Adriano Jorge, com a sua 
ímpar competência de intelectual, dizer o que pensa, especialmente se 
há feminino do vocábulo? ” 

No dia seguinte, o Dr. Adriano Jorge, grande médico humanitarista e intelectual 
de escol, não se fez de rogado e respondeu: 

“Já o professor João Leda acentuou, com a sua indisputável autori- 
dade em assuntos filológicos, a inexistência do vocábulo “arigó” nos 
dicionários do idioma. Na linguagem oral, no entanto, temos topado. 
com frequência notável esta palavra — “arigó” — acêrca de cuja morfo- . 
logia continuamos todos ao léu. 

Informando-me do conteúdo semântico do têrmo, averigúei — e isso 
em mais de uma fonte — que êle se refere a uma ave de arribação, que, 
ao jeito das avoantes do Nordeste, migra em bandos compactos, devas- 
tando onde pousa. 

Parece-me, assim, que “anigó” é uma palavra de gíria; e essa opinião 
já o professor João Leda externou no seu trabalho sôbre o assunto, 
palavra de invenção recente, senão atual. 

A gíria — todos sabem — é uma formação artificial, creada por certos 
departamentos do povo, à margem da linguagem ordinária, sem obdiên- 
cia ao que se tem até agora codificado em matéria de linguística; uma 
formação que bem se poderia paragonar, pelo anárquico do surgi- 
mento e da morfologia, às neoplasias nos tecidos vivos. 

Creações arbitrárias, parasitárias, realmente patológicas, as palavras 
de gíria não podem substituir na linguagem vulgar e muito menos in- 
gressar no léxico literário, salvo uma ou outra — e disso há exemplos — 
que se enxertaram na contextura do idioma, como tumores benignos, 
encistados e tolerados pelo organismo em constante evolução, que é 
uma língua viva. Assim, “arigó”, têrmo de gíria, está destinado à rápida 
obliteração, pois tais têrmos para logo se adelgaçam e se diluem no 
oceano movediço do idioma normal. Creio que não vale a pena de 
preocuparmo-nos com êle... “ADRIANO JORGE” (é 


A referência feita ao trabalho do Professor João Leda, que sem dúvida foi o 
maior filólogo autodidata de sua geração, havia sido publicada, no mesmo jornal (33), 
dias antes, e aqui vai transcrita, nos seus tópicos principais: 

“Manifestou a sua Fôlha, edição de ontem, domingo, do desejo de 
ouvir-me a respeito da etimologia e do sentido real da palavra “arigó” 
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que, presentemente, anda muito na moda no curioso noticiário policial 
das gazetas. Não desejando ser argúido de descortês, remetendo-me ao 
silêncio diante do seu apêlo, aqui vai a resposta, resumidamente, a 
minha maneira de ver no caso: 

Os mais conceituados léxicos de nossa língua não têm notícia do 
vocábulo “arigó” e, semelhantemente, o ignoram os ilustres vocabularis- 
tas, que, em nossos dias, se devotaram à paciente coleta de regionalis- 
mos lingúísticos em várias e vastas zonas do nosso país. De Amadeu 
Amaral e Valdomiro Siqueira, com escalas por Pereira da Costa, Alfredo 
da Mata e Raimundo Magalhães, abrangendo tôda a imensa área que 
partindo de São Paulo, alcançou o extremo norte, nenhum assinalou 
“arigó” nas suas pesquisas, onde os brasileirismos, reais ou supostos, 
ocupam lugar considerável. 

Parece certo que o nome não provém, em linha reta, do português. 
Terá sido transplantado do crioulismo americano...? 

Falece-me elementos para uma afirmativa peremptória. Tudo quanto 
possa referir neste pasticular é que, numa interessante relação de têrmos 
de origem mexicana ou peruana, seguida de um resumo do vocabulário 
aruaco-castelhano, de muitas vozes indígenas do Orenoco e do Rio 
Negro, de numerosas dicções do goagiro-castelhano e abundantes têr- 
mos tamanacas — tudo eruditamente enfeixado num valioso opúsculo 
do professor Jacques Raimundo — não se rastreia o enigmático “arigó”, 
objeto da solicitação linguística de “O Jornal”. 

O perlustrar, embora de fugida, todos êsses idiomas americanos 
mais ou menos exóticos, em cata da possibilidade de um encontro com 
o escapadiço “arigó”, sem a grata surpresa de O topar escondido em 
algum verbete, não significa, entretanto, que êle seja estranho à ambiên- 
cia continental, uma vez que não procede de genuína fonte portuguêsa, 
como parece. 

De feito, e sobretudo no que concerne à gíria da malandragem pro 
fissional, nossa vizinha Argentina tem opulentado sobremodo o vocabu- 
lário brasileiro. 

A jerga do vadio e delinquente portenho (são palavras de Jacques 
Raimundo nos “Vocabulários Indígenas da Venezuela”) tem reflexos 
notáveis no vocabulário nacional. O calão do malandro carioca ou flu- 
minense perfilhou numerosos têrmos da jerga do delinquente argentino, 
na tendência imperiosa de universalizar a triste linguagem do criminoso. 
E transcrevendo alguns dêsses vocábulos de sentido arrepiante e celera- 
do, Jacques Raimundo consigna cana (prisão e xadrês), engrupar (enga- 
nar, iludir), escruchante (gatuno arrombador), espiante (furto de merca- 
dorias em amostra), lunfa (gatuno iniciante), punga e punguista (bate- 
dor de carteira). 

Nada porém de “arigó”, e a este substantivo que filtra velhacaria e 
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agilidade de unhas, consoante a literatura da rapinagem dos eo é 
que se cinge o apêlo de “O Jornal”. ] 

Se eu não respeitasse a lingua do meu país considerando-a o mais 
robusto elo que aperta os sentimentos de fraternidade e de solidarie- 
dade da raça, não devendo, portanto, ser apoucado com fantasias gra- 
maticais absurda; e delirantes, aproveitaria O ensejo que agora se me 
oferece para irv2ntar uma etimologia mirabolante de “arigó” e inseri-la. 
no catálogo d muitos desvarios que por aí correm, subscritos até por 
eminentes autoridades. Inventaria, por exemplo, o étimo iorubano 
“ogó”, significativo de haveres e riquezas, e ajoujando-o a um prefixo 
imaginário de qualquer dos idiomas negróides que subsidiaram o nosso. 
idioma, forçaria “arigó” a traduzir o espoliador ou surrupiador de bens 
alheios, assanhando destarte, com a minha criação estapafúrdia, os vene- 
randos próceres da gramática e da filologia. 

Mas, nestas matérias, a honestidade da consciência está acima das. 
toleimas vaidosas. E a verdade na questão proposta, está a meu ver, no 
seguinte: se o nome não se origina no idioma que os portuguêses nos. 
herdaram, nem é possível filiá-lo a nenhum dos outros que cooperaram 
e ainda cooperam em nossa linguagem, será forçoso ensartar “arigó” no. 
infinito acervo das palavras, das expressões ocasionais, “das criações 
populares abruptas, espontâneas, nascidas das necessidades do momen- 
to, para reforçar uma idéia, colorir uma imagem ou exaltar uma impres- | 
são”, na frase viril e exata de Mariassy, arguto observador desse fenô- 
meno linguístico no alemão e francês. 

E, assim sendo, o “arigó”, sem raiz conhecida e certificada, conse- 
quentemente sem um sentido próprio e fundamental, pôde adotá-lo 
com a maior elasticidade, fazendo-o compreender tôdas as formas ima- 
gináveis da sutil atuação dos maladrins, notadamente aquelas que o 
grande padre Antônio Vieira enumerou, na conjugação dum expressivo 
verbo latino. 

A latitude do Significado atribuído a “arigó”” é a mesma de tôdas as 
palavras que, isentas de limitação sinonímica por não se lhes poder fixar 
a etimologia, comportam enorme extensão de sentido: “arigó”, ou o 
malandro adventício que, tirando todas as vantagens de ser desconhe- | 
cido no meio em que opera, exercita com mais segurança e eficiência a 
arte de despojar o próximo daquilo que possui. | 

É possível flexionar no feminino a palavra “arigó”? Penso que neste 
ponto a questão se resolve por analogia. Se os nossos mais grados escri- | 
tores admitem um jaó e uma jaó (ave), um socoró e uma socoró (ár- | 
vore), não vejo razão para retirar a “arigó” a qualidade de epiceno. | 
Salvo melhor juízo”. JOÃO LEDA. 


Essa pesquisa de João Leda, com a sua notável elegância e estilística, no trato | 
semântico do fenômeno “arigó”, iria merecer contestação do Prof. Martins Santana, 
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catedrático de Português do Ginásio Amazonense Pedro II, e também uma autori- 
dade linguística, que saiu em defesa do “arigó”. O seu trabalho, muito longo, 
prolixo e erudito, sob o título “ARIGÓ, forma envolvida de ARICÓ, palavra do 
nhengatu”, ocupou uma página inteira do “Diário da Tarde”, de Manaus, edição de 
11/10/43, e vai a seguir reproduzido, nos seus principais tópicos, resumidamente: 

“Há, no domínio corrente da linguagem, aspectos e temas palpitan- 
tes, muito mais capazes de justificar a saída de um professor da ambiên- 
cia de suas intuições, cogitações e reflexões do que a pequenina palavra 
“arigó” a que o nosso povo, na expansão de sua curiosidade e humor, 
vem dedicando últimamente muita atenção e interêsse. 

Viríamos, em verdade, com mais ledice, a público se estivéssemos 
incumbidos de dizer aos escritores, um bom conselho, que repilam, de 
uma vez para sempre, em seus escritos, os termos dignitário, pirilampo, 
e siamês, que são todos verdadeiramente defeituosos e cediços..... Tería- 
mos mais desembaraço e garbo, com certeza, em alinhar aqui, demons- 
trativamente, vários trechos nos quais a palavra romaico estivesse 
empregada falsa e errôneamente..... Ser-nos-ia mais simpático, sobre- 
tudo, dissertar a respeito dos adjetivos gentílicos..... Com mais dispo- 
sição espiritual estaríamos, na imprensa, se viéssemos dissertar sôbre os 
vocábulos melódico e melodioso..... ameríndio..... ameríncola., 

Mas o povo, atualmente, não aceita êsses planos de altura e, no 
anseio da alma em que se encontra, não sente predileção por êsses 
estudos de pura filologia. Pretende saber, agora, o que significa o têrmo 
arigó e como deve ser feita a variação do gênero dessa palavra. Atenda- 
mos, assim, com boa vontade, a essa aspiração popular. 

Gustavo Barroso..... em sua obra “Terra do Sol”, falando das pragas 
que investem contra a agricultura..... O Ceará é vítima de uma espécie 
de pombas nocivas que vivem em grande coletividade. Relata que taes 
pombas são pequenas, pardacentas, migradoras, estadeando aqui e ali 
sempre em grupo de milhares e milhares. Essas multidões barulhentas 
descem no sertão, numa varjota, junto a uma poça, para dar começo à 
postura de seus ovos em grande agitação, reboliço constante, arrulando, 
gemendo e chiando..... que revoluteiam, sobem e descem..... se belis- 
cam, se ferem e ensanguentam..... comem, velozmente, em atropêlo..... 
deixam o lugar..... as árvores ficam despaginadas, escoriadas e enfer- 
miças e o chão entulhado de penas..... 

Essas pombas selvagens, que costumam estragar a lavoura, no Ceará e 
na Paraíba, têm o nome de avoantes, têrmo que se encontra averbado 
no moderno Dicionário de Santos Valente, no de Cândido de Figuei- 
rêdo, no de Silva Bastos e no de Gustavo Barroso e Hildebrando 
Lima..... O Escritor Gustavo Barroso ao versar o tema das avoantes não 
empregou, nem uma só vez, o vocábulo aricó ou arigó. O Dr. Melão 
Leitão..... não utilizou também êsse substantivo..... os vocábulos moder- 
nos..... e as modemas obras..... inclusive José Américo e Rachel de 
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Queiróz não exercitam êsse vocábulo..... O Dicionário de Gustavo Bar- 
roso e Hildebrando Lima, ao tratar de avoantes (Zenaida auriculata) 
enumera, à explicação do verbete, os oito nomes que dão a essa ave 
(cardinheira, bairarí, pararí, pomba de bando, pomba de sertão, pomba 
de arribação e rebaçã) e, entre êles, não intercala ou sugere, ao menos, o 
têrmo arigó. 

A ausência de dicionarização de tal vocábulo, entretanto, não cons- 
titui argumento que possa enfraquecer as considerações que vamos 
emitir..... que se apóiam no testemunho de pessoas idôneas. 

O sr. José Rodrigues da Mota. velho sertanejo cearense, afiançou que 
arigó é uma ave de arribação..... embora não nos satisfaça o trecheio, a 
subsentença adjetiva de outro sertanejo, a qual, prêsa àquele têrmo, 
parece tes infludo bastante no espírito do sr. Mota. ; 

Ouvindo outras pessoas que viveram no Nordeste..... somos infor- 
mados que no Ceará e Paraíba se usam, indiferentemente, aricó e arigó 
dirigidas às pombas de bando, às avoantes..... Em conversa que tivemos 
com o Dr. Antônio Telles, que é filho do Ceará, declarou-nos que o sr. 
José Rodrigues da Mota é que está com a razão..... E diante do ponto de 
vista que se focaliza, não estamos errados em acreditar, ao contrário do 
Dr. Antônio Telles, que o vocábulo aricó ou arigó serviu para denominar, 
a princípio, tão sômente as pombas migradoras, que haviam recebido 
em língua européia o batismo de avoante, depois do que se estendeu... 
às aves ribeirinhas, a que se adstringe o sr. Rodrigues da Mota. 

Antes de existir, em nosso país, a língua européia, de onde saiu a 
avoante, os animais, as regiões e as plantas possuíam já uma denomi- 
nação própria feita dos elementos da língua brasílica... ora as pombas 
selvagens do sertão..... em virtude da ação demolidora de seu bico con- 
traas companheiras, as plantas, às sementes..... apresentam a probabili- 
dade de haver recebido a denominação indígena de aricó, que quer dizer 
ave que fura, ave que esgravata, palavra que evalveu depois pelo abran- 
damento do fonema c no atual vocábulo arigó. 

Consultando as obras de Amadeu Amaral, Plínio Airosa, Raimundo 
Morais, Constantino Tastevin, Carlos Teschauer, Dom Frederico Costa, 
Batista de Castro e Alfredo da Mata, podemos verificar, a basto, que o 
elemento ara, ará, ou arã, do idioma tupi, é uma palavra simples que..... 
significa ave ou pássaro como nas seguintes palavras: arara, araruna, 
arapaí, araraquara, ararapira, araçarí, aracanga, aratinga, araguari, ara- 
ponga, arapaço, ariramba, etc. 

Batista de Castro consigna icó, ycó, ecó, icu — ser, morar, viver, 
andar; o que fura, o que esgravata. Eis pois as bases que alicerçam a 
nossa opinião, ao pensar que, na língua indígena, as palavras ara e icó, 
aglutinadas num só vocâbulo, deram primeiramente, aricó, e, em se- 
guida, arigó, do mesmo modo que, no quéchua, o termo curi (criança) 
deu guri, e a palavra camnição deu carnegão. 
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A conversa do povo e dos letrados não exige..... rigorosa distinção 
sexual entre ordens zoológicas..... à vista de uma palavra de parentesco 
que tem masculino e feminino (o avô, a avó) é que deduzimos, com 
acerto, que o arigó ou a arigó, levando em conta, nesse ponto, a classe 
dos substantivos comuns de dois, o que não impede, de certo, ao povo 
de se regular pela classe dos epicenos, ou de seguir a regra geral na 
formação feminina dos nomes dos animais, que manda que se acres- 
cente um a distintivo. 

Assim, obedecendo à norma dos substantivos comuns de dois, é 
correto enunciar-se O arigó, a arigó; observando a regra dos substantivos 
epicenos, é justo emitir-se o arigó macho, o arigó fêmea; e seguindo a 
regra geral da formação feminina dos nomes, é lícito dizer-se o arigó, a 
arigoa. 

O vocábulo arigó não é também, forma de gíria, nota de jerga, voz de 
calão, para significar o malandro, o escroncha, o lunfa, aquêle que vive 
de surrupiar os bens dos próximos. 

Os cearenses vindos, últimamente, ao Amazonas, é que trouxeram a 
palavra arigó, com a qual se apelidaram, entre si, no seu bom humor, 
por se julgarem, em seu destino, como as aves migradoras, num viajar 
constante de região a região. 

A reportagem dos jornais, ao noticiar vários roubos, feitos por alguns 
desses recém-vindos, os quais chamou arigós, fêz, sem propósito, com 
que essa palavra se contaminasse da idéia de ladrão. O povo das ruas, em 
sua alacridade garota, aceitou a contaminação e emprega, frequente- 
mente, o têrmo que a involucra. 

O nôvo sentido, no entanto, não pode dar ao têrmo côr de gíria... 
Evidenciados os pontos mais caros deste nosso estudo, é de nobreza 
consignar, aqui, que os cearenses vindos ao Amazonas, em sua maioria, 
são todos nossos irmãos, ativos trabalhadores e honrados chefes de 
família, que, não sendo responsáveis pelos atos maus de alguns de seus 
companheiros, não devem ter satisfação no conhecer o segundo sentido 
dado ao têrmo com que, mútuamente, se apelidaram, porque isso vai, 
de modo indireto, atingí-los e magoá-los. 

Por isso, neste escrito..... lembrando o bem que os nordestinos fize- 
ram, outrora, à tôda a Amazônia, pela sua atividade, constância e amor 
ao trabalho, lançamos o nosso apêlo à reportagem e ao povo, a fim de 
que, no uso do têrmo arigó, evitem sempre cometer uma falta, escusem 
sempre incidir numa injustiça. 

Arigó, no bom sentido humorista dos cearenses, foi aquêle inolvidável 
Aníbal Teófilo, o simpático rouxinol de Cegonha..... Arigó foi ainda o 
poeta-boêmio Quintino da Cunha..... Arigó foi também o filósofo Farias 
Brito..... Finalmente, os arigós, no bom sentido dos nordestinos, são 
essas colunas de alta exponência social que, sem almoedar o caráter e 
dar valor excessivo aos bens materiais do mundo, vão solapando, pouco 
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A versão do Prof. Martins Santana, meu velho e querido mestre de Português, no 
antigo Ginásio Amazonense Pedro II, além de demonstrar uma inigualável erudição 
e conhecimento, revela o seu grande espírito de humanista e independência, que, 
apesar de sua pobreza, constituíam os marcos de seu caráter e de sua personalidade. 
E sobretudo de humildade, pois acatou, em parte, a versão de um velho sertanejo 
cearense, José Rodrigues da Mota, que veio à lume, em “O Jornal”, de Manaus, 
edição de 26/9/43, sob a forma de carta, conforme segue: 
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a pouco, a moral materialista de outros homens, e construindo, à custa 
de suor e sangue, a grandeza de bronze que virá, infalívelmente, para o 
Brasil glorioso de amanhã”. MARTINS SANTANA 


“Tenho acompanhado no seu muito lido “O Jornal” a questão da sig- 
ficação da palavra arigó”. 

Já que alguns homens de letra dessa capital não souberam dar o 
significado exato de tal palavra, cujo sentido tem preocupado a atenção | 
de muitas, eu, coma velho sertanejo, venho expor o que, de fato, seia 
êsse respeito: “Arigó” é uma ave de arribação, dentre as inúmeras que | 
habitam as lagoas do nosso sertão nordestino, e alimenta-se de vermes e | 
peixinhos existentes nas referidas lagoas (por sinal é uma ave muito | 
suja). 

Ela muda-se de uma para outra lagoa, não se contentando em perma- | 
necer em determinado lugar, pelo menos um certo período de tempo. | 

No tempo em que eu vim para o Amazonas, quando se convidava um . 
sertanejo do Ceará a vir para esta abençoada terra, êle respondia, incon- | 
tinenti: “você pensa que eu sou “arigó”, que vive se mudando de lagoa | 
para lagoa? * 

Eis o que sei a este respeito, e peço que dê publicidade a esta minha | 
descrição que julgo merecedora, explicando aos seus inúmeros leitores 0 
que, realmente, é arigó. / 

Antecipadamente agradeço a atenção que V. S. me dispensar, 
sentido acima exposto, e sem outro particular, saúdo-o cordialmente 
José Rodrigues da Mota. 


Logo abaixo vinha um “post-scriptum”: 

“Ao acima exposto devemos acrescentar, segundo outras notí 
que obtivemos, que os “arigós” vivem em bandos, tão numerosos que, 
quando uma formação dêles pousa numa árvore, a deslocação de à 
provocada pelo bater de asas é tão grande que as fôlhas caem aos 
milhares, e as árvores ficam só no esqueleto. à 

São os “arigós” aves migratórias e de rapina, sem pouso certo, h 
aqui, amanhã acolá, sem jamais fixar, e apenas vivendo num lugar 
quanto não o despojam. 

A antítese do “arigó” seria possivelmente o “João-de-Barro”, 
antecipou na solução do problema da casa própria, ou talvez O P 
“uirapuru”, que no “folk-lore” aparece como o unificador da fam 


alada, congregando em tôrno de si, pela magia do seu canto, todos os 
habitantes das copas da floresta — uma espécie de sereia da Sicília de 
asas. 

Quanto ao feminino de “arigó”” o vocábulo é mesmo epiceno: diz-se 
“arigó” macho e “arigó”” fêmea, e tudo, afinal, é “arigó”. 

Entre um e outro não se diferencia a plumagem...” (“OQ Jornal”, de 
Manaus, 26/9/43). 


A Versão Folclórica e Sociológica 


A primeira leva de “arigós””: 

“Rio de Janeiro, 15 (C.E.): Partiu hoje, rumo à Amazônia, O primei- 
ro contingente de trabalhadores voluntários, a fim de intensificar a 
produção de borracha, como contribuição do esforço de guerra das 
Nações Unidas que lutam pela liberdade. 

A importante missão foi confiada a 21 soldados, aos quais estão 
afetas as primeiras responsabilidades e aos quais compete mostrar aos 
outros o exato caminho que devem seguir, apontando ainda os casos 
que merecem providências. 

A turma escolheu para dirigíla o cidadão Raimundo Lourival da 
Silva, grande conhecedor de todo o Brasil, pois, natural de Mato Grosso, 
desde cedo empreendeu viagens. 

Integram a missão homens de várias categorias, sendo a maioria for- 
mada de ferreiros, carpinteiros, telefonistas e até engraxates. Reina 
grande interesse entre todos. São de qualquer modo os primeiros brasi- 
leiros que, voluntâriamente, estabelecem o seu “front” como contribui- 
ção para a derrota do Eixo. 

Cada um dos componentes recebeu um uniforme, formado de calça 
azul, blusa branca, chapéu azul tipo “australiano”, mochila com réde, 
saco de lona, botinas e peneiras. O equipamento é excelente, formando 
um belo conjunto. O material, completamente novo, está sendo fabri- 
cado em larga escala” (“Diário da Tarde” — 15143 — Manaus). 


O movimento imigratório, que havia sido organizado de início à maneira tradi- 
cional, com caboclos e sertanejos do Ceará, da Paraíba e do Rio Grande do Norte, 
ampliou-se e enriqueceu-se agora com outros elementos regionais desconhecidos e 
quase estranhos ao nosso meio e à nossa história econômica e demográfica. Cariocas 
do morro e da cidade, fluminenses de Niterói e do interior do Rio, capixabas de 
Vitória do Espírito Santo, baianos de Ilhéus e de Salvador, pernambucanos de 
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G2 (O Jornal”, Manaus, 23/9/1942 “A propósito do vocábulo “Arigo” 
(33) “O Jormal”, Manaus, 21/9/1943 — “A palavra Arigo” 


Recife, mineiros da capital e das serras. De todas as classes, cores, profissões e 
idades. Ferreiros, carpinteiros, telefonistas e até engraxates, diz a notícia do jornal 
que transcrevemos. 

E ainda mais: Os choferes de caminhões que “desamarraram o pé” e perderam 
o breque”; operários de fábricas e usinas, cansados das máquinas e seduzidos pela 
oportunidade de conhecer, à custa do governo, terras e paisagens distantes, “para 
ter o que contar”; agricultores e trabalhadores braçais, cujo sedentarismo não pode 
vencer a emoção psicológica da aventura há muito recalcada e comprimida, à espera 
de uma válvula para a sua inquietação hereditária; empregados de comércio e de 
escritórios, que deixaram os seus empregos em troca de uma viagem de três e até 
seis meses; pais de famílias que deixaram as suas mulheres e filhos, como um baiano 
que conheci que viera atrás do ouro que lhe haviam prometido; filhos que fugiram 
de suas casas, quando o boato correu. Ingênuos, iludidos e conscientes. Desertores, 
malandros e trabalhadores. Fracassados, arrependidos e confiantes. Desenraizados 
uns e vinculados à terra outros, com interesses econômicos e domésticos, ou não. 
Todos os tipos humanos em trânsito, cujos caracteres psicológicos existiram sempre 
na população tradicionalmente brasileira. Um legítimo e típico “rush”, tão freguen- 
te em nossa sobressaltada história econômica. 

A geografia da calamidade da seca deixou de existir e de expulsar o homem, 
desde que o inverno fizera os sertanejos voltarem, como aquele cearense que nos 
disse, “que nem ovelha à procura dos pastos”. Desde esse instante, não se falou mais 
em imigração por fome. O tema central da imigração daí por diante, de fins de 1943 
e princípios de 1944, quando começou o recrutamento em massa de imigrantes para 
a borracha, por intermédio dos órgãos do governo, foi sempre a seringa, cuja propa- 
ganda cresceu e encheu muitos olhos de promessas e classificação econômica, ou, 
então, a aventura pura, a “tentação de andar”, “a vontade de fazer alguma coisa 
longe”. Em regra geral, uma coisa se liga à outra. A economia do apetite de seringa, 
com a psicologia “arigó” da aventura. 

Em todas as conversas e entrevistas que fizemos com esses imigrantes, estava 
sempre presente esse elemento psicológico excitante, irresistível e tentador, que é a 
aventura. “Chegou o meu dia de andar”, declarou-me um carioca; “Só estava espe- 
rando por ele”, disse-me um mineiro; “Não quero outra vida”, explicou-me um 
baiano; “Eu quero é bolar por esses mundos”, confessou-me um cearense. 

Cariocas faladores e traquejados da metrópole, matutos e sertanejos do interior, 
baianos com cara de meninos — conheci um que os colegas apelidaram de “arigó-ri- 
são” — pernambucanos duros e com cara de poucos amigos; paraibanos bravateiros,. 
quase ciganos; cearenses e riograndenses sem destino... a 

A frequência psicologica do seu comportamento os identifica claramente. Uma: | 
comunhão de idéias, sentimentos e atitudes iguais. Diríamos um comportamento | 
arigó. Comportamento que se caracteriza pela renúncia ao sedentarismo urbano, ao 
enraizamento rural, à comodidade « aos divertimentos da cidade, ao desprezo pela 
atividade agricola do maior — esforço e aceitação instantânea de uma vida cheia de 
peripécias, de correrias e viagens, inquietação e movimento. Sem amor às forr 
estratificadas, à hierarquia convencional da ordem, da disciplina e da estabilidade. 
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Com adesão à concorrência do menor-esforço para ganhar e voltar, às situações 
sociais relaxadas e sem rigorismo, à transigência com os princípios morais, cuja 
inteireza a polícia e a religião defendem. 

Não só esse comportamento psicológico em fase das mais diversas situações e 
ocasiões definem o tipo “arigó”. À sua caracterização íntima se associou a sua 
atitude nos gestos, no modo de andar, de falar, de vestir, que faz de longe um 
amazonense da terra distinguí-lo: calça frouxa de mescla, chapéu-de-palha virado, 
blusa larga de algodão, mochila às costas, alpercata de rabicho, barba grande e a 
“peixeira”” do lado. Andam sempre em bando, falando alto, sem dinheiro, pedindo 
“me dá uma esmola”. Tipos por demais conhecidos, as velhas se benzem quando os 
vêem na rua, com medo que invadam as suas casas; os moleques caçoam deles 
quando passam. 

Numa entrevista coletiva com um grupo de sete “arigós” observei a constância 
desse comportamento em quase todos eles. “Quem vem com família não pode ser 
“arig6”, declarou-me um pernambucano. “Família só serve para prender a gente”, 
foi a resposta de outro. Durante quase uma hora conversei com esse grupo de 
“arigós” num botequim da estrada de Constantinópolis, “como-quem-vai para o aero- 
porto”, zona de ação predileta no bairro de Educandos. As suas atitudes e respostas 
quase sempre eram as mesmas: “A gente precisa de vez em quando de mudar de 
clima”: “Sou artista, tenho orgulho da minha profissão”; “Conheço o movimento 
da minha profissão”; “Conheço a minha arte de “chauffeur”, mas não sei porque 
estou pegando no pesado na serraria, que nem calunga de caminhão”, queixou-se 
um pernambucano. Uns se consideravam deserdados da sorte, vítimas do destino 
ingrato, outros se sentiam felizes e contentes por poderem conhecer estas terras, 
“bolar por esses mundos”. 

A contribuição do elemento baiano tem sido bem forte ultimamente. O instinto 
da aventura não é só peculiar ao cearense, conhecido tradicionalmente por sua 
movimentação extrema do Rio Grande ao Acre, e até extra-nacional. O baiano da 
cidade de Salvador participa também dessa psicologia. É o caso de Manuel Gomes 
de Oliveira, que associa de um modo profano, mas espirituoso, o “arigó” aum “santo 
do céu”. “Nunca vi um santo mais falado que o “arigó” nesta terra. Tudo que se faz 
por aqui pôem a culpa em cima do “arigó”. “Arigó” faz milagres. Está em toda a 
parte. Não há pouso que não tenha um. É um santo danado de desorueiro. As 
mulheres daqui respeitam o “arigó” como se fosse um santo. Rezam quando os 
vêem passar aos bandos pelas ruas”. Uma ironia inteligente desse baiano alegre e 
risão. Uma transigência que só mesmo a Bahia nos poderia dar. 

“Arigó”, santo do céu, bicho que faz milagres, santo-desordeiro e valentão, 
protetor-das-mulheres e dos lares. Um cinismo que vale por uma reação contra o 
desprezo e o retraimento do povo do bairro em recebê-los nas syas festas, que O 
“arigó” faz terminar sempre em pancada, em acolhê-lhos cordialmente em seu meio, 
com medo da sua concorrência e da rivalidade, do seu arrivismo aventureiro e 
perigoso, contrário aos seus interesses e ao espírito do povo do bairro. Gilberto 
Freyre, no seu artigo “Precisa-se do Ceará”, afirma que nenhum brasileiro é mais 
cosmopolita que o cearense. Já foi encontrado cearense até na China, em Londres e 
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Nova York, e “isto não é fábula”, como dizia a crônica antiga dos bandeirantes que | 
chegavam ao Peru. Não só o cearense. O baiano também. 

Conheci um “arigó” cuja história é preciosa para documentar esse instinto de | 
aventura e de viagem do nordestino em geral e do cearense em particular. José | 
Francisco Sales é um “arigó” baiano que tem levado uma vida inteira de correrias, 
bolando por todas as terras. Um desses raros tipos de vagabundo que tive a felici- 
dade de conhecer e entrevistar. É um tipo ligeiro, safado, inteligente e traquejado 
como ele só. “Fugi de casa quando tinha 10 anos e desde esse tempo ganhei o 
mundo por minha conta. Bolei por todo o Nordeste. Fui ao Rio e engajei na 
Marinha só para conhecer o mundo. Conheço o Brasil como a palma de minha mão. 
Com o meu navio percorri os quatro cantos da “terra”. Estive em Nova York e 
abandonei o navio para morar em Brooklin”. A princípio não quis acreditar nessa 
história, mas ele falava com uma convicção e conhecimentos impressionantes. Para 
provar o que dizia falou em inglês. Um inglês corrente, cheio de “slang” do povo. 
“Jumpship” foi o “slang” que empregou quando contou a sua deserção de bordo do 
navio. Gíria legítima de Brooklin que mais tarde me foi confirmada por um ameri- 
cano. Cansou-se de Nova York, onde viveu seis meses. Voltou para a Bahia. Casou-se 
por lá e parece que já se tinha sossegado. Um belo dia chegou a “tentação de 
andar”. “Vendi a farda de marinheiro em troca de uma farda de “arigó”. Disse à 
mulher que vinha atrás duns ouros e voltava logo. Cheguei aqui e não vi nada. O 
ouro devia estar era lá no seringal. Peguei um “gaiola” e rumei para o Acre. Quando 
cheguei no meio do Purus, descia uma lancha carregada com “arigós” mais mortos 
do que vivos. Aderi à lancha que vinha voltando e dei adeus ao Acre. Agora trabalho 
na serraria. Tudo quanto é “arigó” está virando guindaste de tanto pegar peso. Eu já 
não agúento muito isto aqui. Estou cansado e um bocado velho para andar fazendo 
correrias. Acho que desta vez, quando voltar, vou me aquietar junto à minha velha, 
lá na Bahia”. Esta é a história cheia de peripécias e aventuras desse imigrante baiano 
que viveu em Brooklin e hoje reside em Manaus. 

“Arigó” virou sinônimo de desordeiro, valentão, “cabra ruim”, vagabundo, que 
as crônicas policiais registram diariamente nas suas ocorrências. Sem residência fixa, 
sem profissão e sem destino certo. Um tipo que a fantasia do povo criou para 
caracterizar O imigrante carioca, baiano, pernambucano ou cearense em trânsito 
pelas ruas de Belém e Manaus. Um tipo aventureiro, vagabundo e andejo. “Que 
não tem casa, não tem ofício; e a rua é o teatro da valentia”, na linguagem pitoresca 
do registro policial desse “arigó”” Geraldo Martins, do Ceará, “solteiro, sem residên- 
cia nem profissão, vagabundo-mor e pau-d'água inveterado” (“O Jorhal”, 28.10.43, 
Manaus). 

Eis aí, talvez, o melhor perfil psicológico desse tipo de imigrante formado por 
influências essencialmente aventureiras e ciganas, talvez a melhor definição que se | 
poderia fazer do * arigó”. Sem ligação e responsabilidade de família, sem destino 
definido, que vive “mudando de lagoa para lagoa”, consoante o depoimento pessoal | 
do velho cearense José Rodrigues da Mota pelas colunas da imprensa; “uma ave de 
arribação” dentré as inúmeras que habitam as lagoas do sertão nordestino e se 
alimenta de vermes e peixinhos”. No tempo em que eu vim para o Amazonas, | 
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quando se convidava um sertanejo do Ceará a vir para esta terra, ele respondia: 
“Você pensa que eu sou “arigó”, que vive se mudando de lagoa para lagoa? ”. 

Arigó-ave de arribação, pássaro que só anda de bando, consoante a opinião de 
uns, expressão que surgiu entre cearenses e que outros pensam que se tenha origi- 
nado entre os imigrantes cariocas em trânsito pelo sertão. A verdade é que o termo 
se generalizou para todo o grupo imigrante, entre eles mesmos, e que representa e 
define muito bem esse novo tipo de imigrante na Amazônia. Confesso que nenhum 
“arigó”, entre centenas por mim entrevistados, nenhum deles me esclareceu a 
origem verdadeira da palavra, todos os repetiam com ares de pilhéria e brincadeira, 
não ficavam ofendidos com o apelido que o humor do imigrante batizou a si 
mesmo. Um reconhecimento de sua própria situação e do estado psicológico de sua 
movimentação. 

O amazonense aproveitou, aliás, “o arigó” para fazer uma ligeira reação contra 
todos os outros elementos arrivistas que os jornais interpretaram como “aves migra- 
tórias de rapina, sem pouso certo, hoje aqui, amanhã acolá, sem jamais se fixar e 
apenas vivendo num lugar enquanto não o despojam”, e que a ironia e o espírito do 
povo compreendeu Togo”. “Aves que vivem em bandos, os “arigós”, quando uma 
formação deles pousa numa árvore, a deslocação de ar provocada pelo bater de asas 
é tão grande que as folhas caem aos milhares, e as árvores ficam só no esqueleto...” 
(“Diário da Tarde”, 26.9.43, Manaus). A chegada de uma leva de “arigós”, algumas 
vezes com 600 e até 1.000 imigrantes, provocava certas precauções por parte da 
população de Manaus, sobressaltada com as notícias que os jornais publicavam 
diariamente sobre assaltos, roubos e crimes que os “arigós” haviam praticado na 
cidade e nas estradas. Assaltos a residências, roubos e agressões que fizeram o povo 
temer e respeitar o “arigó”, “cabra safado”, desordeiro, valentão, que a gente 
identificou com os outros caracteres conhecidos em voga. Inquietação e insegurança 
essa que se traduziu bem na seguinte quadra popular: 

“Manaus — cidade menina 

Quem te conheceu como nóst.... 

Hoje adormeces inquieta 

Pensando nos arigós” (“Diário da Tarde”, 23.10.1943, Manaus). 

Foi uma reação notada nessa época pela circunstância de um policial, alcunhado 
“Jaraqui”, ter alvejado um “arigó”. “Jaraqui”, como se sabe, é o apelido regional 
do amazonense “comedor de peixe”, assim como “Jacaré” é o do paraense. Ape- 
lidos sociologicamente expressivos. “Jaraqui”, “Jacaré” e “Arigó”, cuja significação 
psicológica não se pode desprezar em estudo desta espécie. 

As entrevistas recolhidas entre esses imigrantes são as mais interessantes. João 
Lucas da Silva, por exemplo, é um imigrante consciente de sua própria vagabunda- 
gem: “Sou arigó, vim com as mãos abanando e não largo a minha “asa-de-arigó”, 
assim traduzia ele o seu sentimento de inquietação e aventura. Quando perguntei 
onde morava, respondeu-me que “no ninho dos arigós”. Esse “ninho-de-arigós” era 
E barracão de madeira onde os desertores se refugiavam para ganhar a vida fora do 

Pouso” do governo. João Lucas parece ser um imigrante desiludido que se deixou 
ficar na cidade com medo de enfrentar a vida sacrificada dos seringais. Confessou- 
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me que havia sido iludido e que estava arrependido de ter vindo. “Dinheiro de arigó 
não chega nem para a petisqueira, quanto mais para a gaveta. Com treze mil réis por 
dia, não há arigó que se agúente. Já perdi a influência, vou voltar mesmo pior do 
que cheguei. Não quero virar pedra no Amazones. É melhor viver pobre na minha 
terra do que viver como arigó no puleiro da terra dos outros”. Por aqui se tira que 
nem todo “arigó-imigrante” é um tipo exclusivamente aventureiro, possui também 
os seus traços econômicos que o impelem a vir. Lucas, como tantos outros, já 
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“perdeu a influência”; outros dizem: “já perdi o apetite”, não querem “virar 
pedra”. 

Para O imigrante, ficar no Amazonas, assimilar-se ao meio, seria a mesma coisa 
que “virar pedra”. Eles sentem mesmo que a sua missão é transitória, não chegam a 
ser imigrantes no legítimo significado da expressão. Por isso, o imigrante Manuel 
Gomes, riograndense do norte, estabelecido com economia própria na estrada de 
Constantinópolis (uma pequena quitanda), ficou muito ofendido quando perguntei 
se era “arigó” — “Não sou arigó não senhor. Vim como imigrante já faz três anos”. 
Justamente, porque fora imigrante, daquele tipo que estudamos no princípio, que 
veio por força da geografia da calamidade, cujos fatores econômicos e antropogeo- 
gráficos predominam muito mais que o psicológico formador do ““arigó” e do ct 
gano. 

Impõe-se uma distinção: naquela época surpreendemos o imigrante falar cons- 
tantemente e a toda hora no seu destino: “O meu destino é o Acre”, “vou ser feliz 
no meu novo destino”, uma força que o impelia para os altos rios, à procura de um 
“habitat” psicológico e geográfico mais chegado à paisagem doméstica do sertão: “o 
pé firme”, “o seringal do centro”, “a colocação enxuta”, “o alto-rio”. Um impera- 
tivo psicológico de adaptação do imigrante recém-chegado ao novo meio estranho e 
diferente aos seus hábitos, costumes e temperamento. Esses caracteres e tendências 
do imigrante cearense desses tempos, que veio “enxotado”, “empurrado”, “cutu- 
cado”, diferem e contrastam, à primeira vista e à primeira conversa, com esse outro 
tipo de “imigrante-arigó”, sem destino, sem pouso certo, como eles mesmos dizem e 
nós observamos. 

Nunca ouvi da boca de um deles aquela crença no novo destino que os vai 
acolher, tão comum era entre os primeiros imigrantes da seca. No tipo “arigó” 
quase não há geografia e economia. Há, sim, bastante e de sobra, a psicologia cigana 
do “chegar-ver-e-voltar”. Diferente também do distintivo do primeiro, que era, 
como já assinalamos, “chegar-enricar-e-voltar”. O elemento enricar quase não é 
referido, a não ser muito vagamente. O “arigó” já sabe que não poderá enricar assim 
tão facilmente como o outro pensava. A experiência de mais de três anos dos 
colegas que chegaram mais cedo lhes ensina que aqui não se junta dinheiro com 
“ciscador”, nem se “enrica da noite para o dia”. Como em toda parte, nuns mais e 
noutros menos, a classificação econômica só chega com muito esforço, serte e 
trabalho. Esforço, trabalho e persistência que o “arigó”” não quer fazer nem ter. 
Quando perguntei ao “arigó” Vicente dos Santos, paraibano, por que não ia fazer 
uma plantação, já que ele era um “homem viciado na agricultura”, respondeu-me 
que não conhecia os “estatutos da plantação” daqui — “Até me amansar na lavoura 
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do Amazonas, vou passar mais de ano. Estou nervoso para voltar para a Paraiba. Já 
vi o que queria ver, não suporto mais estar com os pés amarrados, mode essa água. 
Essa “montaria de pau” de vocês é cheia de inquisição mode a gente andar. Se isso 
fosse uma terra enxuta, eu metia os pés pelo meio e ia bater no meu sertão”. 
“Nervoso”, “inquisição”, “pés amarrados”, “montaria de pau”, para o “arigó” 
significam a inquietação psicológica, as dificuldades a vencer, a sedentariedade que 
não quer por nada, a inadaptação e desassossego de quem não quer ficar. 

Os motivos que eles declaram porque vieram são quase todos idênticos, motivos 
“primos-entre-si”. Edgar Pereira da Silva contou-me a sua história, a mesma que já 
estou cansado de ouvir de outros seus colegas: “Com esta influência de vir para cá, 
fugi um dia de casa e tomei o destino do mundo. Deixei o meu algodão crescendo e 
a casa do meu pai e arribei com os outros colegas. Os agenciadores contavam que a 
gente ganhava aqui era mais de cem mil réis, mas se eu pego esses cabras de novo 
eles vão ver o diabo na vista. Por causa deles é que o nosso povo fica todo doido 
mode vir. Daqui prá frente não dou mais um passo. Quero ver se ainda chego em 
tempo de colher o meu algodão que ficou crescendo lá nas terras do meu pai”. 
“Fugir de casa”, “abandonar o algodão”, “diabo na vista”, “ficar todo doido”, 
“não dar mais um passo”, “voltar em tempo de colher”, são expressões que tradu- 
zem para O imigrante a satisfação de uma velha ídéia imigrantista, de abandono às 
formas sedentárias agrícolas por outras mais novas e mais excitantes, de contágio 
psicológico que deu adesão ao movimento imigrante, de vingança, remorso, saudade 
e retorno. Entre deixar o algodão crescendo e voltar no tempo da colheita, estão 
todas as suas satisfações, todas as suas vontades, há tantos anos acalentadas e à 
espera de oportunidade para se manifestarem. Sem perder o fio da tradição sedentá- 
ria, agrícola, economicamente eleita, e sem perder também o fio da mobilidade e da 
expansão hereditariamente certa. 

José Lucas dos Santos é um “arigó” cearense de pouca experiência na terra, 
apenas quatro meses. Como milhares de outros, deixou-se ficar na cidade, que é um 
ambiente mais propício ao seu gênio. As razões ele mesmo explica: “Depois que 
cheguei foi que caí no desiludimento. Não vejo nada daqui para crescer meus olhos. 
Pode ser que no seringal seja melhor, mas essa vida daqui também não dá sorte a 
ninguém. Estou ficando com moleira mole de tanto carregar peso lá na serraria, mas 
não vou pro interior nem amarrado. Já vi muito arigó gordo voltar magro que nem 
esqueleto de maçonaria e arigó magro voltar tão gordo que morre e não pode ver os 
dedos dos pés...” O “desiludimento” trouxe este imigrante à triste realidade que o 
esperava, tão diferente para poder crescer as suas vistas e encher os bolsos. A 
experiência dos seus companheiros lhe serviu de exemplo, pela pitoresca resposta 
que nos deu. Atualmente está trabalhando na serraria e desertou do “pouso” da 
Ponta Pelada, pois já estava “tesando” mais de três meses sem fazer nada. “Gosto de 
Comer por minha conta”. 

Este imigrante ainda não perdeu a sua dignidade de trabalho e de luta pela vida, 
malgrado todos os acidentes e surpresas que o destino lhe reservou. Centenas de 
“arigós” como ele estão se deixando ficar na cidade e, com isso, movimentam a vida 
da cidade e de certos bairros pobres, emprestando-lhes aspectos que fazem lembrar 
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certos lugares em plena febre pioneira. O bairro de Educandos, pertinho da cidade, 
que até pouco tempo era um pacífico subúrbio, pacato e ordeiro, tornou-se do dia 
para a noite um dos trechos mais movimentados e quentes da cidade. A parte 
tradicional do bairro, que fica bem defronte da cidade, do outro lado no Igarapé da 
Cachoeirinha, em frente à Ilha de Monte Cristo, enche-se de preconceitos. Através 
de uma entrevista com um “'catraieiro”, paraibano dos velhos tempos, que há mais 
de 35 anos vive no bairro, notei que o povo da parte tradicional e antiga do bairro, 
aliás um dos mais velhos da cidade, não gosta de “arigós”. — “Aqui ninguém gosta 
deles, porque são arruaceiros e vivem implicando com o nosso povo. Eles moram lá 
pela estrada de Constantinópolis. Educandos não tem essa gente”. 

Esse catraieiro foi o porta-voz dos habitantes que se sentem morídos com a 
invasão de seu bairro por elementos estranhos ao meio, desordeiros, arruaceiros. É 
interessante observar que, não podendo expulsá-los do bairro, excluem do seu su- 
búrbio a estrada que liga o bairro à cidade. O povo que mora ao longo da estrada, 
quase todo “arigó”, não é de Educandos; é povo mesmo da estrada, intruso, valen- 
tão, implicante. Uma distinção até topográfica para o orgulho suburbano. Há ali 
uma ladeira muito inclinada que o povo apelidou, espirituosamente, de “baixa-da- 
égua”. Essa ladeira serve de caminho de ligação entre a estrada que vai para a cidade 
e a parte velha do subúrbio onde reside a “aristocracia” do bairro. O desprezo pelo 
“arigó” chegou a tal ponto que quando eles querem se referir ao povo da estrada 
dizem: “Isso aconteceu não foi em Educandos, foi lá com os habitantes que moram 
pra lá da “baixa-da-égua”: aquém e além da “baixa-da-égua””. 

O amazonense e o “arigó” imigrante. O tradicional dono da terra e o recém- 
chegado. Conflito entre o povo que tem raiz e amor ao bairro e o imigrante que se 
localizou sem licença e sem folha corrida. Não há, a tem dizer, um dia em que o 
“arig6” não figure como herói de uma briga, protagonista de alguma farra no bairro 
dos Educandos. A coluna diária de “Polícias & Ruas” dos jornais vive cheia de 
valentias, desordens, ferimentos, bebedeiras que revelam o estado psicológico desses 
arigós que se deixaram ficar na cidade. 

Na maioria, esses conflitos são resultantes de uma inadaptação violenta à pro- 
cura de um meio termo para uma acomodação mais necessária. Imigrantes e “ari- 
gós” que nunca beberam e que levavam uma vida cheia de dignidade e honradez em 
suas terras, deram para beber e brigar. Até o baiano, que dos imigrantes parecia se 
o melhor da corte, surpreende-nos de vez em quando. O artista Antônio Marcelino, 
“baiano velho de guerra”, de apenas 23 anos de idade, solteiro, sem ter ao menos 
uma garota para passar o tempo, vivendo numa nostalgia tremenda, resolveu afogar 
as suas mágoas em álcool, e por isso tomou um pileque baita, de que resultou o 
pobre Marcelino acabar com a ossada no xadrês” (“O Jornal”, 28.10.1944, Ma- 
naus). 

O cronista policial, sem querer, sugeriu-nos aqui um exemplo de um conflito e 
de um relaxamento moral por via de uma “nostalgia tremenda de uma garota”. 
Nostalgia e saudades não apenas por falta de namorada, pois as garotas do bairro 
têm medo dos arigós, e não chegam perto deles porque os pais não deixam, É 
também a falta e a lembrança de sua cidade ou de seu sertão natal, de sua família, 
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de sua convivência, de seu algodão que ficou crescendo, de sua terra, de sua esposa, 
mãe ou namorada que deixou longe com promessas de voltar rico e cheio de 
histórias. Riqueza que já perdeu a esperança de fazer, restando apenas o heroísmo 
de suas valentias para poder dramatizá-las mais tarde. Brigas, valentias, bebedeiras e 
farras que precisam fazer “para afogar as mágoas”, até como um imperativo categó- 
rico para a justificação do fracasso e da desilusão. No regresso, então, em vez de 
mostrarem os seus bolsos cheios de ouro que esperavam conseguir, contarão os 
ferimentos que fizeram, as brigas em que tomaram parte, as histórias em que foram 
heróis ou vítimas, sucedâneos lógicos e reabilitados para as suas desilusões e frustra- 
ções. Sucedâneos psicológicos e morais de efeitos negativos, mas que em todo caso 
servem e se acomodam bem com o temperamento e a conduta. 

“Arigó é um homem marcado”, disse-me um deles. “Para ser arigó nesta terra é 
preciso ser cabra valente e resolvido, senão acabam dando na cara dele” “Homem 
marcado”, que para O imigrante corporífica a reação que sentiu por parte dos 
naturais da terra, dos “jaraquis” do bairro. Um outro “arigó” cearense disse-me que 
para viver nesta terra teria que “virar socó”, pássaro do nordeste que só se alimenta 
de peixe. Virar socó, portanto, seria abandonar o seu regime econômico, psicológico 
e dietético de rapadura e came-de-sol pelo nosso regime de economia destrutiva, 
pioneira e cruel, pelo nosso espírito de exploração sem amor à terra, e pela nossa 
alimentação de comedores de peixe. Se adotasse ou aceitasse essas formas diferentes 
e contrárias ao seu tradicional viver, o “arigó” viraria de fato um “socó”, um 
“Saraqui”. Por isso a expressão do imigrante é certíssima e concordamos inteira- 
mente com ela. 

Contra essa assimilação, o flagelado ou imigrante de ontem e o “arigó” de hoje 
se armam de unhas e dentes. Unhas e dentes que vão resultar nesses casos diários de 
polícia. Reação que não fica só no seu estado de espírito que quer conservar imune 
a todas as ingerências e adaptações rápidas ao meio. Reação psicológica que o faz 
andar armado com sua peixeira do lado, com medo de uma agressão que pode vir 
sem esperar. Agressão, aliás, que ele acaba provocando e explodindo nos seus recal- 
ques de desesperado. Os jornais noticiam diariamente o fato aqui apontado. É 
comum ler-se um tópico como este: “Pelo subdelegado da polícia de Constantinó 
polis foram apreendidas ontem 7 facas peixeiras e uma navalha, de arigós valentões 
daquele bairro”. Peixeiras e navalhas conservariam a sua atitude e O seu comporta-, 
mento fiel a si mesmo. Comportamento — “arigó” que já caracterizamos. Não é 
outra coisa. Um caboclo da terra com quem conversei sobre a valentia do “arigó”, 
declarou-me que a primeira coisa que o imigrante deixa de usar quando se amansa é 
a sua pajeúba. “Peixeira” ou pajeúba, que nesse caso representam o espírito de 
rebeldia e de defesa contra as possíveis intromissões e reações do-meio em sua vida. 

O “arig6” é, portanto, um homem marcado e armado. Marcado pela reação dos 
naturais da cidade que olham com soberano desprezo o seu novo competidor. 
Desprezo e competição que fazem alargar O significado do termo para abranger 
qutras classes de indivíduos arrivistas e recên+-chegados. Ser ““arigó” é, por isso, ser 
um homem marcado, na expressão certa do imigrante. Homem marcado sim, econó- 
mica e socialmente marcado pela competição, pelo desprezo do subúrbio ou da 
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cidade. E homem também armado, econômica, psicológica e fisicamente, para em 
frentar a realidade, a competição e a própria situação de rebeldia às formas amazô- | 
nicas de viver e trabalhar. Formas e concepções que só a muito custo e sacrifício 
adquirem e se ajeitam com perda sensível de sua capacidade de resistência e de sua! 
couraça psicológica de valentões. 

No ciclo imigratório referido, pela primeira vez assistimos à uma experiência 
totalmente nova e desconhecida. A experiência de adaptação e assimilação urbana 
do imigrante que chega com intuitos de morar na cidade. Antigamente, nas imigra- 
ções dos outros tempos, a cidade era a última fase que o “cearense” enfrentava na 
sua carreira de imigrante. Experiência e teste urbano posterior a uma vida rural que 
quase o absorvia e o identificava à terra. Quando vinham à cidade, já eram elemen- 
tos social e economicamente identificados, cuja aspereza e dureza inicial se abranda- 
ra por via de sua domesticação nos seringais dos altos ou dos baixos rios. Domestica- 
ção e amansamento que o deixava apto para O convívio sem conflito na cidade. Fase. 
urbana essa que geralmente surgia quando a crise apontava e como último recurso | 
para restabelecer a sua saúde arruinada ou para gozar e esbanjar o seu saldo e passar 
as férias da “entre-safra” na capital. “Entre-safra”” que compensava os aperreios e a. 
solidão amarga de uma vida sem mulher, sem alegria e sem movimento. Ao contrá- 
rio de antes, os “arigós” estão se deixando ficar pela cidade ou voltam logo do 
interior sem adquirir a experiência necessária que o transformaria de pronto. 

A cidade, assim, terá que debastar e tolher os seus excessos de vitalidade e 
energia; a sua valentia com razão de ser; a sua inquietação aventureira sem possibili- | 
dades de expansão; o seu desgosto resultante de uma desilusão que não esperava; a: 
sua falta de experiência para o convívio e para a sociedade de gente desconhecida; o 
seu orgulho de se sentir homem importante para poder brigar com a polícia. Briga- 
lhão, valentão, pau-d'água inveterado, desordeiro, arruaceiro. Traços e adjetivos . 
esses que o povo conhece e aproveita para uma reação. Conflitos que são resultados 
e experiências para um caminho de acomodação e conciliamento com a vida e o 
povo da cidade. i 

“Arigós” de todas as espécies e profissões deixaram-se ficar na cidade. Não | 
somente os “artistas”, cuja tendência urbana já foi por demais estudada e conhe- 
cida, também sertanejos e agricultores, do sertão e do interior, operários e ele- 
mentos sem profissão nem classificação, vagabundos, malandros e moleques das 
capitais e das cidades, empregados e trabalhadores. Todos esses elementos as nossas | 
cidades terão que absorver e assimilar a qualquer custo, com ou sem sacrifício. Os 
primeiros, os “artistas”, pela natureza de sua profissão e pela falta de pa 
especializados, são, naturalmente, os mais fáceis de serem absorvidos. 

Em 1854, o Presidente Conselheiro Herculano Ferrreira Pena, da Província do | 
Amazonas, declarou: — “Afirmam-me algumas pessoas que em certas províncias, e 
principalmente no Ceará, não faltarão carpinteiros, pedreiros e ferreiros nacionais | 
que queriam vir aqui residir, como já vieram alguns para a capital do Pará” (Fala | 
dirigida à Assembléia Legislativa Provincial do Amazonas, em 1.8.1854; pag. 278, 
vol. 1, Relatórios da Presidência da Província). Operário disputado e adulado, o 
“artista”, com a sua consciência profissional e a sua estabilidade de situação, não 
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sofrerá nada com essa transplantação, porque já é um elemento acostumado à 
cidade. A sua rebeldia não ,se fará em termos econômicos. Se houver, falará apenas 
em termos psicológicos, quando muito. Psicologia para uma acomodação que mais 
tarde ou mais cedo será fatal e lógica. 

Quem vai sofrer mais com a experiência urbana, logo de começo, é o agricultor e 
criador do sertão e da mata. Um me disse: “viciado na agricultura”, outro “viciado 
no cavalo e no trato das fazendas”. Vício como sinônimo de apego e enraizamento 
às formas econômicas de viver e trabalhar. Por isso ele não se conforma com a nossa 
“montaria de pau”, com a “inquisição da canoa e da água que não deixa a gente 
andar”, com essa história de “virar socó”, “comedor de jaraqui”, de ““viver como 
peixe debaixo d'água na época da alagação”. 

Esses fatos observei bem quando praticamente convivi com dezenas de “arigós” 
moradores na área do Aeroporto da Panair, onde se achavam localizados os seus 
“ninhos”. Em frente há a Serraria dos Pereira, cujos operários são exclusivamente 
“arigós”. Os operários do bairro abandonaram completamente o trabalho com a 
invasão inesperada do imigrante. De forma que ficou sendo uma área econômica 
onde quem manda não é o dono da terra, mas o “arigó” promovido a rei e senhor. 
Não é outra a atitude que mantém para com os outros. Uma área economicamente 
sob o controle “arigó”. Não só economicamente controlada, também socialmente 
controlada; e não só socialmente sob controle, também estratégica e geografica- 
merite à sua disposição. Nos melhores pontos para fazer comércio, para estabelecer 
uma quitanda ou uma petisqueira na estrada, na esquina da rua, num lugar comer- 
cialmente privilegiado, está o “arigó” explorando e mandando. Um tipo que che- 
gou e venceu. Somente não invadiu a parte tradicional do bairro, e dos “aristo- 
cratas” do subúrbio, a que, aliás, está em perigo também de ser ameaçada direta- 
mente pela invasão “arigó”. 

Educandos é um bairro que está em pleno e febril desenvolvimento. Eles 
mesmos sentem isso e proclamam abertamente que o progresso na estrada se deve 
a ele. Cada dia novas áreas da cidade vão sendo invadidas. Áreas e modos de viver e 
de ganhar a vida. Dentro em pouco não será somente a Serraria dos Pereira o ponto 
de apoio inicial para a expansão do ““arigó”. Não será de “arigó”” somente a estrada 
de Constantinópolis, que lhes deu o controle estratégico do caminho por terra para 
a cidade; geograficamente o povo do bairro está sob o seu controle econômico. 

A própria cidade de Manaus sentirá, melhor, já está sentindo a sua influência 
mais perto. Zonas e atividades econômicas estão ficando sob seu controle, como a 
do “atravessador” que compra dos roceiros e revende na beira da praia, vendedores 
ambulantes de verduras, legumes e frutas, peixeiros de tabuleiros na cabeça, carvoeiros 
de sacas de carvão nas costas à moda amazonense, quintandeiros das esquinas, carre- 
gadores e estivadores do porto, soldados de Polícia, que, aliás, foi a primeira área 
sob o controle “arigó”, artífices e operários de toda a sorte, alfaiates e carpinteiros, 
pintores e pedreiros, artesãos e “artistas” economicamente vitoriosos. Um primeiro 
passo para uma dominação mais forte e tenaz, a nova experiência imigrante 
que o “arigó” trouxe para a cidade. Um contrapeso para corrigir a sua inquietação 
excessiva e equilibrar a sua psicologia-trampolim. 
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Tudo leva a acreditar que o “arigó” é um tipo e uma criação urbana para O 
imigrante que vive na cidade. Quem me sugeriu isso foi um “arigó”” que esteve no | 
interior trabalhando alguns meses num seringal do Purus. Quando lhe perguntei a 
origem do termo “arigó”” ele me disse: “Não sei quantos apelidos já botaram na 
gente. Quando a gente se alistou era “soldado da borracha”. Em Iguatu o povo 
começou a nos chamar de “arigó”. “Arigó” nos chamaram em toda a parte do 
caminho, até Manaus. Daqui para cima nós deixamos de ser “arigó” e viramos | 
“brabo”. No seringal onde eu trabalhava só me chamavam de “brabo”. O “arigó” 
vem ser, assim,o imigrante que se urbanizou e se deixou ficar na cidade, e “brabo” o | 
ontro imigrante mais corajoso, mais audaz, que foi para o interior à procura de um | 
destino melhor, mais em acordo com a sua paisagem doméstica e a sua geografia 
psicológica. “ Arigós” e “brabos”, “artistas” e sertanejos, mascates e seringueiros — | 
aventura e necessidade. 

Para concluir, esboçamos um perfil social e psicológico do “arigó”: 


— Psicologia de aventura em termos de geografia excitante e arrebata- 
dora: “Eu vim conhecer o Amazonas — um “arigó” cearense; 

— Desenraizamento rural e agrícola pela influência dos boatos e do 
anúncio: “Eu não agúentei a influência” — um “arigó” paraibano; 

— Mobilidade urbana de artistas e operários em busca de uma “chance” 
para a sua arte: “A minha arte vale como ouro” — um “arigó” rio- 
grandense da capital; 

— Nomadismo geográfico para satisfazer o instinto aventureiro de corre- 
rias: “Vim bolas esses mundos” — José Francisco de Sales, “Arigó 
from Brooklin”, N.Y., U.S.A. — um “arigó” baiano; 

— Psicologia cigana de chegar-e-voltar. Geografia para os olhos e não 
economia para os bolsos: “Não vim para trabalhar — um “arigó” 
carioca; 

— Comportamento psicológico e moral relaxado por via de fracasso e 
desprezo: “Bebedeira em Constantinópolis é mato” — um “arigó” 
pernambucano; 

— Conflitos de acomodação para afogar o desespero e o orgulho: “A rua 
é o teatro de sua valentia” — crônica de um “arigó” paraibano; 

— Caracteres psicológicos, econômicos e morais do “arigó”: “sem resi- 
dência, sem profissão, vagabundo-mor, valentão e pau-d'água invete- 

rado” — a crônica policial de uin imigrante sem lei; 

— Oretrato de “arigó” — bêbado, valente, brigalhão e farrista: sucedâneos 
psicológicos e morais de compensação; 

— “Arigó” — homem marcado e armado. A reação do “jaraqui” da terra 
responde ao seu controle econômico e social em progresso; 

— “Arigó” — “ave de arribação”, “anjo do céu”, “santo-desordeiro, 
milagroso e valentão”, “soldado da borracha” — o apelido, caricatura 
e perfil do novo imigrante. 
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3. TERRA DE CANAAN: SONHO, SANGUE, SUOR E 
SERINGA — UMA SAGA NO TESTEMUNHO E 
TESTAMENTO DE PLÁCIDO DE CASTRO. 


I— As Legendas 
IL — A Batalha da Seringa, segundo Plácido 
NI — A Guerra do Acre, segundo Plácido 
IV — O Fim do Coronel de Barranco e da Seringa 
1. — A Agonia de Plácido, segundo Genesco 
2. — Ódio, Lodo, Sangue e Seringa na Morte de Plácido, segundo José 
Alves Maia 
3.— O Fim de Plácido, segundo Luis Saraiva Corrêa 
V-— O Testamento de Plácido de Castro. 


1. O Coronel do Sonho: “Inclinai os ouvidos, 6 céus, e falarei: e ouça a terra as 
palavras de minha boca... Vê a terra de Canaan... e morre 

no monte ao qual subirás... pelo que verás a terra diante de ti, porém não entrarás 

nela...” (Deuteronômio, Último Canto de Moisés, 32:1, 49, 50, 52). 

“Porto Acre está tomado, e o mesmo sol que iluminou esta victória, há de iluminar 

a victória final que será o reconhecimento de nossa soberania como Estado Indepen- 

dente do Acre” 

(J. Plácido de Castro — Ordem do Dia nº 1, 30 de janeiro de 1903). 


2. O Coronel do Sangue: “As minhas setas esgotarei contra eles... exaustos serão de 
fome, comidos pelo carbúncuio e de peste amarga; e 

antre eles enviarei dentes de feras, com ardente peçonha de serpente de pó... Por 

fora os devastará a espada dos assaltantes e por dentro o pavor...” (Deuteronômio 

3224, 25). 

“A autoridade do chefe teve de ser mantida pela espada e pelo revólver” (CASTRO, 

J. Plácido. Apontamentos sobre a Revolução Acreana. Pg. 18. Rio, Tipographia do 

“Jornal do Comércio”, de Rodrigues & Cia., 1911). 

“Neste momento estamos discutindo a sorte dos vivos, e mais tarde trataremos dos 


mortos que não ficarão insepultos” (CASTRO, J. Plácido. Op. cit. Pg. 44, escrito a 
pedido de Euclides da Cunha quando Plácido com ele viajava em 1906, de Manaus 
para o Rio. 


3. O Coronel do Suor: “Ele o fez cavalgar sobre as alturas da terra e comeu as 
novidades do campo e o fez chupar o mel da rocha e o 

azeite da dura pederneira”” (Deuteronômio 32:13). 

“Apesar das privações que sofríamos, passando até fome, escassamente nutridos a 

milho seco torrado...” Plácido de Castro, Ordem do Dia nº 2, de 13 de março de 

1903. 

“Nesta terra (entrei) pela porta da honra e do sacrifício”. (Plácido de Castro, em 

carta datada de 19 de julho de 1908 ao Juiz João Rodrigues do Lago). 


4. O Coronel da Seringa: “O Senhor te abrirá o seu bom tesouro... para dar chuva à 
tua terra no seu tempo e para abençoar toda a obra de. 

tuas mãos; e emprestarás a muitas gentes, porém tu não tomarás emprestado” 

(Deuteronômio 28:12). 

“Todo o pessoal era de recrutas roubados ao serviço da seringa, um só não entendia 

de cousas militares, muito menos de guerra”. (CASTRO, J. Plácido. Op. cit., pag. 

16) 


5. O Coronel da Saga: “Esconderei o meu rosto deles, verei qual será o seu fim; 
porque são gerações de perversidade, filhos em que não 
há lealdade” (Deuteronômio 32:20). 
“Que o extinto declarou quando em vida, no mesmo ato de fazer seu testamento, 
que queria fossem os seus ossos, juntos com vs do Brandão e Baptista, 
transportados para Petrópolis, porque esta terra era indigna de possuí-los. Isto 
dizendo, terminou por pedir ao seu irmão que quando pudesse se retirasse desta 
terra que tão mal lhe havia pago a liberdade que lhe dera”. (José Alves Maia, 22 
Testemunha do Testamento Nuncupativo do Coronel Plácido de Castro). 
“Em vida elle nada pediu à sua pátria e nada recebeu além da perseguição, da 
injúria, da calúnia e da morte por mão das principais autoridades federais. É justo 
que depois de morto, quando de nada precisa, também nada receba”. “A 
posteridade julgará meu filho, e é bastante” (Carta de sua mãe, D. Zeferina de 
Oliveira Castro, de 24.7.1929, ao Senador Marechal Pires Ferreira, publicada em O 
Estado Independente do Acre, de Genesco de Castro, pag. 325/326. 


I A BATALHA DA SERINGA, SEGUNDO PLÂCIDO (!) 


1. Exploração Bárbara e Vampira da Seringueira 

“É este um dos capítulos deste modesto trabalho que merece maior importân- 
cia, pois a borracha por si só constitui a causa da actual existência... Ao demais, 
necessário se torna... ser evitada a exploração bárbara e vampira da seringueira, até 
hoje seguida em toda a Amazônia, exploração revoltante e iníqua que em pouco 
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tempo reduz e transforma ricos seringaes em abandonadas florestas...” 


2. Labeu de Euclides da Cunha 

“É bem oportuna a ocasião que se nos apresenta para, com a nossa autoridade 
de um dos maiores productores de borracha do Departamento, fazermos conhecer 
ao Governo da República o estado atual da nossa indústria extractiva da 
gomma-elástica, no intuito de desfazer impressões errôneas e injustas que tenham 
deixado os dois últimos trabalhos do engenheiro e escriptor Euclides da Cunha, 
publicados na revista “Kosmos”, e do nosso preclaro Ministro da indústria, Dr. 
Miguel Calmon...” 


3. Recrutamento e Aquisição de Trabalhadores 

“Começaremos pela acquisição de trabalhadores, o que se faz de costume no 
Ceará, no Pará ou em Manaos, e para maior facilidade de comprehensão 
exemplificaremos um seringal que annualmente necessita de quarenta homens para 
fazer face às perdas dos que se vão embora e dos que morrem”. 

“Para fazer a acquisição de trabalhadores, manda o proprietário do seringal — o 
patrão, na linguagem vulgar, um encarregado, de ordinário tirado de entre os 
seringueiros os mais intelligentes, e mais aptos a se dirigirem por si mesmo, que, 
numa das três praças referidas procurem engajar o pessoal precizo... adianta o 
dinheiro para pagamento de suas dívidas, dá-lhe hospedagem, veste-o e concorre, 
enfim, com tudo que é por elle exigido, e sem o que se torna impossível angariar 
trabalhadores”. 


4. Fuga nos Gaiolas 

“Annunciada ordinariamente para um dia antes, a partida do navio da casa 
aviadora, O encarregado já com os quarenta homens, alguns com família, trata de 
embarcál-os verificando, então, que muitos delles teem fugido... e assim fica o 
pessoal reduzido de 20 por cento, o que equivale a dizer que dos 40 engajados 
apenas embarcam 32. Chegado o navio a Manaos, o pessoal quer desembarcar contra 
o que não consegue o encarregado oppôr embargo; os innúmeros botes que cercam 
o navio levam-nos para terra de onde muitos se evadem. Quando não é isto, são os 
agentes do Estado do Amazonas que vão a bordo de todos os navios em viagem para 
o Acre alliciar pessoal para os batalhões de polícia...” 

“As próprias autoridades federaes, algumas infelizmente, a serviço dos Governos 


(1) Os arranjos e as manchetes são de minha autoria; o texto, a narrativa e o enredo são 
autênticos de Plácido de Castro, publicados no “Relatório apresentado ao Exmo, Sr, Dr. 
Augusto Tavares de Lyra, DD. Ministro de Justiça”, como Prefeito do Alto Acre, em 
1906/1907. Estas notas de Plácido de Castro foram apropriadas por Euclides da Cunha e 
“revestida de flores de estilo, numa linguagem burilada e castiça, mas, muito .a pesar nosso, 
profundamente truncadas e extremamente-adulteradas”, segundo a denúncia do Coronel 
Plácido de Castro no refetido Relatório, que está incorporado ao livro O Estado 
Independente do Acre, de Genesco de Castro, seu irmão, impresso na Tipographia São 
Benedito, Rio, 1930, pg. 171/218. 
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do Amazonas, se teem prestado a fazer taes perseguições aos proprietários do 
Acre... referindo o facto de ter o Capitão do Porto de Manaos, em 1904, retirado de 
bordo de um vapor um pessoal que nos era dirigido, sob o pretexto de que os 
homens vinham constrangidos e iludidos servir como soldados!... ainda há pouco... a 
casa Souza & Cia., de Soledade... perdeu em Manaos todo o pessoal que lhe vinha 
destinado”. “Os navios que sahem do Pará, destinados ao Acre Federal, não teem 
necessidade de fazer escala por Manaos...” “Levadas em linha de conta todas estas 
perdas, ainda mais accrescidas com a dos que fallecem em viagem pela deficiência 
extrema de alimentação, e sobretudo pelas diversas epidemias... pade-se calcular que 
o pessoal chega ao porto de destino reduzido a pouco de mais 60 por cento”. 


S. Chegada dos Brabos 

“Os 24 homens chegados ao seringal ahi são provisoriamente installados nos 
barracões da margem, de onde, decorridos alguns dias, são transportados para os 
diversos centros com as suas bagagens e mercadorias fornecidas, viagem que é 
sempre feita em animaes, pois os igarapés, ao contrário do que se julga, não dão 
trânsito nem às montarias. Em poucos dias todos estão collocados definitivamente 
nos centros que lhes foram indicados; ahi lhes são mostradas as bocas das estradas 
que os empregados do seringal fazem percorrer pelos brabos”. 

“Começa, então, o trabalho do seringueiro que até aqui ainda não foi 
“indignamente explorado”: limpa as suas estradas, operação que faz aproximada- 
mente em um mez, isto é, quinze dias para cada uma das estradas em que tem de 
trabalhar, e dispõe-se assim a iniciar o corte da seringueira. O trabalho do corte 
começa no máximo a primeiro de Maio e é feito alternadamente nas duas estradas, 
Cada estrada tem, em média, 150 seringueiras ou, para não nos afastarmos da 
technologia vulgar, tem 150 madeiras”, 


6. Jornada de Seringueiro: Corte, Arreação, Coleta e Defumação 


“Às 4 horas da manhã, desperta O seringueiro; prepara uma chícara de café que 
elle toma, algumas vezes escoteiro, outras vezes com macacheira, e não cachaça, 
como diz o Dr. Calmon, calça o sapato de seringa, pega o balde e a machadinha e 
apresta-se para sahir a caminho da boca da estrada, distante de 30 a 50 metros de 
sua barraca”. 

“Uma vez na boca da estrada onde está a primeira madeira, deixa o seringueiro o 
balde, faz as incisões sob as quaes embute as tijelinhas e assim percorre toda a 
estrada, repetindo em cada madeira a mesma operação. As incisões são feitas 
circularmente, mediando 44 centímetros entre ellas. Os golpes dos dias subsequentes 
são dados abaixo dos primeiros, de modo a constituir por fim uma série de incisões 
em um mesmo plano vertical, série de incisões a que dão os seringueiros o nome de 


“A estrada sendo uma curva fechada, cujas extremidades se tocam em sua boca, 
o seringueiro, terminada a operação do corte, encontra-se novamente no ponto de 
partida; feita ahi uma ligeira refeição, pega o balde e começa a colheita do leite, 
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percorrendo de novo a estrada. Depois de colher o leite, elle deixa as tijelinhas ao pé 
de cada seringueira... volta, então, para a barraca, ao lado da qual, protegido por um 
tapiry 2) » Se acha o defumador, constituído por um boião, espécie de forno com 
uma chaminé, em cujo interior crepita o fogo alimentado por particular 
combustível que lhe fornecem os caroços de algumas palmeiras, entre ellas preferido 
o Urucury, e cavacos de algumas madeiras, taes como a carapanaúba, a 
maçaranduba, o piquiá, etc.” 

“Começa agora a defumação: o seringueiro sentado ao lado do boião, tendo ao 
seu pé uma grande bacia onde reunio todo o producto do dia, vai banhando com 
leite o cavador, longo cylindro de madeira collocado por sobre a chaminé, cuja 
fumaça que della se desprende, o envolve determinando a coagulação do leite. Eem 
seguida banha de novo o cavador e o expõe de súbito à acção da fumaça e assim 
continua sucessivamente até acabar o leite da bacia. Faz a segunda refeição, já à 
noite, e deita-se para o dia seguinte recomeçar, pela madrugada a sua afanosa lida”. 

“Com as defumações successivas, a borracha coagulada vai-se avolumando sobre 
o cavador, até que, quando tem o seringueiro dispendido cerca de SO a 55 frascos 
(um frasco corresponde a um kilo de borracha coagulada), fica constituída a 
pelle...” 

“OQ seringueiro vai acumulando estas pelles de borracha em torno de sua barraca, 
e à medida que é possível são transportadas para a margem onde todas devem estar 
no período de subida dos vapores, que coincide com o fim do fábrico. O transporte 
é sempre feito sobre animaes e, por isso mesmo, difficílimo, dadas as enormes 
distâncias dos centros, que em alguns seringaes como Capatará, Catuaba e Bagé, 
distam algumas vezes mais de 80 kilômetros do barracão da margem”. 


7. Burros e Comboieiros 

“Cada muar custa em média, 900$000 e devido à deficiência de pastagem, 
principalmente devido à epizootia terrível que dizima annualmente, e o proprietário 
obrigado a estar constantemente fazendo acquisição de novos animaes, despezas 
sempre avultadas que vão-se reflectir directamente sobre a borracha. E assim, já 
excessivamente onerada, ella é embarcada para o Pará, onde vai ser sujeita aos 
innúmeros impostos, às explorações de toda a sorte, para enfim liquidar o producto 
que deve fazer face às avultadas quantias dispendidas com a sua extracção”. 


8. Impostos Escorchantes 

“O Governo Federal retira 23 por cento do seu valor; o frete até o Pará 
despende cerca de 6 por cento; o seguro exige 2 por cento; o commissario de venda 
quer 3 por cento, e por fim a borracha tem sofrido uma perda de 34 por cento, sem 
levar em linha de conta as despezas de beneficiamento, entreposto, etc.”. 


(2) Na maior parte dos seringais amazônicos usa-se a expressão tapiri, a barraca do seringueiro 
onde o látex é defumado para formar as pélas de borracha. Neste Relatório de Plácido de 
Castro, o mesmo usa a grafia papiry, não sei se é erro de revisão ou a forma original. 
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9. Aviadores e Contas de Venda 

“Vendida pelo aviador ao preço do dia, é o producto líquido levado a crédito do 
proprietário que, por sua vez, mediante as respectivas contas de venda, credita ao 
seringueiro. É por occasião da venda da borracha nas praças do Pará e Manaos que 
teem lugar as mais revoltantes explorações”. 

“O proprietário é torpemente roubado na claseificação e na pesagem, e só depois 
de tantos e tão grandes assaltos são confeccionadas as chamadas contas de venda, 
onde não há declaração alguma de authenticidade da parte do comprador, de forma 
que, muitas vezes, como nos aconteceu recentemente, a borracha vendida a 68800, 
liquida apenas 4$ 700 por kilo”. 

“Se o seringueiro, ao fim de tudo, satisfeitas as despezas de sua manutenção 
durante o anno, tem algum saldo, o proprietário deve pagál-o, utilizando-se para isso 
do dinheiro que lhe remettem os aviadores com uma comissão de 10 por cento”. 

“Proprietários e seringueiros são realmente “indignamente explorados”, mais 
pelo Governo Federal que tão pesadamente taxa a exportação de seus productos e 
pelos commércios aviador e exportador de Manaos e do Pará, que impiedosamente 
sugam a última gotta de seu sangue. Mas a despeito de tudo, esta indústria ainda não 
está morta, o que é bem de admirar; ella continua a enriquecer os cofres nacionais e 
o commércio, embora seja lamentável o estado financeiro de todos os seringaes...” 


10. Abastecimento e Preço 

“Vejamos agora o abastecimento dos seringaes... o aviamento é feito a crédito 
em casas commerciais de Manaos e do Pará, e consisté quasi que exclusivamente de 
estivas; os objectos de luxo que tanto deram o que fallar ao Dr. Calmon, não são 
por nós importados. A mercadoria é vendida mais cara ao proprietário do Acre do 
que a qualquer outro e, além disso, é onerada de avultadas comissões, porque as 
casas aviadoras quase sempre compram a terceiros, o que vae pouco a pouco 
encarecendo cada vez mais o seu valor. Para que V. Excia. ajuíze melhor dos 
elevados preços por que chegam as mercadorias ao Acre, basta-nos dizer que 
reunidas todas as despezas inclusive frete e seguro, ellas nos veem com um ônus de 
70 por cento de seu valor no Pará. Assim, um kilo de charque comprado por 
1$200, preço de factura, chega no médio Acre por 2$040; uma sacca de sal de 
custo de 4$500, por 78500; uma sacca de milho de 12$000 por 208400; um kilo 
de quinino, medicamento indispensavel nesta região, custa no Pará 200$000 e 
chega-nos por 340$000!...” , 

“Considere-se ainda mais as deteriorizações que as mercadorias sofrem, neste 
clima, dentro de pouco tempo; que os productos para nosso consumo, desembarca- 
dos na Praça do Pará, com quem temos maiores relações commerciaes, são contra 
todos os dispositivos de lei, sobrecarregados dos impostos inter-estaduaes, tanto 
pela Intendência como pelo Estado, e facilmente se avaliará por que preço irão Os 
proprietários vendêl-os aos seringueiros... Os Drs. Míguel Calmon e Euclides da 
Cunha, surprehendidos pelo que há de fabulozo nos preços de nossas mercadorias, 
andaram mal em atribuir aos proprietários a extorsão de que são víctimas os 
seringueiros...” 
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11, Bugingangas e Supérfluos 

“Um outro ponto... do luminozo parecer do Dr. Calmon, que preciza ser 
refutado, é a maneira vergonhosa de que diz lançarem mão os proprietários para 
fazer “tentar o pobre seringueiro”, a quem obrigam a comprar por fabulozos preços 
objectos de luxo, frascos, armas, etc., que elles tem ardilosamente espalhados em 
desordem pela barraca, a fim de “decidil-o a maiores compras e a novo débito”, 
Tudo isso saiba o Dr. Calmon é uma inverdade:; ao proprietário, O seringueiro 
compra apenas o que é strictamente necessário à sua manutenção. Alguma cousa há, 
entretanto, que na descripção do Dr. Calmon, neste particular, se assemelha aos 
costumes do seringueiro, de índole muitíssimo perdulária.” 

“Terminado o fábrico do anno, Os seringueiros, em avultado número, veem para 
a margem, onde são sustentados a expensas do proprietário, É occasião da enchente 
do rio e da subida dos vapor&, Q seringueiro reclama do patrão o seu saldo e, se não 
o tem, pede dinheiro e vae para bordo dos navios onde em cada camarote de official 
está improvisado naquelle desalinho... um pequeno armarinho, uma ciganagem no 
dizer do povo: ahi se encontram de preferência os objectos de luxo, as bugingangas 
que tanto o fascinam e seduzem. E assim é elle vergonhosamente explorado na sua 
ignorância; assim contrahe novos e maiores compromissos, cujo resultado, ao fim de 
tudo, é o prejuizo do proprietário”. 


12. Engenheiros da Mata: Mateiro, Piqueiro e Toqueiro 

“A exploração das mattas virgens exige inaudito sacrifício, verdadeiro desprendi- 
mento da vida, taes e tão grandes são os perigos e as provações por que passam os 
que se encarregam de fazêl-a, por isso mesmo é ella entregue aos homens de ânimo 
retemperado pelos soffrimentos”. 

“Segue o explorador para o seio da floresta; acompanhamn-o os três rudes 
engenheiros da matta: o matteiro, O piqueiro e o toqueiro — de jamachi às costas, 
singular mochila, onde levam a rêde, a munição da caça, os víveres. A medida que 
vão penetrando na matta ajuizam os exploradores do número de estradas que 
podem abrir e escolhem logo o local para a construcção da barraca, de preferência 
nas proximidades de um igarapé. Feito um tapiry, onde devem repousar, procuram 
a primeira seringueira — a boca da futura estrada; ahi ficam o toqueiro e o piqueiro, 
enquanto o matteiro segue em procura de outra madeira (distante algumas vezes de 
10 metros, outras vezes de 60 e até de 100 metros), de onde faz um signal, seja por 
grito particular, seja por choque de terçado vibrado contra a seringueira, cujo som 
adverte o piqueiro de que segunda seringueira foi assignalada. Segue então nesse 
rumo procurando o menor desenvolvimento do caminho, o que “fazendo, vae 
indicando a sua passagem golpeando os ramos das árvores. Chegado à nova 
seringueira, espera segundo signal do matteiro, já a essa hora em procura da terceira 
árvore. O toqueiro, que ficara no local da primeira seringueira, segue O piqueiro 
abrindo uma ligeira picada, orientando-se pelos signais por elle deixados; e assim 
Continuam até que encontradas 150 seringueiras, mais ou menos, está o matteiro no 
Ponto de partida, isto é, na boca da estrada”. 

“O tempo para a abertura de uma estrada varia com as condições da matta: um 
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dia de trabalho, de ordinário, é suficiente para a abertura de uma estrada em boa 
matta; entretanto, nos tabocaes levam os exploradores mais de cinco dias. Nas 
mattas limpas, a abertura de estradas se faz servindo um só individuo de piqueiro e | 
toqueiro ao mesmo tempo... É o matteiro quem dirige a comitiva; é elle a bússola da 
floresta, el rumbeador del monte, na expressiva linguagem dos Bolivianos. Também 
o seringueiro não abre estradas; o que elle faz é simplesmente alargar a estrada em 
pique e limpál-a convenientemente: E aqui ficam pallidamente esboçados os 
costumes e a vida do Acre”, 


H A GUERRA DO ACRE, SEGUNDO PLÃCIDO 


1.O Agrimensor e os Bolivianos 

“No exercício da profissão de agrimensor, munido de indispensável provisão, me 
achava eu no “Território das Colônias”, da Bolívia, em junho de 1902, demarcando 
o seringal “Victória”, de propriedade de José Galdino. Os Bolivianos, senhores da 
região que lhe havia sido entregue pelo Governo Brasileiro, tinham elevado à 
categoria de Villa o povoado de Xapury, com o nome de Antônio Antunes de 
Alencar, que alli gozava de algum prestígio e que envidara esforços para conciliar os 
Brasileiros com os Bolivianos”. 


2. O arrendamento do Acre 

“Continuava, entretanto, o desgosto dos brasileiros, sobretudo devido aos 
rumores que lá chegaram do arrendamento do Acre a uma companhia estrangeira, 
Em 23 de junho, chegaramme às mãos alguns jornais que noticiavam como 
definitivo o arrendamento do território acreano e estampavam o teor do contracto 
então firmado entre a Bolívia e o “Bolivian Syndicate”. 


3. Guardei a bússola, abandonei a balisa e comecei a Revolução 


“Era uma completa espoliação feita aos acreanos, Veio-me à mente a idéia cruel) : 
de que a Pátria Brasileira se ia desmembrar... Guardei, apressado, a bíissola de, 
Casella, de que estava me servindo, abandonei as balisas e demais utensílios e sahi 
no mesmo dia para a margem do Acre. Há muito, prevendo esse resultado, havia” 
fallado a vários proprietários na possibilidade de uma resistência... O Sr. José | 
Galdino incontestavelmente foi de todos quem demonstrou melhores disposições de | 
auxiliar-me. Com elle accordei em que a revolução se faria: eu desceria até 
“Caquetá”, concitando à luta os proprietários, devendo romper o movimento € mo 
“Bom Destino”, seringal de propriedade de Joaquim Victor da Silva... Nessa | 
conformidade desci a 25 do mesmo mez em uma canoa de José Galdino, passei à 


(3) Os títulos, a seleção dos textos e o “'script” foram por mim ordenados. A narrativa 
descrição são autências do Coronel Plácido de Castro, em Apontamentos sobre a Rew 
Acreana, escritos a pedido de Euclides da Cunha, quando viajou com ele, em 1906, ax 
Manaus para o Rio, publicado pela Tipografia “Jornal do Comércio”, de Rodrigues & Ci, 
Rio de Janeiro, 1911 — pg 5/64. 
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em “Bagaço” e a 30 cheguei a “Bom Destino”. Depois de entender-me com o 
Coronel Joaquim Victor, que foi sem dúvida o acreano que maiores sacrifícios 
pecuniários fez pela revolução,. ficou accordado descermos até “Caquetá”, onde se 
achava O Director da Mesa de Rendas do Estado do Amazonas, que proclamava lhe 
haver remettido o Governo deste Estado (4) ) grande cópia de armamentos com 
destino à revolução...” 


4. O Encontro e a Conspiração dos Coronéis de Barranco 


“No dia 2 de julho, em “Caquetá”, nos reunimos: eu, o Coronel Joaquim Victor 
da Silva, proprietário deste seringal e de “Bom Destino” e ex-vice-governador do 
Acre em uma das malogradas revoluções; Domingos Leitão, homem de prestígio, 
residente no seringal “Esperança”; Domingos Carneiro, residente em “Floresta” e 
ex-vice cônsul do Brasil em “Porto Acre”; Rodrigo de Carvalho... e o Tenente 
Antônio de Carvalho. Tratamos tão somente da Revolução, e, por proposta minha, 
assentamos que se formaria uma junta revolucionária que se comporia dos Coronéis 
Joaquim Victor da Silva, José Galdino de Assis Marinho e Rodrigo de Carvalho... 
tendo ficado assentado que seria eu o comandante-em-chefe, accordou-se também 
que, em rompendo as hostilidades, ficaria extincta a junta revolucionária, para que 
só ficasse em acção uma única autoridade — O Comandante-em-Chefe — a quem 
todos se deveriam submeter. Voltei para Xapury incerto do êxito da revolução, pois 
todos declaravam que empenhariam o melhor da vida, mas ninguém queria ser o 
prim: eiro”, 


5. A Sirga: “Patrão, hoje eu não trabalho” 
“A 4 de agosto, era a primeira segunda-feira deste mez e dia que os Acreanos 
consideram azizg”... Um dos meus remadores, um velho ébrio, disse-me pela manhã, 
no momento em que o mandei puxar a sirga: “Patrão, hoje eu não trabalho; é a 
primeira segunda-feira de agosto e pode haver algum desastre”. Não havendo meio 
de convencêl-o... puxei do meu revólver... e com um tiro indiqueilhe o caminho a 
seguir... Às 10 horas da noite desse dia, passei junto à povoação do Xapury, sem ser 
percebido... Ao passar pela povoação mandei por terra um homem a “Victória” 
| communicar ao Coronel José Galdino que eu ia por água e que elle deveria reunir 
immediatamente todo o seu pessoal, pois conforme ficara assentado, a essa hora 
todo o Baixo-Acre deveria estar conflagrado”. 


6Es temprano para la fiesta'” 

“O Coronel Galdino mandou... reunir o seu pessoal... conseguindo o compareci- 
— mento de 33 homens, inclusive o seu filho Mattoso. Com esses 33 homens, seguimos 
em canoas para Xapury, onde chegamos às 5 da manhã, no dia seguinte. Sem que 
à os era 6 de agosto da festa nacional da Bolívia: era o dia da sua 
: ência, pelo que estava preparado uma grande festa. Na véspera haviam as 
mori dormido muito tarde, depois de abundantes libações...” “Ao saltar em 


raio: Silvério Nery 
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terra, dividi a pequena força em três partes para atacar simultaneamente as três casas, 
reservando para mim a do centro que era a Intendência, a do Sr. Alfredo Pires para 
o Sr. Galdino e a de Augusto Nunes, na outra margem, para Antônio Moreira de 
Souza”. 

“Tudo correu como eu havia determinado. Penetrando na Intendência, de lá 
retiramos umas carabinas e dous cunhetes de balas; em seguida chamei-os em voz 
alta. O intendente mal acordado ainda, respondeu: “Es temprano para la fiesta”, ao 
que lhe retorqui: “não é festa, sr. Intendente, é revolução...” Prendi-os todos., 
Assim começou a revolução”. 


7. O Estado Independente do Acre 

“Neste mesmo dia continuamos a reunir gente... Convoquei uma reunião para as. 
2 horas do dia seguinte, que se realizou como eu desejava. Nella expus as razões que. 
determinaram a revolução, e, apparecendo o desejado enthusiasmo, fallaram com 
brilhantismo maior os Srs. Albino dos Santos Pereira, Gastão de Oliveira e Manfredo. 
Alvares Affonso”, 

“Em seguida convidei-os a proclamarmos a Independência do Acre, com o nome 
de “Estado Independente do Acre”, e no acto de ser erguida a bandeira ao som da. 
marcha batida, pois já havia um corneteiro entre nós, todos se descobriram 
respeitosamente. Foi lavrada uma ata, de que mandei extrahir umas 20 cópias, que 
mandei distribuir rio-abaixo, immediatamente, enviando uma ao Governador. 
Boliviano em Porto Acre”. 


8. Soldados-Recrutas da Seringa | 

“Todo o pessoal era de recrutas roubados ao serviço da seringa, um só não. 
entendia de cousas militares, muito menos de guerra... Observei que das minhas. 
forças, parte estava vestida de azulão e parte de roupa clara e que no combate a 
mortalidade fora quase que somente entre estes... Resolvi, por isso vestir os. 
soldados com uniforme azul... Aboli também o galão dos punhos e do “bonet”, 
consistindo os distinctivos em botões de madrepérola no logar da carcella, Estas 
medidas diminuiram o alvo dos novos soldados e ao inimigo impediam que delle 


fossem conhecidos os officiaes”.(*) 


9. A mobilização e a marcha 

“No terceiro dia de viagem de baixada encontrei um próprio que me enviara o 
Coronel João do Monte, comunicando-me que o batalhão boliviano, esperado em 
Capatará, alli havia chegado com grand: effectivo. Continuei a marcha... e 
dizendo-lhe que “a despeito da desproporção numérica, eu me sentia feliz por tão . 
cedo haver chegado a occasião de por em prática o que pregara pela palavra”. 
Chegado a Itu, mandei reconhecimento a Capatará, Era falha a notícia... Isto se | 


4 


(5) Segundo a descrição do seu irmão Genesco de Castro, Plácido mandou adotar também o 
jamachi (um cesto feito de cipó que os mateiros e castanhedários levam às costas, onde 
guardam a rede, munição de caça, víveres e serve para a coleta dos ouriços de castanha), em 
substituição à tradicional mochila, Op. cit., pag. 168. 
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passava a 30 de agosto. A Capatará chegamos pela manhã... continuando a viagem... 
rio abaixo, pousamos de novo em “Bemfica”, onde soube que com a minha 
demora, occasionada por moléstia grave, muitos dos companheiros, dando crédito 
ao boato da minha morte, haviam desanimado e fugido para o Brasil e outros se 
haviam deixado prender em casa pelos Bolivianos. Que situação dolorosa aquela!” 

“A desobediência começou a lavrar, de modo que a autoridade do chefe teve de 
ser mantida pela espada e pelo revólver. Poucos comprehenderão o quanto tem de 
horrível uma situação como aquella em que me encontrei, em que cada dia que 
passa é um anno de. existência que se nos rouba”. 

“A 1º de setembro, acampei, à noite, no barracão “Panorama”, de Antônio 
Barbosa Leite... Na manhã seguinte acampei em “Liberdade”, onde me ocupei até o 
dia 7 do mesmo mez, em convocar os vizinhos e reunir gente... Às 10 da noite... 
desci até Caquetá, no dia seguinte 8, chegamos a “Bom Destino”... Em Caquetá já 
não encontrei os emigrados que haviam voltado ao Acre por outro caminho. Acha- 
va-se alli o sr. Gentil Norberto que havia trazido de Manaos 120 “Winchester”, 10Q 
encapados de farinha e 12 cunhetes de bala. Dizia-se encarregado pelo Governo do 
Amazonas de fazer a guerra no Acre. A ignorância deste moço em assumptos de 
guerra era tão completa que se presumia bem armado... O sr. Rodrigo de Carvalho, 
o homem mais medroso que tenho conhecido, também alli se achava e se dizia com 
a mesma incumbência do Governo do Amazonas. Passavam ambos os dias em dis- 
cussões estéreis e em troca de insultos... Voltei no dia seguinte a “Bom Destino”, 
onde encontrei o Coronel Joaquim Victor da Silva. Assentamos que elle faria reunir 
todo o pessoal e se entrincheiraria no barracão. Rumei em seguida para “Bagaço”, 
onde accordei com o sr. Basílio Gomes de Lyra a reunião deste pequeno povoado e 
do seringal”. 


10. O Encontro com o seu futuro e indigitado assassino 

“Dahi segui immediatamente para “Liberdade” e em caminho encontrei-me com 
o Tenente-Coronel Alexandrino José da Silva, indivíduo analphabeto, mas com 
prestígio entre os seringueiros. Encarreguei-o de proceder o recrutamento... 
Encontrei más notícias: em minha ausência o pessoal se revoltara... Isto se passava 
mais ou menos a 15 de setembro. Achando-me com cento e tantos homens 
distribui-os no serviço de recrutamento e fiquei com 70 no acampamento”. 


11. A Estréia e a Primeira Derrota em Volta da Empreza 

“Na noite de 17 para 18, recebi um aviso do piquete, dizendo-me que o inimigo 
se achava em “Missão” em grande número... Tinha comigo 63 homens, mas com 
elles marchei à meia-noite na esperança de compensar a differença do número com 
uma emboscada... Contra a suposição de todos, inclusive a minha, os bolivianos... 
haviam marchado toda a noite, guiados por Antonio Portuguez, de forma que, ao 
romper do dia, se emboscaram no campo de “Volta da Empreza”, onde nós, ao 
entrarmos, recebemos em cheio a primeira descarga em pleno campo. Apezar de 
sermos todos recrutas, a confusão não se estabeleceu entre nós... Com difficulda- 
des... consegui estender a linha... cada soldado dos nossos tinha 50 tiros, munição 
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bastante para um revolucionário previdente, porém insignificante, para elles que 
atiravam a torto e a direito, parecendo querer matar O inimigo com os estampidos.., 
Extincta a munição, a derrota pronunciou-se por nós, a despeito do esforço que fiz 
para evitar o desastre. Vinte e dous mortos deixamos no campo, dez ferido; 

recolhemos e uns seis fugiram. Esta foi a estréia”. 


12. Um intermezzo: A Primeira Derrota, segundo os Bolivianos 


“Mientras tanto Plácido de Castro no habia perdido su tiempo com los 
numerosos reclutas que le proporcionaram los destitos centros gomeros, organi 
sus battaliones, formando um cuerpo escogido com cearenses y temibles cap 
(bandidos)... El 18 de Setiembre a horas 8 a.m., avistaron-se ambas fuerzas en 
Vuelta de Empresa; el choque fué rudo... Después de tres horas de encarnizado, 
combate las tropas bolivianas quedaron duefias del campo en el que dejo el enemigo 
treinta y dos muertos e nueve prisioneros, 37 rifles winchester y 4.000 tiros de 
dotacion, 22 mannlicher con 500 tiros, viveres, concervas, licores” (6) 

“Habitante del Rio Acre: Una fraccion delas fuerzas que traigo para la 
guarnicion de este rio... ha sido atacada de una manera alevosa y cobarde al 18 
presente mes... por la faccipn organisada forzosamente de pacíficos trabajadores por 
el celebre cabecilla y caballero de industria Plácido de Castro... Esa faccion de mas 
de 150 hombres ha sido derrotado con muchas bajas y prisioneros...”(7) 


13. A volta depois da Volta | 

“A notícia de nossa derrota correu celere, «apavorando os seringueiros e 
tornando a minha posição demais diffícil... A 29 ou 30 de setembro deixei 
“Bagaço”, marchando para “Panorama” com 180 homens... pretendia com esta 
gente tentar um decidido assalto ao inimigo... Ao tempo em que eu marchava para 
“Panorama” chegava à “Boca do Riozinho” o Coronel Antunes de Alencar com. 
cento e tantos homens, Ahi soube elle, de modo positivo, o desastre de 18 de. 
setembro... e reunindo os officiaes lhes expoz os factos com as tintas mais negras, 
propondoJhes por fim a dispersão das forças... O desânimo invadiu o coração de | 
seus comandados e todos teriam fugido... se não fosse o enérgico protesto do 
Tenente-Coronel José Brandão e do Capitão Cervolo”. 

“Logo após estas cenas chegou ao acampamento do Coronel Alencar... que lhes con- 
tou que eu estava com as forças reorganizadas e em marcha para “Panorama”... Pelc 
““mateiro” de João Donato inteirei-me do que se passava e, incontinenti, mandei o 
Coronel Alexandrino e o Alferes Clinio, com ordem de assumir o comando... Isto 
acontecia a 30 de setembro... No dia seguinte regressou elle a “Panorama”... No dia 
seguinte, 2 de outubro, deixei-o... e fiz a mesma marcha com 25 homens, 
contornando a “Empreza” e chegando a “Nova Empreza” onde organizei a força 


(6) Reporte do Coronel Azcui, citado por Genesco de Castro. op. cit, pg. 78 
(7) Rosendo R, Rojas - Comando em Jefe de las Fuerzas Expedicionarias del Acre — Coronel 
del Ejercito — in: Genesco de Castro, op. cit., pg. 76/77 
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que ali se achava... Nessa occasião, o Coronel Alencar e o Tenente-Coronel Gastão 
de Oliveira tomando a palavra, em nome dos seus commandados, me aclamava 
General... Não acceitei tal aclamação, que, além de inútil, creava um mau 
precedente de promoção por pronunciamento”. 

“Determinei que o ataque às forças bolivianas na “Volta de Empreza” se faria a 
5 de outubro, e deixei em mão do Coronel Alencar o plano de combate, escrito e 
desenhado. Regressei a “Panorama”, simultaneamente pelo lado de cima e pela 
retaguarda. Estando marcado o combate para as 10 horas da manhã... tal não 
aconteceu porque o Coronel Alencar mandou às 91/2 atirar em uma sentinella 
inimiga o que muito alterou o resultado, pois não poude o inimigo ser colhido de 
surpreza”. 

“Empenhou-se o combate, sendo em pouco tempo tomadas duas trincheiras... À 
tarde a nossa posição de sitiantes já era bem definida, mas o inimigo estava bem 
defendido. Por nossa parte estava em franca operação o trabalho de sapa, mas só 
depois de 11 dias de lutas pudemos, por meio de valas abertas em curvas reversas 
contra os aramados, chegar juntos das trincheiras inimigas e obrigar o Coronel Rojas 
a entregar-se com os seus commandados, que seriam apenas 150. Os outros, em 
número de 30, haviam morrido”. 


14. A Intriga e o Combate de “Santa Rosa” e “Costa Rica” 


“Em seguida fiz marchar para “Capatará” os Coronéis Alexandrino e José 
Brandão, com as forças; eu desci com 60 homens, conduzindo os prisioneiros que 
deveriam baixar para Manaos, Em “Caquetá”, acima da linha Cunha Gomes acampei 
com elles... depois acompanhei-os até o Antimary. De regresso, em “Caquetá”, 
recebi um officio do commandante da guarnição de “Bom Destino”, communican- 
do-me que alli chegara o commandante da guarnição de Xapury, em companhia de 
diversos officiaes. Pela manhã do dia seguinte marchei para “Bom Destino”... Soube 
do Coronel José Galdino que elle havia abandonado o seu posto em Xapury, em 
virtude de uma carta que recebera do Coronel Rodrigo de Carvalho pedindo-lhe que 
viesse, porque o commandante em chefe se achava à morte e era preciso 
substituíl-o... pensavam que com a victória de “Volta da Empreza” a guarnição 
boliviana de Porto Acre se entregaria, e nesse caso eu, excluído por doença ou 
morte, daria logar a que pleiteassem o Governo do Acre, que era o sonho do 
Coronel Alencar, estando compromettidos a isso o Coronel Rodrigo de Carvalho e 
osr. Genti Norberto”. 

“Com a pequena força que trazia, reuni-me às forças que se achavam no 
“Iquiry”. Ali cheguei a 4 de novembro, e a 15,para commemorar o aniversário da 
República Brasileira... Terminada a revista... me chegou um aviso urgente de que o 
inimigo vinha a cinco horas de viagem, procedente de “Santa Rosa”, no Abunan. 
Destaquei immediatamente 100 homens e com elles marchei... Três dias depois 
atacávamos a columna boliviana de “Santa Rosa” e com franco sucesso. Nesse dia 
faziam dous mezes que havíamos sido derrotados no primeiro combate, em “Volta 
da Empreza”... O combate de Santa Rosa que durou... das 4 horas da tarde às 9 
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horas da noite, terminou com um vasto incêndio que ateamos às casas e trincheiras 
inimigas”. 

“A 20 segui com toda a força reunida, 400 homens, com destino à “Palestina”, 
no Rio Orton. Dous dias depois, chegando ao Corichon-Vial, alli acampamos. 
Momentos depois, uma dolorosa surpresa... O Coronel Alexandrino que, em nome 
dos officiaes, me pede que não os leve assim para a Bolívia, onde não poderiam 
saber o fim que os aguardava e dizendo-me que a fome já se fazia sentir. Cheio de 
esperança e de fé, eu não podia me conformar com a volta naquelle momento, pois 
na nossa marcha íamos encontrar fatalmente a victória da revolução. Entretanto 
voltei, depois de destruir a ponte de Couchon-Vial... marchei para “Iquiry”, fui à 
“Capatará” de onde... para dalli fazer seguir a força para Itu. Na tarde... segui com 
uma força... para “Soledade” e por água mandei outra sob o comando do Coronel 
Alexandrino”. 

“Com 72 horas de marcha cheguei a este porto. Dahi, unindo-me com a força 
que viera por água, segui para “Xapury”.. no dia 4 de dezembro seguimos com 300 
homens para “Costa Rica”, no Thauamano. A 10 demos combate ao inimigo, 
derrotando-o completamente. Este se compunha de 100 homens e o combate durou 
apenas 35 minutos... Destruimos trincheiras e casas e regressamos a Xapury. 
Levamos em redes oito homens feridos, inclusive um Capitão”. 


ER Hngariita, Serenos e Arrogantes, para lá seguiremos: o caminho agora é Porto A- 
cre 

“De Xapury marchamos com 400 homens para o barracão Santa Cruz, no Alto 
Acre, onde diziam achar-se uma numerosa força boliviana, Encontrando vestígios 
do inimigo, resolvi a marchar novamente para Thauamano a fim de atacar 
“Porvenir”... Nos primeiros dias de janeiro, as nossas forças se achavam em “Bom 
Destino”, “São Jeronymo” e “Caquetá”. Neste porto... iniciei o sítio a Porto Acre. 
Mandei abrir um varadouro contornando o terreno, onde se deveria ferir o combate. 
No dia 13, achando-se tudo prompto, marquei o combate para o dia seguinte às 10 
horas da manhã”. 

ORDEM DO DIA Nº 1 (9) — «Ao romper d'alva do dia 15 do corrente o 
Exército Revolucionário marchava de accordo com o plano de ataque previamente 
combinado, quando às 8 e meia horas da manhã uma descarga enorme de fuzilaria, 
pelo lado de baixo, inaugurou o ataque de Porto Acre... O inimigo previamente 
preparado coroou de fuzis a eminência que dominara dirigindo seus fogos para a 
linha de baixo e para a margem direita, quando subitamente recebe uma saudação 
do batalhão revolucionário commandado pelo Tenente-Coronel Brandão...” 

“Nesse momento mandei executar o toque de carga para a brigada e confesso 
que senti passar por toda a linha revolucionária uma corrente elétrica, derramando 


(8) Final da carta de Plácido de Castro, datada de 28 de dezembro de 1902, in: CASTRO, 
Genesco de. op. cit. pg. 101. 

(9) Ordem do Dia nº 1, de Plácido de Castro, na qualidade de Commandante em Chefe do 
Exército do Estado Independente do Acre, datada de 30 de janeiro de 1903, em Porto Acre, 
in: CASTRO, Genesco de, op. cit., pg. 101/105. (Trechos selecionados pelo autor). 
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em cada cidadão um enthusiasmo que só se aninha nos corações daqueltes que, cegos 
ao próprio instincto de conservação, envolvem-se no manto das mais nobres e 
generosas utopias, delle fazendo, muitas vezes, a sua gloriosa mortalha”, 

“A passo accelerado, o círculo de fogo dos nossos atiradores diminuia 
rapidamente de diâmetro, chegando com 20 minutos a avançar a mínima distância... 
Nesse ponto a linha inteira deitou corpos, esperando a noite para matar a sede 
ardente e a fome que já nos oprimiam, e sobretudo, pensar os feridos e sepultar os 
que haviam sacrificado a vida no altar sagrado da liberdade; figurando entre estes 
três officiaes da fina flor do exército, os Tenentes José Faustino, João Ferreira e 
Leopoldo, todos feridos em cheio, na fronte, como si a própria morte os quizesse 
ferir no logar onde os heroes recebem a coroa”. 

“A noite inteira foi consumida num trabalho insano, porém na manhã seguinte 
todos se achavam entreincheirados. Até o dia 18 às seis e meia da manhã, sitiados e 
sitiantes disputavam a palma da victória. Nessa manhã, um tanto brumosa, forcei a 
passagem do porto, a bordo do vapor “Independência””, armado em guerra, cuja 
direção náutica confiei ao Senhor Piloto João Correia, assumindo eu em pessoa à 
direção das baterias. À manobra da volta de “Porto Acre” succedeu a primeira 
descarga da fuzilaria de bordo que foi também signal aos sitiantes, já prevenidos, 
que romperam, a um só tempo, mortífero fogo contra os inimigos”. 

“Os vivas enthusiastas irromperam por todas as nossas linhas com o luminoso 
rufar da fuzilaria. Os atiradores de bordo tanto atiravam como soltavam gritos de 
cego enthusiasmo; o corneteiro tocava marchas de guerra; enfin; navio apitando 
sem interrupção — formavam o conjuncto de uma verdadeira orchestra guerreira”. 

“O vapor passou (10), Pela tarde de 23 de janeiro foram erguidas pelos sitiados 
bandeiras branças em torno de suas trincheiras, sendo incontinenti suspensas as 
hostilidades por ambas as partes. Como emissário do Delegado boliviano, 
apresentou-se-me o dr. Santivafiez pedindo, em nome daquelle, uma suspensão das 
hostilidades para sepultar os mortos... compreendi que era outra a intenção do 


(10) Em Apontamentos sobre a Revolução Acreana, Plácido de Castro dá mais detalhes da 
histórica passagem do vapor “Independência”. Diz ele: “Os bolivianos, plagiando Humay- 
tá, tinham collocado uma corrente para vedar a passagem. Uma das extremidades dessa 
corrente, porém, estava em terreno que havíamos conquistado. Entretanto, foi dificílimo 
cortar essa corrente. Não faltaram “entendidos” que dissessem ser impossível a passagem do 
navio. Isso muito impressionou o Coronel Alencar que... deixou-se ficar em S. Jeronymo e 
pedindo-me dalli dispensa do comando, por se achar doente do fígado e desconfiado de 
estar atacado de pneumonia. A este conjunto de enfermidades nas occasiões de grandes 
lances, eu costumo chamar de “cagacite aguda”... Dispus então as forças em terra e fui 
para bordo do “Independência” a fim de forçar a passagem no dia seguinte. Levei commi- 
go uma força de infantaria de SO homens... Pela madrugada vi, com grande espanto, a 
bordo, o Coronel Rodrigo de Carvalho. Perguntando-lhe o que fazia, respondeu: “também 
quero glórias. Pensei commigo que alguma cousa de extraordinário se passava naquela 
creatura efeminada que não podia ouvir o sibilo das balas... Às 6 horas da manhã, colloca- 
dos todos nos seus postos, verificado o entrincheiramento da casa das machinas, feito com 
30.000 kilos de borracha, mandei suspender ferro. O Coronel Rodrigo de Carvalho não foi 
encontrado a bordo. A passagem foi feita garbosamente, debaixo de uma estrondosa salva 
de balas”, 
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inimigo. O emissário voltou, rompendo, em seguida, novamente as hostilidades”. 

“Sem diminuir o valor e a dedicação de muitos devo agradecer a abnegação de 
alguns officeaes que, como o Tenente-Coronel Brandão e Majores Daniel e Andreli- 
no, entraram para as suas trincheiras e supportando a ação de um sol abrasador e 
noites chuvosas, só as abandonaram quando poderam erguer a nossa bandeira já 
victoriosa. Decidido amor à revolução mostraram também outros como o Tenente- 
Coronel José Antônio e o Major Basílio de Lyra... o Capitão Salinas e os três 
inditosos Tenentes finados no primeiro dia de ataque... o Sargento José Barros que 
encarnou em sua nobre alma toda a dedicação revolucionária, indo, como allucina- 
do por sua fé, morrer sobre o parapeito das trincheiras inimigas”. 

“O sol de 24 de janeiro appareceu através da espessa cerração, mostrando-nos 
innumeras bandeiras brancas circundando as trincheiras inimigas. Momento após, 7 
horas da manhã, o mesmo emissário do inimigo propôs a rendição da praça, sob 
condições que este commando rectificou... No momento em que o delegado balívia- 
no me communicava que estava a força às minhas ordens, para a cerimônia da 
entrega das armas, fiz-lhe ver e aos officiaes superiores que sendo o nosso intento 
conseguir a Independência do Acre, como uma condição de nossa liberdade, outra 
cousa não aspirava... e que quanto as aparatosas cerimônias em taes momentos 
usadas pelos principaes paizes do mundo, não satisfaziam o nosso espírito, visto que 
no meu pensar serviam mais para augmentar o infortúnio dos já infortunados pela 
derrota, com os quaes o vencedor nobre deve ser generoso”. 

“Porto Acre está tomado,e o mesmo sol que illuminou esta victória há de 
iluminar a victória final que será o reconhecimento da nossa soberania como Esta- 
do Independente do Acre. Viva a Revolução! Viva a almejada Independência! Porto 
Acre, 30 de janeiro de 1903. a) J. Plácido de Castro. 


16. “Pero Usted és mui Joven! “Hay que nombrar la bravura”. 


“Ao penetrarmos as trincheiras bolivianas, fui apresentado por D. Lino Romero 
aos officiaes superiores, e, no momento em que cumprimentei o Coronel Ruiz, 
disse-me este — “Pero U. és mui joven”, ao que lhe respondi delicadamente — “é a 
idade mais adequada às aventuras da guerra”. 

“Perguntando D. Lino Romero ao Coronel Ruiz se tinha alguma coisa a acrescen- 
tar (à acta) disse este — “hay que nombrar la bravura de ambas las partes”; ao que 
lhe respondi — “*de nossa parte não houve bravura, mas estou prompto a acceitar a 
menção da bravura das forças inimigas”. 

“Os combatentes que sobreviveram ao combate, entre militares e civis, bolivianos 
e estrangeiros, quatrocentos e poucos, € Os sitiantes 670 quando se iniciou o sítio”. 

“A 26 (de janeiro), por occasião de uma revista geral passada às nossas tropas, no 
planalto de Porto Acre, o Dr. Baptista de Moraes tomou a palavra da sacada de uma 
casa e, em nome de todos os officiaes combatentes da revolução e dos civis presen- 
tes, aclamou-me Governador do Acre e Commandante em Chefe das Forças. Nesse 
mesmo dia ficou o Governo organizado”. 
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17. As Leis do Estado Independente do Acre 1!) 
A Secessão: uma nova República da Seringa? 


Decreto n.º 1, de 26 de Janeiro de 1903: 
José Plácido de Castro, Governador aclamado e Commandante em 

Chefe do Exêrcito do Estado Independente do Acre, decreta: 

Art. 1º. — A justiça civil, a criminal e a commercial do Estado Indepen- 
dente do Acre, ficarão sujeitas às disposições dos códigos, 
leis, decretos, etc., dos E.U. do Brasil até que seja promulga- 
da a sua constituição. 

Art. 2.º — Serão válidos os títulos de propriedade, definitivos ou provi- 
sórios, até o presente expedidos pela Bolívia ou pelo Estado 

do Amazonas, antes da occupação do Acre por esta República. 

Art. 3.º — Fica sendo a língua official do Estado a portugueza. 

Art. 4.º — Fica considerado como typo monetário official do Estado 
Independente do Acre o mesmo dos E.U. do Brasil, sendo o 

papel moeda desse país válido aqui. 

Art. 5.º — Revogam-se as disposições em contrário. 


Decreto n.º 2, de 27 de Janeiro de 1903 

Art. 1.º — Ficam creadas as Directorias de Fazenda, Justiça e Guerra. 

Art. 2.º — A Directoria da Fazenda abrangerá a direcção da agricultura 
e vias terrestres e fluviaes. 

Art. 3.º — Revogam-se as disposições em contrário. 


Decreto n.º 3 (Cidade do Acre, Porto Alonso), de 28 de Janeiro de 
1903: 
Parágrapho Único (sic): A área do Estado Independente do Acre fica 
encerrada nos seguintes limites: ao Norte, a República Brasi- 
leira, pela linha traçada da nascente do Javary à foz do Beni; ao Sudoes- 
te, o rio Beni acima da foz até a foz do Orton; deste ponto acima pelo 
leito do Orton até a confluência do Manuripe com o Thauamano, e dahi 
pelo leito do Manuripe até sua nascente principal; pelo Sul, por uma 
paralela ao Equador, traçada da nascente do Manuripe à fronteira do 
Peru; ao Oeste, finalmente com a República do Peru, revogadas as dis- 
posições em contrário. 


Decreto n.º 4, de 28 de Janeiro de 1903: 

Artigo Único — Fica nomeado Director da Fazenda e Inspetor da Alfân- 
dega, effectivo, o cidadão Rodrigo de Carvalho, que exercia 

interinamente esse cargo. 


(11) CASTRO, Genesco de. Op. cit., pg. 115/120 
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Decreto n.º 5, de 5 de Março de 1903: 

Art. 1.º — Ficam creados três juizados de casamentos, nascimentos e 
óbitos: sendo um em Porto Acre, outro em Capatará, e 

outro em Xapury. 

Art. 2.º — Sejam nomeados para exercer interinamente os cargos de 
juizes de casamentos, nascimentos e óbitos em Porto Acre, 

o cidadão Tenente-Coronel Gastão de Oliveira; em Capatará, João de 

Araújo Coelho e em Xapury, o sr. Francisco Simplício Costa. 

Art. 3.º — Revogam-se as disposições em contrário. 


Decreto n.º 6, de 5 de Março de 1903: 

Art. 1.º — Ficam creados dous tabellionatos no Acre, sendo um em 
Porto Acre e outro em Xapury. 

Art. 2.º — Ficam nomeados tabelliães interinos, em Porto Acre, Jesuino 
Nunes Versosa, e em Xapury o sr. Augusto S. Pereira, revo- 

gadas as disposições em contrário. 


Decreto n.º 7, de 10 de Abril de 1903: 

O Coronel José Plácido de Castro, Governador do Estado Indepen- 
dente do Acre e Commandante em Chefe do Exército Acreano: 

Considerando: que o Governo brasileiro mandou occupar militarmen- 
te a zona comprehendida entre a linha Cunha Gomes e o paralielo de 
10920"; 

Considerando: que é dever do patriotismo não embaraçar as negocia- 
ções do Ministério do Exterior em virtude das quaes se fez a referida 
occupação; 

E tendo em vista que para reinvidicação de nossos direitos conspur- 
cados pelo Governo Boliviano a lucta tem de continuar como até aqui, 
decreta: 

Art. 1.º — Fica transferida para a cidade de Xapury a sede do Governo 
do Estadc Independente do Acre. 

Art. 2.º — Fica transferida provisoriamente a Alfândega do Estado para 
“Capatará”, até que seja determinado o ponto onde o para- 

lelo de 10920” corta o Rio Acre. 


18. Uma nova Cisplatina? Um novo Bolívar? 

Após a vitória de Porto Acre e proclamado o Estado Independente do Acre, 
Plácido de Castro resolveu prosseguir a guerra, eis que segundo mais tarde escreve- 
ria: “Occorre-nos à memória neste momento a Cisplatina de outrora, arrancada á 
nossa comunhão pelos erros da política imperial, que entendia ser a tyrania o meio 


de manter a cohesão política dos povos. Com a Cisplatina tem o Acre profundíssi- 
ma semenhança”(12) 


(12) Relatório da Prefeitura do Alto Acre, Plácido de Castro, op. cit., pg. 172, in CASTRO, 
Genesco, op. cit. 
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Ou talvez a sua ambição e orgulho de gaucho de fronteiras e a sua vocação de 
caudilho tenha pressentido que a intenção do governo brasileiro, mandando tropas 
do Exército Brasileiro para ocupar o Acre, além de ferir a sua vaidade vinha contra- 
riar o seu plano e o seu sonho de vir a ser um novo Bolívar nas terras acreanas. O 
poder de Estado que assumira bem o atesta este momento de grandeza e euforia 
revolucionária, que contrasta com a sua desilusão e amargura estampada na Ordem 
do Dia n.º 2, de 13 de maio de 1903. Os dias 26 de janeiro e 13 de maio de 1903 
são duas datas que marcam o destino de sua vida: o sonho de Bolívar, realizado com 
o Decreto n.º 1, de 26.1.1903, no qual assumia o poder do Estado, e o cativeiro e 
exílio do herói deposto, no dia que se comemorava a libertação dos escravos, como 
ele bem se recordou na Ordem do dia n.º 2. de 13 de maio de 1903, quando num 
gesto de suprema renúncia e amargura, dissolveu 0 Exército Acreano e se recolheu à 
vida privada de seringalista e Coronel de Barranco, até aquele dia fatal de 9 de 
agosto de 1908, quando caiu vítima de uma emboscada de seus rivais e antigos 
companheiros de luta. 


19. O Destino é Porto Rico: Prender o Presidente General Pando 

“Por decreto foram fixados os limites do nosso Estado, foi licenciada por trinta 
dias mais da metade da força, o que mais tarde verifiquei ter sido um grande erro”. 

“Soubemos então que o Brasil mandara occupar o Acre, ao norte do parallelo 
10920”. Fiz seguir o Coronel Brandão com 400 homens para Xapury no “Indepen- 
dência”. Atacado de violenta febre, fiquei em Porto Acre. Em março segui para 
Xapury e me dispunha a ix novamente 20 Thauzmano quando tive notícia de que 
por aquelles dias chegariam ao Acre as forças do Exército Brasileiro. Deixando em 
Xapury o Coronel Brandão desci para Porto Acre a fim de receber o General 
brasileiro que era o Sr. Olympio da Silveira. Recebi-o da melhor forma. Deu-me a 
ler alguns jornais do Rio pelos quaes soube que vinha elle assumir o governo do 
Acre por nós conquistado; entretanto, pessoalmente nada me disse. Passando por 
Porto Acre não se quiz deter, mas em data de 2 ou 3 de abril publicou uma 
proclamação, dizendo assumir o governo daquella região. Fingindo não comprehen- 
der o quanto aquelle acto offendia a minha autoridade, baixei um decreto entregan- 
do-lhe aquella parte do território, transferindo o meu governo para Xapury e a 
Alfândega para Capatará”. 

“Segui, pois, para Xapury, a fim de prosseguir na campanha. Ao chegar à Empre- 
sa fui falar ao General Olympio visto haver elle communicado que o General Pando 
atravessara o Abunã... Não tinha fundamento as informações... Perguntou-me por 
que eu não esperava qualquer solução por parte do Governo Brasileiro, ao que lhe 
respondi que, não tendo certeza dessa solução, eu ia invadir a Bolívia novamente no 
Thauamano, para levar ao inimigo a perturbação que elle nos traria se invadisse o 
Acre Meridional”. 

“Estávamos em abril, nesta mesma noite segui viagem... ao chegar a “Iracema” 
tive communicações de “Caramano” onde tinha força em observação. Fiz seguir o 
piquete... e preparei-me para fazer a invasão de Porto Rico, onde eu previa deviam 
subir as forças do General Pando. Parti a todo vapor para Xapury, fazendo baixar 
por Boa Fé... toda a guarnição de Xapury, bem como o batalhão que se achava 
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próximo ao Igarapé da Bahia... Com esta força que foi pegar víveres para cinco dias 
acondicionados em “jamachis””... segui para Gironda, tendo feito seguir na frente o 
Major Daniel Ferreira com SO homens, com ordem de assumir o comando de 
vanguarãa. Chegando eu à Gironda rompia a vanguarda de fogo contra Porto Rico 
que logo é sitiado com força que enviei. Fiz seguir também o piquete de descoberta 
para “Lisboa”. Dispus tudo e baixei com o resto das forças no dia seguinte, a fim de 
dar o assalto a “Porto Rico”. 

“Já estávamos com quatro dias de fogo e o inimigo começava a enfraquecer. Pela 
manhã, quando fazia o Coronel José Brandão seguir para Porto Rico com as forças, 
recebi communicação do General Olympio da Silveira... de que fôra assinado o 
“modus vivendi” entre o Brasil e a Bolívia, de cujo conteúdo fui inteirado. Durante 
todo esse dia a luta foi encarniçada em Porto Rico prolongando-se pela noite a 
dentro. Em presença do Major Gomes de Castro immediatamente dei contra-ordem 
às forças do Coronel Brandão e mandei este descer a toda a pressa em canoa até 
Porto Rico, com ordem de suspender as hostilidades. O Coronel Brandão chegou à 
noite em Porto Rico com ordem de suspender as hostilidades. O Coronel Brandão 
chegou à noite em Porto Rico e quando pela manhã do dia seguinte se dispunha a 
communicar ao inimigo o “modus vivendi”, este levantou bandeira branca para o 
mesmo fim O General fazia a mesma communicação em offício, assim endereçado 
— “Al Commandante de las tropas que atacam Puerto Rico”. O Major Gomes de 
Castro regressou no dia seguinte levando minha resposta ao General Olympio... O 
Alferes Azevedo Costa — trazia um offício do General Olympio para o General 
Pando... aquelle propunha uma conferência... que dentro de três dias o General 
brasileiro alli estaria... Os bolivianos... me perguntavam pelo General brasileiro que 
não vinha. Para furtar-se à vergonha daquellas perguntas... resolvi ir ao Acre para 
fallar com o General Olympio... Ao chegar ao Acre em Boa Fé não encontrei o 
General Olympio, que havia baixado para Empresa. Estavam sofrendo fome as 
nossas forças no Thauamano, onde nos allimentávamos de milho secco e aipim, pelo 
que dei ordem ao ajudante General do Exército Acreano que fizesse reunir todos os 
muares existentes na vizinhança e os enviasse com víveres para “Gironda”. 

“Os poucos soldados acreanos feridos pela indisciplina que lhes suggeriam os 
officiaes do Exército, dividiram-se. Uma parte delles continuou a acatar as ordens 
dos officiaes acreanos e a outra parte passou para o acampamento do 27.º Batalhão. 
O General Olympio chega, e sem se entender com o ajudante-general do exército 
acreano manda formar incontinenti o 27.º Batalhão e, com a brutalidade que lhe é 
peculiar, cercou a casa em que se achava o meu ajudante-general e quartel-mestre- 
general e os prendeu, injuriando-os com o epitheto de assassinos. Em seguida man- 
dou tomar conta da flotilha acreana, cujas bandeiras foram arriadas”. 


20. A Intriga e a Destituição 

“Espalhou-se logo o boato disparatado de que eu ia atacar o acampamento do 
27.9... Um dos meus officiaes, Clynio Brandão (13), que assistio a todas essas 
(13) Clynio Brandão, oficial do Exército Acreano e companheiro de Plácido de Castro na 


Guerra do Acre, já falecido, é o pai do ilustre Desembargador Benjamin Brandão, Professor da 
Faculdade de Direito da Universidade do Amazonas. 
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scenas, caminhando noite e dia a pé, chegou a Thauamano e rile avisou de tudo. 
Recebi esse official às 12 horas da noite e à 1 hora em ponto estava em marcha com 
300 homens para o Acre... O General Olympio na supposição de que eu não viesse 
com força, mandou-o (o Tenente Veríssimo) para me prender. O Tenente não soube 
explicar... À noite continuei a marcha... Em chegando... a um varadouro que se 
bifurca para Boa Fé e Iracema... disse ao Tenente que podia seguir para o seu 
acampamento, levando porém uma carta que... escrevi ao General Olympio na qual 
lhe disse que, não comprehendendo as razões do seu procedimento... ficaria em 
Iracema, onde tomaria, com meus companheiros, o destino que a situação excepcio- 
nal que elle havia creado, me aconselhasse, ficando, porém, elle certo de que quem 
se tinha assim sacrificado pela Pátria, difficilmente se deixaria enxovalhar”. 


21. Não aceito a Conferência, não me deixarei Desfeitear 

“A tarde chegamos a “Iracema” e momentos depois alli aportava uma lancha 
trazendo um capitão do Exército com este recado do General Olympio: “O Sr. 
General manda dizer que está de posse de sua carta e lhe envia esta lancha para que 
vá ter uma conferência com elle, garantindo-lhe que não será desfeiteado”. 

“Respondi-lhe: Diga ao Sr. General que estou de pcsse do seu recado, que não 
acceito a conferência e que também não me deixarei desfeitear”. 

No dia seguinte publiquei uma Ordem do Dia dissolvendo o Exército Acreano, 
visto o general brasileiro ter invadido o Acre Meridional e assumido clandestinamen- 
te o seu governo, que aliás não estava acéphalo. 

Todos seguiram armados para as suas casas e eu baixei com os meus officiaes que 
desejaram descer. Em caminho vimos, desolados, os armazéns da Revolução entre- 
gues ao saque, por ordem do General Olympio. 

Descemos para Manaos, encerrando desta forma a parte mais profícua da Revolu- 
ção”. (a) J. Plácido de Castro(19). 


22. O Golpe e a Proclamação do General 

“Q General Olympio da Silveira, Governador do Acre Septentrional e Comtman- 
dante em Chefe das Forças Federaes de occupação. 

Considerando que a quasi totalidade do exército acreano revoltou-se contra O 
Coronel José Plácido de Castro e seus auxiliares; 

Considerando que este Chefe, levado por sentimento de patriotismo que muito O 
recommenda à benemerência de sua Pátria, declarou retirar-se deste Território e não 
querer tentar Tepresálias a fim de evitar uma lucta fratricida, deixando ao Exército 
Nacional a guarda deste Território, conforme ficou estabelecido no convênio de 21 
de Março findo; 

Considerando que em vista desta declaração do Coronet Plácido de Castro e da 
apresentação a este Governo dos officiaes e praças de quase toda a força acreana, 
está considerada extincta a revolução do Acre... 

Proclama em nome do Governo da União: 

Primeiro: Terminada a revolução acreana chefiada pelo-Coronel Plácido de Cas- 


(14) CASTRO, J. Plácido de. Apontamentos sobre a Revolução Acreana. Op. cit., pg. 5/64 
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tro, ficando este Território sob a jurisdição única deste governo e licenciados todos 
os officiaes e praças do exército revolucionário; esperando este Governo que se por 
qualquer circunstância houver necessidade de seus serviços de guerra todos estarão 
promptos para com o Exército Brasileiro cumprir o seu dever. 

Segundo: Suspensas todas as contribuições impostas pelo governo revolucionário 
permanecendo somente os admittidos pelo Governo da União e que deverão ser 
arrecadadas pela Mesa de Rendas de Porto Acre. Quartel General na Boa Fé, 13 de 
Maio de 1903 —- (a) Antônio Olympio da Silveira 


23. No Final: A Fadiga, a Fome, a Febre. 
O Grito e o Gesto de Renúncia 


ORDEM DO DIA N.º 2 — Commando em Chefe do Exército do Estado Indepen- 
dente do Acre, 13 de Maio de 1903. 

“Camaradas! A presente Ordem do Dia é mais uma peça do luto que dilválve os 
nossos corações do que um documento de guerra... Dirijo-me âquelles que tiveram 
nobreza bastante para afrontar todos os soffrimentos que nos opprimiram durante 
toda a lucta que temos sustentado com suprema constância e altivez, sem nunca nos 
termos degradado com a prática da traição”. 

“Ao chegar o Exército Nacional nesta região lhe prestamos todo o concurso 
material ao nosso alcance... À vossa frente invadi o Thauamano por “Gironda”, 
mandei sitiar “Porto Rico” e já estávamos com 5 dias de lucta, com sacrifício de 
vidas... quando recebi uma carta do General Olympio da Silveira... Incontinenti 
mandei suspender as hostilidades, dando-lhe disso conhecimento em offício n.º 8, 
de 26 do passado, declarando-me firmemente disposto... a respeitar todas as disposi- 
ções do Governo de nossa Pátria, embora fora della. O recebimento desse ofício me 
foi accusado em carta elogiatária, na qual o General pedia que me mantivesse nas 
posições tomadas até que elle pudesse para lá mandar forças”. 

“Apesar das privações que soffríamos, passando até fome, escassamente nutridos 
a milho secco torrado, pela difficuldade de abastecimento através da distância que 
nos separava dos nossos armázéns à margem do Acre, lá fiquei mandando para a 
margem deste rio apenas os enfermos, ao mesmo tempo que mandava abrir o 
caminho, que era péssimo, para a passagem da Força Federal... Quando tudo isso 
fazíamos, supportando a fadiga e a fome, eis que recebo, com a maior surpresa, um 
offício de um nosso official superior communicando-me que o Major Carneiro, 
Commandante do 27.º Batalhão, acabava de recolher ao seu acampamento os solda- 
dos acreanos que alli (Boa Fé) foram destacados a pretexto de estarem soffrendo 
grandes privações... Em caminho fui sabendo... que o Ajudante-General, Quartel- 
Mestre General... e outros officiaes do nosso Exército se achavam presos, de senti- 
nella à vista e incomunicáveis... Soube que as presas de guerra do Exército Acreano, 
bem como os armazéns... toda a munição que tínhamos... mais de 300 fuzis... toda 
a Flotilha Acreana, haviam sido aprehendidos por ordem do General... que os 
officiaes e soldados acreanos que mandei para a margem do Acre eram logo desarma- 
dos como facínoras, que o General Olympio aproveitou para commandar um grupo 
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de trahidores e a esses soldados cujas divisas acreanas fazia arrancar... que o mesmo 
General abrira um inquérito forçando alguns officiaes acreanos a depor... recolhen- 
do em forma de documento, torpezas contra mim e meus officiaes superiores... 
Enfim, na tarde de 11 para 12 do corrente... meu piquete avançando deu signal de 
aproximação de força Era um Tenente do Exército commandando uma força de 
linha... A força, evidentemente, era para prender-me, pensando naturalmente o 
General que a marcha rápida, que, certamente, eu iria fazer, como a fiz, só seria 
possível sem força... Resolvi sahir no Acre, por “Iracema”, porque não estava 
disposto a ser desarmado como um bandido, depois de tanto haver compartilhado 
dos soffrimentos dos meus leaes companheiros de lucta, officiaes e soldados. Com- 
muniquei essa minha resolução ao General... Hontem, 12, aqui se apresentou um 
Capitão... trazia-me um recado do General convidando-me para uma entrevista... 
Respondi-lhe dizendo que não acceitava o seu convite, que minha carreira militar e 
política estava terminada com a minha deposição por elle feita”. 

“Como vedes, fiéis soldados, aquilo que o inimigo não conseguio fazer pelas 
armas, o General Brasileiro alcançou pela trahição. Como expus, confiscados os 
nossos elementos de guerra nada mais podemos fazem nem na defesa dos nossos 
próprios lares; só nos resta um caminho: soffrermos resignados a prepotência do 
mandatário do Governo da nossa Pátria, em nossas casas, si tal ainda nos fôr permit- 
tido”. 

Promoções: Usando das atribuições de que me acho investido por meus concida- 
dãos, e como última deliberação do Exército Acreano, cuja personalidade hoje 
finda, sem falar na bravura que revelaram, promovo por merecimento, pelo profun- 
do devotamento à causa que defendemos, pela disciplina que sempre revelaram, ao 
posto de Coronel os Tenentes — Coronéis José Brandão, Gastão de Oliveira, João 
Francisco Xavier, Gentil Norberto e Henrique Leão; a Tenente-Coronel o graduado 
João Ferreira do Amaral e os Majores Antonio Augusto de Araújo e Antônio 
Francisco Jacauna; a Capitão os Tenentes Cyriaco, Joaquim de Oliveira e Faustino 
Lopes; e a Tenente o Alferes João Felipe da Silva. 

Exclusão: Sejam excluídos do Exército Acreano pelo crime de trahição do 
Estado, e como trahidores indignos de fazer parte da nossa corporação armada, O 
Tenente-Coronel José Antônio Duarte, o Major José Ribeiro, o Tenente Theodósio 
Vieira, o Capitão Francisco M. Evangelista e os Alferes Joaquim Chaves e 
Raymundo Chaves; recomendando aos dignos companheiros de hoje o nome 
execrando de José Antônio Duarte como o protótypo da trahição que tão bem 
soube encarnar em sua pessoa. 

Conclusão: Deante dos motivos expostos, determino que fique dissolvido hoje o 
Exército Acreano, esperando que, cada soldado, continue a ser um cidadão zeloso 
dos seus deveres, para que no dia em que esta nesga da pátria for novamente 
devolvida ao invasor, possamos de novo cumprir o nosso dever. 

É bem triste lembrar que o dia de hoje, que tão significativo é na história de 
nossa Pátria; commemorando a proclamação da igualdade entre todos os brasileiros 
para nós seja do mais degradante e lutuoso contraste: — de um captiveiro despótico, 
bem mais cruel do que o extincto há cinco lustros, neste mesmo dia. E os nossos 
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algozes são aquelles que officialmente estão incubidos de zelar pela nossa liberdade 
e pela honra da Pátria. (a) J. Plácido de Castro, 13 de Maio de 1903. 


HI O FIM DO CORONEL DE BARRANCO E DA SERINGA 
— “A Exploração da Terra e a Espoliação do Homem'X15) 
“Amanhã, quando o problema da borracha estiver 
resolvido no laboratório e se esgotarem os nossos 


ricos mananciaes, será ella (a agricultura) que nos 
há de salvar de uma miséria fatal” (16), 


Capatará, Tambaquy, Campos de Esperança, Bagaço, Cariocanga, no Acre e no 
Purus; “La Lorena”, “Buen Jardin”, “Rapirra”, “Montevidéu”, na Bolívia: seringaes 
de Plácido de Castro, roteiro de uma geografia econômica sentimental no fim de sua 
vida, no exílio da floresta, como Coronel de Barranco e da Seringa, em contraste 
com aquela outra toponímia messiânica do Coronel do Sonho, do Sangue e do 
Suor, na saga de sua vida de caudilho e na marcha de sua conquista: Empresa, Volta 
da Empresa, Caquetá, Telheiro, Bom Destino, Panorama, Santa Rosa, Costa Rica, 
Porto Acre, Xapury, Iracema, Palestina, Soledad, Thauamano, Gironda e Porto 
Rico, lembrança dos seus dias de glória e de grandeza. Bem perto a humanidade e o 
heroísmo dos seus amigos que com ele lutaram: José Brandão, José Galdino, Joa- 
quim Victor da Silva, Gastão de Oliveira, João Francisco Amaral, Baptista de Mo- 
raes, João de Oliveira Rola, Antônio de Sousa Coelho, Ladislau Ferreira da Silva, 
Daniel Ferreira Lima, Abílio dos Santos Rocha, Hipólito Moreira, Clynio Tavares 
Brandão, Basílio de Lyra, João Francisco Xavier, Antônio Francisco Jacaúna. Mais 
longe, alguns dos seus ex-companheiros de luta, rivais, desertores, adversários e 
inímigos depois: Alexandrino José da Silva, indigitado autor da emboscada que o 
vitimou no igarapé “Distração” — “um indivíduo analphabeto mas de prestígio 
entre os seringueiros””; Antunes de Alencar, que pediu dispensa do comando em 
virtude da “cagacite aguda”; Rodrigo de Carvalho, “o homem mais medroso que 
tenho conhecido”; Gentil Norberto “ambicioso y desleal”, segundo o Coronel Boli- 
viano Azcui; José Antônio Duarte, o “protótypo da trahição”, excluído do exército 
acreano por Plácido na sua última Ordem do Dia, juntamente com José Ribeiro, 
Theodósio Vieira, Francisco Evangelista, Joaquim e Raymundo Chaves, que, ao 
lado de Gabino Besouro, Simplício Costa, Josias Lima, Luis Sombra, Antonio de 
Barros de Alencar, se tornaram inimigos de Plácido de Castro, muitos deles envolvi- 
dos na trama e na queratana fatal de 9 de Agosto de 1908, segundo Genesco de 
Castro (17, 


1. A Agonia de Plácido, segundo Genesco(18) 
“A 8 de Agosto de 1908, estava eu na Villa Rio Branco... antiga “Volta da 


(15 e 16) CASTRO, J. Plácido de. “Relatório da Prefeitura do Alto Acre”, op. cit. in: CAS- 
TRO, Genesco de. Op. cit., pg. 174 e 194. 
(17 e 18) CASTRO, Genesco de. Op. cit., pg., pg. 322 e pg. 265/280. 
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Empresa”, onde fôra a negócio. Antes do meio dia, chegou Plácido... dirigindo-se 
para a casa do Dr. João Rodrigues do Lago e depois... para o “Hotel 24 de Janeiro”. 
Por um dos proprietários desse estabelecimento... elle soube que o Sub-Delegado de 
Polícia, Alexandrino José da Silva... muito embriagado... acompanhado... de alguns 
capangas... dissera... que o Coronel Gabino Besouro lhe dera carta branca para 
matar o Coronel Plácido... A tardinha, retomamos o caminho de “Capatará”... 
Pouco antes de alcançarmos a bocca do varadouro, Plácido foi detido por uma mu- 
lher... que lhe previniu que o Coronel Alexandrino havia deixado a villa... dizendo 
que ia matar o “pae do Acre”... No dia seguinte... Plácido fez seguir o nosso 
pagem... que ao transpor a ponte do Igarapé “Distração” foi detido por dois facíno- 
ras que acompanhavam o Sub-Delegado, o célebre negro Eugênio e o conhecido 
“Matteiro”... indagavam a hora em que Plácido deveria passar naquelle local... Cor- 
reu até “Bemfica””, a fim de pedir ao Coronel Rola... fosse impedir o assassinato. 
Rola ficou aturdido, amedrontado e nada deliberou... A atmosphera de trahição que 
reinava na sede da Prefeitura gerara em mim o pressentimento de que algum perigo 
nos ameaçava... tomei a deanteira do grupo, Plácido secundava-me, seguido pelo Dr. 
Barros Campello e este pelo Dr. José Maia. Assim que transpôs a ponte do Igarapé 
da Distração, Plácido que conhecia a palmo o terreno...deteve o cavalloe, voltandose 
para os Drs. Campello e José Maia, disse: “este é o lugar das emboscadas”. Eu, nessa 
occasião, encontráva-me adeantado de uns 80 a 100 metros de meu irmão... 

“Do lado direito da picada, um lugar bastante estreito, havia uma grande árvore 
que dominava inteiramente as que a rodeavam. Seu tronco era envolvido por uma 
densa trepadeira, cujos tentáculos se estendiam sobre as vegetações circunvizinhas, 
entrelaçados em todas as direcções, formando um pesado véo que, do lado do 
caminho, cahia em forma de cortina, até repousar sobre o espesso tapete de arbus- 
tos que cobria o solo. Essa cortina verdejante foi aparada até a altura da cinta de um 
homem a cavallo... uma verdadeira gruta ou caverna foi aberta naquelle maciço de 
verduras. O roçauo que fizeram ao redor... e o tecto formado pela trepadeira... 
davam a idéia de um 7 ..ve uiapco de sol aberto, quase impenetrável à luz. Nessa 
gruta estavam postadus v Sub-Delegado Alexandrino José da Silva, o negro Eugênio 
e um caboclo que Plácido confundiu com João da Mata, além do “Matteiro”. Os 
restantes que completavam 14 bandidos, estavam distribuídos... ao longo da orla de 
uma pequena lareira”. 

“Passei quasei ao alcance da mão dos do grupo Alexandrino, sem nada perceber, 
porque de nada havia vestígio, transpus a zona perigosa e ganhei a curva... Nesse 
momento, Plácido defrontava-se com a caverna dos bandidos e recebia o primeiro 
tiro, disparado pelo braço direito do Coronel Besouro (pelo Sub-Delegado Alexan- 
drino José da Silva), que lhe atingiu o braço esquerdo, pouco acima do cotovello; 
um segundo tiro, quasi ao mesmo tempo, o alcançou do lado direito da coluna. 
vertebral, penetrando de baixo para cima e da direta para esquerda na raiz da 
segunda falsa costella e sahindo na altura da primeira que, como a outra, ficou 
reduzida a fragmentos. Ambos os tiros foram disparados a queima-roupa: vestes e 
carnes ficaram chamuscadas. O primeiro ferimento não teve importância: produzido 
por arma de guerra, atravessou o tecido muscular sem prejuízo funccional... O 


281 


segundo foi grave pelo aspecto, pelo tamanho, pelo traumatismo, muito embora não 
tivesse alcançado a pleura: produzido por bala de chumbo de Winchester 440, tinha 
um grande orifício de entrada e um enorme de sahida, que parecia um rosa de 
carnes... Ao receber o primeiro tiro, Plácido quiz fazer uso da pistola que trazia, ao 
mesmo tempo abaixou-se sobre o cavallo para ver Os seus agressores, mas por um 
momento sentiu escaparam-se-lhe as rédeas da mão e foi obrigado a segurál-as com a 
mão direira. Nesse momento, quando recebia o segundo ferimento, viu e reconhe- 
ceu o Sub-Delegado Alexandrino, o negro Eugênio, o “Matteiro” e outro que elle 
pensou ser João da Mata. Impossibilitado de reagir, chegou a espora ao brioso 
cavallo que montava, atravessou a zona perigosa sob um chuveiro de balas e alcan- 
çou a curva do caminho onde nos encontramos... Como tive ocasião de dizer... 
levava uma deanteira de 80 a 100 metros sobre Plácido. Quando ouvi o primeiro 
tiro detive instantaneamente o cavallo... tomado de surpresa e dúvida prestei ouvido 
ao que se passava. Um outra tiro de Winchester 440, bem conhecido, a exclamação: 
“bandidos!” — que Plácido deixara escapar e a cerrada fuzilaria... 

“Lancei-me à terra e com a arma prompta a atirar, corri ao local onde se desenr- 
rolava a tragédia... encontrei-me com Plácido que, detendo o cavallo, me fez regres- 
sar para O lugar onde eu deixara a minha cavalgadura. Nesse ponto... examinei os 
ferimentos do meu irmão e opinei pela não gravidade, visto não haverem penetrado 
a cavidade thoráxica... Esperamos ainda a chegada dos nossos companheiros, um 
dos quaes o Dr. Barros Campello, pouco se fez esperar. Quando já nos impacientáva- 
mos com a demora, chegou a besta do Dr. José Alves Maia sem a sua intelligente 
carga. Foi então que Plácido me disse: “mataram o Zé Maia. Não temos o que fazer 
aqui. Monta a cavallo que estou sentindo-me mal e desejo alcançar “Bemfica”. 
Montei e seguimos. Haveríamos percorrido kilômetro e meio, si tanto, quando meu 
irmão foi tomado de uma vertigem, que mal me deu tempo para amparál-o na 
queda... Sustada a marcha, amparei-o... encostando-o sobre O grosso tronco de uma 
árvore abatida. Nessa occasião chegou o nosso pagem... fíl-o regressar... a “Bemfi- 
ca”, a fim de pedir uma rêde e gente para conduzir Plácido... Plácido não perdeu os 
sentidos... me disse: “Preciso que te salves. Esses bandidos temem que eu fique vivo 
e virão completar a obra. Deixa-me a Winchester e escapa-te...” Deu-me nessa occa- 
sião algumas instruções sobre os seus negócios e disse-me o que pensava sobre os 
mandantes e mandatários do seu assassinato... Com uns 30 minutos de espera, vimos 
chegar o nosso amigo João Rola, acompanhado de uma vintena de homens... Sem 
perda de um minuto a rêde que trouxeram foi suspensa à vara por mim cortada e o 
ferido retomou o caminho, seguido de um séquito... dava a idéia de uma procissão 
ou de um enterro: na frente, dois homens conduziam a rêde, um em cada extremo 
da vara que o sustinha. Quatro a seis pessoas ladeavam o ferido e as demais desfila- 
vam em ordem binária, todos silenciosos, tristes, apprehensivos; alguns chorando”. 

“Quando chegamos a “Bemfica” já encontramos preparado o leito para o enfer- 
mo, e Dona Jocunda, esposa do nosso amigo Rola, tudo fez para cercálo do 
máximo conforto... O múmero dos que o rodeavam cgesceu... Plácido dizia: “Meus 
amigos, a morte é um phenômeno tão natural como a vida, e quem tem sabido 
viver, melhor saberá morrer. Eu só lamento é que havendo tanta occasião gloriosa 
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para morrer, esses heroes me matem pelas costas. Mas, em Canudos, fizeram peor...” 

“Ao redor da casa desenvolvia-se um formidável incêndio, cobrindo uma área de 
mais de um kilômetro quadrado... A apotheose à vida de Plácido, em “Bemfica”, 
era uma perfeita bacchanal de fogos palpitantes que deshydratavam, carbonizavam, 
calcirnavam tudo; que se moviam em toda as direcções, numa vertigem mortífera e 
destruidora; era uma hecatombe de centenas de milhões de seres vivos: árvores, 
arbustos, insectos, roedores e répteis — que desapareciam para sempre em regressão 
forçada ao reino mineral, reduzidos a cinzas e a gazes...” 

“As 11 horas do dia, isto é, 3 horas depois do atentado, já o Coronel Gabino 
Besouro punha as suas forças de promptidão e recrutava gente... porque Alexandri- 
no lhe mandara communicar que Plácido havia escapado com vida... E, à tardinha, 
partiu da Empresa... uma lancha atulhada de homens armados... passou, em “Bemfi- 
ca” e foi encostar em “Nictheroy””, onde o Sub-Prefeito desembarcou com o seu 
facinoroso bando. Essa gente... era para novas emboscadas... mantendo uma espécie 
de guerrilha, à distância, contra nós, que só não teve lamentáveis consequências 
graças à barragem do incêndio... Simplício Costa distribuio sua gente pelo aceiro do 
roçado... e começou o tiroteio... o pânico foi geral e indescritível... Plácido pensava 
que a casa estivesse sendo atacada... recebeu-me com estas palavras: “Já te disse que 
preciso que te salves. Eu já me considero morto. Deixa-me o revólver que defenderei 
do leito este resto de vida. O último tiro será para mim, pois não lhes darei o prazer 
de completar a obra. Escapa-te. É preciso que te salves...” 

“As 4 horas da tarde do dia 11 Plácido deixou de existir... Assim que Plácido 
fechou os olhos, dispus o seu cadáver de modo conveniente no leito em que 
descansava e estirei meu corpo ao seu lado, dormindo, creio que 10 ou 12 horas 
consecutivas. Quando despertei, já o nosso amigo Rola havia providenciado sobre a 
confecção de um esquife, de modo que, muito cedo, fizemos o enterro, no dia 
seguinte”. 

“Plácido me havia pedido para tirar-lhe o coração assim que falleçesse, e partir ao 
meio, levando metade para sua noiva e metade para nossa mãe, como últimas 
lembranças. E eu não esqueci o seu pedido, procurando executar a incumbência, 
minutos após o seu passamento, mas tal opposição encontrei de quantos o rodea- 
vam; ver considerações me fizeram que faltei com o cumprimento do meu de- 
ver... 2 (19) 


(19) Pelo testamento nuncupativo de Plácido de Castro, este, antes de morrer, peaiu apenas que 
os seus ossos fossem transladados para Petrópolis, juntamente com os dos seus companhei- 
ros Coronel José Brandão e Dr. Baptista de Morais. Assim, neste depoimento, Genesco 
além de haver confessado que faltou ao cumprimento do seu dever no atendimento do 
pedido de última vontade de seu irmão Plácido, talvez mais produto de sua fantasia de 
gaúcho para exaltar a façanha e criar o mito, esqueceu-se de mencionar o fato acima, se é 
que as testemunhas falaram a verdade, e deste modo cometeu, agora, o pecado por omis- 
são: os ossos de Plácido de Castro foram transladados para o cemitério de Porto Alegre, 
esquecendo de cumprir a vontade de Plácido que talvez representasse uma homenagem ao 
Barão do Rio Branco, pela assinatura do Tratado em Petrópolis, a 17 de novembro de 
1903. 
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2. Ódio, Lodo, Sangue e Seringa na Morte de Plácido, segundo José Alves Maia(20)| 

“O heroe, depois de vencer a revolução contra os bolivianos, installara-se em 
“Capatará”, seringal que obteve a crédito por intermédio de Alves Braga & Ci 
comerciantes de Belém. 

Sóbrio, de uma capacidade de trabalho admirável, Plácido, que também er 
agrimensor, internou-se naquelles andorriaes penetrando-lhes a matta virgem, alar. 
gando sobremodo os seus domínios com latifúndios intermináveis. Seus sering 
prolongavam-se até às terras da Bolívia que, com a nobreza das nações cultas, 
lhe negou o direito de posse, expedindo-lhe títulos definitivos. 

Plácido, em varadouros quasi intrasitáveis, mesmo tiritando de frio e febre, p 
attender o seu commércio, batia o “record” das viagens rápidas. Se o crepúsculo 
encontrava-o em “Capatará”, os primeiro dilúculos da manhã viam-no em “Ba; 
ço”, 30 léguas, por caminhos péssimos. 

Era simplesmente phantástico. A actividade commercial dava-lhe ensanchas para 
voar. Seus negócios progrediam assombrosamente, causando uma inveja de entonte. 
cer. Odiavam-no, na sua ausência, muito dos velhos companheiros de revolução, 
quasi todos mal educados e ignorantes. O elemento barlaventista via nelle um empe.| 
cilho nos planos inconfessáveis que os levava a região, onde se dizia que o dinheiro 
não tinha dono. 

Estávamos em começo de 1908, quando chega ao Acre o coronel, hoje general 
reformado, Gabino Besouro. 

Os inimigos do heroe, que já eram muitos nesse tempo, movidos por uma politi-! 
cagem sórdida, intrigaram-no, habilmente, com o prefeito militar. Em seguida orga- 
nizaram um “complot'”” no qual coube a Alexandrino José da Silva a ignóbil tarefa 
de eliminar Plácido de Castro. ! 

Citavam-se em Rio Branco os nomes das pessoas envolvidas nessa empreitada. 

Debalde os amigos do guerreiro patriota exortavam-no a que não apparecesse na. 
séde da Prefeitura. Alexandrino, apesar de analphabeto e bêbedo habitual, tinha. 
sido nomeado sub-delegado de polícia... Plácido, nobre e generoso, valente como, 
Napoleão, desprendido como Washington, respondia-nos não haver um homem no. 
Acre com bastante infamia para matál-o por emboscada. Tinha os seus companhei- | 
ros de jornada revolucionária em melhor conta, repetia sempre. 

De uma feita, encontrando-se com Alexandrino, em nossa presença, interpellou- 
o: “Coronel, soube que anda dizendo matar-me onde me encontrar; a ocasião é 
óptima, aqui está sua víctima”. O ignorantíssimo cabra respondeu-lhe: “Isto é uma | 
calumna que me levantaro seu coronel”. “Pois si é calúmnia melhor para você”, 
retrucou-lhe Plácido. 


(20) Este depoimento de José Alves Maia foi publicado na Revista REDENÇÃO, editada em 
Manaus, cerca de 1925, quando ele exercia o cargo de Secretário de Polícia do Acre. Devo | 
à gentileza do Dr. Djalma Batista a cessão de uma cópia do artigo, que pertence aos seus 
arquivos, no qual não se precisa a data. O Dr. José Alves Maia, posteriormente, fixou 
residência em Belém, onde exerceu o magistério como professor de História no Ginásio 
Paes de Carvalho, conforme informação do Professor Arthur Reis. 
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Era desse feitio o expoente máximo de energia, daquella épocha, nas terras 
bárbaras do majestoso Acre de hoje. 

Íamos na companhia de Plácido. Estavâmos já bem próximos da fazenda “Bemfi- 
ca”, quando lhe attingiram as balas que braços perversos e assassinos lhe vibráram, 
de tocaia, na manhã sangrenta de 9 de agosto de 1908. Na véspera havíamos 
pernoitado na foz do “Riosinho”. Não faltaram avisos. O português Dias debalde 
chorou rogando-nos seguir por outro caminho, que naquelle havia emboscada Alexan- 
drino afirmara-lhe, um dia antes, não regressar Plácido, vivo, ao “Capatará”. Bêbe- 
do, dera a entender que tinha homens escondidos na matta, em diversos pontos, 
para esse fim: Dominava a rafaméa, que por ele tinha adoração ou pavor. Entrinchei- 
raria, se quisesse, toda a matta, de capangas bons atiradores. 

Plácido, às nossas ponderações, respondeu que se tivesse de morrer numa embos- 
cada não havia santo que o livrasse. O destemido gaúcho era atheu. 

Seriam oito horas da manhã quando atravessamos a ponte do igarapé “Distra- 
ção”. Creio que ahi Plácido teve um pressentimento. Disse-nos, inesperadamente: 
“Isto aqui é a região das emboscadas”. 

Três minutos após, si tanto, era alvejado. Calculamos em seis os atiradores, pela 
descarga. 

Plácido poude apenas gritar: “Bandidos, assassinos, mataram-me!”” Gravemente 
ferido pôs o seu cavallo a todo galope, até que, exhausto, depois de dois kilômetros 
de corrida, apeiou-se ajudado por seu irmão, Dr. Genesco, que ia à sua frente, 
sondando o terreno, desde o começo da viagem. 

Do seringal “Bemfica” veio uma rêde que para alli transportou o bravo e abnega- 
do martyr, mais morto do que vivo. 

Dois dias depois, expirava Plácido de Castro. Até nas últimas vascas da agonia foi 
um homem. Chamando o irmão, disse-lhe: “Genesco, tudo quanto possuo, pertence- 
te: Cumpre o teu dever... Logo que puderes retira daqui os meus ossos, reúne-os aos 
de Brandão e Baptista, meus dois leaes amigos da revolução, e leva-os para Petrópo- 
lis. Direi como aquelle general africano: “Esta terra que tão mal pagou a liberdade 
que lhe dei, é indigna de possuíl-os”. “ Amigos meus, estão manchadas de lodo e de 
sangue as páginas da história do Acre”. 

Entreolhamo-nos, Antônio Rebello, Octávio Fontoura, João Rola e eu... Tínha- 
mos os olhos marejados de lágrimas e a alma afogada em pranto. (a) José Alves 
Maia. 

3.0 Fim de Plácido, segundo Luis Saraiva Correia 2 

“Plácido de Castro, embora herôi nacional e chefe da revolução vitoriosa, 
durante o curto período de sua vida fez muitas inimizades, parte em virtude do seu 
gênio contraditório e irascível, parte motivado pelos rompantes de “gaúcho” e 
ainda pela própria função que exerceu na revolução que aglutinava em seu seio 
elementos de toda classe, de bacharéis a assassinos, de heróis a covardes, da mais vil 
espécie e intenção. Dentre os inimigos que criou, um deles mais destacou-se entre os 
demais: Alexandrino José da Silva, elemento valente, corajoso, com verdadeiros atos 
de heroísmo durante a revolução, participando das maiores batalhas travadas, 
porém rude, ignorante e... extremamente cruel. Dois temperamentos fortes 
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entraram em choque. E, não raras vezes, Plácido e Alexandrino, não chegariam às 
vias de fato, não fora a autoridade que emanava do primeiro e pelo pacto firmad, 
no alvorecer da revolução que estipulava “passar pelas armas” os covardes e os 
rebeldes... 

As versões mais conhecidas, Genesco de Castro, Craveiro Costa, Cláudio de 
Araújo Lima e Leandro Tocantins, mais precisamente os dois primeiros, dão, como 
autor do atentado a Plácido, Alexandrino José da Silva, e, como autor intelectual, 
Gabino Besouro." Coincidentemente, o local do atentado denominava-se “Igarapé 
Distração”. 

Agosto de 1908. Rio Branco vivia momentos de agitação. Corriam boatos de que 
Plácido de Castro conspirava nova revolução. Que já havia reunido seus antigos. 
colaboradores, aqueles que permaneceram fiéis. 

Corria boato de que houvera uma reunião na residência do Prefeito do 
- Departamento, Gabino Besouro, na qual tramara-se a morte de Plácido de Castro, 

Presentes: Josias Lima, Delegado; Alexandrino José da Silva, Sub-Delegado de 
Polícia, e diversos outros elementos, entre eles, ex-companheiro de revolução. , 

Dizia-se também que tramava-se a morte do Juiz do Departamento e do 
Comandante do Riosinho, o português José Maria Dias Pereira. Chega a notícia de 
Xapury, do atentado contra a vida do Dr. Silvio Gentil de Lima. José Maria Dias 
Pereira escapa de um atentado, no qual morre uma criança e fica gravemente ferido 
um empregado daquele. 

Alexandrino José da Silva, constantemente embriagado, vive dizendo que fará 
com Plácido de Castro o que fez em 1900 com um empregado do seringal. 
“Humaitá”: cortálo-á em pedaços... 

Este o clima de Rio Branco. Dia 8 de Agosto de 1908. 

Plácido de Castro e diversos amigos dirigem-se a Campos Esperança, sua. 
propriedade, parando na Boca do Riosinho. Dali pretende alcançar o seringal. 
“Bemfica”, do seu amigo João de Oliveira Rola, Ao alcançar o igarapé “Distração”, 
recebe uma descarga de arma de fogo (ou armas de fogo). Força o cavalo, cai 
adiante”, 


(21) Luiz Saraiva Correia é um brilhante advogado cearense-acreano, especialista em direito) 
agrário, radicado há muitos anos em Rio Branco, Estado do Acre. É também um estudioso 
e pesquisador da história acreana, pretendendo publicar um livro Nos Subterrâneos da 
Revolução Acreana, no qualirá analisá-la através de fontes documentais brasileiras e. 
bolivianas, originais. A versão a seguir transcrita, foi por ele feita, a meu pedido, e é 
resultado de sua pesquisa e de sua vivência, pelo que aqui deixo consignado o meu 
agradecimento. Devo a ele também a gentileza da remessa do Testamento Nuncupativo de 
Plácido de Castro, que foi encontrado recentemente nos arquivos do Forum da Justiça. 
Barão do Rio Branco, da cidade de Rio Branco, Acre, e que aqui vai transcrito e publicado. 
no capítulo a seguir, pela primeira vez, esclarecendo um dos aspectos da vida e da morte de. 
Plácido, sem as fantasias, as lendas e mitos que foram sendo criados, em torno desse grande 
caudilho da guerra acreana, 


IV OTESTAMENTO NUNCUPATIVO DE PLÁCIDO DE CASTRO, SEGUNDO AS 

TESTEMUNHAS 

Com a palavra... o juiz, o advogado, o escrivão e as seis testemunhas do Processo: 
Juizo da Comarca do Alto Acre 
Território do Acre 
Juiz: Dr. João Rodrigues do Lago 
Serventuário Vitalício: A, L. Cardoso 
Justificação testamentária 
Justificante: Genesco de Oliveira Castro 
Justificado: O espólio de J. Plácido de Castro 

Aos quatorze dias do mês de agosto do anno de mil e novecentos e oito, nesta 
Villa Rio Branco, em meu Cartório, autuo as peças que adeante se seguem: 

Exmo, Sr. Dr. Juiz de Direito da Provedoria. 

Autuado intime-se o Agente Fiscal e as testemunhas para comparecerem hoje ao 
meio dia em meu cartório; nomeio curador “ad-hoc” para acompanhar a presente 
justificação o Sr. Nylo Guerra, que será intimado para prestar compromisso em Rio 
Branco, 14 de agosto de 1908. João R. do Lago. 

Diz Genesco de Oliveira Castro que seu irmão, Coronel José Plácido de Castro, 
antes de fallecer dos eTRonEDe por arma de fogo, que recebeu em uma emboscada 
no dia 9 do corrente, às 9 1/2 horas da manhã, logo após o igarapé “Distração”, desta 
Comarca, foi transportado em estado grave para a residência do Coronel João de 
Oliveira Rola e ahi perante as testemunhas José Alves Maia, Antonio Rebello, 
Antonio Egydio Barros Campello, Coronel João de Oliveira Rola, Manoel de 
Albuquerque Soldon e Urbano Julio Pessoa Montenegro, que mandou convidãr para 
assistirem o seu testamento nuncupativo, fez perante as mesmas as declarações 
seguintes: 

12) Que de todos os seus bens, a parte de que podesse testar livremente, 

” pertenceria a seu Irmão Genesco de Oliveira Castro; 

22) Que os remanescentes de seus bens pertenceriam à sua mãe Zeferina 
de Oliveira Castro, devendo sempre della cuidar o supplicante, na 
qualidade de filho; 

32) Que desejava que seus ossos fossem transladados para Petrópolis, no 
Estado do Rio de Janeiro, bem como os de Baptista e de Brandão; 

4a) Que depois destas declarações, outras mais não fez em sentido 
contrário até o momento de seu fallecimento a 12 do corrente. 
digo a onze do corrente. 

Assim, pede que, intimado um curador “ad-hoc”, cuja nomeação se pede, por 
ser testemunha o Dr. Promotor Público e o Agente Fiscal por parte da Fazenda, e 
justificado quanto baste, seja julgada por sentença a presente justificação, para que 
produza seus effeitos legaes. 

E como quer que a outra interessada, mãe do supplicante, não esteja presente e 
se ache no Rio Grande do Sul e seja urgente a reducção do testamento, pede o 
supplicante a V. Ex. digne-se aguardar a sua audiência para que seja depois julgada a 
Justificação. O supplicante protesta juntar depois certidão de óbito e assim pede 
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deferimento. E. R, M. Rio Branco 14 de agosto de 1908, pp. Jeronymo Moura 
Penido. AdvSº, 


Assentada. 

Aos quatorze dias do mês de agosto do anno de mil novecentos e oito, nesta 
Villa Rio Branco, em meu cartório, onde se achavam o Doutor João Rodrigues do 
Lago, Juiz de Direito da Comarca, o curador “ad-hoc” Nylo Guerra, o Agente Fiscal 
da Fazenda, interino Amarilio Sampaio, commigo escrivão abaixo nomeado, pelo 
referido Juiz foram inquiridas as testemunhas que adeante se seguem; do que lavro 
este termo, Eu, Antonio Lopes Cafdoso, escrivão, o escrevi. 


1a Testemunha 

Antônio Egydio de Barros Campello, de quarenta e dois annos de idade, casado, 
natural de Pernambuco, Bacharel em Direito e Promotor Público desta Comarca, 
residente nesta villa, sabendo ler e escrever. Aos costumes disse nada. E sendo 
inquírido pelos itens da petição retro, disse que no dia oito do corrente, de sete a 
sete e meia da noite, sahiu desta Villa em companhia do Coronel Plácido de Castro e 
outros companheiros, com destino aos Campos Esperança, de propriedade do 
referido Coronel; que durmindo na Bocca do Riosinho seguio viagem com os 
mesmos companheiros às sete horas da manhã do dia immediato; de depois de 
haverem passado o Igarapé “Distração” e antes de chegarem a um descampado que 
existe no varadouro que vae ter no seringal “Bemfica”, foi alvejado por tiros de 
arma de fogo o referido Coronel Plácido de Castro; que um pouco mais adeante e 
não podendo continuar montado o Coronel Plácido caiu do cavallo e tendo sido 
soccorrido por pessoas que eram do referido seringal “Bemfica”, foi em estado 
grave transportado para aquelle seringal, residência do Coronel João de Oliveira 
Rola; que ahi chegando e ainda estado gravíssimo, o Coronel Plácido de Castro 
pediu que lhe trouxessem seis testemunhas para fazer declarações testamentárias; 
que effectivamente foram chamadas a testemunho que depõe e mais José Alves 
Maia, Antônio Rebello, Coronel João de Oliveira Rola, Manoel de Albuquerque 
Soldon e Urbano Júlio Pessoa Montenegro; que em presença das mesmas 
testemunhas o Coronel Plácido, que se achava deitado em uma cama no terraço que 
fica entre a casa de residência e o estabelecimento commercial, fez as seguintes 
declarações: que deixava a seu irmão Genesco de Oliveira Castro a parte de seus 
bens de que pudesse dispor livremente, que os remanescentes seriam de sua mãe 
Zeferina de Oliveira Castro, viúva, a quem seu irmão Genesco deveria continuar a 
prestar todo auxilio na qualidade de bom filho que era; que desejava ainda que seus 
ossos fossem transportados para a cidade de Petrópolis, no Estado do Rio de 
Janeiro; que estes, digo, Janeiro, conjuntamente com os restos mortais do Doutor 
Baptista de Mores e Coronel José Brandão; que estas declarações foram feitas no 
dia nove do corrente, sendo que até o dia doze, que, digo, onze, que foi a do 
fallecimento, nenhuma outra declaração em contrário foi feita pelo referido 
Coronel Plácido de Castro. Nada mais disse nem lhe foi perguntado sendo-lhe lido 
este depoimento e achado conforme assigna com o Juiz, o Curador “ad-hoc” e o 
Agente Fiscal. Antônio Lopes Cardoso, escrivão, o escrevi. aa) J. R, do Lago. 
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Antônio Egydio de Barros Campello. Nylo Guerra. Amarílio Sampaio. Jeronymo 
Moura Penido. 


22 Testemunha 

José Alves Maia Q2, de vinte e quatro annos de idade, solteiro, natural do 
Estado do Ceará, advogado provisionado, domiciliado nesta Villa. Aos costumes 
disse nada; disse ser amigo do fallecido, e sendo inquirido sobre os itens da petição 
dé folhas duas disse: que no dia oito do corrente, partiu desta Villa em companhia 
do extincto, de seu irmão Genesco de Oliveira Castro e do Doutor Barros Campello, 
com o qual ia se tratar nos Campos “Esperança”; que pernoitou com os 
companheiros na Bocca do Riosinho e na manhã seguinte puseram-se todos em 
marcha; que ao passar o igarapé “Distração” no aceiro de uma capoeira que adeante 
logo se encontra, uma descarga de balas partindo da matta cahiu sobre o Coronel 
Plácido de Castro, que logo disse achar-se morto; que incontinenti a testemunha 
internou-se no matto, onde se perdeu, sahindo no seringal “Bemfica”, uma hora 
depois; que nesse mesmo dia viu quando o Coronel Plácido de Castro chamou seis 
testemunhas e fez as suas disposições de última vontade; declarou que do quanto 
pudesse dispor livremente legava ao seu irmão Genesco de Oliveira Castro e do 
remanescente para sua mãe; que o extincto declarou quando em vida, no mesmo 
acto de fazer o seu testamento que queria fossem seus ossos junto com os do 
Brandão e Baptista transportados para Petrópolis porque esta terra era indigna de 
possuíl-os, Isto dizendo terminou por pedir ao referido seu irmão que quando 

esse se retirasse desta terra que tão mal lhe havia pago a liberdade que lhe 
deral23) Que depois destas declarações outras mais não fez em sentido contrário, até o 
momento de sua morte que se deu no dia onze do corrente, às quatro horas da tarde 
em ponto. Nada mais disse nem lhe foi perguntado, dando-se por findo este 
depoimento que depois de lido e achado conforme assigna com o Juiz e partes. Eu, 
Antônio Lopes Cardoso, escrivão, o escrivi. aa) J. R. do Lago. José Alves Maia. Nylo 
Guerra. Amarílio Sampaio. Jeronymo Moura Penido. 


3a Testemunha 

João de Oliveira Rola, com trinta e oito annos de idade, casado, natural do 
Ceará, commerciante e domiciliado no seu seringal “Bemfica”, neste Departamento. 
Aos costumes disse ser amigo do extincto Coronel Plácido de Castro e sendo 
inquerido sobre os itens da petição retro disse: que no dia nove do corrente entre as 
nove e dez horas da manhã achava-se em sua residência no seringal “Bemfica” 
quando appareceu-lhe Antônio Facundo bastante alarmado, dizendo que ao passar 
no igarapé “Distração”, logo em seguida no varadouro, lhe sahiram três indivíduos 
armados de rifle e puxando bala para a agulha das armas, perguntaram para onde ia, 
ao que respondeu ir para “Bemfica”; que o mesmo Fagundo, digo Facundo, 


(22) Segundo informação do Prof. Arthur C. F, Reis, José Alves Maia transferiu-se depois para 
Belém do Pará, tendo exercido durante muitos anos o magistério como Professor de 
História do Ginásio Paes de Carvalho. 

(23) O grifo é nosso 
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declarou que o Coronel Plácido de Castro, em companhia de seu irmão Genesco, 
Doutor Campello e José Alves Maia vinham mais atrás e que attribuiam, digo, 
attribuia a estadia daquelles homens armados no varadouro a uma emboscada 
contra a pessoa do Coronel Plácido de Castro; que achava bom, disse Facundo, 
providenciarem no sentido de evitar a passagem do Coronel Plácido no referido 
logar, que nesse ínterim approximou-se da casa em que se achava elle depoente um 
empregado do Coronel Plácido, que vinha montado e a toda carreira; que o mesmo 
veio pedir uma rede para transportar o corpo do Coronel Plácido de Castro que 
tinha recebido vários tiros no varadouro; que logo em seguida foi em companhia de 
outras pessoas que se achavam presentes até o logar em que estava o Coronel 
Piácido, levando-o na mesma rede para a sua residência; que ahi o Coronel Plácido 
chamou seis testemunhas para ouvir as suas últimas disposições comparecendo além 
delle depoente os Senhores José Alves Maia, Antônio Rebello, Doutor Antônio 
Egydio de Barros Campello, Manoel de Albuquerque Soldon e Urbano Júlio Pessoa 
Montenegro, que o todos os seus bens a parte de que pudesse testar livremente 
pertenceria a seu irmão Genesco de Oliveira Castro; que os remanescentes de seus 
bens pertenceriam à sua mãe, Dona Zeferina de Oliveira Castro; que desejava que os 
ossos fossem transladados juntamente com os do Doutor Baptista de Morais e do 
Coronel José Brandão para Petrópolis, no Estado do Rio de Janeiro; que depois 
destas declarações outras mais não fez em sentido contrário até o momento do seu 
falecimento, no dia onze do corrente, às quatro horas da tarde. Nada mais disse e 
nem lhe foi perguntado, dando-se por findo este depoimento que depois de lido e 
achado conforme assigna com o Juiz e partes. Eu, Antônio Lopes Cardoso FO, 
escrivão, o escrevi. aa) J. R. do Lago, João de Oliveira Rola, Nylo Guerra, Amarílio 
Sampaio, Jeronymo Moura Penido, 


4a Testemunha 

Urbano Júlio Pessoa Montenegro, com trinta e dois annos de idade, solteiro, 
agrimensor, natural do Estado do Ceará, e actualmente residindo no seringal 
“Bemfica” deste Departamento. Aos costumes disse ser amigo do faliecido Coronel 
Plácido de Castro e sendo inquirido sobre os itens da petição retro, disse: que se 
achava a escrever um cartão, chamando, em nome do Coronel Rola, urgentemente, 
o Doutor Leone Menescal para socorrer como médico ao Coronel Plácido de Castro 
que se achava gtavemente ferido alli, no seringal “Bemfica”, por balas de rifle, e que 
nessa occasião fôra chamado elle depoente para ouvir as últimas disposições 
testamentárias do Coronel Plácido de Castro; que indo a presença do mesmo ouvira 
delic o seguinte: que, de todos os seus bens, legava ao seu irmão Genesco de 
Oliveira Castro a parte que lhe, digo, que pudesse dispor livremente, ficando o 
remanescente para sua mãe, para quem pedia os seus cuidados como bom filho que 
era; que ouvira mais dizer que o Coronel Plácido de Castro queria fôssemos 
conjuntamente com os restos mortais do Coronel Brandão e Doutor Baptista de 
Moraes, os seus ossos, digo, transladados para o Cemitério de Petrópolis, Estado do 
Rio de Janeiro; que não ouvira outras disposições contrárias a esta até que a 
víctima fallecera no dia onze do corzente às quatro horas em ponto da tarde. Nada 


290 


mais disse nem lhe foi perguntado, dando-se por findo esse depoimento, que depois 
de lido e achado conforme assigna com o Juiz e partes. Eu, Antônio Lopes Cardoso 
Fº, escrivão, o escrevi. aa) J. R. do Lago, Júlio Pessoa Montenegro, Nylo Guerra, 
Amarílio Sampaio, Jeronymo Moura Penido. 


5a Testemunha 

Manoel de Albuquerque Soldon, com trinta e um annos de idade, casado, guarda 
livros, natural do Ceará, residente no seringal “Bemfica””, neste Departamento, Aos 
costumes disse nada e sendo inquirido sobre os itens da petição retro, disse: que no 
dia nove do corrente, de nove às dez horas da manhã, achava-se o depoente na casa 
do commércio e residência do Senhor Major João de Oliveira Rola, em companhia 
deste e do senhor Júlio Montenegro quando viu chegar o senhor Antônio Facundo 
bastante sobressaltado a ponto de não poder quase se expressar e nessa occasião, 
gaguejando mesmo, contou que havia visto três indivíduos no varadouro perto do 
“Bemfica”, os quaes, disse o mesmo Facundo puxaram balas para as agulhas dos 
seus rifles, perguntando-lhe para onde ia, ao que lhe respondeu que ia para o 
seringal “Bemfica”; que o depoente e o senhor Major João Rola, afflictos com essa 
narrativa mandaram providenciar no sentido de ver se podiam evitar o intuito 
daquelles indivíduos que se achavam de emboscada à beira do caminho, que dez 
minutos depois de estar montado, o portador que devia averiguar e evitar algum 
desastre viu vir a toda carreira pela estrada que demanda o seringal “Bemfica” um 
cavalleiro que depois verificou-se ser o criado do Coronel Plácido de Castro, o qual 
vinha prevenir que este Coronel tinha sido ferido mortalmente em uma emboscada, 
perto do igarapé “Distração”, que dista uns três kilômetros do seringal “Bemfica”; 
que nesta occasião o depoente, o Major João de Oliveira Rola e mais outras pessoas 
foram ao encontro da víctima conduzindo uma rêde na qual trouxeram-na para a 
residência do alludido Major Rola; que duas horas depois o Coronel José Plácido de 
Castro, reconhecendo a gravidade do seu estado, pedira que viessem a sua presença 
seis testemunhas para ouvir as suas últimas disposições testamentárias; que nessa 
occasião compareceram, além delle, depoente, José Alves Maia, Antônio Rebello, 
Doutor Antônio Egydio de Barros Campello, João de Oliveira Rola e Urbano Júlio 
Pessoa Montenegro; que em presença dos mesmos disse o Coronel José Plácido de 
Castro que de todos os seus bens a parte que pudesse testar livremente legaria a seu 
irmão Genesco de Oliveira Castro e que os remanescentes legaria à sua mãe, Zeferina 
de Oliveira Castro, devendo della sempre cuidar seu irmão Genesco; que desejava 
que seus ossos bem assim os do Doutor Baptista de Moraes e do Coronel José 
Brandão fossem transladados para Petrópolis, no Estado do Rio de Janeiro; que 
depois destas declarações outras mais não fez o Coronel Plácido em sentido 
contrário, até o momento do seu falecimento a onze do corrente às quatro horas da 
tarde. Nada mais disse nem lhe foi perguntado, dando-se por findo este depoimento 
que depois de lido e achado conforme assigna com o Juiz e partes. Eu, Antônio 
Lopes Cardoso Fº, escrivão, o escrevi. aa) J. R. do Lago, Manoel Soldon, Nylo 
Guerra, Amarílio Sampaio, Jeronymo Moura Penido. 
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6a Testemunha 

Antônio Rabello, com vinte e dois anos de idade, natural do Estado do Piauhy, 
solteiro, commerciante, residente nesta Villa, Aos costumes disse ser amigo do 
Coronel Plácido de Castro e sendo inquirido sobre os itens da petição retro, disse: 
que se achava elle depoente no seringal “Bemfica”, em casa da residência do senhor 
Major de Oliveira, digo Major Ioão de Oliveira Rola, no dia nove do corrente, 
quando o Coronel José Plácido de Castro, gravemente ferido, fez as suas últimas 
disposições testamentárias, perante o depoente e outras testemunhas, sendo as 
seguintes: dos bens que pudesse dispor livremente legaria-os ao seu irmão Genesco 
de Oliveira Castro, e os remanescentes à sua mãe Dona Zeferina de Oliveira Castro, e 
pediu que os seus ossos fossem, com os do Doutor Baptista de Moraes e Coronel 
José Brandão, transladados para o Cemitério de Petrópolis, no Estado do Rio de 
Janeiro; que na referida residência do senhor Major Rola continuou o depoente até 
o dia onze do corrente, quando falleceu às quatro horas da tarde o dito Coronel 
Plácido de Castro, sem que ouvisse fazer este outra qualquer declaração além 
daquellas. Nada mais disse nem lhe foi perguntado, dando-se por findo este 
depoimento que depois de lido e achado conforme assigna com o Juiz e partes. Eu, 
Antônio Lopes Cardoso Fº, escrivão, o escrevi. aa) J. R. do Lago, Antônio Rebello, 
Nylo Guerra, Amarílio Sampaio, Jeronymo Moura Penido. 
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ESTATUTO DO AMAZÔNIDA 


« Confiando no êxito da próxima Conferência do Meio Ambiente e Desenvolvi- 


mento das Nações Unidas no próximo mês de julho - Rio/92; 


- Considerando a importância da Amazônia Brasileira pela sua grandeza continental, 


peculiaridade geo-regional e extensão de sua bacia hidrográfica; 


- Pensando na extrema variedade e complexidade dos seus ecossistemas florestais e a 


grande biodiversidade de suas espécies; 


. Enfatizando o rico potencial de seus varzeados, igapós, terras firmes, campos e 


cerrados e os seus complexos ecossistemas florestais; 


. Relembrando o enorme potencial de seu sistema fluvial para seu aproveitamento 


energético, transporte e navegação; 


. Recordando a abundância e variedade de seus recursos minerais, sua importância 


para a metalurgia e sua contribuição para a balança de pagamentos do país; 


Examinando as recentes descobertas de hidrocarboneto,petróleo e gás natural e 
suas grandes perspectivas de seu aproveitamento petro-químico e energético; 


. Registrando as conquistas já alcançadas no campo industrial, pela criação de polos 


avançados e produção de bens e serviços, no campo agrícola com as culturas de 
subsistência e matérias-primas e nas áreas próprias de criação da pecuária bovina, 
bubalina e criatório em geral; 


Rememorando o potencial de seus inúmeros pesqueiros de água doce, salobra e 
salgada e a riqueza que essa diversidade representa para a piscicultura e para a 
produção de alimentos; 


Analisando a importância das populações nativas de índios, caboclos e nordestinos, 
que constituem a base de nossa formação histórica e humana; 


Observando a riqueza cultural dessa pluralidade cultural e étnica, cuja integridade 
devemos preservar através da manutenção de sua identidade e/ou integração à so- 
ciedade nacional; 
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12. 


13. 


Auscultando a necessidade da educação em todos os níveis, da qualificação profis- 
sional, universitária e dos institutos de ciência, pesquisa, tecnologia e extensão; 


Verificando que a cosmovisão da Amazônia Continental mostra que ela representa 
a vigésima parte da superfície terrestre, um quinto das disponibilidades mundiais 
de água doce, um terço das reservas mundiais de florestas latifoliadas, um décimo 
da biota universal, um quarto do volume mundial de carbono armazenado na sua 
biomassa vegetal, mais da metade do potencial hidrelétrico e de gás natural do 
Brasil e dos minérios de ferro, bauxita, manganês, cassiterita, caulim, ouro, potás- 
sio e outros; quatro décimos da superfície da América do Sul, três quintos do Bra- 
sil e apenas quatro milésimos da população mundial; 


Levando em conta essa realidade e amparado em toda uma vida consagrada ao estudo 
deste pedaço do Brasil, lanço, aqui, o Estatuto do Amazônida para apreciação e de- 
bate dos participantes brasileiros e estrangeiros da Rio-92: 


b. 
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Todo amazônida tem direito ao pleno uso, gozo e fruição dos seus recursos natu- 
rais existentes na área, desde que o faça de modo não destrutivo. Fica estabelecido 
o seu direito à subsistência, liberdade de escolha, livre iniciativa, trabalho produti- 
vo e justiça social, e resguardada a sobrevivência das gerações futuras e ao conví- 
vio Rarmonioso com a natureza. 


- Todo amazônida tem direito a uma existência digna livre de quaisquer constran- 


gimentos, injustiças e outras formas coercitivas que limitem o exercício de seus 
direitos de cidadania. 


. Todo amazônida tem o direito de usufruir os produtos da floresta, cuja venda, a 


preços justos, lhe permita um padrão de vida digno. 


. Todo amazônida tem o direito de utilizar os recursos pesqueiros de forma auto- 


sustentada, para garantir a alimentação de sua família, a elevação de seu padrão de 
vida e o exercício de atividade empresarial. 


Todo amazônida tem o direito - nas zonas apropriadas - de se beneficiar dos bens 
minerais existentes na região, dos recursos hídricos para transporte e geração de 
energia elétrica, do uso de terras para fins agrícolas e para formação de campos de 
criação. 


. Todo amazônida tem o dever de proteger os recursos naturais florestais, hídricos 


e terrestres de forma a garantir o desenvolvimento econômico e social equilibrado, 
conservando-os e preservando-os para as gerações atuais e futuras. 


. Todo amazônida tem o dever de resguardar as florestas nacionais, parques nacio- 


nais, estações ecológicas, reservas biológicas, santuários de vida silvestres, monu- 
mentos cênicos e sítios arqueológicos. 


. Todo amazônida tem o dever de exigir proteção às populações indígenas, assegu- 


rando-lhes à demarcação e posse de suas terras e manutenção de sua identidade 
cultural. 


9. 


10. 


Todo amazônida tem o dever de lutar pelos seus direitos à saúde, educação, trans- 
porte, obras de infra-estrutura que permitam o desenvolvimento individual e de 
suas comunidades. 


Todo amazônida tem o dever de reagir contra toda e qualquer forma de interven- 
ção internacional que implique o constrangimento à soberania brasileira, sem em- 
bargo ao reconhecimento à cooperação internacional, legítima e bem intencionada, 
para promoção da defesa do meio ambiente e do desenvolvimento sustentado da 
Amazônia. 


Samuel Benchimol 
Professor da Universidade do Amazonas 
Janeiro/1992 
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“E o povo será oprimido... 
Que tendes vós que atropelais e moeis a 
face dos aflitos... 
Ah, povo meu! Os que te guiam te enganam 
e devoram o caminho das tuas veredas ...' 
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